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A P A R T A D O 
D E 

CORREOS 
N.<»46 

triunfal 
la estancia 
los Reyes en Galicia 

Don Juan Carlos recibió el título 
de alcalde honorario y perpetuo de lugo 

T a n t o e n d i c h a c a p i t a l c o m o e n l o s p u e b l o s 

d e l a p r o v i n c i a ( ¡ u c v i s i t a r o n , l o s S o b e r a n o s 

f u e r o n o b j e t o d e c a r i ñ o s í s i n i o s h o m e n a j e s 

T E R R E M O T O 
E N C H I N A 
Se considera el mayor temblor de tierra 
registrado en el Mundo en los doce afios últimos 
Millones de pekineses están acampados en las calles 
P a r e c e , s i n e m b a r g o , q u e e l n ú m e r o d e v í c t i m a s n o e s e l e v a d o 

Orense. Sus Majestades los Reyes de E s p a ñ a , don Juan Carlos y d o ñ a Sofía, se 
dirigen a pie, hacia el Ayuntamiento de Orense, rodeados de púb l i co . 

(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

Santiago de Compostela (Cif ra) , — Sus Majestades 
los Reyes de E s p a ñ a , don Juan Carlos I y d o ñ a Sofía, 
abandonaron el Hostal de los Reyes C a t ó l i c o s , su resi
dencia durante la estancia en Galicia de los Soberanos, 
poco d e s p u é s de las diez menos cuarto de la m a ñ a n a , 
con el fin de visitar, durante esta su quinta jornada en la 
fegión gallega, la provincia de Lugo. 

LLEGADA A LUGO 

Lugo (Cifra) . — Los Reyes de E s p a ñ a , don Juan Car
los I y d o ñ a Sofía, tras visitar las villas de Arzúa, Mell id , 
Palas de Rey y Guntln, l legaron a la plaza de Santo 
Domingo, en Lugo, a las 11,45 horas de hoy, siendo acla
mados y vitoreados por millares de lucenses. 

Desde el l ímite de la provincia Sus Majestades ven ían 
a c o m p a ñ a d o s por las autoridades provinciales, as í como 
Por otras jorarquias desde Santiago de Compostela. 

Al llegar a ta plaza de Lugo, en un ión de los minls-
«fos de Obras P ú b l i c a s , de Relaciones Sindicales y Agri
cultura, fueron saludados por el alcalde de la ciudad, ca-
Pí'an general de la r eg lón , presidente de la Dipu tac ión , 
airector-general de la Guardia Civil , inspector general 
des l¡cía Arniada y otras autoridades y personalida-

h Sus Majestades subieron a un podium mientras sona
ba ei Himno Nacional. Entre aclamaciones del púb l i co el 
eSL n a s ó r6v¡s,a a e s c u a d r ó n del grupo ligero de 
^•aDaiiena octavo, y a c o n t i n u a c i ó n s a l u d ó a comisiones 
"iil< ares de la g u a r n i c i ó n . 

ees* i * ,0S Monarcas saludaron al obispo de la d ló-
co e'-9 66 alcaldes de los Municipios lucenses, a los 
Den •eje-ros n a c í o n a ' e 3 y procuradores en Cortes por esta 
provincia y a otras autoridades y j e r a r q u í a s . 
CQ ^e9",damente5 entre ios aplausos y v í to res del públí-
m ' • i d|r '9ieron por la calle de la Reina hasta el Palacio 
municipal d0nde recibieron el sa,udo de la C o r p o r a c i ó n 

D" ¿ Ü ^ CARLOS, ALCALDE HONORARIO PERPETUO 
DE LUGO 

Desde el ba l cón central del Ayuntamiento, el alcalde 

(Pasa a la página 10) 

P e k í n (Efe-Reuter). — U n 
fuerte terremoto ha sacudi
do ía zona E s t é de P e k í n , 
hoy. Numerosos edificios de 
la capital se han derrumba
do y han quedado cortadas 
las l í n e a s f é r r e a s y t e le fó 
nicas. 

E l epicentro de| terremo
to se ha s i tuado cerca de 
la ciudad industr ial de Tan-
shan, en la provincia de l i o -
peh, distante 160 k i l ó m e t r o s 
de P e k í n . 

No se han recibido toda
vía informaciones directas 
de la reg ión más afectada 
por el s e í s m o . 

La e s t ac ión sis molo uica de 
Colden ( € o l o r a d o - E £ . UU.> 
ind icó que era és t e el mayor 
temblor de tierra registrado 
en el Mundo en los ú l t i m o s 
doce a ñ o s . 

Pek ín parece hoy un cam
po de refugiados. Sus seis 
millones de habitantes acam
pan en las calles, ya que 
se les ha ad \ e r t i do que no 
permanezcan en sus casas, 
ante el temor de nuevas sa
cudidas. 

Los que se encuentran ve
raneando en la localidad cos
tera de Peitaaiho. a 70 k i 
l ó m e t r o s al Oeste de Tang-
shan, percibieron las sacu
didas poco antes del ama 
necer, y se les dijo que no 
p o d í a n regresar a P e k í n por 
f c i roca i r i l , pueslo que la l i 

nea h a b í a quedado corlada. 
Las oomunicadones tele

fónicas con la localidad cos
tera de Tients in , que tiene 
cuatro millones de habitan
tes, t a m b i é n han quedado i n 
terrumpidas. E l c a p i t á n de 
un buque polaco h comu
nicado por radio que las 
olas saltaron sobre los mue
lles, pero no son grandes los 
d a ñ o s causados en las íns* 
lalaciones portuarias. 

E l n ú m e r o de edificios 
destruidos o d a ñ a d o s en la 
capital es grande.' Las ace< 
ras aparecen llenas de es« 
combros y . de cristales ro" 
tos. 

Tan pronto a m a n e c i ó , la 
Po l i c í a r e c o r r i ó las calle<s, 
adur t i endo a los habitantes 
de la capital qae se man tu -
vieran fuera de sus casas, 
La intensa l luvia ha hecho 

(Pasa a 7a púfjlna 19) 
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1 El GOBIERNO RETIRA DE LASJ 
l CORTES EL PROYECTO DE LEY 

ACTUACION ECONOMICA 
: Ruplura de relaciones diplomáticas 
1 de Inglaiem con llanda 

R e c o r d d e l M u n d o d e u n 

r e a c t o r : 3 . 3 5 6 K m s . p o r h o r a 

(INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 

AjNTA sede 

En adelante la provisión de diócesis se hará 
mediante notificación previa al Gobierno 

Mensaje personal del Papa al Rey, don Juan Carlos 
n u m ÍI (ÍDe nuestro enviado especial, F e r m í n f V -

bo l la ) . 
L a no l i í i cac ión prev ia a l Gobierno, con un plazo de 

15 d í a s y a l a que se p o d r á n oponer objeciones do t i p o 
po l í t i co general , s u s t i t u i r á en adelante e l ant iguo p r i 
v i l eg io de p r e s e n t a c i ó n que regia en E s p a ñ a para e l 
nombramien to de los obispos, t a l como se consigna en 
el huevo acuerdo fu mado hoy ent re la Santa Sede y el 
Gobierno e s p a ñ o l . 

Comen7.ó l a « i n t o n s a y emocionante jornada , como 
la ha calificado el m i n i s t r o do Asuntos E x t o r ¡ o r o s , don 
Marce l ino Oreja, con la llegada de é s t e , hacia laa nueve 
de la m a ñ a n a , a la Embajada ante la Santa Sede. L l e g ó 
e l m in i s t ro a c o m p a ñ a d o por e l d i rec tor general de 
Asuntos E c l e s i á s t i c o s del M i n i s t e r i o de Justicia, scf*n 
Zulueta y por el d i rec tor general de la Glic ina de I n 
f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a , s eño r M á r q u e z . 

E l jefe de la d ip lomacia e s p a ñ o l a se en t re tuvo b re 
vemente en u n p r i m e r contacto con los periodistas es
p a ñ o l e a trasladados a Roma, para comunicarles e l plan 
de sus visitas durante l a m a ñ a n a a diversas personali
dades vaticanas. I n d i c ó el m i n i s t r o que v o l v e r í a a en
contrarse a las 3,30 de l a tarde con los Informadores, pa
ra expl icar m á s ampl lamonto el contonido y e s p í r i t u del 
nuevo acuerdo, del que e l min i s t r e d i jo que era «et 
p ó r t i c o de la nueva etapa que se inioja en las relacionen 
rglesla-Estado ., ^ 

R e c a l c ó e l min i s t ro que en ese mismo e s p í r i t u espe
raba que se l legara p ron to a otras soluciones de p r o 
blemas a ú n pendientes « p o r medio de acuerdos e s p e c í 
ficos;», q u e - p o d r á n afectar a aspectos e c o n ó m i c o s , fis
cales, j u r í d i c o s , de e n s e ñ a n z a , ele... « E s t e acuerdo de 
hoy —di jo el s e ñ o r Oreja— es u n anuncio de l o que 
vamos a hacer en el fu turo por lo que marca e l final de 
una etapa h i s t ó r i c a y e l comienzo de o t r a » . 

A d v i r t i ó , finalmente, que en la rueda i n f o r m a t i v a 
•do l a ta rde d e b í a n centrarse las preguntas exclus iva
mente e n el toma del acuerdo con la Santa Sede, ya 
que só lo esto mot ivaba su presencia en Roma. 

C O N T A C T O S E N É L . V A T I C A N O 

Poco antes de las diez de la m a ñ a n a , el s eño r Oreja 
y autoridades, j u n t o con e l embajador F e r n á n d e z V a l -
der rama, so d i r i g i ó a l Vat icano, donde en p r i m e r lugar 
se e n t r e v i s t ó durante c incuenta minu tos con el encar
gado do Asuntos P í i b l i c o s de l a Iglesia, monse f íoc 
Agos t luo Casaroli . D e s p u é s v i s i tó a m o n s e ñ o r B e n e l l i , 
ad junto de l a S e c r e t a r í a de Estado y a las 11.30 fue 
recibido el m i n i s t r o por el Cardenal V l l l o t , secretario de 
Estado, con quien p r o c e d i ó seguidamente a la firma del 
documento sobre la renuncia por parte del Estado ea-

(Pasa a la pág ina i i ) 
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\ ARTESANOS BUSGAIESES 
N O es de hoy, sino de tiempos en extremo remo» 

tos: los artesanos burgalesas, en muy diversas 
facetas de su merltlslma actividad, han Ido de-

Jando huella de la cual son i n e q u í v o c o testimonio no 
s ó l o ios grandes m o n u m s . v í s s a r t í s t i cos e h i s t ó r i c o s 
de la c iudad y provincia sino otros, ."umerosos recin
tos de i d é n t i c o r . r i ^ i w { a i r ^ i í . . . g e o g r a f í a es
p a ñ o l a . 

Ahora, Justamente, en que se celebra bajo el so
berbio marco de la Bas í l i ca compostelana la exposi
c ión nacional denominada "Artesanal-3", bri l lan con 
indudable relieve las obras y el mob i l í s imo quehacer 
de dos de esos artesanos que, en el momento actual , 
siguen la soberbia escuela secularmente acerdltada 
en nuestras tierras. 

En efecto, entre los hombres seleccionados del in 
finito n ú m e r o de e s p a ñ o l e s que cultivan tan noble arte 
como es la a r t e s a n í a figuran dos nombres e n t r a ñ a b l e 
mente vinculados no s ó l o a esa merltlslma labor crea
dora sino, t a m b i é n , a la tarea de ser maestros Junto 
a los cuales no pocos J ó v e n e s se aficionen a ella, 
c o n v i r t i é n d o s e en continuadores de esa recia estirpe 
a r t í s t i ca y, a ¡a vez, en su d í a , sembradores de semi
lla como esa, de la que s ó l o pueden traducirse salu
dables satisfacciones de í n d o l e espiritual y progresi
vas metas de c a r á c t e r a r t í s t i co . 

Esos dos nombres son los de Demetrio Alvarez y 
T a r s k i ? Castroviejo, figuras descollantes en la arte
s a n í a actual, galardonados ambos en no pocas oca
siones y que en Compostela e s t á n obteniendo un se
ñ a l a d o y merecido éx i to . 

Nosotros saludamos con verdadera s a t i s f a c c i ó n 
ese hecho, mucho m á s d igno de subrayarse cuanto 
que precisamente en la portada de la revista especial 
editada por ta Obra Sindical de A r t e s a n í a con moti
v o de esa muestra aparece una expresiva " fo to" de 
Tarsiclo Castroviejo trabajando en el taller artesano 
montado dentro de ia propia "Arlesanal-3". 

Grato, en verdad, resulta, subrayar hechos como 
é s t o s , que constituyen, sin duda alguna, motivo de or
gul lo para nuestros artesanos, a f | | | D p r * | n r 

Sulenes nos complacemos en fe- D U K Ü f c l s d k 
citar. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
JUEVES 

14,00 P rograma regional s i 
m u l t á n e o . 

14,81 Avance in fo rma t ivo . 
14,35 Aquí , aho ra 
15,00 Tetediarlo. 
15,30 M o n t r e a i 76. 
16.30 Sonata religiosa en 

Do M a y o r . 
16,35 Mont rea i 76. 
18.00 M o n t r e a l 76. 
19.00 Avance In format ivo . 
19.05 U n globo, dos globos, 

tres globos. 
20,30 Novela. ( C a p í t u l o X X ) 
21,00 ES campo. 
21,30 Telediar io . 
21,55 Mont rea i 76. 
22.05 Regalo pa ra u n sol

tero. 
23,40 Telediar io . 
00,05 Re f l ex ión , 

V I E R N E S 

14,00 P rograma regional s i 
m u l t á n e o . 

14,81 Avance In fo rma t ivo . 
14,85 A q u í ahora. 
15 00 Teledlar io . 
15,30 M o n t r e a l 76, 
15,40 Hoy por hoy. 

16,30 Grane, 
16,35 M o n t r e a l 76. 
18,00 M o n t r e a l 76. 
19,25 Avance i n fo rma i tvo . 
19,30 L a semana. 
21,00, Mi l tones de a ñ o s de 

adelanto. 
21,30 Telediar lo . 
21,55 Mont rea i 76. 
22,05 I n f o r m a t i v o . 
22,30 U n , dos, tres... 
23,45 Teüed ia r io . 
00,10 R e f l e x i ó n . 

T m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

En el diálogo celebrado 
ayer entre loa componentes 
de la Mesa del Consejo de 
Trabajadores y Técnicos y 
los representantes de la em
presa «Sodetl» quedó cons
tancia del deseo de esta úl
tima de poner fin a la con
taminación que su factoría 
ocasiona. La empresa ha se
ñalado plazos y asegura ro
tundamente que el desagra
dabilísimo olor que la fabri
cación de la metlonina oca
siona, desaparecerá de forma 
considerable; dejándolo redu
cido al normal de cualquier 
Industria química. 

Damos así respuesta a la 
carta que nos escribiera 8. T. 
N. en la que Junto con otras 
muchas personas denunciaba 
el hecho. 

Las soluciones se han bus
cado y en ellas se trabaja. 
Nos resta sólo confiar oue las 
mismas alcancen la eficacia 
que todos deseamos. Y espe
rar a los plazos señalados 

Desde Miranda recibimos 
una carta del componente de 
una de las famosas peñas 
sanjuaneras, quejándosp He la 
no presencia de los «ochotes» 
mirandeses en las Fiestas de 
la capital de la provincia, 
Nada sabemos sobre el tema; 
más que lo dicho oficialmen
te. Si sobre él hay algo más . 
entendemos deben ser las 
propias peñas sanjuane r a s 
quienes lo resuelvan. Lejos de 
nosotros tocar temas priva
dos. Y como siempre, nues
tra admiración y cariño para 
todas las peñas y socios de 
la popularfslma y prestigiosa 
Cofradía de San Juan del 
Monte. 

|Viva San Juan del Montel 

Si nuestros Informes son 
correctos, ia Comisaría de 
Aguas ha oficiado a diversas 
empresas burgalesas para 
que ponga remedio urgente al 
•vértldo de áiis aguas. 

¿Estaremos en camino de 
arreglar el Arlanzón? Seamos 
optimistas. 

Nos escribe un lector para 
que solicitemos de «quien co
rresponda» se coloquen car
teles murales en las zonas 
del campo más visitadas, pi
diendo a las personas que 
acuden a disfrutar de la Na
turaleza, respeten la misma 
y arrojen los residuos de co
mida, papeles, botellas etc., 
etc., en los recipientes Insta
lados al efecto y en el su
puesto de que no existieran, 
que se entierro —que es muy 
fácil-- lo que incoscientemen-
te se deja desperdigado por 
el campo, convlrtiéndolo en 
basural. 

Buena idea la de nuestro 
amigo. 

Sedaño es, posiblemente, la 
comarca más necesitada de 

u 

C H E N Y U 
PRESENTA LA NUEVA CREMA 

Q U I N T E S S E N C E 
REGENERADORA AL COLAGENO ACTIVO PARA CONSERVAR EL 

ASPECTO TERSO Y JOVEN DE LA PIEL 

PARA CUANTAS CONSULTAS CREAN OPORTUNAS, SE ENCUENTRA 
A SU DISPOSICION LA SRTA. BEGOÑA LARRAZABAL, DE COSME
TICA CHEN Y U , DEL 28 A L 31 DE JULIO, AMBOS INCLUSIVE EN: 

m m \ m r i d r u e j o 
AVENIDA DEL CID, 40 

RESERVE HORA PARA TRATAMIENTOS 

nuestra geografía provincial. 
Para tratar de remediar esta 
situación se celebró ayer en 
el pintoresco pueblo burgalés 
el I Consejo Económico-Social 
Sindical de Sedaño 

Dios haga que las solucio
nes que se señalan en el mis
mo puedan llevarse a la 
práctica lo entes posible. Es 
una tarea en le que es nece
saria la colaboración de to
dos. • 

El Patronato de Desarro
llo provincial tiene ante él 
una importante obra que rea

lizar. La Industrialización al
canzada por la capital y que 
se da por supuesto continua
rá incrementándose, es de 
desear, por todos los concep
tos, llegue también a impor
tantes núcleos de la provin
cia, para que la riqueza se 
extienda por toda la geogra
fía burgalesa, evitando con
centraciones que crean pro
blemas muy difíciles de solu
cionar. 

Al aje Miranda • Briviesca-
Burgos - Lerma - Aranda, 
hay que añadir otros, cuyos 
municipios cuentan— a poco 

que se esfuercen— con capa, 
ciclad suficiente. 

M a r t i n i l l o s 

HORCHATA DE CHUFA 
DE VENTA EN 

Cafetería Plaza 

CATARROSOS, FUMADORES, BRONQUITICOS 
E L B A L N E A R I O D E L I E R G A N E S O S E S P E R A 

A g u a s d e g r a n e f i c a c i a p a r a e l t r a t a m i e n t o d e l a s e n f e r m e d a d e s 

d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o , g a r g a n t a , n a r i z , o í d o s . A b i e r t o d e s d e e l 15 d e 

J u n i o a l 3 1 d e O c t u b r e . P a r q u e , H o t e l d o s e s t r e l l a s , s e r v i c i o es

m e r a d o . T e l é f o n o s 3 y 74 , d e L I E R G A N E S ( S a n t a n d e r ) . 

GRAN TEATRO-hoy 
¡ E L A C O N T E C I M I E N T O S E N S A C I O N A L 

D E L A C I N E M A T O G R A F I A ! 

E L P U B L I C O L A R E C L A M A . . . 

V U E L V E A B U R G O S L A P E L I C U L A M A S E S P E C T A C U L A R 

Y M A R A V I L L O S A Q U E S E H A V I S T O E N M U C H O S A Ñ O S . 

Universal Pictures Y RobertStiifv.o(xl^í?* •Ĵ .pwsoitMiiiuptwviíiCE NORMAN JEWISON 

J E S U C R I S T O 
S U P E R S T A R " 

A u t o r i z a d a m a y o r e s 18 a ñ o s y m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s . 

S E S I O N C O N T I N U A : D E 5 A 1 . 

(Pases S, 7 , 9 y 11 n o c l i e ) 

E s t a p e l í c u l a n o se p r o y e c t a r á e n n i n g ú n o t r o L o c a l d e l a P l a z a 

d u r a n t e l a p r e s e n t e t e m p o r a d a . 

P A G I N A 2 D I A R I O D £ B U R G O S J u e v e s , 29 de J u ü o d * 
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NUESTROS COLABORADORES 

P o r M e d a r d o F R A I L E 

A retirada de Brigitte Bardot coincidente con la 
publicación de otro libro sobre Marilyn Monroe. 

En sus dos últimos años , Marilyn, de Incógnito 
—sin maquillar, con blusa y pantalones baratos y un 
pañuelo a la cabeza—, se entrevistaba en un bar neo
yorquino de la Octava Avenida con un periodista inglés, 
Watherfay. Sus charlas se han publicado ahora: «Conver
saciones con Marilyn», 0 

Brigitte Bardot y Fransoiss Sagan han cumplido cua
renta y un años. La segunda ha entrevistado a la primera 
que, además, deja el cine, hasta que un día, dice un 
gran director la contraté para hacer un papel que 
signifique algo, en el que no sólo sea, como en las cua
renta películas que ha hecho, un objeto, una imagen. 
Sin embargo —lo contrario de Marilyn—, Brigitte es tá 
convencida de que no es actriz 

SI se compara a Weatherby con Sagan, el primero 
es un desconocido. No obstante, Watherby ha logrado 
un libro apasionante qué no desmerecería junto a .esa obra 
no menos apasionante Inspirada en Marilyn: «Después 
de la caída», de su ex-mal-ido Arthur Miller. 

En contra de la opinión de «The Observet» —donde 
la he leído— la entrevista de la Sagan a Bardot, me 
parece mala. Mala y cursi, Y más por culpa de la escri
tora que de la actriz. 

Brigitte y Marilyn revelan ambas que les gusta el ho
gar, que son tímidas, que han tenido amantes y espo- ^ 
sos, que les estraga la vida nocturna^ y los «parties», • 
que el mundo no las deja hacer vida normal, que aman ^ 
a los animales, que la muerte no les gusta demasiado. X 
que detestan la esclavitud, que su vida Intima ha sido • 
un fracaso. Pero la diferencia —esencial —es que Mari- T 
lyn muestra más inteligencia —extraordinaria, a veces— ^ 
que la Bardot. También Weatherby muestra más des- á> 
treza que la Sagan y hasta el lugar escogido en Nueva $ 
York para enntrevistarse es más inteligente que el elegido 
JD Francia: Saint-Tropez —{cómo no!—, habitado, según 
la novelista y la actriz, por un sin fin de idiotas. 

A la Bardot, le preguntó una vez un periodista por 
qué no se codeaba con gente importante. A los dieciocho 
años —cuando era poco más que una extraordinaria mu
chacha de dieciocho años— conoció a Picasso en el Festi
val de Cannes; él la invitó a su casa, le contó muchas 
cosas, «estuvo adorable», pero ella no le volvió a ver 
jamás. Sin embargo sabe que una de las causas de su 
infelicidad es ser más famosa que fos que la rodean. 

Sincera, inteligente —sin la sinceridad no hay Inteli
gencia—, analiza Marilyn sus relaciones con Milier y los 
amigos del dramaturgo. Critica libremente a Hemingway 
y su «famoso» enfoque místico de la caza. Habla con 
observaciones muy agudas de Clark Cable, Monty Clift. 
Edlith Sitwelll, Laurecen Olivier, Tennessee Williams.. 
Sus frases Irán a parar, sin remedio, a diccionarios 
de citas: 

«¿Consigue la gente dejar alguna vez de ser tímida? 
X Yo creo que eso es para siempre, como el color de 
I los ojos» 
• «El miedo es estúpido. Y las lamentaciones también». 
• «Por lograr respeto es por lo que hay que luchar». 
A «Me gusta la gente que se sorprende y no trata de 
• ocultarlo y goza con lo que pasa». Eto. 
t La mejor ocurrencia de Brigitte Bardot, pensando en 

Í
su retiro campestre, es que las vacas no le piden autó
grafos. 

«Conversaciones con Marilyn», nos hace lamentar que 
no continúe viva aquella muchacha. Los cuarenta y un 

• años de Brigitte. su retirada y opiniones, nos importan 
• i-ealmente poco. 

M o n s e ñ o r F e d e r i c o S o p e ñ a 

AYUDO A MORIR CRISTIANAMENTE 
A RAMON PEREZ DE AYALA 

• Es el académico más joven de todas las Reales Academias 

• «El hombre que más influyó en mi vida, incluso 
en el aspecto religioso fue D. Gregorio Marañón» 

Monseñor Federico Sopeña 
Ibáñez nació en Valiadolld el 
día 25 de Enero de 1917. Sólo 
tiene un hermano, mayor que 
él, casado, médico, que le ha 
dado hasta ahora siete sobrinos 
y varios resobrinos. 

—¿De dónde eran sus pa
dres? 

—Se llamaban Mariano y 
Asunción y eran aragoneses. MI ' 
padre fue empl-sado de la casa 
Singar y lo trasladaron a Bil
bao, cuando yo contaba dos 
años de edad. 
ESTUDIO LA CARRERA DE 

DERECHO 
En- la capital bilbaína estudió 

el bachillerato e Ingresó en el 
Conservatorio de Música, le
gando a pertenecer a los coros 
del mismo. Centro. 

—En efecto, así fue. En la 
época en que el maestro Gurí-
di era la figura musical más 
relevante de Vizcaya 

—¿Cuándo vino, usted a Ma
drid? 

—A! cumplir los diez años 
de edad, con mi familia Desde 
entonces resido aquí. 

Continuó sus estudios musi
cales en el Real Conservatorio 
de la capital de España, y en 
la Universidad realizó la carre
ra de Derecho, que terminó en 
el 1939 y la cual no llegó a 
ejercer. 

Del año 1939 al 1943 fue crf-
tico musical del diarlo «Arri
ba» y secretarlo de la Comi
saría de Música dependiente 
del entonces Ministerio de Edu
cación Nacional y hoy Minis
terio de Educación y Ciencia. 
Y publicó sus primeros libros: 
«Dos años de música en Euro
pa» y «Joaquín Turlna» 

Lleva escritos alrededor de 
veinticinco libros, entre musi
cales y religisosos, tales como 
«La historia de la Música» y 
«Amor y matrimonio", este úl
timo de tema "religioso, editado 
en 1961. « 

RELISIOSO Y MUSICOLOGO 

Mmnseñor Federico Sopeña 
me relata, por orden cronoló
gico, sus ocupaciones y cargos 
desde 1943. 

—De 1943 a 1946. permanecí 
en el seminarlo de Vitoria. De 
1946 a 1949. en la Universidad 
Pontificia de Salamanca Canté 
misa por primera vez el día 
4 de Abril de Í949. en la Iglesia 
de los padres Franciscanos de 
la calle Duque de Sesto. de 

M o n s e ñ o r Federico S o p e ñ a , 
m á s joven de 

Madrid. De 1949 a 1951 fui vi
cerrector de la Iglesia españo
la de Roma y capellán de la 
Academia Española de dicha 
capital italiana, en donde resi
dí esos años. De 1951 a 1956 
desempeñé el cargo de director 
del Real Conservatorio de Ma
drid. (Anteriormente, en 1953. 
ful nombrado rector de la Igle
sia de la Ciudad Universitaria 
madrileña). En 1958 ingresó en 
la Real Academia de Bellas 
Artes dé San Fernando 

Como dato curioso diré, al 
respecto, que Federico Sopeña 
es hoy el académico más Joven 
de todas las reales academias 
españolas. Desde 1960 hasta el 
primero de Octubre de 1.966 fue 
crítico musical del d i a r I o 
«ABC». En 1965 recibió el nom
bramiento de prelado domésti
co de Su Santidad Pablo VI , 
con el título de monseñor 

Participó directamente. en 
1942, en la. organización de la 
Orquesta Nacional de España. 
Está en posesión de la enco
mienda con placa de Alfonso X 
el Sabio. En 1946 fue primer 

en 1939 c r í t i co musical de "Arr iba" , hoy el a c a d é m i c o 
todas las Reales Academias de E s p a ñ a . 

A M A L R I K , E N H O L A N D A 

1 escritor disidente ruso Andrej Amalrik, que l l egó a Holanda hace unos d í a s , y su mujer GJoezel dan gran
des paseos por las calles de Amsterdam, visitando sus canales, monumentos y Jardines.—(Foto F ie l ) . 

premio nacional de Musicolo
gía. 

—¿Es usted conferenciante, 
monseñor? 

—HQ pronunciado numerosas 
conferencias sobre temas mu
sicales y religiosos en nuestra 
nación y fuera de eltla. 

—¿Qué naciones conoce us
ted? 

—España, Francia, Portugal, 
Italia, Alemania, I n g laterra. 
Austria,_J3élgica, Holanda. Sui
za... 

—¿Idiomas? 
—Domino el francés, alemán 

y latín. 
Vive consagrado a su cátedra 

en el Real Conservatorio, a su 
labor en la Iglesia y a sus tra
bajos de musicología y religión. 

AÑORA LA SOLEDAD Y EL 
DESCANSO 

—¿Sus distracciones predilec
tas? 

—Mis distracciones predilec
tas, cuando dispongo de algo de 
tiempo, son tocar el plano y 
escuchar discos de música clá
sica. No suelo ver la Televi
sión. . salvo cuando se televisa 
algún concierto. Hago gimnasia 
a diario, lo que me valló (en 
unión de un régimen alimenti
cio) para adelgazar un montón 
do kilos, lo que me ha venido 
muy bien, pues pesaba hace un 
año cfónto dos kilos. 

Por ser hombre de" acción, se 
pasa la vida añorando la sole
dad y el descanso, cosas am
bas de las que consigue dis
frutar en sus viajes frecuentes 

—¿Qué persona es la que más 
ha Influido en su vida? 

—El hombre que más Influyó 

en mi vida, incluso en el as
pecto religioso, fue mi maestro 
y anvigo el doctor don Grego
rio Marañón de tan grata me
moria. 

Me cuenta cómo durante el 
verano del año 1963 fue cape
llán voluntario en la clínica de 
la Concepción madrileña. 

—Con tal motivo ayudó a 
morir cristianamente a mi 
amigo Ramón Pérez de Ayala. 

Desde 1963 realiza una emi
sión diarla de carácter religio
so, a las ocho de la mañana, 
por los micrófonos de Radio 
Madrid, titulada «Buenos d í a s . 
Señor». Es lo que en estos mo
mentos escribe con más c_arlño 
monseñor Federico S o p e ñ a . 
Emisión por la que obtuvo e! 
premio de la revista «Ondas» 
(año 1965). concedido al pro
grama religioso más destacado 
del citado año 

En repetidas ocasiones formó 
parte de jurados en concursos 
musicales. 

En su domicilio de Madrid 
posee una extensa biblioteca 
particular, en la que lógica
mente abundan libros de músi
ca y de religión En el despa
cho de su casa puede verse, 
entre otros, un cuadro de pin
tura magnífica, obra de Labra 
(año 1953), intitulado «Angeles 
músicos». Monseñor es un 
•gran admirador de las obras de 
arte en general 

Otro dato biográfico a su fa
vor: En Madrid, el año 1966, en 
unión del capellán de la Emba-
da de Inglaterra, celebró- la 
primera boda mixta en España 
con arreglo al nuevo rito litúr
gico. (Saphan Press) 

PENIN 

PRENDAS C A B A L L E R O 
SEÑORA y NIÑO 

MUY REBAJADAS EN 

G A L E R I A S C A M P O 

C O N F E C C I O N E S C A M P O 
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INFORMACION tías miados en ia reunión 
DE 1A MESA DEl CONSEJO PROVINCIAL 
DE TRABAJADORES Y TI 

RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

SANTOS OE HOY 

sSs. M a r t a , B e n j a m í n , B i -
i ; Ca l ln ico ; Constant ino, 
•j.atr.; Eufras ia e H i l a r i a , 
J a u s ü n o , J t i s t ino, G u ü l e r -
m o ¡ Luc i l a , Flora , Eugenio, 
n i r s . ; Lupo, ob.; Olav, r ey : 
Sabina y Serapia, mrs. ; Se-
r a f i n a , v g . : Simplicio , Faus
t i n o y Beatr iz , mrs ; Teodo
r o , már t t i r . 

Misa : De Santa M a l t a 
( M . O.) 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Pedro Cris6lo( A h d ó n , 
y S e n é n , mrs . ; Ange l ina ; \ ^ ¡ ¿ q q en e\ seno del Consejo dales en forma de subvenciones 

Bajo la presidencia de su t i - puradora resolverá la situación 
tular, don José Manuel Ortega río abajo, pero no a lo largo de 
del Pozo, y con asistencia de la ciudad y rio arriba. Se acordó 
sus miembros componentes, ce- gestlonaf de las autoridades 
lebró reunión la Mesa del Conse- competentes y la adopción de 
lo provincial de Trabajadores y medidas que puedan subsanar 
Técnicos, asistida por su se- la situación apuntada, 
cretarlo general, don Leopoldo Conoció la Mesa de la comu-
Roldán Calvo nlcación recibida de la Delega

se Informó por el secretarlo clón provincial de Trabajo, en 
general, del desarrollo y ejecu- relación con el cumplimiento 
clón de las decisiones y acuer- por las guarderías Infantiles la
dos adoptados en anteriores re- borales, así calificadas, de los 
uniones. Nnes específicos para los que 

A continuación, hizo referen- fueron autorizadas en el mo
da a las distintas reuniones mentó de su establecimiento, co-
convocadas de las Comisiones mo consecuencia de lo cual pue
de naturaleza especializada, cons- den percibir distintas ayudas ofl-

Epeneto, Epileciot obs.; E r . 
v iengi ta t vg . ; Gerardo, Ger~ 
m á n , Ju l i t a , mr , ; Imet ie ro , 
v i j . ; M á x i m a , D o n a t ü a , y 
Segunda, Sept imia y Augus
t a , mrs , ; Si lvano, e rm. ; Ta t -
v ino , ob.; TereiuAo. 

Misa : De Feria. De San 
Podro y CrlsÓlo ( M . L . ) 

C U L T O S 

A S I L O D E H E R M A N I -
T A S . — Fiesta de Santa 
M a r í a . 

H o y , misas a las ocho, 
m i ove y media y diez. 

Por la tarde, a las seis 
.v media, misa concelebrada 
que p r e s i d i r á don Genaro 
Galaiares, el cual pronuncia
rá la h o m i l í a . 

I G L E S I A D E M M . C A L A -
T RA V A S . — Solemnes cul-
ros de las 40 Horas en los 
d ías 30 y 31 d-? l u l i o y l . 
de Agosto. 

E n los tres referidos d í a s 
se e x p o n d r á su D . M . a con
t i n u a c i ó n de la Misa solem
ne, que se c e l e b r a r á a las 
once. 

Por la tarde, a las seis y 
media se r e z a r á el Santo Ro
sario, predicando los tres 
d í a s el Rvdo . Sr. D . fosé 
Cerreda Cil la , coadjutor de 
la parroquia de San G i l . 

T e r m i n a r á n los cultos con 
motete y Reserva. 

El d í a 1." de Agosto por 
la tarde, h a b r á p roces ión por 
el in ter ior del templo, se 
c a n t a r á la Salve popular, y 
a c o n t i n u a c i ó n , v e n e r a c i ó n 
de la rel iquia del Santo t i * 
tular . 

provincial de Trabajadores, men- a fondo perdido. Se Insiste ante 
donando cada una de las comí- la autoridad laboral, en el sentl-
slonee, fecha de celebración de do de que se vigila, a través 
a correspondiente reunión y te- de los servidos de Inspección 

marlo objeto de estudio. A tal propios, que dichas guarderías 
respecto, centró su Información cumplan con el fin para que se 
en los siguientes puntos concre- crearon, y que se concreta en 
tos: 'a «custodia y cuidado de los 

Comisión de política Económica hiI08 de J a mujer trabajadora 
Comisión de Vivienda, Urbanls- P0r cuenta alena- menores de 
mo y Servidos: Comisión de seis anos durante la Jornada 
Empleo y Migración: Comisión ^ trabaI0 ^ aq"é"a V. Poste-
dé Seguridad Social y Tercera tormente le educación prees-
Edad: Comisión de Promoción colar de 108 mismos». 
Social de la Juventud; Comí- A este respecto, se llamó la 
slón de Reforma y Desarrollo atención en relación con los ho-
Slndlcal y Comisión de Medios rarlos de trabajo peculiares para 
de Acción Sindical. la mujer trabajadora en acth/I-

En otro orden de cosa*, fue dades Industriales y la necesl-
Informada la Mesa de denuncias fa¿ ¿q enlazar, en cuanto a edad 
formuladas por la representa- de los niños, la finalización del 
clón sindical de los trabajadores perfodo de descanso laboral post
en empresas ubicadas en el Polf- natal y, por tanto, de su po-
gono de Villalonquéjar, en reía* slble reincorporación de la mu-
clón con el profundo malestar y jer trabajadora a su actividad 
preocupación que ha creado la laboral y la custodia de aque-
exlstencla de emanaclonea ga- líos niños en estas Institucio-
seosas producidas por la fábrl- nes de guardería, 
ca de la empresa «Sodetl. 8. A.». 
En base a tal planteamiento. 
se solicitó: que por las autori
dades correspondientes se de
termine le existencia o no de 
toxicidad como consecuencia de 
tales emanaciones y que se de
cida la adopción de medidas que 
eviten cuanto de tóxico o de 
molesto puedan tener estas ema-
nodonee, mediante la Instalación 
de sistemas a tal f in. o decretan
do las prohibiciones al caso. 

En relación con el mismo te
ma de la contaminación, se hizo 
referencia a tos problemas que 
Plantea la situación del r ío Ar-
lanzón. preocupación más acu
sada, por cuanto la estación de-

DIVERSOS PRELADOS PARTICIPARAN 
EN LA SEMANA MISIONAL DE AGOSIQ 

Esta, sintonizada con el X L I Congreso 
Eucarístíco Internacional de Filadelfia, USA 

Gracias á Dios, van adelan- EL TEMA DEL CONGRESO do. Se provee una asistencia d 
tándose los preparativos de la EUCARISTICO INTERNA- un millón de peregrinos. 
XXIX Semana Misional de Bur- CIONAL DE FILADELFIA «El Congreso —dice su secre 
goa en Agosto próximo. « ' L • u u tarl0 Mons- Conway— ofrecerá 

Participarán equipos de dis- El hambre .que los hombres a| Mundo una imagen como'! 
tintos Institutos Religiosos, sa- padecen»: Tal es el tema del ta de la universalidad y de t 
cerdotes y seglares que siguen Congreso, subdivide en estos 8 diversidad de la Iglesia». El 
de cerca el movimiento mlslo- Puntos: himno oficial tiene como titulo 
nero^de la Iglesia y los planes x Hambre de Dios 2 Ham. -G'ft Ot Finest Wheat- (regalo 
de Catcquesis que se están po- bre ^ g Hambre de „ . de finís.mo trigo Han grabado 
nlendo en práctica en toda la bertad Just|cIa 4 Hambre un disco -long playing. stereo. 

Como hemos podido ver en dad. 6. Hambre de compren- h"2"os litur9 cos ^ Congreso, 
los años pasados, las Semanas slón. 7. Hambre de paz. 8. , or9an,2aclo una exposi-
Misionales no ofrecen a nuestra Hambre de Jesús , pan de vida c 6n ' " ^ ^ c ' o n a l de arte litúr-
vlsta el espectáculo de masas, 9 co¿ Cont,e"e unas trescientas 
como podíamos contemplar ha- ASPECTOS INTERESANTES cincuenta obras de c i e n t o 
ce veinte años en aquellas prl- DEL XLI CONGRESO ochenta artistas £ Han sido He-
meras etapas de sensibilización EUCARISTICO * vadas a Filadelfia obras de 
misionera, sino más bien gru- •• . . , . , . Q , ™an „ de nEstioco'mo, Pa. 
pos cualificados que se dedican ft Se celebrcall 1 . f ' 8 ' de Roma Part]c}^n veln-
especialmente a algunas de las Agosto en Filadelf.a USA. Se- tldós grupos naciona es con es-
más Interesantes facetas d e l ,rá 'a Asamblea religiosa más pedales actos litúrgicos; cerca 
apostolado en la iglesia. Imp? "ín C« ^ 8 ^ ñ de 300 tribus ndias con 1.500 

El tema -La Dimensión mi- %n ,os 200 años de su historia, piel rojas católicos. Unámonos 
slonera de nuestra Catcquesis. Constttuye una cita eclesial pa- todos a este Congreso Eucarls-
es muy atractivo en el mo- Ta todo3 103 c é l i c o s del Mun- tico de Filadelfia 
mentó que nos toca vivir ya 
por su actualidad, ya por su 
gran Importancia, ya también 
por el gran empeño de la Igle
sia en déstacar el acento mi
sionero de la formación eclé-
slal en la Juventud y en loa 
adultos que se preparan a cual
quier actividad apostólica. 

Las Jornadas Mlslonológlcas 
de Agosto van ofrendadas al 
Papa Pablo VI y es tán perfec
tamente sintonizadas con el 
Congreso Eucarfstlco Interna
cional de • Filadelfia en USA. 

I B E R D U E R O , S. A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades que se alimentan de la 
S u b e s t a c i ó n de Vil lalonquéjar que, previo conocimiento 
y a u t o r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de Industria de esta pro
vincia, el d í a 1.° de Agosto, desde las 8,30 horas hasta 
las 14,30 horas, aproximadamente, suspenderemos el ser
vicio e l é c t r i c o a todos los centros de t r a n s f o r m a c i ó n co
nectados a citada S u b e s t a c i ó n . 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
Indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio s in previo aviso. 

k a Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

INCENDIO EN DN ALMACEN 
DE CASTROJERIZ 

Los daños superan los 
tres millones de pesetas 

A m á s de tres millones de 
pesetas ascienden las pér
didas ocasionadas en un al
m a c é n de piensos de la l o 
calidad de Castrojerlz, pro
piedad del v e d n o Francisco 
Y a g ü e z R o d r í g u e z , al arder 
completamente el inmueble 
y seis m i l fardos de alfal
fa, dos m i l sacos y 100 fa
negas de cebada, contenidos 
en el a l m a c é n , de 500 me
tros cuadrados. En el inte
r io r h ic ieron explos ión cua
t r o bidones de carburante. 

El e d i ñ e i o se halla en la 
carretera de Castrojeriz a 
Castellanos de Castro, en el 
extrarradio de la v i l la 

El fuego se d e c l a r ó por 

causas que se desconocen, a 
las dos y media de la ma
drugada de ayer y se supone 
que el incendio fue fo r tu i t o . 
V e d n d a r i o y fuerzas de la 
Guardia Civ i l de Castroje
r iz y bomberos de Burgos co
laboraron en su e x t i n c i ó n . 

Desde Castrojeriz se i n 
t e n t ó : tablecer coi runlca 
c ión te le fónica con Burgos 
para dar aviso a los bom 
beros, que llegaron pasadas 
la. tres de la -nadrugada 
cont inuando los trabajos de 
ex t inc ión hasta las doce y 
media, en que regresaron a 
Burgos, 

N o hubo que lamentar 
desgracias personales. 

SERVICIO ASISTENCIA TECNICA 

S E G A D , S . A . 
C o m u n i c a a t o d o s s u s c l i e n t e s y u s u a r i o s de 

F R I G O R I F I C O S , L A V A D O R A S , L A V A V A J I -

L L A S y C O C I N A S * e l t r a s l a d o d e s u T a l l e r de 

S e r v i c i o a l C l i e n t e a V A L L A D O L I D 

C a l l e d e P E R E Z C A L D O S , 38 
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S E N E C E S I T A 

C H O F E R REPARTIDOR 
Carnet de primera. Interesados, presentarse en: 

COMERCIAL FARMACEUTICA CASTELLANA 

Carretera Madrid- l rún. Km. 244. 
(Oferta N.0 19.698) 

L I Q U I D A C I O N G I G A N T E 

P R E C I O S I N C R E I B L E S 

D E S D E H O Y , E N ; 

C A L Z A D O S L U I S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 1 . 
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I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

M A N D O S . - Se destina 
JA el de la Zona de Re-
S t a m U t o v Movi l izac ión 
„üm. 61 . en Burgos, al coro-
¡e i de infanter ía D. Janne 
Sáez ViHamar, de la Zona 
número 76, 

G U I A 

N O T A I N F O R M A T I V A . 
Estudios de farmacia: Los 
alumnos que a p a ^ r del 
clirso académico 1976-77 
inicien los estudios de h-
cenciatura en Farmacia, de
berán formalizar ma t r í cu l a 
en aquellas Universidades a 
las que queden adscritas sus 
respectivas provincias de re
sidencia. Por lo que respec
ta a Burgos, d e b e r á formali 
zarse en la Facultad de Far
macia de la Universidad de 
Salamanca. 

I.N.E.F.: El i n s t i t u to Na
cional de Educac ión Fís ica 
y Deportes convoca a exa
men de ingreso, correspon
diente al a ñ o a c a d é m i c o 76-
77, para realizar los estu
dios de profesor de Educa
ción Física maestro en 
Deportes. Las pruebas se
lectivas se ce leb ra rán duran
te los dfas 6 al 18 de Sep

tiembre de 1976 en las ins
talaciones del Ins t i tu to . 

Permanencia y r é g i m e n de 
convocatorias de los Centros 
Universi tar ios: La perma
nencia en la Universidad, de 
los alumnos de todos los 
Centros se r e g u l a r á en los 
estatutos de cada Univer
sidad de acuerdo con los 
previsto en el a r t í c u l o 38 
de la Ley General de Edu
cac ión . La l imi t ac ión de per
manencia que se establece no 
p o d r á ser infer ior a dos 
cursos m á s de los previstos 
en los respectivos planes de 
estudios de cada carrera. 

Universidad de Salamanca: 
M a t r í c u l a oficial para el c u r 
so 1976-77. Para los alumnos 
que aprobaron la to ta l idad 
de asignaturas convocatoria 
ordinar ia , e l plazo para la 
p r e s e n t a c i ó n de la inscrip
c i ó n de m a t r í c u l a s s e r á del 
1.° al 15 de Septiembre. 

Para el resto de los alum
nos, es decir, para los que 
tengan asignaturas pendien
tes y para los de nuevo ingre
so, que superen la prueba de 
acceso en convocatoria ex
t raordinar ia , el plazo se rá 
del 15 al 30 de Septiembre. 
Los alumnos d e b e r á n cum
pl i r rigurosamente estos pla
zos. 

S E P R E C I S A N 

PARA OBRAS A DESTAJO EN BURGOS. 
PRESENTARSE: 

CONSTRUCCIONES EMETERtO DOBARCO BERNAL 
Calle Vitoria. 73-75. 8/ O. BURGOS 

E B A N I S T A 
MONTADOR 1.» COMERCIO MUEBLES 

EXPERIENCIA FORMICA 

BUENA RETRIBUCION 
RESERVA COLOCADOS 

APARTADO 243. B U R G O S 

(O. C. N.0 19.538) 

LOSTE BAHLSEN, S. A. 

FABRICA DE GALLETAS 

N E C E S I T A 

1.' 
imprescindible servicio militar cumpl ido . 

Interesados, d e b e r á n escribir al Apartado 98 de But^ 
gos enviando historial y fotografía reciente. 

(R. O. C 19.059) 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Durante el día de ayer se veri
ficaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Francisco-Ja
vier Gutiérrez y Martín, Sergio 
Araque y Vargas, María-lcíar 
Pérez y Agullar. Ana-Belén Gu
tiérrez y Benito, Alejandra San
tamaría y Alejos, Oscar Ibánez 
y Marcos, Natalia Fernández y 
Santillana, Jairo Arauzo y Hul-
dobro, Regina Gutiérrez y Mun-
guía, Jacobo Alcalde e Iturrla-
ga, Rebeca Rey y Tobar, Ismael 
Rey y Benito, Francisco-Javier 
Pérez y Alonso, Nuria Calleja 
y Santa-Cruz, Rodrigo Balleste
ros y del Hoyo, Diego del Río 
y Lázaro, Francisco Alvarez y 
Sáiz, Alicia Marqulna y Martí
nez, Alvaro Ortega y Colina, 
Ana-Isabel Moreno y Martínez, 
José-María Llórente y Muñoz, 
Francisco-Javier Rodrigo y Ba
rrio. 

Matrimonios. — Don Antonio 
Borja y Jiménez con doña Bi
biana Rosullo y Borja, nvafta-
na a la una en San Julián 
Obispo; don Francisco Espino y 
Céspedes con doña Sara Gómez 
y Gómez, el día 3 de Agosto 
a ja un- en San Nicolás de Barí; 
don José Hojas y Gallo con do
ña María Teresa Carbonell y 
Hernando e! día 31 a las dos en 
la Merced; don José Ignacio 
Santamaría y Marqulna con do
ña María Visitación Isabel Gar
cía y González, el día 31 a la 
una en San Lorenzo t i Real. 

Defunciones. — Carmen López 
y Revllla. de Poza d* la Sal, 
86 años; Fidela Castresana y 
Trasviña, de Opio de Mena, 84 
años. 

de San Sebastián, su esposa, 
Elena Ríos García, de 44 años , 
y los hijos del matrimonio. Ma
ría y Enrique, de 11 y 10 años, 
respectivamente. 

En el choque, una manecilla 
de la puerta de este mismo 
turismo salló despedida, gol
peando el parabrisas delantero 
del automóvil matrícula fran
cesa. 97S6-OH-64, que conducía 
la joven Francoise Elfrc a d e 
Martínez, n a t u r a l de Pau 
(Francia), que no sufrió heri
das, como tampoco el conduc
tor del camión matrícula de 
Burgos. 

E L CUPON P R O - C I E 
GOS.— En el sorteo cele
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado oon 2.500 
pesetas el n ú m e r o 156 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 56. 

D r . A C I T O R E S 

Suspende su consulta hasta 
el dia 16 de Agosto 

Cupón pro-Ciegos 
N.» 156 

PREMIADO 
HN 61 SORTEO Oi ftVEP 

m u e b l e s e \ / e U o 
COLiSON DE VEHICULOS. — 

En el kilómetro 45.800 de la ca
rretera Burgos-Portugal, tér
mino de Revilla Vallejera, el 
turismo matrícula 8S-7095-A, 
conducido por Francisco Otero 
Alonso, de 48 años, residente en 
Rentería (Guipúzcoa) chocó 
con la parte posterior del ca
mión matrícula BU-30851 que 
llevaba al volante Pablo Temí-
ño Azofra, vecino de Burgos, 
Parque San Francisco. 6, cuar
to 

Resultaron con heridas gra
ves el conductor del turismo 

»76 

p e r f u m e r í a r i d r u e j o 
T e l é f o n o 2 0 8 0 4 5 C A L L E M A D R I D . 4 0 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los dias 

6 ai 31 de Julio, ambos inclusive, se encuentra a su d i s p o s i c i ó n una s e ñ o r i t a 

«sthet icienne de c o s m é t i c a . 

L A N C O M E 

DOMINGO 
1 DE AGOSTO 

DIA DE PLAYA 

A SAN SEBASTIAN 
Salidas: 

S á b a d o 3 1 : 4 larde. 
Domingo 1: 7 m a ñ a n a . 

A SANTANDER 
Salidas: 

S á b a d o 3 1 : 4 tarde. 
Domingo 1: 7.30 ma

ñ a n a . 

A 
Salida: Domingo 1 . 

7,30 m a ñ a n a . 

A l MONASTERIO DE 
PIEDRA Y SORIA 

Salida: 
Domingo, 7 m a ñ a n a . 

Salida: 
Domingo. 9 m a ñ a n a . 

A GALICIA 
ANO SANTO 

COMPOSTELANO 
Varias salidas 

Agosto y Septiembre 
• 

P í d a n o s programas 
especiales 

Entregamos n ú m e r o s 
para nuestro 

GRAN SORTEO 
X ANIVERSARIO 

Viaies Clunia 
AQV Q.B 134 

Paloma 25 Tt 206633 

EXCURSIONES 
A PLAYAS 

DOMINGO 1 
y todos ios domingos 

de Agosto. 

A SAN SEBASTIAN 
A SANTANDER 
A [AREDO 

A VAi lE CAIDOS 

Tres dias de viaje. 
Salida: 1. de Agosto. 

Para Informes v billetes 
en: 

VIAIES ALMIRANTE. S.A. 
O. B. T 166 

- Y -

V i a j e s V i n c i t 

Q. A T 12 
G e n e r a l í s i m o , 5 y San 
Les mes, 10 r e l é fonos -

209840 v 209742 
BURGOS 

de ift m a ñ a n a . 691,4; a la 
una de l a tairde. 692,2; a 
l&s siete de l a taxde, 691,5. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 29,0 grados a las 
18 horas; m í n i m a , 11,0 gra
dos a las 7,30 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , E— 6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de l a tarde. E— 7 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de ia 
tarde, N — 11 kilómietros. 

Humedad, 20. 

SUSPENSION DE CONSUL
TA. — D. SALVADOR LE
CHUGA SERANTES. m é d i c o 
oculista, suspende su consul
ta durante el p róx imo mes de 
Agosto. 

Atomo piso 
para estrenar. Amueblado, 
servicios centrales y plaza 
garage en Avda. Reyes Ca tó 
l icos n ú m . 4 "Edificio Gu-
men" . Informes y llaves, en 

p o r t e r í a del n ú m . 2. 

SUSPENSION DE CONSUL
TA. — El DR. GERSOL, sus
pende su consulta durante el 
mes de Agosto. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — S e ñ o r i t a Chamorro . 
E . M a r t í n e z dej Campo. 1; 
e e ñ o r a Sousa, Puebla 20; 
Angeles Domingo, General 
Mola , 32, y s e ñ o r a Caree-
do, V i t o r i a ( B a r r i a d a J u a n 
X X I H ) . 

Del DIARIO DE BURGOS co . 
rrespondiente al domingo, 28 

de Julio de 1946. 

EN la últ ima s e s i ó n celebra* 
da por la Dipu tac ión pro* 
vincial se a c o r d ó encargar 
a la Casa Villanueva y 
Laiseca, de Madrid, la 
c o n f e c c i ó n de veinte es* 
cudos para ojal , en plata 
baja y esmaltes finos, se
g ú n modelo facilitado y 
que constituye la insignia 
oficial de los miembros da 
la C o r p o r a c i ó n provincial 
y diez escudos para car* 
peta, en plata de ley y 
grabado, con la corona 
h e r á l d i c a . 

• AYER fueron mordidas 
por perros vagabundos 
tres personas en nuestra 
ciudad y en l o que lleva* 
mos de a ñ o son ya cua* 
renta las que han tenido 
que ser curadas de herí* 
das causadas por los ca
nes. 

• EN Madrid ha dejado da 
existir, a los 35 a ñ o s , la 
s e ñ o r a d o ñ a María de Pa
blo Ibáñez . 

• LA temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 21,0 grados 
y la m ín ima de 13,8. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio dei Ins t i t u to de-
E n s e ñ a n z a Media Femenino 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 8 y 
11 noche. ¡ U n f i l m elec
t r izante y colosal! L a m u 
chacha que l l egó de l a l l u 
v i a ( 3 R . ) . Peter Finche , 
Shelley W i n t e r s, L i n d a 
H a y den. Una j o v e n q u e 
hace auto-stop y provoca 
e l m á s impresionante a lud 
de aventuras. l A l g o que 
puede sucederlo a usted! 
(Rigurosamente May. 18). 

C A L A T R A V A S (204161). — 
6. 7.45 y 10,30. Con el buen 
hacer de Rober t A l d r l c h y 
l a explosiva pareja B u r t 
Reynolds y Eddie Albe r t . 
e l estreno de electrizante 
a c c i ó n y d e s b o r d a n t e s 
emociones: Rompe-huesos 
(3) . Color N i los guardias 
de la p r i s i ón p o d í a n f re-
nar su c ó l e r a Indomable. 
(Mayores 18). 

C O N D A L . — Cont inua do 4 a 
12. H o y , u n programa ex
t r a o r d i n a r i o : E l hombre 
Invis ib le (3). Sorp r e s a s, 
peripecias y comi c 1 d a d, 
con p r o p u l s i ó n a chorro . Y 
Chaco (3). E l « w e s t e r m de 
la a c c i ó n arrol ladora . ( M a 
yores de 14 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — ¡ A t e n c i ó n ! 
Gran programa doble en 
s e s i ó n cont inua desde las 
cinco de la tarde, con Los 
asesinos del k á r a t e (3) Las 
pasiones desatadas engen
d r a n la tragedia y el c r i 
men. Cuatro hermanos que 
supieron hacerse j u s t i c i a 
p o r si mismos. Y Miedo 
sangriento ( 3 ) . I m á g e n e s 
sobrocogedoras y u n final 
explosivo. (Mayores 18). 

C O R D O N - - 5, 7.45 y 10.30 
De Rober t A l d r i c h y con 
un fondo de valor social 
humanie t lco tO t ro estreno 
de plena temporada! Des* 
d n o fatal (4) Color B u r t 
Reynolds y Catherlne De-
oeuve —la explosiva pare
j a del actual c ine mun
d i a l - en un (11ro v iolento 
r l lmado en Los Angoies. 
cRIg. Mayores 18). 

D U C A L - H o y , de 4 a 12, 
doble colosal: A m o r a l a 
inglesa í 3 R . ) Peter Se-
Uers. Una pe l í cu l a de l ic io
sa, de humor v carcajadas, 
de d r a m á t i c a aventura y 
« s u s p e n s e » Y Los corsa
rios. Dean Reed. ¡ A c c i ó n ! 
¡ D u e l o s ! ¡ C o m b a t e s ! ¡ E x 
plosiones! U n f i l m resta
l lan te de acc ión . (Mayores 
18 a ñ o s ) 

GOYA.— U l t i m o d ía . Hoy , a 
las 5,30. 7.45 y 10,30. l a sen
sacional p e l í c u l a P á n i c o 
en l a calle 110. Con A n 
thony Q u l n n y Y a p h e t 
K o t t o . Robar 300.000 d ó l a 
res a la mafia..., no es u n 
robo, es u n su ic id io . U n 
A n t h o n y Q u i n n f abu l o s o 
en el papel de un pol ic ía 
presionado por los gangs-
ters.... (Mayores 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
cont inua de 6 a 1 (pasea 
5, 7, 9 y 11 noche). ¡ A c o n 
tec imiento sensacional! E l 
p ú b l i c o la rec lama. . V u e l 
ve Jesucristo superstar (3) 
L a pe l í cu la m á s espectacu
lar , maravi l losa e i n s ó l i t a 
que se ha v i s to en muchos 
a ñ o s . (Mayores 18 y meno
res a c o m p a ñ a d o s ) 

T I V O L I (Sala especial en 
verano. Cllmatizada).— 5, 
7.45 y 10 30 Con la m á s 
agradable sorpresa que e l 
cine • podía ofrecernos, e l 
de verdad gran estreno: 
H a r r y and T o n t o (3) Co-
l o r - L u x e A t t Cardey ( « O s 
c a r » mejor actor en « H a 
r r y » ) s u g a t o y E l l e n 
B u r s t y n . ¡ O r i g i n a l ! ¡ D i 
ve r t ida ! ¡ R e a l ! V . O. ( M a 
dores 18 y 14) 

S A L A D E F I E S T A S ( D a n -
dy's Club) 

o r 
questa « D a n d y ' s C lub» S á 
bado, present a c i ó n d e 
« F ó r m u l a I I - E x - f ó r m u l a 
V» y la gran atrae c I ó n 
«Los T o r r e s » . 
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P L E N O D E L AYUNTAMIENTO: 

Se modifica el pian parcial de ordenación 
del polígono 
cuarteles de 

de los antiguos 
Infantería v Artillería 

A d j u d i c a c i ó n de o b r a s p a r a r e p a r a c i ó n 

de v a r i a s ca l l e s d e l a c i u d a d 
Anoche hubo dos sesiones nuas de la manzana al Ñor- t e s tó afirmando que el ajus- tes de concurr i r a los pie-

municipales." En pr imer l u - te de la calle Vi to r ia , la al- te de v o l ú m e n e s es imposi- nos, se informe de todas es-
gar se r e u n i ó la C o m i s i ó n tura de las plantas d e b e r á ble hacerlo con exact i tud: tas cuestiones, cerca del Ser-
munic ipa l permanente bajo ser igual , aunque cada uno que h a b í a un exceso de vo- v ic io de Desarrollo Urbano, 
la presidencia de don Césa r de aquellos bloques, o u n í - lumen en el bloque n ú m e r o para no retrasar de esta for-
Rico Pardo y con asisten- dades pueda componerse tres, y que posteriormente los debates, 
cia dé los §eñores Pacheco, d. varias parcelas. d e b e r á abonar a los otros E l Sr. Alcalde A m a i z de-
G a r c í a M a r t í n , Ga rc í a Gon- A d m i t i r ú n i c a m e n t e las bloques las cantidades que c l a r ó su derecho a formular 
zá l ez , Sevilla, l Uoa y I.Ó- oficinas de c a r á c t e r privado, correspondan por este exce- estas preguntas en el Pleno, 
pez G ó m e z , d e s p a c h á n d o s e , destinadas a aloja»- despa- so de volumen. ún ica forma, di jo, de que 
ent re otros, los siguientes chos profesionales, y entre A ú n a p u n t ó el Sr. A l e a r tengan conocimiento de es-

las edificaciones c o m p r e n d í - de A m a i z otras sugerencias tas cuestiones los medios de 
das entre avenida del Ge- sobre al tura de los bloques In fo rmac ión púb l i cos , para 
neral Sanjurjo y calle V i t o - que difiere entre la de los ¿ a r l a s a conocer a la ciudad, 
ria y en la entreplanta o n ú m e r o s 1, 2, 3 y 4, de diez Finalmente, el pcoyecto 

Subvenciones a Entidades numera planta encima de la pisos, y la del bloque nú- de modif icac ión fue apro 
bené f i cas culturales y de- P l an í a baja, se admiten, ade- mero 5. de once pisos, y so- bado por unanimidad. 
p o r t í v a s á abonar durante el ^ ^ viviendas oficinas bre limitaciones a los pro-
presente a ñ o en todas Ias actividades ad- yectos de los arquitectos, a 

ministrativas o b u r o c r á t i c a s lo que el s eño r Sevilla con-
H A C I E N D A de c a r á c t e r p ú b l i c o o pr iva- t e s t ó que estos proyectos no 

do con l iber tad de d i s e ñ o se l imitaban sino solamente 
Renuncia de D. C á n d i d o de patios, cumpliendo los en las condiciones de alinea-

U r r e z A r n a i z al puesto n ú m . m í n i m o s legales. c ión y superficie, y que den-
1 exterior del Mercado de Permi t i r la c o n s t r u c c i ó n tro de estas condiciones in-
Abastos de la Zona Norte , de garajes ú n i c a m e n t e en só- mersas en el plan v b a n í s t i -
a nombre de don Max imino t a ñ o s , con entradas y sa- co, los arquitectos pueden 
M a r t í n Alonso, que le desti- lidas conforme a las orde- presentar proyectos diversos, 
n a r á a la venta de frutas nanzas del Ayuntamien to de H i z o d e s p u é s uso ' de la 
y hortalizas. Burgos y las del Minis ter io palabra el concejal Sr. Ta-

de la Vivienda . mayo Acha, para rogar al 
Di fe r i r para momento - Ss- Aca lde Arnaiz . que an-

posterior a la a p r o b a c i ó n del 

D I C T A M E N E S 

G O B I E R N O 

MAÑANA SE INAUGURA 
EL XI ENCUENTRO 
INTERNACIONAL DE CINE 

M a ñ a n a , viernes, a las 11 
de la noche se inaugura en 
el Cine Avenida el pr imer 
ciclo del " X I Encuentro I n 
ternacional de Cine", con lo 
que constituye e l " V En
cuentro con el Cine reco
mendado por Ol iver" , l o que 
en sí mismo es s i n ó n i m o de 
g a r a n t í a en lo que a calidad 
de las pe l ícu las se refiere. 
Y se in ic ia este pr imer c i 
clo con la pe l ícu la del nor
teamericano John Huston, 
"Paseo a t r a v é s del amor y 
la muerte" . 

Es impor tante r e s e ñ a r 
a q u í la acogida que ha teni
do este X I Encuentro en 
todos los medios de infor
m a c i ó n y sociales de nuestra 
capital , no ya só lo por la ca
l idad de las pe l ícu las que 
se van a exhibir , sino tam
b i é n por las innovaciones in 
troducidas a lo largo de esta 
impor t a n t e man i f e s t ac ión 
a r t í s t i ca . 

Se han cursado invitacio
nes a todas las autoridades 
y la a c e p t a c i ó n incondicio
nal que le han dispensado 
al Certamen ha sido el aci
cate pr incipal de los organi
zadores. 

S E R V I C I O D E DESARRO
LLO U R B A N O 

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

A u t o r i z a c i ó n a D. Javier plan parcial el r econoc ímien -
l . ópez M a r t í n , para la se- to de superficies exactas y 
g regac ión de una parcela de en consecuencia, v o l ú m e n e s 
terreno en la Avda. Eladio con el preciso reajuste de 
Perlado. los cá l cu los del proyecto. 

Abono de minutas de ho- Volumen que por las esti-
norarios de asuntos l i t ig io- maciones realizadas, p o d r á n 
sos en que ha intervenido el t a m b i é n absorberse en los 

patios de manzana a base del 
correspondiente incremento 
de fondos, r e s p e t á n d o s e en 

Ayuntamien to . 

. C U E N T A S 

Se aprobaron varias. 

Fuera de convocatoria. 
Se dio cuenta de varios do 

todo caso, las dimensiones 
de pa t í o s s e ñ a l a d a s en el 
plan general. 

Finalmente, remit i r dicho 
cumentos recibidos resol- p rome to de modi f i cac ión 
v i é n d o s e lo procedente, y ^ Minis ter io de la V iv i en -
entre ellos, la ad jud icac ión de ° a a fin de Quc sj Procede 
la subasta celebrada para la 'e .preste la a p r o b a c i ó n de-
r e p a r a c i ó n de varias calles uni t iva . 

de Ja ciudad- Tras la lectura del proyec-

SESION D E L PLENO ^ ^ ^ J ^ ^ f f 
pitular señor Alcalde A r -

A las siete de la tarde de naiz- P ^ s u n t ó s¡ el volu-
ayer se c e l e b r ó la anuncia- men de escaleras se com-
da ses ión plenaria, bajo la o r e n d í a o no en el c ó m p u t o 
presidencia del alcalde, D. ^ volumen ódificábfé. 
J o s é M u ñ o z A v i l a y con la c . „aa D . , „ . 
asistencia de los siguientes t 5 f n o r R,LO 
concejales: Rico, & c L c o . t u a l l z ^ ^ A e " r f l l d 1 1 . 
G a r c í a M a r t í n . G a r c í a Gon- ^ d ' C ' ó n v^ene hecha por 
zález . , Sevilla, Ul loa . López ,0s aroU,1f ,os- 9™ rcall7-a" 
G ó m e z , Espáno , Revenga, su provecto con arreglo al 
Azcona, Tamayo. Pascual volumen edl f iGab^ 
Alcalde Arnaiz , G o n z á l e z E l secretario c o n c l u y ó 
Garc í a . Ortega y Calzada. afirmando que la ordenan-

Se s o m e t i ó a la aproba- za no es exnl íc i ta en el sen-
c ión do los señores copitula- t i{ i0 de comnntar en el ve
res la modif icac ión del plan ]um<Mi edificable el hueco 
parcial de o r d e n a c i ó n del Dnr ^caleras v oue en este 
p o l í g o n o de los antiguos senfido, debiera incluirse, a 
cuarteles de Ar t i l l e r í a e In - diferencia del de portales, 
fantena, que se a p r o b ó fi- evr in ido e v o l í c i t a m e n t e por 
r a í m e n t e por uaammidad . lev. Vn c s ^ mUwo sent5. 
en los siguientes t é r m i n o s : d0 Se p r o n u n c i ó el s e ñ o r 

Aprobar provisionalmen- cev^i?» Vélez 
to el proyecto de modifica
c i ó n del Plan parcial de or- P r e g u n t ó el Sr. Alcalde 
d e n a c i ó n del p o l í g o n o deno- Arnaiz si el volumen en el 
minado antiguos calár te les blooue n ú m e r o tres, que co
do Ar t i l l e r í a e I n f a n t e r í a , rresponde al Ayuntamiento 
de l imi tado por la avenida no era «uper io r a lo ordena-
del General Sanjurjo y 'alies d r . 1.300 metros cúbico";. 
Ruiz Dorronsoro, Segovia. El Sr Sevilla Vélex lo cen
ias Calzadas y Alvar G a r c í a , ' 
con las siguientes modifica
ciones: 

Incrementar en un a ñ o el 
plazo para la c o n s t r u c c i ó n 
de los edificios en todo el 
p o l í g o n o , a part i r de la 
conces ión de las licencias 

N o contabil izar los por
tales para e] c ó m p u t o del 
volumen edificable. 

En cada uno de los blo
ques aislados de la manza
na comorendida entre las ca
lles de V i to r i a v avenida del 
General Sanjurjo. y en cada 
una de las unidades conti 

m u 

600-E, color naranja. 

Matricula BU-42.548. 

Se gra t i f icará informes. 
Te lé fono 225548 

( Sala especial \ i R B f i B f f M ^ / Unico cíne \ 
i ' M * b b I i S a i i que estrena i 

Climatizada / ™™P W f " B B S I ^ todo el a ñ o . / 

desd< 5 
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E S T R E N A 
j L a m á s a g r a d a b l e s o r p r e s a 

q u e e l c i n e p o d í a o f r e c e r n o s ! 

T I H A R i n r * T O N i o " 
20tli Centmy-Fox Presenta UN FILM Ot PAUL MAZURSKY 

"HARRY&TONTO"p,o,09o„i .^ART CARNE Y 
n E t L E N B U R S T Y N c o m o S h i r l e y 

GERALDINE FIIZGERALD • LARRY HAGMAN y CHIEF DAN GEORGfc 

IAZURSKY y J ü S H OREEN FE LO 

igidopo. PAUL MAZURSKY 
í M3" 3 Est,"«0 Por PAUL MA 
% I 

'«J.»»' Producido y Diri( MCOM »"I1.MS 
A MTl.I « ) CONZALi a COLOR POR Dfc IUXE 

PREMIADA CON EL "OSCAR" AL MEJOR ACTOR, UNA AVENTURA PLAGADA 
DE TIPOS CURIOSOS Y ATRAYENTES, TAN ORIGINAL COMO DIVERTIDA, 

REAL Y HUMANA. 

(May. 18 y de 14 a c o m p a ñ a d o s ) (V. O. en ing lés , subtitulada) 

MUY IMPORTANTE 

ESTE GRANDIOSO FILM - A P L A U D I D O POR CRITICA 
Y P U B L I C O - NO VOLVERA A PROYECTARSE EN 
NINGUN LOCAL DE BURGOS Y PROVINCIA POR SER 
UNA EXCLUSIVA DE LA EMPRESA "FERNANDEZ 

ARANGO" PARA ESTA SALA. (Venta ant ic ipada) . 

M U E S T R A DEL LIBRO 
C I N E M A T O G R A F I C O 
El pasado a ñ o se inició d 

una manera extraolicial u 
"Muestra del Libro cinema 
tográ f i co" El éxi to a l c a ™ ! 
do por esta manifestación L 
sido el mot ivo de que 
haya solicitado la colabora 
c ión y asesoramiento de 
principales editoriales de Es
paña , que, unán imemente 
han respondido al iiam;,' 
miento hecho por los eniu-
siastas organizadores del XI 
Encuentro. N o sólo se van 
a mostrar las mejores enci
clopedias del Cine, sino que 
en la citada Muestra se con
t a r á con la presencia de una 
muy completa lista de libros 
premiados en distintos Fes
tivales de Cine así como las 
ú l t i m a s novedades que en 
este apasionante campo de 
la c i n e m a t o g r a f í a han ido 
apareciendo. Colaboran de 
forma desinteresada en la 
Muestra. l«s editoriales "Lu
men", "Anagrama", "Alian
za". "Torres" . "Fundamen
tos". "Elias Ouerejeta", "En-
lace", "Plaza Janes" y otras. 

En el primer Ciclo, que 
se va celebrar bajo el nom
bre de "Encuentro con ei 
Cine Recomendado por Oli
ver", se pretende presentar 
las mejores pel ículas , selec
cionadas por la crítica entre 
las ya estrenadas en nues
tra ciudad. 

A ta l fin. aparte de la pe
lícula de Hus ton . de la se
s ión inaugural, se presenta
ran sucesivamente, " E l gran 
calavera", de la época me
jicana de Luis Buñue l : "De-
liverance", de John Boor-
man, y "La piel suave", la 
famosa pel ícula de Francois 
Truffaut , presentada al Fes
t iva l de San Sebas t ián . La 
copia de esta pel ícula corres
ponde a su vers ión original 
ín tegra , ya que antedi men
te se había pasado doblada, 
y a falta de algunas secuen
cias. 

" R e p u l s i ó n " , de. Polanski: 
"Cuerno de cabra", del búl
garo Andonov. . que es una 
de las pe l ícu las que mayor 
éxi to de cr í t ica y público al-
-anzó en el c i rcui to comer

cial de las Salas de Arte y 
F.nsavo: "Confesiones de un 
comisario", la película de Da-
miano Damiani . galardonada 
con la "P^lma de Oro'" del 
Festival f5-- Moscú , y que in
cide en uno de los temas 
más fnteresantec de 1; Ad ' 
min i s t r ac ión 

Este ciclo se cerrar,; con 
un a u t é n t i c o monumento 
cinematoer^fico. " M u e r t e 
en Venecia" de Luchino 
Viscont i . Se presentará e" 
'a sesí^r» de censura, e! vier
nes, 6 de Agosto. Esta pe
lícula, clave en la rilmosra-
fía del gran realizador italia
no, es como un homenaje 
o ó s t u m o al aran maestro-
La pel ícula merec ió el Gran 
premio d"! Fe.ctival de Can-
nes. y es. como decirme 
un" autentica obra maestra. 

ÉL CICLO DE LOS 
SOLDADOS 
Vivo In te rés ha despena; 

l o t a m b i é n el anunciado ci
clo para los moldados. Sir
va, como muestra, el ofreci
miento que la organización 
de la Semana ha .realitffW 
para que los mismos puedan 
asistir a entre 10 v 15 sesio 
nes por el precio global oe 
200 pesetas. 

Este enorme esfuerzo 
tizado por la Or0anizacio'' 
del Certamen, únicamen^ 
persigue fomentar el inie 
rés cul tura l por el Cine, on 
•etivo que se ha tenido Pr 
s en t é a la hora do condi
cionar P! nrocrama Tamn'1 ; 
; a t e n d i d o a este P ^ P j ^ 
to. Ia<: funciones d" 'aíiJÍ!ne 
del Cine Consulado (L' 
PetrosDPctivo v nomcna'1 
i R e n é n^en 
fadas. 

H O y . V E N T A D h ABONO* 
Para asistir al Pnn)fL.s. 

i- hov v mañana . vic™ 
se puedon retirar 'os an ^ 
corresnondientes en 'a . , 
• re ta r ía d - i - Semana. Pia 
de lo C n i 7 » d a . núm ' • 

P A G I N A 6 D I A R I O O h B U R G O S J u e v e s . 29 d e J u l i o de 
1976 



LA MUERTE DE UN OBRERO DE «SODEII» FUE 

DEBIDA A UN ACCIDENTE DE TRABAJO Y NO A 

IA CONTAMINACION OÜE LA FABRICA ORIGINA 

Veinticinco millones de pesetas se invertirán 
para hacer disminuir los olores al máximo 

Amplio diálogo de directivos de la empresa 
con la Mesa del Consejo de Trabajadores 

A la una y media de la tarde 
do ayer on una de las depen
dencias de la Casa Sindical, se 
celebró un amplio y abierto diá
logo entre los componentes de 
la iríesa del Consejo de Tra-
ba|adores y los directivos téc
nicos de la empresa -Sodetl». 
cuya factoría Instalada en el 
polígono industrial de Villalon-
quéjar se dedica a la fabrica
ción de metionina (mlnoácido 
para la allmantaclón animal). 

Asistieron el delegado pro
vincial de la Organización Sin
dical, don Francisco de Cells 
Moreno; delegado provincial de 
Industria, don Jesús Gayóse; ge
renta del Polo de Desarrollo, 
don José Marfa Peña San Mar
tín y el director del secretaria
do provincial de Asuntos Socia
les, don Leopoldo Roldán. Cal
vo. La Mesa estaba presidida 
por don José Manuel Ortega 
del Pozo, asistiendo los seño
res Marañen. Pascual y Ruiz 
Gallego. 

. Por parte de «Sodeti» acu
dieron el director general don 
Eugenio Gassull; secretario del 
Consejo de Administración, don 
Mario Muñoz y el jefe de Ex
plotación, don Pedro Martínez 
Tris. 

La reunión tuvo por finalidad 
aclarar en diálogo dos puntos 
de extraordinario Interés. Uno 
de ellos relativo a la contami
nación y muy concretamente 
al desagradable olor que se 
extiende por una zona de la 
ciudad, como consecuencia dsl 
proceso de fabricación de «So
deti» y el otro, las circunstan
cias en las que encontró la 
nvuerte el trabajador de la fac
toría, don Pablo Gonzalo Ma-
molar. 

Abfárta la sesión, el director 
gerente de -Sodeti», Sr. Gassull 
dio las gracias a la mesa del 
Consejo de Trabajadores por fa-̂  
cilitar el diálogo para dar res-
Puesta al ambienta existente en 
un sector burgalós, sobre el 
mal olor que se registra en el 
Polígono de Vilialonquéjar So
mos —dijo— gente honesta y 
turremos y practicamos una po-
lltlca abierta. Estamos aquí pa-
ra responder a las preguntas 
I116 se nos hagan Deseamos 
"̂e tengan la completa segurl-

de que qusrenvos hacer las 
cosas bien y resolver cuantos 
entuertos se registren. 

¿por qué está cerrada la fábrl-
^ Por qué se ha llegado a 
^'os efectos contaminantes y 

es la trayectoria de «So-
rl'7, flie la P^gu^a P,an-

la en primer lugar oor el 
o de la O.S 
"dio el Sr. Gasull afir-

jando que la fábrica no estaba 
rrada. Hemos pactado unas 

paciones con nuestros traba-
' 0|-e8. Lo fábrica, Insistió en 
m- no está cerrada. • 

Sodeti». dijo después , es una 
Presa formada por dos gru

irá J1"111'003: español y 
tioli 61 otro FabrIcamos me-

,n,a- que es un Importante 
w°acido pora la alimentación 
en p 86,0 hay dos compañías 
Iíbri7lr0pa y otra en Japón qu8 

' ao esencial para la alimen-
C n anI"ial. En la fábrica de 
'oiai8 88 emP'ea u " proceso 
tr, ^ absolutamente nuevo 
paJ ^undo y totalmente es-
la fti, qile supone que Espa-
O f e n o l o g í a . Se ha 
«Ma r üna fu8rte Inversión 

-íí !/actorfa dg Vilialonquéjar 
"atería de antlcontamlna-

«ti 0|0" ef8cto se ha producido 

m m mmjm 

estab 
"n Poco más allá de lo 

? sun a P^v '^o . Los olores 
^sPonen ningún riesgo y ya 

Dl-eaentado un amplio do 

sier en ta Delegación de In
dustria para mejorar la situación 
y confiamos que el problema 
quede solucionado. Se instalará 
una columna de tratamiento, con 
lo que se evitará la contamina
ción e igualmente otra instala
ción para la parte correspon
diente al vapor de agua; todo 
lo cual supone una inversión de 
veinticinco millones de pesetas. 

Insisto —continnó diciendo— 
que queremos ser buenos veci
nos y para ello haremos todo lo 
materialmente posible. Afirmó 
también en que la materia pri
ma, viene ya tratada de su 
punto de origen en Francia y 
no supone ningún peligro 

NO EXISTE PELIGRO DE 
EXPLOSIONES NI PROPAGA
CION DE SUSTANCIAS TOXI 
CAS 

Don Félix Pascual recordó que 
para informarse sobre la fábrica 
que se ha Instalado en Vilia
lonquéjar. una representación 
municipal presidida por el al
calde y de la que formaron par
te el gerente del Polo y el en
tonces delegado de Industria. 
Sr. Ramos, se trasladó a Fran
cia para comprobar sobre el 
terreno una de las factorías, 
asegurándoseles por técnicos de 
la misma qué no se producirían 
Olores, ni ninguna clase de 
peligro. 

Respondió al Sr. Pascual el 
delegado de Industria. Sr. Ga
yóse, afirmando que no existe 
ningún peligro de explosión o 
de propagación de sustancias 
tóxicas. Las medidas adoptadas 
van más allá, de las especifica
das en e Icorrespondienta Regla
mento Respecto a la contami
nación afirmó que se tomarán 
las medidas quo se consideren 
más convenientes. Se ha visto 
que lo hecho hasta ahora no ha 
sido suficiente y po. ello se 
va a radicalizar el tratamiento 
con lo que el olor desaparece
rá de forma considerable. 

Por su parte, el Sr Gassull 
Insistió en qu^ el olor dismi
nuiría de forma muy Intensa y 
sólo quedaría —como es lógi
co— el clásico en toda fábrica 
de productos químicos pero 
que permite perfñr.tamente la 
convivencia 

SEPTIEMBRE V NOVIEMBRE. 
PLAZOS FIJADOS POR 
-SODETI» PARA SOLUCIONAR 
EL PROBLEMA 

Teníamos la Idea —dijo el 
presidente del Consejo dg Tra
bajadores— de que el tema que 
ahora nos ocupa, no se Iba a 
producir Por otra parte, ¿cuál 
es la situación d? los trábala-
dores? 

Respondió el director qeneral 

de «Sodeti» diciendo que si
guen cobrando sus salarlos. El 
tratamiento de aire, estaré con
cluido en la segunda quincena 
del mes de Septiembre y el co-
rrespondients a líquidos, en la 
segunda quincena del mes de 
Noviembre. 

Por su parte, el delegado pro
vincial de la O.S. preguntó, ¿qué 
garantías van a tener los tra
bajadores de que la situación 
va a cambiar? 

El problema —respondió el 
Sr. Gassull— es t á corrigiéndose 
El plazo para suprimir los olo
res lo he señalado, las dos 
quincenas Indicadas de Septiem
bre y Noviembre. 

«LA FACTORIA NO HA SIDO 
RECHAZADA EN NINGUNA 
PARTE-

El presidente de la U.T.T. del 
Sindicato del Metal, Sr. Ruiz 
Gallego intervino para decir que 
&e decía que en Francia no se 
había autorizado la Instalación 
de la factoría, ni tampoco en la 
comarca de Barcelona. En Bur
gos —siguió diciendo— se au
torizó, quizá porque tenemos 
más necesidad de industria. Se 
ha montado aquí y molesta a las 
empresas situadas en Vilialon
quéjar e incluso a los pueblos 
limítrofes. Un trabajador ha 
muerto por Intoxicación profe
sional. La petición de los tra
bajadores es unánime para que 
se ponga remedio a la situación 
por mucho dinero que sea pre
ciso invertir. Confiamos en que 
ello se haga Si se arregla, 
adelante: en caso contrario los 
trabajadores pondremos el rema 
dio; pues no vamos a censen 
tlr que ninguna persona corra 
riesgo; aunque para ello tenga
mos que perder mucho dinero 

Le ruego —le respondió el 
Sr. Gassull— que acepte mi pa
labra de honor Ni en Barcelona, 
ni en Francia ni en ninguna par
te ha existido oposición ni por 
parte oficial, ni de los trabaja
dores, a que se montara nues
tra factoría. Le aseguro que es
to es rigurosamente cierto. Vi
nimos a Burgos por el gran 

atractivo de su Polo de Desarro
llo. 

FUE ACCIDENTE DE TRABAJO 

Con respecto al accidente en 
el que perdió la vida el obrero 
de «Sodeti» don Pablo Gonzalo 
Mamolar, el Sr. Gassul! respon
dió: 

—Yo también soy un trabaja 
dor. Me gano la vida trabajando 
y en el proyecto de fabrica
ción que empleamos en nuestra 
factoría he quemado muchos 
años de mi vida. Hemos sen
tido el accidente y la pérdi
da de esa vida humana, como 
el que más. Nada tiena que 
ver el accidente de trabajo en 
el que perdió la vida el Sr. Gon
zalo Mamolar, con los olores 
contaminantes. Les aseguro a 
ustedes que fue un accidente 
de trabajo, igual que el que 
puede producirse en cualquier 
otra fábrica, sea del tipo que 
sea. Insisto en que nada tiene 
que ver é l accidente con los 
olores contaminantes. Y que 
nuestras medidas de seguridad 
en el trabajo para todo el per
sonal, son rigurosas. 

La reunión s^ dio por finali
zada pasadas las dos y media 
de la tarde y a través del am
plio diálogo mantenido entre los 
representantes de los trabaja
dores y los directivos y técni
cos de "Sodati». se dejó acla
rada una situación que preocu
pa a un amplio sector de la 
ciudad y que resumiendo po
demos decir: 

—La muerte de don Pablo Gon
zalo Mamolar fue en accidente 
de trabajo y la causa que la 
originó nada tiene que ver con 
los efectos contaminantes pro
ducidos por el olor. 

—La errípresa reconoce que 
las medidas enticontaminantes 
establecidas no han sido sufi
cientes "y para ello se han Ini
ciado los trabajos precisos para 
cortar la contaminación, que
dando fijados dos plazos: se
gunda quincena del mes de 
Septiembre y segunda quincena 
del mes de Noviembre. 

(Foto Fede) 

A Z U L E J O S 
NUEVOS MODELOS 

CALIDAD EXTRAORDINARIA 

Blancos 1,00 pesetas unidad 

Colores v í e r ig ra f i a t ,50 pesetas unidad 

CARRETERA DE LOGROÑO. 19 

JAMES STEWARD, PROTAGONISTA DE "REGALO PARA 
UN SOLTERO" 

Madrid (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — "Regalo para un 
soltero" es una comedia americana sobre las relaciones 
entre padres e hijos que se emit i rá esta noche a las 
10,05 por la primera cadena. Fue dirigida por Henry 
Koster en 1963 y protagonizada por James Stewart, San-
dra Pee, Audrey Meadow, Robert Morley y Philippe For-
quet. 

La pe l í cu la nos cuenta c ó m o el abogado Frank Mí-
chaelson, miembro del C o m i t é escolar, es convocado a 
una r e u n i ó n del mismo para que aclare la noticia apareci
da en algunos pe r i ód i cos , s e g ú n la cual habla sido arres
tado en P a r í s a causa de un e s c á n d a l o promovido al 
b a ñ a r s e en el río Sena. Sin embargo, . toda e x p l i c a c i ó n 
hubiese sobrado si el resto de los miembros del C o m i t é 
supiesen c ó m o es Mollie, la hija de los Michaeison. 

Mollie h a b í a sido educada dentro de la moral m á s 
estricta, pero luego decide encauzar su vida por otros 
caminos que, s e g ú n el abogado, no son vá l idos porque 
no son tradicionales. A Mollie la expulsan del Colegio y 
acaba m a r c h á n d o s e a P a r í s a estudiar arte abstracto. 

En este filme, como quien no quiere la cosa, se plan
tean una serie de cuestiones reales y tan importante 
como la i n c o m p r e n s i ó n entre padres e hijos y los pro
blemas generales de su e d u c a c i ó n dentro y fuera del 
hogar, pero sin profundizar en el tema y siempre presen
tado con un tono humor í s t i co y c ó m i c o . 

Lo que m á s cabe de destacar de "Regalo para un 
soltero" es la excelente in t e rp re t ac ión y unos cuantos 
"gags" d i a l é c t i c o s y formales muy bien conseguidos. 

Decf:amos que una de las cosas que c a b í a destacar 
es la i n t e rp re t ac ión , muy especialmente la de James Ste
wart, veterano actor norteamericano que tras interpretar 
p e q u e ñ o s papeles a l c a n z ó su gran éxito con "El s é p t i m o 
cielo", filme en el que e n c a r n ó pon gran sensibilidad a 
Chico, vagabundo sentimental y s o ñ a d o r . Su c r e a c i ó n de 
Tony Klrby en "Vive como quieras" lo c o n s a g r ó defini
tivamente y fijó los principales rasgos de un personaje 
que le h a r í a ramoso: el hombre simple, generoso, no 
exento de cierta complejidad dentro de su sencillez, ca
paz de realizar las m á s grandes empresas sin tener con
ciencia de su transcendencia. En 1940 g a n ó un Oscar 
por "Historias de Filadelfia" y, en 1962, el premio de in
t e r p r e t a c i ó n en el Festival de Berl ín por el conjunto de 
sus actuaciones. Intervino posteriormente en produccio
nes aisladas e igualmente r ea l i zó incursiones, no con 
mucha fortuna, en el campo de la te levis ión 
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Como cada tarde, mientras duren los Juegos Olímpi
cos, Televioión E s p a ñ o l a c o n t i n u a r á ofreciendo amplia 
in formación sobre los mismos. Hoy, a d e m á s de los c inco 
minutos en directo, ofrecidos a c o n t i n u a c i ó n de la prime
ra y segunda ed ic ión de "Telediario", se emit i rá a las 
4,30 un resumen filmado de las pruebas de boxeo, pira-
g ü i s m o . esgrima, tiro con arco, h íp ica , vela, lucha. 

A c o n t i n u a c i ó n se o f r ece rá un reportaje, de noventa 
minutos aproximadamente, con i m á g e n e s de las finales 
de balonmano y jockey sobre hierba, disputadas el d í a 
anterior. 

EN RUTA: "EL VIEJO SUR" 

El t í tu lo que esta semana lleva el telefilme de la serie 
"En ruta" es "EJ viejo Sur": Luke es un anciano s i m p á 
tico y aventurero, que se ha construido un globo al que 
llama "Viejo Sur", con Idea de tomar parte en una carre
ra de globos que tiene lugar en Georgia. Para llevar a 
cabo su p r o p ó s i t o cuenta con el apoyo de su nieta, pero 
no a s í con el de su hijo que amenaza de mandarlo a 
un asilo si no deja de cometer locuras. 

Como fáci lme/ i te se pueden Imaginar, s e r á n los dos 
camioneros quienes traten de hacerle comprender los pe
ligros que esta p r e t e n s i ó n de participar en la carrera 
pod r í a presentar para él. 

RETRANSMISIONES DEPORTIVAS PARA LA PRIMERA 
SEMANA DE AGOSTO 

Una vez finalizados los Juegos de Montreal, conti
n u a r á n las retransmisiones deportivas durante la primera 
semana de Agosto con: 

El d í a 4, a partir de las diez de la noche se retrans
mitirá en directo desde la localidad italiana de Sorrento 
el combate de boxeo para el campeonato de Europa, 
entre el italiano Cotana y el e s p a ñ o l Niño J i m é n e z . 

Del 6 al 12 de Agosto se d i s p u t a r á n en Santiago de 
Compostela los campeonatos de Europa júnior de balon
cesto. Cuatro de ellos s e r á n retransmitidos por TVE.; el 
primero el d ía 6 en que se d i s p u t a r á el encuentro entre 
E s p a ñ a y Polonia. El d í a 9, E s p a ñ a j uga rá contra la se
l ecc ión italiana. El d í a 11 se r e t r ansmi t i r á una de las dos 
semifinales. Esta y la del d í a 9 se e f e c t u a r á n a las nueve 
de la noche. Finalmente, el d í a 12 se o f rece rá la final, 
a las siete d t la tarde 

Finalmente para el dia 8 e s t á n programadas dos 
nuevas retransmisiones deportivas: una de motorismo des
de La Línea de la C o n c e p c i ó n , prueba puntuable para el 
campeonato de E s p a ñ a . Y otra, t a m b i é n desde esta ciu
dad, a las diez y media de la noche, de la primera final 
de los torneos veraniegos. 

SIGUEN LOS RUMORES 

C o n t i n ú a n los rumores en los pasillos de Prado del 
Rey sobre q u i é n s e r á el p r ó x i m o director de Televis ión 
E s p a ñ o l a . El úl t imo nombre que se ha a ñ a d i d o en estos 
ú l t imos d í a s a la lista de posibles candidatos ha sido ef 
de Martín Ferrand. aunque él mismo ha declarado a un 
diario madr i l eño que la h i p ó t e s i s de su nombramiento 
como director de TVE es solamente una conjetura. 

BERTA FERNANDEZ 
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VA A CESAR EN SU CARGO 
EL GOBERNADOR DEL BANCO OE E 

Se constituye en Barcelona «Unió Catalá» vinculada, en el marco de la ley, con «UDE» 
Madrid (Logos). — La oposición española está parcialmente 

controlada por la soclaldemocracia alemana y por el momento 
no hay peligro de «desestabillzaclón» en la Península Ibérica 
«e ta información, con carácter absolutamente confidencial, fue 
entregada por el canciller Schmidt el pasado 27 de Junio 
«n la cumbre de Puerto Rico que reunió el pasado 27 de Junio 
a los dirigentes de Europa, Canadá y Estados Unidos, según 
publica la revista «Cambio 16» en su último número. 

Según la misma información, otro de los informantes fue el 
presidente francés Giscard D'Estaing. asiduo interlocutor tele
fónico del Rey Juan Carlos i . 

LA OPOSICrON NO PREPARA NINGUN OTRO DOCUMENTO 

Madrid (Logos). •— No hay ningún documento por parte de 
la oposición sobre conversaciones con el Gobierno, según han 
manifestado a «Logos» en diversas fuentes de la oposición. 

Un portavoz próximo al equipo demócrata cristiano del 
Estado español ha mostrado su extrañeza- ante este rumor. 
•En un momento en que es más necesario que nunca tener se
riedad surgen cosas como és tas que sólo hacen perturbar», 
ha manifestado. 

Otras fuentes de la oposición indican, sin embargo, 
que en momentos como los que está viviendo el país tiene que 
haber necesariamente conversaciones de la oposición con el 
Gobierno. . «Si la oposición quiere negociar tiene que haber 
un Interlocutor. Es obvio que tanto el Gobierno como la oposi
ción tendrán que ceder en sus respectivas posiciones para 
llegar a algo práctico. 

Por otra parte, los partidos están manteniendo frecuentes 
reuniones para examinar la situación política. 

En la oposición existe un alto Interés ante el Consejo de 
ministros del día 30. que se celebrará en La Coruña, bajo 
la presidencia del Rey. y en el cual será propuesta la amnistía 

CONSTITUCION DEL PARTIDO «UNIO CATALA» 

Barcelona (Logos). — Ha sido firmada por más de 250 pro-

&BOLSA 
PARALIZACION Y EXPECTACION 

Madrid (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — En una actividad 
r e d u c i d í s i m a y la misma pa ra l i zac ión veraniega que la 
v í s p e r a , las cotizaciones se han limitado a oscilar alrede
dor de los precios precedentes, s in mayores e s t í m u l o s 
entre los bolsistas. Comentarios en torno a lo que pueda 
traer el primer paquete de medidas e c o n ó m i c a s que, al 
parecer, s e r á n acordadas en el Consejo de ministros de l 
d í a . Opiniones para todos los gustos; desde los que 
piensan que s e r á n muy favorables a la Bolsa a fin de 
reanimarla como Imagen exterior del p a í s , y los que, 
m á s cautos, creen que h a b r á de todo, t irando a frenar 
el gasto m á s de acuerdo con nuestras verdaderas posibi
l idades. El cronista hace en este momento mutis hasta 
Septiembre, deseando a nuestros lectores muchos éx i t o s 
en este periodo á l g i d o de las vacaciones. 

El desarrollo de la jornada no ha deparado sorpre
sas. No l o son el hecho de que algunos valores se ha
yan defendido mejor que el martes, a pesar del cierre 
débi l de dicha s e s i ó n . Insistimos en que ios cierres orien
tan muy poco, ni cuando se cantan las glorias finales ni 
cuando se cargan las tintas de la flojedad. La Bolsa es 
la Bolsa, y nada m á s , donde, en las condiciones en que 
se contrata actualmente puede pasar todo lo contrario 
ai d ía siguiente. Metro e s t á ya a 70 % . 

Asi que d e j é m o s l o en aburrimiento y en cierta expec
t a c i ó n para la s e s i ó n de hoy ( jueves) . Lo m á s negativo o 
menos sostenido de la jomada han sido los Bancos, 
en su m a y o r í a con desmerecimientos entre uno y ocho 
duros (Bancobao) . Por su parte, Bancaya no o p e r ó , ofre
c i é n d o s e once por debajo de anterior ( a 569 % ) . 

Repetimos: hasta Septiembre con nuestros mejores 
deseos. 

Indice general 86,01 (—0,21) . Hoy termina la amplia
c i ó n de Fecsa y m a ñ a n a la de Iberduero. 

JUSTO IRiONDO MENDIETA 

( I n f o r m a c i ó n facilitada por sa, 359; Tabacalera, 215; 
e l Banco de Santander) T r a n s m e d i t e r r á n e a , 115; Ex-

_ m m . . plosivos, 280; Cros, 154; 
I V l A I j R T I J Aragonesas, 123; Cepsa. 495; 
X V A X : a , X # J ' 1 ' X , a - r Fén ix , 502; Hornos . 131; 

A C C I O N E S 

B A N C O S . 
748: Exterior , 
795; Españo l , 
402; I b é r i c o , 
502; Fomento 
708: Vizcaya, 
t c r . 384. 

— Santander, 
510; Central , 

493; Hispano, 
463, Popular, 

532; Bilbao, 
569; Bankin-

ELECTR1CAS — Viesgo, 
1 0 1 ; Reunidas, 99; Fecsa 
grandes, 98; Fecsa p e q u e ñ a s , 
100.50; Iberduero. 122: Fe-
nosa. 106; C a n t á b r i c o , 112; 
H i d r o l a , 122,75; Sevillana, 
110: M a d r i l e ñ a . 104. 

V A R I A S . - Agui la . 140; 
Azucarera. 129: Ebro, 628; 
Dragados. 662: Urbis . 178; 
Inversiones. 262: Fibansa, 
200; Los Guindos, 99- Camp-

Seat. 135; Santa Ana . 85; 
Fasa, 109, Santa B á r b a r a , 
100: Femsa, 155: N . Monta
ña, 110; Te le fón ica . 155; 
Sniace. 92; Me t ro , 70: Cei-
vásáj 190. 

CUPONES 

Fecsa, 26; Iberduero, 34; 
Hornos. 9,25. 

BILBAO 
BANCOS.— Vizcaya. 572; 

Bilbao, 707. 

Banco de Sanlamler 
BOLSA - BANCA - CAMBIO 

Espolón 12. 

motores el acta notarial constitutiva de «Unió Catalá», como 
partido político de ámbito regional catalán. La Comisión del 
mismo hizo públicos los siguientes criterios de actuación. 

1. —Canalizar, Interpretar y promover unas corrientes de opi
nión, para lograr la evolución en la paz y dentro de la ley, 
de nuestro sistema político al de una democracia pluralista al 
modo de los países occidentales, sin ruptura y sin aventuras. 

2.—Propugnar las instltucionallzaclón de Cataluña y de las 
demás reglones, en los órdenes político, económico y adminis
trativo, dotándolas de los necesarios poderes de decisión y 
consiguientemente la regionalización del Estado, en la unidad 
vocaclonal, moral y política de España. 

3. —Fortalecer la propia organización con la colaboración 
activa de los núcleos de .residentes en Cataluña, procedentes 
de otras reglones de España, que tanto han contribuido y coope
ran en el desarrollo catalán. 

4. —Mantener activa vinculación, en el marco de la ley, 
con Unión Democrática Española (UDE) y con la Confederación 
de la democracia cristiana, por entender Interés sustancial del 
país la cohesión de una gran fuerza política a escala general 
de España, a la quetodas las reglones aporten criterios para 
'^s programas y líneas de actuaciones comunes. 

5. —Reiterar abierta la voluntad de diálogo con los grupos 
políticos catalanes de derecha y centro, así como con cuan
tos propugnen una política de futuro, sin nostalgia o reserva 
del pasado. 

6—Apoyar y estimular todas las acciones del Gobierno que 
tiendan a su plena realización. 

CESA EL GOBERNADOR DEL BANCO DE ESPAÑA 

Madrid (Logos). — Don Luis Coronel de Palma cesará de 
su cargo de gobernador del Banco de España, según han con
firmado i «Informaciones» fuentes solventes. El citado perió
dico recoge los nombre de don Antonio Barrera de Irlmo y 
don Enrique Fuentes Quintana, entre ios posibles sustitutos. 

GARCIA LOPEZ PIDE LA CREACION DE UNA COMISION NA-
CIONAL PARA INVESTIGAR LOS ACTOS TERRORISTAS 

Madrid (Logos). — «A mi Juicio, es Imprescindible formar 
una Comisión nacional con carácter urgente para que de forma 
objetiva, independientemente de las investigaciones policiales, 
estudie toda la violencia terrorista en nuestro país», ha decla
rado a «Logos» don Antonio García López, secretario general 
del Partido Socialista Democrático Español (PSDE) al comentar 
los atentados del 18 de Julio. 

•Esta comisión real —dijo— debería estar constituida por la 
Magistratura y la Administración. No se puede permitir que 
actos como el de la calle del Correo o el asesinato de Carrero 
Blanco, y otros como los de los anarquistas -en la época en que 
yo andaba en la clandestinidad, queden impunes. 

EL SEÑOR AREILZA, EN BARCELONA 

Barcelona (Logos). — Ha estado hoy unas horas en Barce
lona don José María d i Areilza, Conde de Métrico. 

Es la primera visita que efectúa a la Ciudad Condal desdo 
que no es ministro del Gobierno. 

E| Sr. Areilza almorzó con un grupo de políticos catalanes en 
si mayoría de centro derecha 

Poco después de esta reunón el Conde de Métrico regresó 
a Madrid. 

GRANJA PORCINA PROXIMA A VITORIA 

P R E C I S A 

U N O P E R A R I O 
SE EXIGE: 

—Experiencia en el manejo de reproductoras, 

SE OFRECE: 

—Vivienda. 
— i n c l u s i ó n ai R é g i m e n de la Seguridad Social . 
— R e t r i b u c i ó n a convenir s e g ú n experiencia y 

aptitudes 
INTERESAOOS, dirigirse poi escrito a la Oficina de 

C o l o c a c i ó n Calle Samaniego, 2. VITORIA. 
Referencia H." 2.020 

(C. N . S. N.0 7.197) 

SOLILOQUIO OE AMOR 
V I I 

Por Francisco ESPINOZA DUEÑAS 

¿ D e d ó n d e viene la suciedad que enferma el rio? y 
decir rio, puede valer t a m b i é n para preguntar: ¿quié 
ensucia la calle, el ja rd ín , la fuente delante de la Cate 
drai"? y t a m b i é n h a b r í a que preguntar ¿ q u i é n ensucia o 
desatiende el cuidado de nuestros monumentos cultura 
les? 

Todos los d í a s cruzo el puente de Malatos y veo el 
río, siento ei río, aún su leve rumor e s t á ahí , delante de 
mis ojos. Estas ú l t imas semanas, ai recordarlo o al ver 
lo, el alma se me acongoja. 

Creo que cada uno de los que hemos vivido cerca del 
rio, tiene tejida su p e q u e ñ a historia en torno a él. El Ar-
l anzón atraviesa desde é p o c a s inmemoriales por ei cora
zón de Burgos. Para mí son veinte a ñ o s de amorío . Hoy 
veo a nuestro querido río como a un ser enfermo, pobre 
Ar lanzón, no es ni la sombra de su cristalina figura, que 
ayer y a n t a ñ o surcaba en serpentineo airoso a la ' vera 
de nuestra majestuosa Catedral. 

Asoma ahora mismo en mi recuerdo una reciente vi
s ión de otro rio b u r g a l é s , el Arianza, triste recuerdo" 
t a m b i é n ; en su cuna, en su lugar de nacimiento allí en 
Sanza, en medio de uno de los parajes de más sorpren
dente belleza pa isa j í s t ica de Castilla, en medio de los ma
ravillosos pinares de Quintanar de la Sierra, digo, es 
triste ver, c ó m o poco a poco llega la des t rucc ión ." Ahí 
ya golpean ai r io , con latas de conservas, botellas, cás-
caras de frutas, los famosos recipientes y úti les de' plás
t ico . ¡Sí, ya le ensucian y le comienzan a destruir en su 
propia matriz! 

|Pobre río Arlanzón! A las 14 horas en punto de este 
d í a 27-7-76. desde ei quicio del punente, cuando el.sol 
e s t á justo encima de mi , ambos somos testigos de este 
manto oscuro y e x t r a ñ o que se desliza pausada y lenta
mente, como cargado de todos ios vicios de los habitan
tes de esta querida ciudad. 

Un anciano hombrecito aparece d e t r á s de mi hombro, 
vuelvo la cara le veo y le escucho en su exclamación! 
¡ S u s palabras y su e x p r e s i ó n tienen carga de pena, tris
teza, r ebe ld í a ! Casi no me habla, monologa es todo el 
Burgos de su vida que desfila r á p i d a m e n t e entre frase 
y frase: (irreconocible el r ío! me dice . . . 

C ó m o quisiera hacer algo para escaparme de la in
diferencia en la que vivimos, no ser como un prisionero 
paseando a su vera. . . j Increíble! , pero a ú n hay alguien 
que se moja ios pies, se da un b a ñ o o estira su cuerpo 
en la l á n g u i d a playa, absor to en su hedor imposible. 

Es triste pensar que el hombre puede acostumbrarse 
a cambios de naturaleza tan tremendos, es como si acep
t á r a m o s morir poco a poco. Estamos sumidos como en 
un letargo, que nos gana y nos gana irremediablemente. 

Este r ío Ar lanzón no es ni la sombra del que yo co
noc í . Lo recuerdo en la ciudad, en ei campo, en mis 
a ñ o s de a m o r í o . Recuerdo haberme deslizado por él, de 
tumbo en tumbo, b a ñ a d o en su agua limpia y entre 
cascadas de sonrisas.. . Hoy lo miro y lloro. 

El r ío Ar lanzón ha cambiado de color, s i : del río 
Ar lanzón salen burbujas, como si algo se estuviera fa
bricando en sus e n t r a ñ a s , algo espeso de los m á s raros 
olores y colores. Ei r ío Ar lanzón e s t á matando todo lo 
que toca o cobija y con ello se e s t á convirtiendo en un 
fardo funerario que avanza y avanza llevando una muer
te impuesta. Si , es verdad, no estoy divagando, es verdad. 
Asomen su cara por favor y vean pero todos, asomémo
nos, porque todos somos un poco culpables de su ago
n í a . Hagamos algo, a ú n podemos evitar io irremediable, 
a ú n podemos evitar que por el c o r a z ó n de Burgos baje 
la muerte. 

No me explico q u é es io que nos pasa. Por q u é tan 
indiferentes. ¿ E s que nos estamos acostumbrando a auto-
d e s t r u í m o s ? ¡Dan ganas de gritar de pavor! ¿De dónde 
viene la suciedad? ¿ Q u i é n ensucia el r ío? (Quiénes! 
i Q u i é n e s ! ¿y por q u é ? Estamos perdiendo nuestra agua 
linda, nuestra agua generosa. Estamos perdiendo nuestra 
salud. 

¡Hay que salvar ai r io Ar lanzón! pero para siempre. 
Hay que cortar ei mal, pero ráp ido , su precio es nues
tra propia salud, la higiene de nuestro cuerpo humana 
Si lo logramos, habremos salvado t a m b i é n un poco nues
tra salud moral y hasta espiritual. 

El r ío Ar lanzón testigo de Historia, vida y arte en el 
centro de Burgos [Ciudad vetusta» que t a m b i é n se resiste 
a morir, a desaparecer —pongo esta exclamación, un 
poco de paso porque en todas partes donde aparece el 
hombre con "su modernismo" le gusta usar la piqueta 
con aire suficiente— digo el r io Arlanzón y todos los 
r ío s deben salvarse. Son como el espejo por donde se 
refleja la historia de 'os ouebios. Permitir su muerte, es 
como permitir la muerte de nuestros o r í g e n e s . 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

DESDE 18 ANOS - SIN TITULO - AMBOS SEXOS 
AUXILIARES DE ASISTENCIA DE LAS INSTITUCIONES SANITARIAS DE LA SEGURIDAD SOCIAL E INSTITUTO 

NACIONAL OE PREVISION 

SU COLOCACION ESTA ASEGURADA 

CUATRO CONVOCATORIAS ANUALES 
Só lo e s p a ñ o l e s varones y muieres que tengan 18 a ñ o s cumplidos (s in l i m i t e ) . No se pide n ln9ún Jy^cpClO' 

d é m i c o y profesional. EJERCiCiOS SENCILLISIMOS OPERACIONES ELEMENTALES DE ARITMETICA, C A O ^ 
NAL OPORTUNIDAD, nAHORA ES EL MOMENTO!» 

Presentamos instancias en la Presidencia de Gobierno u organismos competentes. 

Solicite in formación a Servicio General de In fo rmac ión a Oposiciones. - Apartado 275. BURGOS. 

P A G I N A 8 D I A R I O O E B U R G O S J u e v e s , 29 d e J u l i o de 
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Esfuerzos para eviíar un conflicto 
entre este país africano y Kcnya 

Londres (EPe>. - E n ^ 
Cámara de los Comunes e l 
C e t a r i o del Foreing O 1-
U Anthony Crosland. anun 
S esta tai'de que G r a n Bre-
S f ha decidido lomper 
sua relaciones con el Go
bierno de Uganda. 

La resolución ya ha sido 
comunicada a las au to r ida 
des de Kampala, anadio, y 
rf Gobierno de Francia h a 
aceptado representar al l í a 
ios intereses b r i t án icos . 

El representante del Fo -
J n g Office, ape ló a los 
oa-lamentarios pora q u e 
moderaran su ienguaje en 
las presentes circunstancias, 
considerando la s i t u a c i ó n de 
más de doscientos residen
tes br i tánicos que v iven e n 
aquél pa í s aficano. 

Rotas las relaciones con 
el Gobierno de Uganda, 
existe hoy profunda p r e 
ocupación por la suerte de 
]og ciudadanos b r i t á n i c o s 
residentes en aquél pa í s . L a 
crítica s i t uac ión hizo que 
más de doscientos de ellos 
abandonaran Uganda en los 
últimos días pero a ú n que
dan allí otros doscientos cin_ 
cuenta. 

Los vínculos d i p l o m á t i c o s 
entre Gran B : e t a ñ a y Ugan_ 
da, deteriorados durante l a r 
go tiempo y v i r tua lmente 
inexistentes a pa r t i r de l a 
separación de Dora Bloch 
- í a r e h é n de 74 a ñ o s que 
desapareció en Entebbe des-
pués de la ope rac ión co
mando Israelí— l legaron 

.hoy a l a previsible r u p t u r a 
Sotai 

EVITAR U N C O N F L I C T O 
ENTRE U G A N D A Y 
KENYA 

Nairobi (Efe - UPI>. — 
Se es tán l í e v a n d o a cabo 
esfluerzcis para eivitar i m 

' conflicto entre Kenya y 
Uganda. E l presidente de 
Somalia, Siad Barre , ha te
legrafiado a los dirigentes 
africanos, para decirles que 
la tirantez de trelaclones 
entre los dos vecinos "po
dría tener graves consecuen. 
cias para el resto del Con
tinente». Y pide a todos que 

en la disputa. 

Por su parte, el presiden
te (Je Llberia. W l l l i a m T o l -
tert. ha enviado un mensa
je ai presidente Jomo K e n -
y^ta, en el mismo sent i
do. 

WiUiam Eteki, secretario 
gsneraj de la O r g a n i z a c i ó n 
Africana (OUA) l legó a 
Nairobi, para estudiar so-
b'« el terreno el problema 
Que enfrenta a K a m p a i a y 
a Nairobi. 

El presidente u g a n d é s . 
Amln. af lojó l a t e n s i ó n 

Jl retirar sus anteriores 
amenazas de tomar « m e d i 
as desesperadas" contra 
^nia, y a f i rmó que sus 
^ados no a t a c a r í a n . 

^ACCION DE A M I N 
ANTE L A R U P T U R A DE 
^RAN B R E T A Ñ A 

Nairobi ( E f e ) . - Ej presi-
' J e de Uganda. I d i Amia , 

estudiando las i m p l i -
£011(38 de ia dec i s ión b r l -
cion? de roniPer las re la-
te,us d ip lomá t i ca s con «su 

af i rmó esta noche 
miQ Uganda. 

A fu Primera a l u s i ó n a 
2 l l ? ó n d á n i c a ; hecha 
do vi cc> hora,s dei, a n u n . 
íl]Q7 Londres, la emisora 
J M U e el I d l A m i u se re-

í l A i A l M OllDA 
NECESITA 

fiiíices de mos t radoí 
(R. O. C. 18.489] 

f i r ió por vez p r i m e r a a es
ta r u p t u r a en un discurso 
pronunciado ante u n "regí* 
m i e n t o s u i c i d a » . 

E l presidente u g a n d é s 
a f i r m ó que, a Juzgar por 
su conducta, G r a n B r e t a ñ a 
estuvo m á s Impl icada en l a 
i n c u r s i ó n i s rae l í al aeropuer
to de Entebbe del pasado 4 
do Jul io , de lo que en p r i n 
cipio a d m i t i ó . 

Acto seguido a d v i r t i ó a 
los b r i t á n i c o s residentes en 
Uganda, que "contemplen l a 
acfcuai s i t u a c i ó n en su oo-
rreoba perspectiva" s in h a 
cer caso de la vensión que 
proporcionen la Radio y la 
Prensa inglesas. 

RECOGIDA DE MUESTRAS 
EN E l SUELO DE MARTE 

S e ha tomado una fotografía 
de un satélite de este planeta 

Washington (Efe). —- El brazo 
rrvacanico de la nav© espacial 
«Vikingo» excavó hoy la super
ficie de Marte para recoger 
muestras del suelo y analizarlas 
an busca de algún rastro de 
vida en el planeta. 

Aunqu.9 habrá que esperar va
rias horas para saber si la 
operación se realizó con éxi
to, una fotografía enviada por 
el módulo reveló que e l brazo 
alcanzó el suelo como estaba 
previsto. 

La Imagen, que tardó 18 mi
nutos en recorrer los 324 millo
nes de kilómetros que separan 
a los dos planetas, mostró un 
pequeño hoyo junto a la nave 

SE R E A N U D A N L A S R E 
L A C I O N E S T A U R I N A S 
E N T R E M E J I C O Y 
E S P A Ñ A 

Méj ico (Efe) .— L a reanu
d a c i ó n de las relaciones t a u , 
r i ñ a s ent re Méj ico y Bspa" 
ñ a fue dada a conocer e n 
e l transcurso d é un almuer
zo celebrado hoy a.quí. 

E n el ci tado almuerzo, 
ofrecido por el ex-matador 
sevillano, Jaime Os tos, ac
tua l presidente del grupo 
t au r ino dei Sindicato espa
ñ o l del E s p e c t á c u l o , se ' d i 
j o que las actuaciones do 
tolderos mejicanos en Espa
ñ a y e s p a ñ o l e s en Méj ico , 
se e f e c t u a r á á p a r t i r del 18 
de] p r ó x i m o Agosto. 

SEPTIMA: C O R R I D A D E 
F E R I A E N V A L E N C I A 

Valencia (Logos).1— Otro 
encierro enmendado, pues 
se l i d i a r e n tres toros de 
Baltasar I v á n o t ro del P i 
zarral , o t ro de Los Gua te -
Ies y otro de P í o Tabsme" 
ro. 

Paco Camino, faena c o ñ 
naturales de m é r i t o , para 
pinchazo, estocada y dos 

descabe l íos . Pitos. E n el 
cuar to , su labor tiene sa
bor torero. Estocada y des
cabello. G r a n o v a c i ó n . A n 
gel Teruel , se encuentra 
pr imeramente con un toro 
osbenslblemeaite cojo, t rans
curr iendo l a l i d i a entre 
broncas. M a t a de pinchazo 
y estocada. E n el quin to , 
faena iuteligienfce. Pinchazo 
y estocada. G r a n ovac ión . 
J o s é M a r í a Manzanares no 
acierta con n inguno de sus 
enemigos, estacada y dos 
dasoabellos. Pitos. A j que 
c e r r ó plaaa lo d e s p a c h ó de 
estocada, tras deslucida fae
na. Silencio. 

Dos "reyes" en 
Buckinghan Palace 

I s a b e l d e I n g l a t e r r a 

r e c i b i ó a l " r e y " 

d e l o s g i t a n o s 

Londres (Efe). — La Reina 
Isabel 11 de Inglaterra recibió 
en palacio a Thpmas Lee, «Rey» 
de la comunidad gitana de es
te país, quien jgnto con su es
posa asistió a uno de los «gar-
den p a r t i o s q u e se celebran 
periódicamente en Buckinghan. 

Tom y Margaret son ios pri
meros «calés» británicos que 
reciben una invitación para con
currir a palacio y ambos decla
raron a la Prensa que estaban 
encantados, pero que por nada 
en el Mundo cambiarían la vi
da que llevan. 

Agregaron que habían conver
sado con mucha gente, entre 
ellas Margaret Thatcher. Kder 
de la oposición y varios emba
ladores extranjeros, que tam
bién habían sido invitados. 

Tonv Lee, qu* rige los. desti
nos do tres mil quinientos sub
ditos, rehusó contestar si Mar
garet Thatcher le había pedido 
la buenaventura; pero su am
plia sonrisa parecía confirmar
lo. 

El periodismo londinense se 
quedó con la duda de que si 
la dirigente conservadora había 
solicitado un pronóstico per
sonal o si decidió confirmar ios 
resultados de las últimas en
cuestas de opinión por un me
dio más tradicional v acorde 
con su Idaología. 

R e l e v o d e t u r n o s 

e n e l C a m p a m e n t o 

D i o c e s a n o 

d e R e g u m i e l 

d e i a S i e r r a 

Hoy , jueves, se e f e c t u a r á 
el relevo de acampados en 
el Campiimento Diocesano 
"Santa M a r í a la M a y o r " 
secc ión chicos,, de Regumiel 
de la Sierra. 
• E l tu rno que p a r t i r á para 

el campamento, rea l izará su 
salida a las once de la ma
ñ a n a de hoy, partiendo del 
Seminario de San José , a las 
dos y media de la tarde. 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Vraslomos clrculalorlos po-
r i fór icoe. — C i r u g í a vatcular , 
Snn lldofonfio, 8, 2» — Tele
fono 237974. V A U U A D O L I D 

Las panaderías 
cerraran los sábados 
por la larde 
a partir del día 7 
: t a A g r u p a c i ó n de Pana
de r í a del Sindicato provin
cial de Cereales ha hecho 
públ ica una nota en la que 
pone en conocimiento del pú
blico en general que, debido 
a que la mayor í a de los esta
b l e c í m í e n t o s mercantiles 
permanecen cerrados d ü r a n -
te la jornada de la tarde 
de los s á b a d o s y con el fin 
de que las vendedoras no 
rebasen la jornada laboral 
m á x i m a autorizada y seguir 
la pauta del resto del co
mercio, á part i r ' primer 
s á b a d o del mes de Agosto, 
es decir, desde el d ía 7, los 
despachos, (je pan no esta 
rán abierto m á s que duran
te la ¡ o r n a d a de la m a ñ a n a 
dé los s á b a d o s . 

que antes no había sido detecla
do. 

«La señal fue hedía por el 
brazo, y esto es precisamente 
lo que queríamos saber», dijo 
uno de los científicos de la 
base espacial da Pasadena (Ca
lifornia). 

Los biólogos no podrán cqpo-
cer los resultados de los expe
rimentos que realice el laborato
rio del módulo hasta pasados 
diez o doce días como mínimo, 

FOTO DE UNO DE LOS SATELI
TES DE MARTE 

Pasadena {California) (Efe). — 
El vehículo que ha quedado en 
la órbita de Marte ha tomado 
una fotografía del satélite de 
aquel planeta, «Phobos» en la 
que muestra una parte con abun
dantes cráteres , según ha podi
do comprobar Thomas Duxbury, 
miembro del equipo encargado 
de analizar las fotografías del 
«Vikingo I». 

«Phobos» parece una roca de 
forma oval. Sus dimensiones son 
de 28 por 23 kilómetros. Sólo 
una cara estaba iluminada cuan-
do fue tomada la foto. El «Pho
bos» se encuentra a una dis
tancia de 9.350 kilómetros de 
la suoerficle de Marte. 

CUARTA SEMANA EN LA 
CAPSULA ESPACIAL 
Moscú (Efe). — Los dos cos

monautas soviéticos comenza
ron hoy su cuarta semana en 
vuelo alrededor de la Tierra a 
bordo del laboratorio espacial. 

La agencia Tass dijo que el 
Jefe de la misión, coronel Bo-
ris Volynov y el ingeniero, co
ronel Vitaly Zholobov continúan 
bien y realizan su programa 
previsto. 

Volynov y Zholobov han dado, 
aproximadamente. 350 vueltas 
alrededor de la tierra en ^ 
«Saiyut 5» desde el pasado 7 
de Julio habiendo sido lanzados 
al espacio el 6 de Julio a bordo 
de la cápsula Soyuz. 

FISURA EN LA CORTEZA 
TERRESTRE 

Choloma (Honduras) (Efe). — 
Una fisura en la corteza terres
tre situada a cuatro kilórríetros 
de esta ciudad de Choloma, 
al Norte del país, es la causa 
de unos 200 microsismos re
gistrados en esta región en los 
últimos días . 

Dos expertos en movimientos 
sísmicos, Tosimatu Matumoto, 
norteamericano de asosndencia 
japonesa y Marco A. Zúñiga fí
sico de la Universidad nacional, 
explicaron que este fenónveno 
es el que ha provocado los úl
timos microsismos en la zona 
Norte. 

Los dos expertos realizaron 
investigaciones durante una se
mana en el sector de Choloma, 
ante el pánico de la población. 

Según los investigadores, es 
posible qué sigan los temblores, 
pero disminuirán progresivamen
te, aunque no hay indicación In
mediata de una posible explo
sión volcánica ni de un posible 
terremoto de intensidad mayor. 

Las Investigaciones revelan 
que hay actividad sísmica en 
el Oeste de Honduras y la 
urgencia de establecer una red 
sismográfica para un control 
mayor en la zona. 

NUEVOS HOGARES 
B E R N A B E - V I L L A R R E A L 

El pasado d í a 23, a las seis y media de la tarde, en 
fa iglesia de la Merced (Padres J e s u í t a s ) , contrajeron 
matrimonio la s e ñ o r i t a María Teresa Villarrea! de la Hija 
(Licenciada en Filosofía y Letras) con don J o s é Miguel 
B e r n a b é Rublo ( t é c n i c o del Ministerio de Agr icul tura) , 
Concelebraron la misa el Excmo. Sr. D. Demetrio Mansl* 
lia (obispo de Ciudad Rodrigo) y don Aúreo Torres (pro
fesor de Religión del Instituto Varones) . Fueron apadri
nados por don Gabriel Vlllarreai Preciado, padre de la 
novia y d o ñ a Dorita Rubio Moral , madre del novio. Ac
tuaron como testigos don Demetrio B e r n a b é Gu t i é r r ez 
(padre del novio) , don Alejandro Martín Martín (inspec
tor general de Servicios del Ministerio de Agricultura y 
abogado) , don Casimiro Juarros B e r n a b é (comandante 
de la Guardia C iv i l ) , don Eulogio Rubio Moral ( ingeniero 
t é c n i c o de Obras P ú b l i c a s ) , don J e s ú s María B e r n a b é 
Rubio y don Luis-Angel B e r n a b é Rublo (hermanos del 
nov io ) , don Luis F e r n á n d e z Vega ( m é d i c o ) , don J o s é 
Vicente G u z m á n F e r n á n d e z ( m é d i c o ) y don Antonio Her
nando H e r n á n d e z . 

Por parte de la novia, don Domiclano de la Hija Alva-
rez, don Augusto Vlllarreai Preciado, don R u b é n Calleja, 
don Francisco de ia Hija Bustil lo ( t í o s de la novia) , don 
J e s ú s Talavera de la Hija, don Eduardo Talavera de la 
Hija (pr imos de ia novia) y don Federico Lafuente Ca
bezas. 

Ostento la r e p r e s e n t a c i ó n judicia l , el letrado del Ilus
tre Colegio de Abogados de Burgos, don Miguel A. Ba-
ñ u e l o s Redondo, 

A c o n t i n u a c i ó n fue servido un aperitivo y cena en el 
Hotel Condestable a la que asistieron unos 160 invita
dos. 

Los novios partieron hacia la Costa Brava en viaje de 
novios, fijando su residencia en Madrid . 

PRECIOS REBAJADISIMOS 
E N • 

GALERIAS CAMPO 
Y . " 

C O N F E C C I O N E S C A M P O 

PERHim r i d m e j o 
C A L L E M O N E D A . 1 3 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que durante los d í a s 26 al 31 de Julio, ia s e ñ o r i t a 
Delia M a i a x e c h e y a r r í a diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
a t e n d e r á cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

TRATAMIENTOS PREVIA RESERVA DE HORA 
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Quinta jornada de estancia de los Reyes en Galicia 
(Viene de pr imera pág ina) 

de la c iudad don T o m á s Notario Vacas, p r o n u n c i ó un dis
curso en el cual, tras dar la bienvenida a los Reyes, hizo 
referencia a la historia de Lugo, fundada hace dos mil 
a ñ o s por el emperador Octavio Augusto. 

Se refirió t a m b i é n el alcalde a los privilegios que los 
Reyes Fernando I I , Alfonso IX y Alfonso X hablan otor
gado a la ciudad y se refirió t a m b i é n al resurgir de la 
m i n e r í a y de la industria derivada y p o t e n c i a c i ó n de la 
agricultura, g a n a d e r í a y pesca registradas en Lugo con 
e l comienzo del reinado de la Casa de B o r b ó n . 

P id ió "Justicia distributiva para alcanzar aquel deber 
fundamental que vos mismos definisteis en vuestro pri
mer mensaje". Se refirió a la e m i g r a c i ó n y dijo que "los 
hombres y las mujeres de Lugo arden en el deseo de 
participar en el desarrollo de esta provincia, y conseguir 
el aprovechamiento Integral de los recuersos naturales 
de que dispone". 

A c o n t i n u a c i ó n el alcalde hizo entrega a Su Majestad 
el Rey del t í tulo de Alcalde Honorario Perpetuo de Lugo, 
concedido en s e s i ó n plenarla del pasado d í a 20 y termi
n ó con vivas al alcalde perpetuo del pueblo de Lugo, a 
la Reina y a E s p a ñ a . 

DISCURSO DEL REY 

A c o n t i n u a c i ó n Su Majestad el Rey p r o n u n c i ó el si
guiente discurso: 

"Me alegra estar con vosotros amigos de las tierras 
de Lugo, que de siglos h a b é i s sido ejemplo de lealtad 
a vuestros Reyes y h a b é i s querido que en muchos de 
vuestros pueblos, como Otero de Rey, Castro de Rey, y 
otros, el mismo nombre sea s í m b o l o permanente de este 
vinculo directo con la Corona. 

Pocas ciudades de E s p a ñ a y aun de Europa, tienen 
un origen tan Ilustre, una fuerza espiritual tan grande, 
como este Lugo que lleva el nombre de Augusto; al que 
rodean unas murallas tan completas y tan acertadamen
te restauradas; y que siendo una de las sedes episco
pales m á s antiguas, tiene el privilegio insigne de la ado
r a c i ó n perpetua al S a n t í s i m o Sacramento, tan Justificada
mente llevado al b l a s ó n de la reg ión gallega. 

Pero soy t a m b i é n consciente de que al lado de los 
gloriosos legados de un pasado ilustre, Lugo (como gran 
parte de Galicia) se enfrenta con serios problemas de 
aislamiento, de desarrollo insuficiente, de e m i g r a c i ó n de 
sus hijos, de retraso en la indus t r i a l i zac ión . Veo con sa
t i s facc ión que en diversas partes de la provincia y sin
gularmente en el Norte comienzan prometedores esfuer
zos de gran invers ión industrial , que v e n d r á a comple
tar lo ya Iniciado en el terreno a g r í c o l a , ganadero y de 
las Industrias agropecuarias, a s í como en el terreno mi
nero. 

Pero es mucho lo que nos queda por hacer, en todos 
los ó r d e n e s . Yo os prometo que el Gobierno se o c u p a r á 
a fondo y de modo constante de vuestros problemas, y 
que yo d e s p u é s de recorrer vuestras tierras y comarcas 
llenas de belleza y de "saudade" me conve r t i r é en vues
tro permanente abogado, pues en el c o r a z ó n del Rey ha 
de estar especialmente el cuidado de sus s ú b d i t o s m á s 
necesitados. 

Os pido el mayor espí r i tu de c o o p e r a c i ó n entre vos
otros mismos con las d e m á s provincias de la r eg ión ga
llega y con todos los hombres y las tierras de E s p a ñ a . 
Juntos y unidos podremos hacerlo todo. A ello os invita 
vuestro Rey y para ello se os ofrece. 

¡¡Viva Lugo!! uViva Galicia!! ¡¡Viva E s p a ñ a ! ! " . 
Lo mismo el Rey de E s p a ñ a como el alcalde de Lugo 

fueron interrumpidos durante sus discursos en varias 
ocasiones, prorrumpiendo el g e n t í o en aclamaciones, vi
vas y aplausos. 

Posteriormente el alcalde hizo entrega a su Majestad 
de una r e p r o d u c c i ó n de la muralla romana, sobre una 
piedra de la propia muralla. 

Tras firmar en el libro de honor del Ayuntamiento, 
Sus Majestades los Reyes de E s p a ñ a abandonaron el 
palacio municipal y se dirigieron hacia la Catedral Ba
s í l i c a . 

VISITA A LA CATEDRAL 

Los Reyes llegaron a la Catedral Bas í l i ca de Lugo , en 
Medio de las constantes aclamaciones del p ú b l i c o . Don 
Juan Carlos y d o ñ a Sofía, c o r r e s p o n d í a n a estas mues
tras de c a r i ñ o y a d h e s i ó n , con saludos. 

En la puerta Norte de la Catedral fueron recibidos 
por el obispo de las d i ó c e s i s , m o n s e ñ o r Antonio Ona de 
Echave y el Cabildo de la Catedral. 

Los Monarcas se dirigieron a la capilla mayor del tem
plo, donde se encuentra expuesto permanentemente, por 
privilegio especial de la Santa Sede, el S a n t í s i m o Sacra
mento. Tras el rezo de una Salve, los Soberanos se di
rigieron a la capilla de la Virgen de los Ojos Grandes, 
Patrona de la c iudad . 

Don Juan Carlos y d o ñ a Sofía, que h a b í a entrado ba
j o palio en el templo, fueron a c o m p a ñ a d o s hasta la puer
ta de salida por el obispo y una r e p r e s e n t a c i ó n del cle
ro catedralicio 

RECORRIDO POR LA CIUDAD 

Seguidamente Sus Majestades hicieron un recorrido 
para contemplar la muralla recientemente restaurada tras 
derribar algunas casas que h a b í a n sido construidas apo
yadas en ella 

En la puerta de San Fernando, don Juan Carlos I 
d e s c u b r i ó un monolito que conmemora la visita de los 
Monarcas el bllenarlo de la fundac ión de la ciudad de 
Lugo. 

En este acto p r o n u n c i ó unas palabras el alcalde, se
ñ o r Notarlo Vacas, para exponer el significado del mo
nol i to . 

A c o n t i n u a c i ó n los Reyes se dir igieron al palacio de 
la Dipu tac ión provincial donde, en c o m p a ñ í a de su pre
sidente, Eduardo G a r c í a examinaron unos paneles que 
les fueron expuestos y que hacen referencia a las ca
r a c t e r í s t i c a s principales de la provincia en lo referente 
a v í a s de c o m u n i c a c i ó n , obras en c o n s t r u c c i ó n , sanidad, 
seguridad social, e d u c a c i ó n , pesca, puertos, agricultura 
y g a n a d e r í a . 

Sus Majestades contemplaron con especial deteni
miento una maqueta del complejo Industrial de a lúmina-
aluminio, en Jove-Cervo. actualmente en fase de cons
t r u c c i ó n . 

Esta fac tor ía supone una invers ión de m á s de cuaren
ta y dos mil millones de pesetas y d a r á trabajo, directa 

e, Indirectamente a seis mil quinientas personas. E m p e z ó 
a construirse en Septiembre de 1975 y en el a ñ o 1978 
c o m e n z a r á la p r o d u c c i ó n de aluminio para, el a ñ o si
guiente, Iniciarse el proceso de a lúmina . 

ALMUERZO 

D e s p u é s , las autoridades lucenses ofrecieron un al
muerzo a Sus Majestades. 

A los postres el presidente de la Diputac ión pronun
c ió unas palabras en las que s e ñ a l ó que la provincia de 
Lugo es la m á s extensa de Galicia y que cuenta con cer
ca de medio millón de habitantes, pero que la necesidad 
aprieta y la miseria oprime a sus habitantes. Dio la bien
venida en nombre de la provincia a los Reyes y man i fes tó 
que nada pide. 

C o n t i n u ó el s e ñ o r Garc í a a ñ a d i e n d o que la riqueza 
a g r í c o l a ganadera y forestal permanece inexplotada, pero 
que conf ía en qup los ministros del Gobierno se encaren 
con toda la p r o b l e m á t i c a t ú c e n s e . 

"Dolorosa e m i g r a c i ó n , carencia de puestos de traba
jo , e s c o l a r i z a c l ó n deficiente, r aqu í t i ca Indust r ia l izac ión, 
deterioro de la e c o n o m í a rural y, en suma, de tantas y 
tantas cuestiones que por descuido o por lo que fuere 
han conducido al alarmante descenso d e m o g r á f i c o de la 
provincia en los úl t imos lustros y a la humillante cir
cunstancia de que a estas alturas sea la provincia es
p a ñ o l a de m á s baja renta "per c á p l t a " . 

Por último, el presidente de La Diputac ión of rec ió a 
Sus Majestades una gaita gallega y una z a m p o ñ a , reali
zadas en un taller artesano de la Diputac ión , con destino 
al P r í n c i p e don Felipe. 

VISITA A UN CENTRO DE ENSEÑANZA 

Terminado el almuerzo Sus Majestades se dirigieron a 
las afueras de Lugo para visitar una escuela de Artes 
Aplicadas y Oficios Art ís t icos , en la que se Imparten 
e n s e ñ a n z a s de d e c o r a c i ó n , d e l l n e a c i ó n , talla en madera, 
xerigrafia y grabado. Este Centro de e n s e ñ a n z a , que 
lleva funcionando algo menos de un a ñ o , tiene capaci
dad para 400 alumnos y en él se invirtieron 58 millones 
de pesetas. 

Don Juan Carlos I d e s c u b r i ó una placa a la entrada 
de la escuela, que dice: "Sus Majestades los Reyes de 
E s p a ñ a don Juan Carlos I y d o ñ a Sofía visitaron esta 
escuela el d í a 28 de Julio de 1976". 

CONCENTRACION CAMPESINA ANTE LOS REYES 

Desde Lugo Sus Majestades se dirigieron al lugar 
de Arneiros, donde los Reyes fueron aclamados por m á s 
de cuarenta mil campesinos gallegos. 

En el recorrido h a b í a pancartas de sa lu t ac ión a Sus 
Majestades y una o p o n i é n d o s e a la c o n s t r u c c i ó n del 
embalse del Gran Suarna, que ha suscitado protestas 
de los vecinos de la zona. 

Los Reyes llegaron a Arneiros a las cinco y cuarto de 
la tarde. Millares de campesinos vitorearon a Sus Ma
jestades. 

Varios grupos folklóricos ofrecieron unas actuaciones 
a Sus Majestades, que estaban a c o m p a ñ a d o s por los 
ministros de Relaciones S i n d í c a l e s , Agricultura, director 
general de la Guardia Civil y otras autoridades y perso
nalidades. 

El presidente de la C á m a r a Oficial Sindical Agraria de 
Lugo, Antonio R o s ó n Pé rez , p r o n u n c i ó un discurso, ex
poniendo los problemas de la agricultura gallega. 

Durante sus palabras el s e ñ o r R o s ó n P é r e z sufrió una 
a fecc ión de garganta, por lo cual uno de sus acompa
ñ a n t e s hubo de leer parte del discurso. Este, fue in
terrumpido en numerosas ocasiones por los aplausos de 
los campesinos allí congregados. 

DISCURSO DEL MONARCA 

Su Majestad el Rey p r o n u n c i ó el siguiente discurso: 
"Agradezco las palabras sinceras que a c a b á i s de 

dirigirme y que creo representan los deseos de este no
ble pueblo campes ino» de Galicia. Estad seguros de q u é 
vuestras aspiraciones s e r á n consideradas a fondo. Quie
ro especialmente s e ñ a l a r que vuestro anhelo de asegu
rar y enriquecer la unidad de E s p a ñ a por la vía de una 
justa y eficaz d i s t r ibuc ión del poder y las competencias, 
en lo pol í t ico y en lo administrativo, es sin duda el cami-

L L A M A D A A T O D O S L O S 

C L I E N T E S y A M I G O S d e 

GALERIAS CAMPO 
Y 

C O N F E C C I O N E S C A M P O 

PRECIOS ESPECIALISIMOS 

ENCARGADO 
PRECISA CONSTRUCTORA 

Con experiencia en hormigones y a ibañ l l e r í a en ge
neral. Bien re ' r ibuido I n c o r p o r a c i ó n Inmediata. 

Residencia- en Miranda de Ebro. 

Interesados, escribir a l : 
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MIRANDA DE EBRO 

( 0 . N . 8. 1.334) 

no para Hacer realidad una Patria variada y fuerte 
da en todo lo esencial y rica en las peculiaridades q!! 
nos marcan indeleblemente su verdadera fisonomía 

" D e s p u é s de recorrer una gran parte de Galicia 
haber tomado contacto con sus habitantes, voy a dirinf 
ros en esta Lengua, tan bella y m e l ó d i c a que fue eíegjH 
por el Rey Sabio para cantar a Nuestra S e ñ o r a uno9 
palabras: ' nas 

" C a m p e s i ñ o s , labregos, homes e mulleres do campo 
galego: vos representados a Gallza de sempre, as tr» 
diclos mals enxebres y vellas d 'un pobo nobre e xene 
roso que hoxe len fillos po lo Mundo entelro. Eu ñ 
voso Reí, quero r e c o ñ o c e r d í a n t e de vos o moito me 
E s p a ñ a debe a estas t é r r a s e a o traballo dos seus 
homes. Caliza, nal fecunda, t é r ra amorosa, ten hoxe unha 
tarefa Importante no d e s t i ñ o do p a í s : t rabal íar pra facer 
unha E s p a ñ a nova, xusta e rica. Que esta fe no destiño, e 
balxo a p r o t e c l ó n de cabalelro Santiago, nos leve lonxe 
po lo c a m l ñ o da libertada e do progreso di E s p a ñ a " . 

Grandes v í to res y aclamaciones de los representan
tes del campesinado gallego acogieron las palabras de 
Su Majestad. 

Los Monarcas, antes de abandonar este lugar se di
rigieron a un campesino invál ido que habla acudido en 
su silla de ruedas para saludarle y agradecerle su pre
sencia. 

EN VILLALBA 

Seguidamente los Soberanos continuaron viaje a VI-
llalba. 

Llegados a esta localidad, fueron recibidos por el 
alcalde, la C o r p o r a c i ó n y los ex-mlnlstros Manual Fraga 
irlbarne —natura» de esta localidad— y Carlos, Robles 
Piquer. Sus Majestades departieron con ambos durante 
breves Instantes. 

El vecindario se h a b í a congregado en las inmediacio
nes de la plaza del Ayuntamiento portando varias pan
cartas, una de las cuales d e c í a , en gallego: "La villa de 
Fraga os saluda" y otra: "Sofía ra lña xeltosa". 

El alcalde de Vlllalba p r o n u n c i ó unas breves palabras 
para dar las gracias a Sus Majestades por su presencia 
en esta localidad, la cual, dijo s e r á un recuerdo para 
todos los vlllalbenses 

Se refirió luego a la necesidad de una concentración 
escolar necesaria para una i d ó n e a formación de la ju
ventud. 

Tras recordar que Vilialba era lugar de nacimiento de 
dos a c a d é m i c o s ilustres, Fraga Iribarne y Basanta Silva, 
el alcalde de la local idad dio vivas a los Reyes, a Gali
cia y a E s p a ñ a , que fueron coreados por los presentes. 

Don Juan Carlos c o n t e s t ó a las palabras del alcalde 
de Vlllalba con otras para dar las gracias a los asistentes 
por su cá l ida acogida. S e ñ a l ó el Rey de E s p a ñ a que Vl
llalba no q u e d a r á marginada, y ninguna otra localidad es
p a ñ o l a , para lo cual, di jo p o n d r í a todo su trabajo y em
p e ñ o . 

Aludió don Juan Carlos a la presencia en el acto de 
Fraga Iribarne y Robles Piquer, por cuyas referencias, 
di jo, ya c o n o c í a esta ioca l ídad . 

El s e ñ o r Fraga Iribarne fue abordado por los perio
distas, pero dijo que no har ía ninguna d e c l a r a c i ó n hasta 
el p róx imo mes de Septiembre. 

Poco antes de las seis y media de la tarde Sus Ma
jestades los Reyes de E s p a ñ a abandonaron Vlllalba, en 
he l i cóp t e ro , con d i r e c c i ó n a Santiago de Compostela. 

REGRESO 

Santiago de Compostela (Cif ra) . — Sus majestades 
los Reyes de E s p a ñ a han llegado a Santiago, proceden
tes de la provincia de Lugo, poco antes de las siete y 
media de la tarde. 

Poco d e s p u é s de su llegada, los Reyes salieron al 
b a l c ó n del hostal para saludar al numeroso públ ico con
gregado en la plaza del Obradolro y contemplar la ac
t u a c i ó n de una a g r u p a c i ó n musical. 

LOS REYES VEN LA TELEVISION POR LA NOCHE 

S a n ü a g o de Compostela (Legos) . — Los Reyes Iras 
su jornada por las provincias gallegas, al retirarse a sus 
habitaciones a descansar ven la televisión s e g ú n nos na 
informado el "maltre" general del hostal de los Reyes 
C a t ó l i c o s . T a m b i é n nos ha Informado que los Monarcas 
suelen levantarse a las ocho de la m a ñ a n a y que algunas 
noches, para cenar, don Juan Carlos ha pedido perce
bes y d o ñ a Sof ía un "yogour". 

AUDIENCIAS DE SU MAJESTAD 

Santiago de Compostela (Cif ra) . — El Comité orga
nizador de los " V I I Campeonatos de Europa de balonces
to jún ior" , que se c e l e b r a r á n en Santiago del 3 a> 1¿ 
de Agosto próx imo y la C o r p o r a c i ó n municipal composte-
lana han sido recibidos esta tarde en audiencia por 
Majestad el Rey don Juan Carlos 1. 

El C o m i t é le hizo entrega de una mascota de los caro 
peonatos, un ba lón , una camiseta y un pantalón o 
uniforme del Club Obradolro, equipo de Segunda 
s íón de baloncesto, a s í como de un juego de 'as ,re| 
medallas que se c o n c e d e r á n en este torneo pa'3 
P r í n c i p e don Felipe na 

El Ayuntamiento hizo entrega a Su Majestad de 
obra de la a r t e s a n í a compostelana, que representa 
Após to l Santiago en la batalla de Clavlío, en bronce o 
rado. 

EL ALCALDE DE LA CORUNA DEVOLVIO AL DE 
SANTIAGO LAS INVITACIONES 

Santiago de Compostela (Legos ) . - El alca,¡l® .í 
La Corufta, s e ñ o r Llaño Flores, procurador en w ^ 
devolvió , con una tarjeta, la Invitación oficial fl".6 p a a 
bla enviado c colega de Santiago para que asisiie 
los actos organizados por el Ayuntamiento cc,mp !IC|o. 
no los d í a s 24 v 25 de Julio con motivo de ,os ¿ ^ a -
nales fuegos de artificio y la comida con que el AV ^ 
miento o b s e q u i ó a las autoridades aa"eaas despue 
acto de la ofrenda nacional. tarde 

El s e ñ o r Llaño Flores a c u d i ó a Santiago e" 'aReyes 
del d ía 25, participando en la r e c e p c i ó n que ios n eI 
de E s p a ñ a ofrecieron a las autoridades qalleqas 
hostal de los Reyes Ca tó l i cos . come'1' 

No se sabe la r a z ó n de este gesto. En ciertos ^ 
tartos se s e ñ a l a como posible el acuerdo °ei L de 
miento composlelano de Interesar que el con& 
ministros fuese celebrado en SanHaao. 

P A G I N A 10 Ü I A K I C J O t B l i t t G U S J u e v e s , 29 de J u l i o de 



F I R M A D E I A R E V I S I O N D E L CONCORDATO 
E N T R E E S P A Ñ A Y I A S A N T A S E D E 

(Viene de U primera pág ina) 

nañol al derecho de p r e s e n t a c i ó n de los obispos y a la 
renuncia del fuero e c l e s i á s t i c o por parte de la Ig les ia . 

A las doce el min i s t ro de Asuntos Ex te r io res se 
•trasladó a Castelgandolfo, donde fue recibido en audien
cia privada de 20 minu tos por e l Papa Pablo V I , a qu ien 
presentó de spués a las autoridades que le a c o m p a ñ a b a n 
en el viaje. 

Calificó su entrevis ta con e l Papa, e l s e ñ o r Oreja, 
j e ^ e x t r e m a d a m e n t é cord ia l y e m o c i o n a n t e » e i nd i có 
aue Pablo V I le h a b í a hecho entrega de u n mensaje 
personal para el Rey don Juan Carlos. t 

I/A C A R T A D E L R E Y 

E l min is t ro e x p l i c ó seguidamente que e t i l a rec ien
te carta del Rey a l Papa, r emi t ida a t r a v é s del je fe de 
la Casa Real, se expresaba el p r o p ó s i t o de don J u a n 
Carlos de no ser o b s t á c u l o para una renuncia a l p r i v i 
legio de la p r e s e n t a c i ó n de obispos t r a d i c i o n a l m e n t © 
utilizado por la Corona e s p a ñ o l a , renuncia que so es
taba negociando y que se deseaba concluyera p ron to en 
acuerdo. Esa car ta d i jo e l min i s t ro , fue remi t ida des
pués de ser oida por e l Gobierno de la N a c i ó n . 

La nueva f ó r m u l a ahora acordada, s e ñ a l ó t a m b i é n e l 
señor Oreja, o b l i g a r á en el momento en que se in te r 
cambien los protocolos de ra t i f l eac ión , que en l o que 
afecta a E s p a ñ a no puede ser antes de que emi ta su 
parecer la Comis ión de Asuntos Ex te r io res de las Cor
tes a donde « r e m i t i r e m o s e l acuerdo firmado a t r a v é s 
de Presidencia de l Gobierno si es posible esta misma 
semana, para que la C o m i s i ó n pueda reunirse en Agos
to* ac la ró el min i s t ro . 

E L A C U E R D O 

E l acuerdo firmado hoy comprende u n p r e á m b u l o y 
dos ar t ícu los , con cuat ro p á r r a f o s cada uno de é s tos . E l 
p reámbulo parte de l proceso de t r a n s f o r m a c i ó n de la 
sociedad e s p a ñ o l a en los aspectos que afectan a las re 
laciones entre la Ig les ia y e l Estado; de los p r inc ip ios 
doctrinales sentados por e l Conc i l lo Vat icano I I . a los 
que deben ajustarse estas relaciones; y del derecho a la 
libertad religiosa recogido ya en l a legislatura e s p a ñ o l a , 

P circunstancias todas ellas nuevas d e s p u é s de la firma 
del Concordato de 1953. Las dos partes firmantes «so 
comprometen, por tanto, a emprender el estudio de es
tas diversas materias a fin de l legar cuanto antes a l a 
conclusión de acuerdos que sust i tuyen gradualmente laa 
correspondientes disposiciones del v igente C o n c o r d a t o » . 
T en este e s p í r i t u — s e g ú n e l p r e á m b u l o — se ha dado 
prioridad a l a renuncia a los dos pr iv i leg ios ya s e ñ a -

j 'lados. 
En e l t ex to del acuerdo se reconoce que e l n o m b r a 

miento de los obispos es de exclus iva competencia de la 
Santa Sede». E n adelante, «se n o t i f i c a r á e l nombre del 
designado a l Gobierno e s p a ñ o l , por s i respecto a él exis
tiesen posibles objeciones concretas de í n d o l e p o l í t i c a 
general, cuya v a l o r a c i ó n c o r r e s p o n d e r á a la prudente 
consideración de la Santa Sede. «SI e l Gobierno no ma
nifiesta objeciones en quince d í a s , se e n t e n d e r á que no 
existen. Caso especial l o const i tuye e l procedimiento 
para nombrar a l v i ca r io general castrense, para e l que 
se p rocederá de m u t u o acuerdo a l a con fecc ión de una 
terna y e l Rey p r e s e n t a r á en quince d í a s a la Santa 
Sede uno de los nombres. 

En este mismo e s p í r i t u e s t á , redactado el a r t icu lado 
relativo a la renuncia a l fuero e c l e s i á s t i c o . 

AREILZA Y Q A R R I G U E S 

Durante l a rueda de Prensa, e l m i n i s t r o n e g ó que e l 
texto del acuerdo estuviera preparado para haber ido a l 
Consejo de min i s t ros proyectado para e l pasado 2 de 
Julio. Como su secretario d i jo , «no tuve no t ic ia de t a l 
preparación». T u v o d e s p u é s u n co rd ia l recuerdo para los 

' exministros Are i l za y Garrigues, «con quienes —di jo— 
hemos trabajado en este acuerdo yo como subsecretario 
V el señor Zulueta como d i rec tor general . R e c o n o c i ó e l 
señor Oreja que e l proyecto d e l acuerdo « h a b í a s ido 
elaborado durante la etapa a n t e r i o r » , sí bien e x p l i c ó : 
«na quedado finalmente u l t i m a d o a las 11,20 de esta 
aiañana y no es b r o m a » . - « P u d e presentarlo por p r i m e r a 
vez al Consejo de min i s t ros de l pasado viernes, para su 
aprobación». -

Por ú l t i m o , e l m i n i s t r o de Asuntos Ex te r io res expre-
w su deseo de que en e l plazo m á x i m o de dos a ñ o s , por 
wedio de sucesivos acuerdos especí f icos , se llegue a la 
l'eiiovaclón to t a l de l ac tual t ex to concordatar io. J u z g ó 
ei paso dado hoy, como «pos i t i vo para la r e c o n c i l i a c i ó n 
^ los e spaño les» . 

Hay que s e ñ a l a r que si en e l p r i m e r contacto de l a 
•nañana é r a m o s siete los periodistas presentes, en la 

V j ^ ' j ^e l a ta rdo p a s á b a m o s do ve in te y ello fue de-
a que algunos informadores que c u b r í a n los t r a 

a o s de l a r e u n i ó n del C o m i t é cen t r a l del P a r t i d o Co-
unista de E s p a ñ a se h a b í a n trasladado hasta la E m b a -

Jr|a(,a desde e l cercano Teatro de las Artes . E l m i n i s t r o 
o admi t ió pregunta alguna que no g i r a ra en t o r n o a l 

í f,,.1161̂ 0 COn la Santa Sede, se m o s t r ó m u y correcto, 
C i e r t o y t a m b i é n u n poco premioso en algunas 

a 1Uestacloncs debido a que t e n í a que sal ir para E s p a ñ a 
ja as cjnco de la tarde, con e l f i n de l legar t o d a v í a a 
forreUn,ón í,e^ c ' onee í0 de minis t ros , donde q u e r í a i n -

'uar sobre sus gestiones en el Vaticano. 

T U N I C A D O V A T I C A N O 

g tCÍ"aa<l del Va t i cano (Efe ) .— La sala de Prensa de l 
lafl 0 va1'Icano l1'510 hoy p ú b l i c o u n comunicado tras 
íes i a ^ acuer<l0 do r e v i s i ó n del concordato exis tente 

e 1953 entre E s p a ñ a y la Santa Sede. 
1976 ^ <lel comunIcado, d ice : « H o y , 28 do J u l i o de 
Cari en ê  ^ I f l - d o A p ó s t ó l l c o , Su Eminenc i a R v d m a . e l 
to ¡ f f * 1 GHovannl V i l l o t . secretarlo de Estado, prefec-
IÍOÍ- Concll lo de los Asuntos P ú b l i c o s de la Iglesia 
X ¿ p*l"te de la Santa Sede) y Su Excelenc ia e l Sr. D . 
'ea cfellno O r e j ^ A g u i r r e , m i n i s t r o de Asuntos E x t e r l o -

'Por pa r te do E s p a ñ a ) , firmaron un acuerdo que 
«ca algunos a r t í c u l o s del concordato vigente en t ro 

la Santa Sede y e l Estado E s p a ñ o l , de l 27 de Agosto de 
1975». 

A c o n t i n u a c i ó n , e l comunicado hace una r e l a c i ó n 
do las personas que se encont raron presentes en la fir
m a del documento. 

T E X T O D E L A C U E R D O 

M a d r i d (Ci f ra) .— E l t ex to del acuerdo firmado en e l 
d í a de hoy en la Ciudad de l Vat icano, entre la Santa 
Sede y e l Estado E s p a ñ o l , ha sido fac i l i t ado a los me
dios in fo rmat ivos por la Oficina de I n f o r m a c i ó n D i p l o 
m á t i c a , a l regreso del m i n i s t r o e s p a ñ o l de Asuntos E x 
teriores. Marce l ino Oreja A g u i r r e , procedente de Roma, 
a l aeropuerto de Barajas. 

E l t ex to l i t e ra l de l acuerdo, es el siguiente: 
«A la v i s t a d e l profundo proceso de t r a n s f o r m a c i ó n 

que l a sociedad e s p a ñ o l a ha exper imentado en estos 
ú l t i m o s a ñ o s aun en lo que concierne a las relaciones 
en t ro l a comunidad po l í t i c a y las confesiones religiosas 
y entre l a Iglesia Ca tó l i ca y e l Es tado; considerando 
que e l Conci l io , a su vez, e s t a b l e c i ó como pr inc ip ios 
fundamentales, a los que deben ajustarse las re lacio
nes entre la comunidad po l í t i c a y la Iglesia, tanto la 
m u t u a Independencia de ambas partes, en su propio 
campo, cuanto una sana c o l a b o r a c i ó n ent re el las; a f i r m ó 
l a l i be r t ad rel igiosa como derecho de la persona h u m a 
na, derecho que debe ser reconocido en e l ordenamien
to j u r í d i c o de la sociedad; y e n s e ñ ó que la l ibe r t ad de 
l a Iglesia es p r inc ip io fundamen ta l de las relaciones 
ent re la Ig les ia y los poderes p ú b l i c o s y todo e l o rden 
c i v i l ; dado que e l Estado e s p a ñ o l r e c o g i ó en sus leyes e l 
derecho de l i be r t ad rel igiosa, fundado en la dignidad 
de la persona humana ( L e y de l.o de Ju l io de 1967) y 
r e c o n o c i ó en su mismo ordenamiento que debe haber 
normas adecuadas a l hecho de que la m a y o r í a del pue
blo e s p a ñ o l profesa l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a , juzgan necesa
r i o regular , mediante acuerdos específ icos, las materias 
de I n t e r é s c o m ú n que en las nuevas circunstancias sur 
gidas d e s p u é s de la f i r m a del concordato de 27 de 
A.gosto .de 1953 requieren una nueva r e g l a m e n t a c i ó n ; 
se comprometen, por tanto, a emprender, de c o m ú n 
acuerdo, e l estudio de estas diversas materias, con el 
fin de l l egar cuanto antes a la c o n c l u s i ó n de acuerdos 
que sus t i tuyan gradualmente laa correspondientes dis
posiciones de l vigente concordato. 

Por o t ra parte, teniendo en cuenta que e l Ubre nom
bramien to de obispos y l a igualdad de todos los ciudada
nos f rente a l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a jus t i c i a t ienen p r i o 
r i dad y especial urgencia en la r e v i s i ó n de las disposi
ciones del vigente concordato, ambas partes con t ra tan
tes concluyen, como p r i m e r paso de dicha r e v i s i ó n , 
e l s iguiente acuerdo: 

A r t i c u l o p r i m e r o : 

1) E l nombramien to de arzobispos y obispos es de 
l a competencia de la Santa Sede. 

2) Antes de proceder a l nombramiento de arzobis
pos y obispos residenciales y de coadjutores con dere
cho a s u c e s i ó n , la Santa Sede n o t i f i c a r á el nombre del 
designado a l Gobierno e s p a ñ o l , po r s i respecto a é l 
existiesen posibles objeciones concretas de í n d o l e p o l i - , 
t ica general , cuya v a l o r a c i ó n c o r r e s p o n d e r á a la pruden-
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TRAGICO ACCIDENTE 

Brlg (Su iza ) . — Seis personas muertas y veintiuna 
heridas constituyen ei t r á g i c o balance del descarri
lamiento del tren Viviera-Express en la iocaiidad 
suiza de Br ig . En ia foto, la locomotora del tren vol

cada fuera da ia vía. — (Teiefolo UPi-CIFRA). 

te c o n s i d e r a c i ó n de l a Santa Sede. 
Se e n t e n d e r á que no ex is ten objeciones si e l Gobie r 

no no las manif ies ta en e l t é r m i n o de quince días . 
Las di l igencias correspondientes se m a n t e n d r á n en 

secreto .por ambas partes. 
S) L a p r o v i s i ó n del v icar ia to general castrense se 

h a r á median te l a propuesta de una terna de nombres, 
formada de c o m ú n acuerdo entre la Nunc ia tu ra Apos

tó l i ca y e l M i n i s t e r i o de Asuntos Ex te r io res y sometida 
a l a a p r o b a c i ó n de la Santa Sede. E l R e y p r e s e n t a r á , en 
e l t é r m i n o de qu ince d í a s , uno de ellos para su n o m 
bramien to por e l romano Pon t í f i ce . 

4) Quedan derogados el a r t í c u l o V i l y e l p á r r a f o 
segundo del a r t í c u l o V I I I del vigente concordato, am 
como e l acuerdo est ipulado ent re l a Santa Sede y e l 
Gobierno e s p a ñ o l e l 7 de Jun io de 1941. 

A r t í c u l o segiuulo 

1) Queda derogado e l a r t í c u l o X V I de l vigente c o n 
cordato. 

2) Si u n c l é r i g o o rel igioso es demandado c r i m i n a l 
mente, la competente autor idad lo no t i f i c a r á a su res
pect ivo o r d i n a r i o ; s i e l demandado fuera obispo, o per
sona a é l equiparada en e l Derecho C a n ó n i c o , la no 
t i f i cac ión se h a r á a l a Santa Sede. 

3) E n n i n g ú n caso los c l é r i g o s y los religiosos po 
d r á n ser requeridos po r los jueces u otras autoridades 
para dar i n f o r m a c i ó n sobre personas o mater ias de que 
hayan tenido conocimiento por r a z ó n de su min i s t e r io . 

4) E l Estado e s p a ñ o l reconoce y respeta la c o m 
petencia p r i v a t i v a de los Tr ibuna les de la Ig les ia en los 
delitos que v io len exclusivamente una ley e c l e s i á s t i c a 
conforme a l derecho c a n ó n i c o . Cont ra las sentencias do 
estos t r ibunales no p r o c e d e r á recurso alguno ante laa 
autor idades civi les. 

E l presente acuerdo, cuyos textos en lengua e s p a ñ o l a 
o i ta l iana hacen fe por igua l , e n t r a r á en v i g o r en e l 
momento del canje de los Instrumentos de r a t i f i c a c i ó n * . 

Hecho en doble o r ig ina l . 

D E C L A R A C I O N E S D E O R E J A A G U I R R E A S U 
L L E G A D A A M A D R I D 

M a d r i d (Ci f ra) .— «La c a í d a del t e l ó n del concordato 
s e r á , en todo caso, en u n plazo m á x i m o de dos a ñ o s » , 
ha declarado a los perlodltsas e l m in i s t ro de Asuntos 
Ex te r io re s a su llegada a l aeropuerto de Barajas p r o 
cedente de Roma. 

S e ñ a l ó m á s t a rde e l min i s t ro que e l viaje h a b í a sido 
« r á p i d o , tenso y m u y e m o c i o n a n t e » . 

Sobre l a audiencia del Papa, e l s e ñ o r Oreja A g u i r r e 
d i j o que h a b í a tenido una d u r a c i ó n de veinte minutos . 
«Su Santidad — a ñ a d i ó e l min i s t ro— m e ha hecho en
trega, a d e m á s , de u n mensaje verba l , de u n mensaje es
c r i t o para Su Majestad e l Rey. Las palabras de Pablo 
V I h a n sido realmente emocionantes y m a ñ a n a las 
t r a n s m i t i r é a l R e y » . 

Preguntado e l m i n i s t r o s i h a b í a n exis t ido p rob le 
mas en as negociaciones previas de este acuerdo, d i j o 
que « n o hubo dif icultades. Debo decir — a ñ a d i ó — que 
é s t e es e l final de una etapa y e l comienzo de o t ra . 
E l R e y don Juan Carlos I ha sido quien ha impu l sado 
de u n a fo rma m u y directa este á n i m o de concordia y 
da i n s t r u m e n t a c i ó n de u n acuerdo por e l que se p r o 
c e d í a a una renuncia r e c í p r o c a de los p r iv i l eg ios y que 
s u p o n í a , a l mismo t iempo, e l p ó r t i c o para regular los 
acuerdos especí f icos del concordato de 1953. E l Gob ie r 
no e s p a ñ o l , en una car ta d i r i g ida a la Santa Sede, ha 
dejado c laro que en e l plazo de dos a ñ o s d e b e r á n con
clui rse estos temas pendientes y , por consiguiente, es
te es e l plazo m á x i m o de vigencia del c o n t r a t o » . 

A o t r a p regun ta sobre c ó m o era posible que p r i v i l e 
gios de siglos hub ie ran sido derogados en tan cor to es
pacio de t i empo y si se h a b í a n dado c i rcunstancias es
peciales para el lo, e l s e ñ o r Oreja A g u i r r e s e ñ a l ó que : 
« V i n i e n d o del Vat icano, me parece que e l ú n i c o t é r 
m i n o que puedo emplear es el del Papa J u a n : «Los 
signos de los t i e m p o s » . 

Sobre s i en las renuncias ha habido a l g ú n ganador, 
el Jefe de la d ip lomacia e s p a ñ o l a c o n t e s t ó que «sa le ga
nando la concordia', creo que esto es l o que e s t á b a m o s 
buscando. L a concordia en t re la Iglesia y e l E s t a d o » . 

A c o n t i n u a c i ó n e l m i n i s t r o do Asuntos E x t e r i o r e s 
a g r a d e c i ó l a valiosa c o l a b o r a c i ó n del embajador de E s 
p a ñ a ante la Santa Sede, G a b r i e l F e r n á n d e z de V a l d e -
r r a m a -^qu len a c o m p a ñ ó a l s e ñ o r Oreja A g u i r r e en e l 
v ia je de regreso— y a cuantos han cooperado a l l egar 
a l a f i r m a del acuerdo, teniendo especial recuerdo pa ra 
e l an te r io r m i n i s t r o de Asuntos Exter iores , J o s é M a r í a 
da A r e i l z a y el de Justicia, A n t o n i o Garr igues que i n i 
c ia ron las negociaciones que se h a n rematado hoy. 
Igua lmen te c i tó a l m i n i s t r o de Jus t ic ia , Lande l ino L a v l -
l i a , que ha par t ic ipado igua lmente en e l t rabajo. 

Uno de los in formadores p r e g u n t ó a l m i n i s t r o s i , a 
pesar de la esp i r i tua l idad de la Iglesia , se t r a t an loa 
temas de t ú a t ú y e l s e ñ o r Oreja A g u i r r e d i jo que « e l 
p r i n c i p i o de' la independencia, de la l iber tad , de l a au
t o n o m í a en la concordia, es e l que ha presidido las ne 
gociaciones en esta ú l t i m a fase y el que p r e s i d i r á a par
t i r de ahora. 

A l refer i rse a su entrevis ta con m o n s e ñ o r C a s á r o l l . 
secretario para Asuntos P ú b l i c o s do la Iglesia, e l m i n i s 
t r o d i jo que le h a b í a rec ib ido en su despacho con una 
frase que a c u ñ ó durante una de sus v is i tas a E s p a ñ a : 
« A h o r a s! estamos en la recta final». Una recta final 
que, s e g ú n h a b í a dicho anter iormente e l s e ñ o r Ore ja 
A g u i r r e , t e n d r á una d u r a c i ó n m á x i m a de dos a ñ o s . 

Se r e f i r i ó poster iormente el m i n i s t r o a una serie do 
problemas sobre el concordato, como los temas de t i p o 
educativo, cu l tu ra l , fiscal, e c o n ó m i c o e i n f o r m ó que ae 
van a crear ahora unas comisiones de la Iglesia y e l 
Estado y se va a Intentar resolver todos estos temas 
inscritos en el concordato. 

P u n t u a l i z ó luego e l m i n i s t r o ,a instancias de una 
pregunta sobre l a i n s t i t u c i ó n c i v i l y c a n ó n i c a de l m a t r i 
mon io y di jo que « e f e c t i v a m e n t e é s t e e » uno de lo» 
temas dentro del aspecto j u r í d i c o . Se t o c a r á este pun to , 
e l asociativo, e l tema del m a t r i m o n i o , de l a separa
c ión , e t c é t e r a . 
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EL GOBIERNO RETIRA DE LAS CORTES 
El PROYECTO DE ACTUACION ECONOMICA 

S e r á s u s t i t u i d o p o r u n p r o c e s o m á s e f e c t i v o y f l e x i b l e 

los problemas son plenamente solubles con una conducta socíalmente responsable 
De interés para Burgos: se acepta un solar ofrecido por el Ayuntamiento 

para Centro de promoción profesional; edificio administrativo 
de servicio múltiple; concentración en Valdebezana y Zuzones 

Madrid (Logos). — Con ausencia de los ministros del Ejér
cito, de Asuntos Exteriores, Sr. Oreja Aguirre, que se encuentra 
en Roma, y de Relaciones Sindicales. Sr. De la Mata que actúa 
de ministro de Jornada en Lugo, durante la visita oficial de los 
Reyes, el resto de los ministros acudieron hoy a la Presidencia 
del Gobierno para participar en el Consejo de ministros que se 
Inició a las diez de la mañana presidido por el titular del Ga
binete, Sr. Suárez. 

Además de las medidas económicas, el Gobierno lleva un 
voluminoso paquete de asuntos de trámite de entre los que 
destacan el envío - las Cortes del proyecto de ley de electrifi
cación rural. 

Por otra parte, el Consejo dará su aprobación a las normas 
jurídicas que regulen la amnistía que eerá presentada a 
S. M . el Rey en el Cénselo de ministros que se celebre el 
viernes en La Coruña. 

CONSEJO PREPARATORIO DEL DE MAÑANA 

Madrid (Logos) . — Se confirma que el Consejo de 
ministros reunido hoy, no d a r á a conocer ninguna de las 
medidas e c o n ó m i c a s que insistentemente h a b í a n anuncia
do diversos medios Informativos. Las medidas e c o n ó m i 
cas aun siendo un tema que el Gobierno tiene sobre la 
mesa como de prioritaria gravedad no estaban Incluidos 
en el orden del d í a del Consejo celebrado hoy. Se cree 
m á s bien, que el Consejo, que a media tarde continuaba 
reunido, a p r o b a r á una 3er¡e de medidas de t r ámi t e para 
aligerar el que ha de celebrarse pasado m a ñ a n a bajo la 
presidencia del Rey en La C o r u ñ a . 

Igualmente han podido prepararse hoy algunos de los 
temas fundamentales que s e r á n discutidos bajo la presi
dencia de Su Majestad 

AMPLIACION DE LA REFERENCIA 

El Gobierno ha examinado detenidamente el punto décimo 
de su programa aprobado el 16 del presente mes de Julio, sobre 
ias líneas básicas de sus directrices económicas y sociales. 
Congruentemente con un propósito de actuación realista, ha de
cidido renunciar a la elaboración de una disposición de carácter 
general que contenga una serle exhaustiva de medidas eco
nómicas por entender que en nuestra situación es preferible la 
actuación escalonada de dichas medidas. Instrumentándolas en 
un proceso más efectivo y flexible que le permita una mejor 
adaptación a las característ icas de la coyuntura económica. 

En consecuencia, en primer lugar ha tomado el acuerdo de 
retirar de las Cortes españolas el proyecto de ley de actuación 

económica por entender que no contempla todos los problemas 
que se considera necesario abordar en este momento. 

En segundo lugar, el Consejo ha analizado ampliamente los 
diferentes estudios realizados sobre nuestra situación económica 
y soclai y sobre las medidas que en los mismos se proponen. 

En teroer lugar y como consecuencia de dicho análisis, ha 
acordado someter al Consejo del próximo día 30 en La Coruña 

h aprobación de unas disposiciones cuye elaboración estaba 
terminada y ha fijado el calendarlo de las disposiciones, reso
luciones y actuaciones a adoptar en los meses de Agosto y 
Septiembre. 

Por último, seguro de la continuidad de nuestro proceso eco
nómico y social, que evidentemente había llegado a cierto grado 
do deterioro en los últimos meses, quiere subrayar su convic
ción de que los problemas que confrontamos son plenamente 
solubles con una conducta socíalmente responsable. 

EDUCACION Y CIENCIA 

A propuesta del ministro de Educación y Cléncla el Consejo 
ha aprobado el texto refundido de las normas orgánicas del 
Ministerio de Educación y Ciencia. 

El texto recoge todao las normas que regulan la Adminis
tración directa, Incorporando la organización de los servicios 
centrales y periféricos, así como las reguladoras de los más 
Importantes órganos consultivos del Ministerio, haciendo men
ción expresa de las disposiciones que regulan los restantes. 

Se recogen exhaustivamente todas las entidades estatales 
autónomas adscritas al Departamento con la indicación de 
sus disposiciones vigentes. 

Por último, se acompaña de una completa tabla de deroga
ciones, tanto totales como parciales. Incluyendo las normas 
que han sido parcialmente modificadas al ser algunos de sus 
preceptos sustituidos o alterados por otros. 

TRABAJO 

Previo Informe y propuesta de la Comisión de convenios 
colectivos sindicales de trabajo, el ministro de Trabajo presentó 
al Consejo y és t e dio su conformidad a la homologación de 60 
convenios colectivos de distinto ámbito que, en conjunto, 
comprenden en su campo de aplicación a más de 90.000 traba
jadores. 

Asimismo, el titular de Trabajo, entre otros Informes de 
carácter laboral, presentó el de los niveles de empleo correspon
dientes a la quincena comprendida entra el 7 y el 20 de Julio, 
siendo la cifra de paro estimado al término de la misma el 3.26 
por ciento de la población activa. 

R E F E R E N C I A D E A C U E R D O S 
Los temas tratados en la reunión, según la, referencia fa

cilitada, son los siguientes: 

PRESIDENCIA DEL GOBIERNO 

Real decreto por el que se convoca elección para la designa
ción de un procurador representante de las Cámaras oficiales 
de Comercio, Industria y Navegación. 

Expedientes de trámite. 

ASUNTOS EXTERIORES 
" Informe general sobre política exterior. 

JUSTICIA 
Reales decretos por los que se nombra fiscal de la Audien

cia territorial de Valladolld a don Eduardo Mendlzábal Landlte; 
fiscal de la Audiencia provincial de Cuenca a don Joaquín 
Llovet Muedra; abogado fiscal del Tribunal Supremo, a don 
Antonio Fernández-Dívar Yagüe y fiscal de la Audiencia pro
vincial de Santander a don Juan Escalante Huidobro. 

IAS ISlflS SEYdl lES , NUEVA REPUBUCA INDEPENDIENTE 

• i 

Victoria (Seychel les) . — Enlre el nuevo presidente Tas Seychelles, James R. Marichem (Izquierda) y e l nue
vo jefe de Gobierno. F. A. R e n é , el gobernador s á l l e n l e , Colín N. Alien saluda en el momento de arriarse la 
bandera inglesa, por última vez, en la noche del lunes, cuando la Colonia del O c é a n o Indico se convir t ió ert 
r epúb l i c a independiente, d e s p u é s de 162 a ñ o s de r é g i m e n br i t án ico — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 

Expedientes de libertad condicional. 
Informe sobre asuntos propios del Departamento. 

EJERCITO 

Expedientes de la competencia del Departamento. 

MARINA 

Acuerdos por los quo se resuelven determinados expedientes. 

HACIENDA 

Real decreto por el que se suspende parcialmente la aplica
ción del impuesto de compensación de gravámenes Interiores 
a las importaciones de carbón térmico, dentro de un contingente 
arancelarlo de 500.000 toneladas. 

Real decreto por el que se acepta la donación al Estado por 
e! Ayuntamiento de Burgos de un Inmueble con destino a la 
construcción de un Centro de promoción profesional y social 
de adultos. 

Acuerdo por el qué se aprueba el cuarto programa de 
construcción da edificios administrativos de servicio múltiple 
en las ciudades de Burgos, Lérida, Soria y Zamora, y de adap
tación de un edificio en Zaragoza. 

GOBERNACION 

Reí decreto por el que se aprueba la fusión de los munici
pios de Rasueros y San Cristóbal de Trabancos. de la provincia 
de Avila. 

Real Decreto por el que se nombra secretario general de 
Ja Dirección General de Correos y Telecomunicación a don 
Eugenio Mazón Verdejo. 

EDUCACION Y CIENCIA 

Real decreto por el que se aprueba el texto refundido de las 
normas orgánicas del Ministerio de Educación y Ciencia. 

Real decreto por el que se nombra director general de 
Universidades a don Juan Antonio Arias Bonet 

Acuerdo por el que se declara urgente la emisión del dic
tamen del Consejo de Estado sobre el decreto por el que se 
modifican determinados artículos del plan de estudios de Ba
chillerato aprobado por decreto 160/1975. de 23 de Enero. 

TRABAJO 

Real decreto por el que se nombra director general de 
Servicios Sociales a don José Farré Morán, 

Acuerdo sobre convenios colectivos sindicales de trabajo. 
Informes sobre asuntos laborales y niveles de empleo. 

INDUSTRIA 

Real decreto por el que se declaran francas y reglstrables 
Jetermlnadas áreas de hidrocarburos de la zona C. subzona A. 

Reales decretos por los que se otorgan seis permisos de 
Investigación de hidrocarburos en zona C, subzona A (delta 
C, D, E, H. J. L). 

Acuerdos sobre precios de productos industriales. 

AGRICULTURA 

Real decreto por el que se regula el régimen de autórlzacio-
nes para la plantación de viñedo durante la campaña 1976-77. 

Reales decretos por los que 'se declaran de utilidad pública 
la concentración parcelarla,en diversas zonas, entre ellas la 
del Valle de Valdebezana y Zuzones (Burgos). 

Informe sobre la coyuntura agraria. 

SECRETARIA GENERAL DEL MOVIMIENTO 

El ministro secretario general dio cuenta al Consejo del 
nombramiento de don Pablo Oulntana Fábrega como gerente oe 
servicios del Movimiento. 

Informe sobre diversos asuntos de su competencia. 

AIRE 

Reales decretos sobre servidumbres aeronjiutlcas en diversos 
aeropuertos. 

COMERCIO 

Reales decretos sobre modificaciones de partidas arancea 
rías. -

Expedientes de Inversión de capital extranjero en España. 

INFORMACION Y TURISMO 

Acuerdo sobre elevación de precios del menú del d'9 
plato combinado del día. 

Informe sobre asuntos del Departamento, 

VIVIENDA 

Real decreto sobre creación de la Mutualidad de funcionarios 
del Ministerio de la Vivienda y de sus entidades ^ f ^ ' ^ 

Reales decretos por los que se nombran delegados P ^ 
cíales del Departamento en Tarragona. Cádiz y Ceuta, 
Juan Zaballos, don Jesús Rebollo y don Eduardo Llamas, 
pectlvamente. . par-

Expedientes por los que se autoriza la enajenación u ^ 
celas para guarderías Infantiles y para Instalaciones oe 
recclón Genera' de Tráfico. 
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PINTOR APUÑALADO 

Palma de Mallorca (Logos). 
Manuel Rulz Rulz. de 27 años, 
soltero y de profesión pintor, 
natural de Sevilla ha aparecido 
muerto en casa de su cuñada 
Josefa Caro Caro, de 33 anos 
de edad, con varias puñaladas 
en el pecho. Ambos vivían jun
tos en una cosa de la calle de 
Balnco de la barriada de Son 

Roca. , „ . 
Josefa, que se halla separada 

de su marido desde hace varios 
años se presentó acompañada 
de un hijo en el cuartel de la 
Policía Municipal, declarando 
que por debajo de la puerta del 
cuarto de baño de su casa salía 
un charco de sangre. Seguida
mente, «e personó allí la Pli-
cía Municipal, donde encontró 
el cadáver de Manuel. Han co
menzado las investigaciones 
policiales/ Josefa ha sido dete
nida. 
TBBS N I Ñ A S PERECEN 

AHOGADAS EN U N A 
P L A Y A 

Car iño (La C o r u ñ a ) ( C i 
fra).— Tres n i ñ a s , de 13, 9 
y 8 a ñ o s de edad, que p o 
saban unos d ías en una c o 
lonia veraniega patrocinada 
por " C á t l t a s " han perecí -

. do ahogadas ftn la p laya 
de Fomos, de este M u n i c i 
pio de C a r i ñ o . 

Se t ra ta de M a r í a de ios 
Angeles Carballo, de 8 a ñ o s , 
domiciliada en Oaetroverde; 
M a r í a P e r n á n d e a G ó m e z de 
13, de Becerrea, y M a r í a 
del Carmen Eiranova Fe r 
nández , de 9. t a m b i é n de 
Becarrea, los trss. M u n i c i 
pios de l a p rovmcia de L u 
go. 

FALLECE E N E X T R A Ñ A S 
O I R C U N T A N C I A S 

Palma de Mal lorca (C i 
fra).— E i c a d á v e r de u n 
hombre muerto en ex t ra 
ñ a s circunstancias, ha sido 
hallado en e i cuarto de ba
ño d» la vivienda que h a 
bitaba. 

El cuerpo de la v í c t ima , 
Manuel Ruiz Ruiz. de 26 
años, presentaba tres h e r i 
das de arma blanca, una de 
ellas cerca d?l co razón . 

Manuel Ru lz vivía en 
compañía de una cufiada su
ya, separada del mar ido y 
dos hijos dei na t r tmonto . 

La Pol ic ía e s t á i n t e r rogan
do a Josefa Caro Caro, cu
ñada de la v í c t i m a ya que. 
según los vecinos eran fre
cuentes entre ambos, d is 
cusiones acaloradas y los 
luchólos l levan a suponer 
como a l temat lvHs ©1 s u i 
cidio o (A c r imen. 

MUERTE D E S I E T E 
SECUESTRADORES 

Buenos Aires (Ele) — Sie
te delincuentes que mante* 
uíau secuestrado a u n ha
cendado, fueron muertos 
Per la Pol ic ía en una finca 
situada en las p r o x i m l d a -
día de San Vicente, a i Sui
do esta capital , s egún se 
ha informado hoy 

BJ secuestrado fue l ibe 
lado y otros cua t ro In te-
exantes de l a oenda de se
cuestradores ^oCTaron hu i r 

toO A SU P A D R E Y A 
SU M A D R A S T R A . P A R A 
QUE N O L E D E S H E R E 
D A R A N 

Moscú ( E f e - U P I ) . — Un 
nombre de 48 a ñ o s , que h i -
20 matar a su padre y a eu 
^adrastra, porque p e n s ó quo 
16 Iban a desheredar, fue 
fientenciado por u n t r i b u n a l 
sovl6tico a m o r i r fusilado. 
"'Jo hoy e l p e r i ó d i c o «Li te-
^ tumaya G a z e t t » . E l aso
mo fue condenado a pena 
o muerto y u n tercer c ó m -

Pl co- a quince a ñ o s de p r i -
sión. 

«L l t exa tu rnaya Gaz e t a », 
pénala quo e l -hijo P. B . K l -
{ } ^ . p a g ó 5.00O v u b l o ' s ô.ooo pesetas) para ase-

"ar a su padre, cacado en 
^Sundas nupcias. S e g ú n el 

¡ y ó d i c o , e l h i j o t e m í a que 
a colección de plata an-

poic.ilana d« China y 

muebles perteneclentee a su 
padre pasasen a la nueva 
esposa, 

K i r i l o v p a g ó a u n h o m 
bre l lamado Ragozhin , quien 
e n t r ó en la casa de la pa
reja, e n g a ñ á n d o l e s con e l 
protexto de vender unos ico
nos y entonces g o l p e ó a l 
m a t r i m o n i o con una ba r ra 
d e a c e r o h a s t a darles 
muer te . 

A ñ a d i ó que d e s p u é s de l 
Jfuneral,- unos inveatigado-
res descubrieron u n tes ta» 
monto de K i r i l o v padre, en 
el cual é s to dejaba toda la 
co l ecc ión a su h i j o . 

E l p e r i ó d i c o no d i jo c u á n 
do y d ó n d e o c u r r i ó el caso. 

S O L D A D O S C H I L E N O S 
S E C U E S T R A N U N 
A U T O B U S C O N 
PASAJEROS 

Santiago de Chi le (Efe) .— 
Cuatro soldados de u n R e -
gtahisntd estacionado en la 
c iudad de Coplapo —a 800 
k i l ó m e t r o s a i Norte—, de
ser taron e n horas de esta 
madrugada y poster iormen
te secuestraron un a u t o b ú s 
con trece personas a bordo, 
s e g ú n i n d i c ó una n o t a o f i 
cial del E j é r c i t o . 

E l a u t o b ú s capturado l l e 
vaba diez mujbres y tres 
n i ñ o s . E n él se d i r ig ie ron 
hadia e l N o r t e dtei p a í s . 
Miembros de u n cont ro l po
l i c i a l de l a local idad de 
Ohanaral , que In t en ta ron 
detener e l vaWculo. fueron 
atacados a t i ros por los 
conscriptos y dos de loe po
l i CÍÜÍ, fueron heridos. 

Los desertores y el ve
h í c u l o lograron ser deteni
dos en la local idad de Aguas 
Verdes cuando in t e rv in i e ro i i 
pa t ru l las del E jé rc i to , se
g ú n Ind icó l a no ta of ic ia l . 

D I S T U R B I O S E S T U D I A N 
T I L E S 

M o n t e r í a ( C o l o m b i a ) 
(Efe).— Fueirttes disturbios 
se produjeron hoy en esta 
capi ta l , de la p rov inc ia de 
C ó r d o b a , cuando estudiantes 
de la Universidad prov inc ia l 
protestaron por e l aumento 
de las tar i fas dei t ranspor
te. 

Los revoltosos se lanzaron 
a las ca l íes y lanzaron pie
dras y palos cont ra los au
tobuses y miembros de la 
autor idad. 

L a Po l ic ía , a n u n c i ó que 
la s i t u a c i ó n del orden p ú 
blico e s t á p r á c t i o a m e n t e 
controlada. 

A T R A C O A L O S V I A J E 
R O S D E U N A U T O B U S 

P a r í s (Efe) ,— E n pleno 
d í a y en u n barr io c é n t r i c o 
de P a r í s , una veintena de 
personas que Iban en au to
bús, t uv ie ron j u e entregar 
el dinero y objetos de va
lor que l levaban a seis I n 
dividuos que acababan de 
subir al veh ícu lo . 

E l hecho o c u n r i ó poco 
antes de las cinco de la 
tarde, en u n a u t o b ú s de 'a 
l í n e a 74, que hace el t r a 
yecto entre ig, plaza de 
Cliohy y l a del Ayun tam i ; ; l i 
t o Los atracadores actua
ron r á p i d a m e n t e , e n c a r g á n 
dose cuatro de ellos de ame-
naizar y dtesmlljar a los 
viajeros, mient ras que "os 
otros dos h a c í a n preguntas 
al conductor a f i n de dis-
t raer lo y que no se diese 
cuenta de lo que suced ía . 

Has ta ahora, si las esta
ciones y los pasillos del 
"Metro.» se n a b í a n conver
t ido en zonas Deiligrosas, por 
donde campan por sus res
petos los malhechores, ios 
autobuses no p a r e c í a n pre
sentar m á s riesgos que lo» 
emanados de la c i r c u l a c i ó n 
para los usuarios de los 
transportes urbanos de la 
capital francesa. 

a ñ o s , hermano de u n dis
t r ibu ido r de pe l í cu l a s . 

S e g ú n se ha establecido, 
los secuestradores (cinco o 
seis hoonlbres), bloquearon 
e l a u t o m ó v i l de Bregn i (un 
"Sunbean") , en la v í a Sa
la r ia , cuando so d i r ig í a a 
la salida de Roma. Tras 
adormecerle con cloroformo, 
eo lo l l eva ron en su p rop io 
veh ícu lo . 

B r e g n i / es asesor de l a 
Casa d is t r ibuidora de oe-
ildulaB "Pac». , que d i r ige 
uno de sus hermanos. P ie-
t ro , Los bandidos, s i n d u 
da, conocen el buen estado 
f inanciero de esta f i r m a 

L a v í c t i m a Ueg iayer a 
Roma desde su residencia 
veraniega y , por l a noche 
se d i s p o n í a a regresar a 
el la , donde le esperaba su 
esposa. 

V E I N T I C I N C O PERSONAS 
M U E R T A S E N C O L I S I O N 
D E V E H I C U L O S 

K n o w l t o n (Nueva Jer
sey) (Efe) . — Veint ic inco 
personas resul taron muertas 
a l i n t e n t a r u n a u t o m ó v i l 
adedantar a o t ro y, chocar 
con un a u t o b ú s , que c i r c u 
laba en sentido con t ra l lo . 
In fo rma l a Pol ic ía . 

Otras diez personas h u 
bieron de ssr hospitalizadas 
y diez recibieron cuidados 

m é d i c o s . 

E J E C U C I O N E N 
M A R S E L L A 

Marse l la (Francia) (Efe) . 
H a sido e í e c u t a d o en l a 
gu i l l o t i na , esta madrugada, 
en l a p r i s i ó n de Baumettes 
de esta ciudad, el reo Ohris-
t i a n Ranucci , de 21 a ñ o s 
de edad, condenado a muer 
te ©i pasado Marzo como 
autor, convicto y confeso 
del r ap to de la n i ñ a de 
o d i o a ñ o s , M a r í a Dolores 
Rambla . 

T r a s d idha e j e c u c i ó n , 
otros cuatro condenados a 
la gu i l lo t ina , esperan la 
gracia presidencial. 

S in embargo, el presiden
te Glscard DESta ing , ha 
declarado recientemente que 
no "hay lugar para la cle
mencia e n los casos de se
cuestro premeditados, en 
los que l a v í c t i m a ha apa
recido siempre muer ta" . 

COMPAÑERO DE REAGAN LAS ELECCIONES 

Washington. — En la foto, el senador Richard 
Schweiker dando un beso a su hija Krlst l , de seis 
a ñ o s , durante una rueda de Prensa celebrada en 
Washington, d e s p u é s de que Ronald Reagan anun
ciara que elegirla a Schweiker como c o m p a ñ e r o en 
las elecciones, ai é l ganaba la " n o m i n a c i ó n " presi
dencial por su partido. El senador de Pennsylvanla 
d e c l a r ó que estaba orgulloso de ser el c o m p a ñ e r o 

de Reagan. — (Telefoto UPI-CIFRA GRAFICA). 

Gambas y cigalas 
a 1.000 pesetas kilo 
Granada (Logos). — En la ve

ga granadina ha dado comienzo 
la recolección de los tomates 
da tipo «nvanglowe» de muy 
buena calidad, que so venden 
en los puestos de minoristas a' 
10 pesetas el kilo. La recolec
ción de este fruto se prolongará 
hasta finales de Septiembre. En 
la actualidad se comercializan en 
«mercagranada» unos 15.000 ki
los diarios, y la producción to
tal so estima en unos 40 mi
llones de kilos. 

Las uvas de mesa de muy 
buena calidad se pueden obtener 
a 14 pesetas kilo, y en general, 
los precios son Incluso inferio
res en bastantes productos a 
los dPl año pasado. 

El mercado de pescado fresco, 
sin embargo, está nial abaste
cido, y los artículos de iu]o, 
gambas y cigalas, por ejemplo, 
tienen un precio de mil pese
tas el kilo. En los mercados se 
anuncia que la semana próxima 
se pondrá a la venta carne con
gelada de vacuno procedente do 
Uruguay. 

CATASTROFE AEREA 
Setenta y seis 

muertos 
Praga (Efe - U P I ) . — E l 

a v i ó n de las l í nea s a é r e a s 
checas que se es t re l ló hoy 
cuando t ra taba de realizar 
u n aterrizajle foraoso, ha 
c a í d o en u n lago p r ó x i m o 
a la c iudad de Brat is lava, 
mur iendo en el accidente 
76 personas, i n fo rma u n 
portavoz. 

Otras cinco que via jaban 
en el av ión accidentado h a n 
q u í d a d o heridos de extrema 
gravedad, se a ñ a d e . 

Ej portavoz del aeropuer
t o de Brat iff iava. deedaró 
que en el Úl t imo contacto 
con el cua t r imotor "Hyushin 
18", ed pi lo to a d v i r t i ó que 
fa l laban dos motores y que 
t r a t a r í a de realizar un ate
rrizaje de urgencia. 

Si conduces no bebas 
81 bebes no conduzcas 
Es el mejor consejo 

a PfllO NORTE SE ENFRIA 
Moscú (Efe). — El casquete 

ártico del Polo Norte se es tá 
enfriando más aún, do modo 
lento pero Inexorable, con con
secuencias tan graves para la 
costa Norte soviética como re
ducir en casi un mes el bre-
vísíirto verano que permite el 
transporte marítimo en la zona, 
advierten los esp-sclallstas po
lares soviéticos. 

Un estudio sobre la dinámica 
del clima en el Mar del Norte 
durante los últimos 50 años 
acaba de completarse en Lenin-
grado, según revela el conocido 
especialista polar soviético Vik-
tor Zajarov, según los resulta
dos de este trabajo, la región 
ártica ha entrado en una nueva 
era climática, que cambió el 
signo hacia condiciones térmicas 
más favorables —\á$ que per
mitieron un desarrollo intensivo 
del transporte y la vida econó
mica en la zona— en los años 
cuarenta, volviendo ahora a un 
rigor creciente del frío. 

El estudio muestra que los 
hielos árticos se extienden y 
se hacen cada vez da mayor es
pesor. Este proceso se revela 
de modo espectacular en la 

ampliación de los hielos entre 
Groenlandia y Chukotka por una 
superficie de 600.000 kllómetroa 
cuadrados, mientras que la tem
peratura anual nvedia en el mar 
de Kara descendió en tres gra
dos. 

E| científico Zajarov y sus ayu
dantes opinan que el enfriamien
to progresivo del Polo Norte 
continuará al menos hasta el 
año 2000. 

E L «BINGO» 
AUTORIZADO 
E N MALAGA 

Málaga (Ci f ra ) . — Acaba 
de ser inaugurado en Marbe-
lla el primer "bingo" con 
permiso oficial que comien
za a funcionar d e s p u é s de 
la p roh ib ic ión de que este 
juego fue objeto hace unos 
meses. El "bingo" ha sido 
instalado en un c lub privado 
establecido en una lujosa zo
na residencial marbellf. 

Contrastes en la guerra civil del Líbano 

SECUESTRO 

Roma (Efe) .— Varios i n 
dividuos armados secues
t r a r o n anoche en I t cén 
t r i c a v í a Sajarla de esta ca-
pna l . a M a r i o Bregn i de 51 

Beirut. — Una Imagen e x t r a ñ a an la guerra civi l de l L í b a n o . En el barrio del Puerto de Beirut, donde d i a t 
antes peleaban los bandos de Izquierda y de derecha, ahora se divierten tomando unas copas c o m o viejos 
camarades Un momento de paz en medio de la guerra A la derecha de la foto, un guerril lero del moví-
miento derechista crist iano con una cruz al cuello, s o n r í e , l levando en la cabeza un sombrero con la Insignia 

del bando m u s u l m á n . — (Telefoto Cifra G r á f i c a ) . 
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LO MISMO QUE UN 
ALBUM DE MUSICA 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

EXTENDIDAS sobre ta tapia del Jard ín , iaa estrellas b l a n c a » 
d t l Jasmfn aroman • I luminan la noche. Subo é s t a de l 
agua quieta y se remansa en ta concha Infinita de tonalida

des y en ecos del mar. Sobre e l petrificado fuego de artifició de un 
maravilloso ejemplar de palmera, la Joya perfecta de una luna 
redonda. 

Las parejas, una « una, han dejado de bailar. Los chicos, tor
pes a ú n en el trenzar de los pasos, lamentan que en sus escuelas 
especiales, en sus Facultades, no funcione una c á t e d r a de baile 
moderno. Las muchachas, a ú n m á s J ó v e n e s , con el recuerdo p r ó -
x imjo de su examen de Ingreso en la Universidad, s o n r í e n a sus 
protestas. Tampoco el insti tuto cuenta con academias de baile, pe
r o su gracia Innata, su capacidad de a d a p t a c i ó n y c a p t a c i ó n les 
permiten desenvolverse en las m á s variadas circunstancias, sin 
n u n c a hacer el r i d í cu lo . 

Todos se han Ido sentando, bajo la tienda construida con pal
mea, a Imi tac ión de las de Levante, en el banco colocado bajo e l 
manzano; huele a fruta madura, en el borde del estanque. 

Y en la dulzura de la hora se ha quedado en s i lencio. 

Aquí s e r í a n inút i les las c a m p a ñ a s contra e l s i lencio. A un c h ó 
fer con la amenaza de una multa, se le obl iga a dejar quieto el 
Claxon. A un gallo, aunque se le hablase de l pavoroso porvenir 
d e verse convertido en un suculento asado, no hay-quien le im
pida lanzar su triunfal qu iqu i r iqu í . 

Por a ñ a d i d u r a los c h ó f e r e s no acostumbraban a regalarnos 
con su m ú s i c a apenas amanece, como lo hacen los gallos en los 
momentos en que ea m á s apetecible el a u e ñ o . 

Yo no creo en l a paz ni en en el si lencio de la aldea, donde 
los ruidos no son controlables y en la que mezclan sus m ú s i c a s , 
Instrumentos tan desacordes como la rana, e l gr i l lo , la cigarra y 
e l p á j a r o , ú n i c o buen cantor en la a l g a r a b í a b u c ó l i c a . 

En e l huerto, leve y dorada, una mano hojea el á l b u m de dis
cos y la aguja del g r a m ó f o n o va descosiendo primero un vals vie-
n é s , luego un nocturno, d e s p u é s una tonadilla. Los discos olvida
dos en el á l b u m de familia relegados a p á g i n a s nunca hojeadas, 
se repiten en la noche. Nadie protesta, a nadie se l e ocurre pedir 
una de esas musiquiiiaa que han labrado la felicidad de los com
positores de mun ic ión y alborotaron los fregadores. 

Alguien Ins inuó de pronto: 
— ¿ Y si p u s i é r a m o s la radio? 
Un coro de protestas r e c h a z ó la Idea. 
— ¡ O h , no, por favor!... La radio, no. E n c o n t r a r í a m o s una con

ferencia pol í t ica , un c h i n c h í n negroide, ios alaridos de una anima
dora . Lo que te diese la gana, pero no lo que necesitamos en este 
Instante. Cantar en sordina, como hace unos Instantes. O s i toca
discos. Siempre que te encuentres con discos parecidos a é s t o s ; 
os deci r , siempre que tengas discos que sigan la l í n e a de las 
canciones que hicieron felices a nuestras abuelas, cuando toda
v í a p o d í a defenderse un hogar contra los asaltos de la ramplo
n e r í a y h a b í a una m ú s i c a y un cantar para la sala y otra para la 
cocina . 

A ninguna chica consciente se le ocu r r i r í a pensar que dentro 
de treinta o cuarenta a ñ o s alguien se deleitara con muchos de 
tos éx i t o s musicales de hoy. 

El g r a m ó f o n o ha recuperado puestos. Ante la invas ión de la 
radio, con la prisa Infantil de l Juego nuevo, nuestros padres le re
legaron a un r i ncón . 

Permanecieron leves reminiscencias. Por ejemplo, ias de las 
muchachas que solicitan de la s e c c i ó n de discos de las emisoras 
de radio, uno determinado. El suyo. Aqué l que les evoca d í a s fe
l ices o tristes, que de ambas sensaciones se nutren nuestros re
cuerdos. 

Algunas Juzgaron que mejor que solicitarle de la radio y es
perar a o í r lo —a menos que se busque su compl ic idad para des
pertar, nostalgias en otras personas- era preferible tenerle en ca
sa para, en caso preciso, emborracharse con é l . 

Un á l b u m de discos puede ser perfectamente un á l b u m de 
recuerdos. Posiblemente, el m á s evocador. Cuenta con la magia 
de la m ú s i c a , que despierta en cada nota: "En este momento, é l 
me di jo. . ." . "Aquí y o le c o n t e s t é . . . " . 

Es muy probable que una s e ñ o r a de mediana edad, o una 
s e ñ o r i t a que comienza, a disgusto, naturalmente, el aprendizaje 
d e solterona, se conmuevan. Ya hace mucho t iempo que los gra
m ó f o n o s dejaron de ser gangosos con aquellas bocinas tan gran
des y cacefonlas que semejaban una encarnizada lucha de gatos 
y perros, absolutamente decididos a no sostener el combate en 
si lencio. 

Los discos de g r a m ó f o n o —vuelvo a repetir lo— e s t á n de mo
da . Lo p r e s e n t í ante la noche blanca de luna. Lo he ratificado a 
la vista de publicaciones extranjeras, leyendo las secciones que 
les dedican. 

Y t e n í a que ser a s í . 
Hemos recobrado un poco e l á l b u m de fo togra f ías de ta fa

mil ia . Pero un á l b u m que no envejece. Las notas se encargan de 
ofrecerle un sentido siempre nuevo. Un á l b u m Impregnado de l 
d u l c í s i m o misterio de ias cosas que son exclusivamente nuestras. 

• En ocasiones, por su afán de divertirse» • es la demóslración palpable 
extingue sin cesar especies de animales dweat ívo del hombre 

Como consecuencia de la civilización, el hombre lia dado 
lugar a una superpoblación por su empeño de conservar la 
vida aún en las condiciones más adversas como por prolongar-
4a más allá del límite en eque pueda la gente valerse por 
sí misma; ha contaminado el agua, la tierra y la atmósfera 

con productos que, por los procesos de transformación anti
natural a que se ha sujetado, son Indisolubles y por lo tanto, 
venenosos para tos hombree, animales y plantas 

De la misma forma, extrae de las ent rañas de la Tierra 
minerales y petróleo, no Importa a que profundidad, hasta 
el grado que ahora empiezan a disputarse las naciones el 
derecho de explotar y perforar el lecho marino, aunque és te 
e s t é cubierto por una capa de agua de varice miles de metros 

de espesor. 
También, por la necesidad de alimentarse y en ocasiones 

por su afán de «divertirse» extingue sin cesar especies de 
animales. Lo mismo sucede con plantas y árboles que destruye 
para abrir más campos cultivables o por utilizar la madera 
para fines industriales. 

Los, ríos y lagos también, por necesidades de la civiliza
ción, se han desviado de su curso o desecado. 

El hombre mismo ee ha Impuesto hábitos que Ies afecta 
como son las labores nocturnas y en ambientes viciados y 
una alimentación sofisticada Incluyendo los complementos vita
mínicos sintéticos, que ee amenizan con discusiones de que 
el el hombre es vegetariano, carnívoro o apto para una ali
mentación mixta. 

Hay que Incluir también los "Baños causados por exposición 
a los ruidos continuos en decibeles superiores a la capacidad 
auditiva natural. 

Dentro de los procesos de creatividad debe- también sumar
se la energía nuclear y la energía eléctrica, ambas fuerzas 
capaces de modificar peligrosamente el ambiente a s í como 
los patronee (genes) reproductivos de todo lo viviente. 

SUPERliN DE IOS ANDES 
Los pobladores de los Andes peruanos 
son nnos snperdotados físicos qne 
serían excelentes cosmonautas 

Lima ( C r ó n i c a FIEL, Servicios Especiales EFE, por 
Enrique VALLS, en exclusiva para nuestro p e r i ó d i c o ) . — 
Experimentos c ien t í f i cos llevados a cabo por ei instituto 
de Biología Andina, han demostrado, s e g ú n acaba de ser 
revelado a q u í que el poblador de ios Andes peruanos, es 
un superdotado en lo que a cualidades f í s icas se refie
re, sobrepasando a tos habitantes de ia costa y de la 
selva del terri torio peruano. 

De acuerdo a estas experiencias y comprobaciones, 
se ha demostrado que el habitante de ios Andes es una 
especie de superhombre, que puede soportar tos máxi
mos rigores y desarrollar ias m á s intensas actividades 
oon un m í n i m o de fatiga. 

A i mismo tiempo, se ha podido apreciar que el hom
bre andino se adapta con facil idad a otros medios que no 
sean ei suyo, lo que no puede hacer completamente por 
m á s t iempo que pase, el habitante de la costa o ia selva, 
en la altura en que vive habituaimente ei hombre de ios 
AHCIGS 
ACLIMATACION A UN MEDIO DESFAVORABLE 

De acuerdo a lo expresado por ei director del institu
to de Bio log ía Andina, C é s a r Reynafarje, ei hombre andi
no tiene una capacidad de trabajo mayor que el de tos 
habitantes del P e r ú . El don natural del poblador de ios 
Andes para vivir s in inconveniente en ia altura, se debe 
a una a c l i m a t a c i ó n originada por ias sucesivas genera
ciones que han vivido en un medio poco favorable. As i , el 
hombre de los Andes ha sufrido, para esa a d a p t a c i ó n , 
diversas modificaciones o r g á n i c a s , como en su c o r a z ó n , 
que es diferente ai de ios d e m á s hombres. Ei t a m a ñ o del 
ó r g a n o c a r d í a c o es mayor debido, a una hipertrofia ven-
tricular izquierda, por la necesidad de aprovechar ei esca
so oxigeno que hay en la altura. Igualmente tiene un tó 
rax m á s desarrollado por la misma causa, poseyendo una 
mayor cantidad de g lóbu los rojos que la normal . 

El hombre andino tiene c o m o trabajo m á s importante 
en ia altura el de ia miner ía , y es insustituible en ese 
t ipo de trabajo, asegura ei Dr. Raynafarje. Hay ciertos 
indicios a d e m á s que s e ñ a l a n que el hombre de ios An
des vive m á s que el de la cos ta o ia selva en el P e r ú . 
MENOS ENFERMEDADES CARDIOVASCULARES 

Entre otras ventajas que t iene el hombre andino sobre 
sus semejantes de otras regiones del Pe rú , e s t á una me
nor p r o p e n s i ó n a las enfermedades cardiovasculares, me
nor tendencia a la h i p e r t e n s i ó n arterial.. A d e m á s , el hom
bre andino tiene menos coiesterol en la sangre y por 
ello padece en menor p r o p o r c i ó n de arterioesclerosis. 
infartos o pa rá l i s i s originadas por trombosis cerebrales. 

S e ñ a l a t a m b i é n el Dr. Reynafarje que ei hombre andi
no tiene un componente racial favorable: cuenta con san
gre del t ipo "O" en su m a y o r í a , por lo que no conoce 
enfermedades tales como eritroblastosis fetal que afecta 
a los r e c i é n nacidos por Incompatibi l idad de grupos san
g u í n e o s . Son a d e m á s , todos, del grupo "RH* positivo, 
netamente favorable. 

Este hombre del Ande, que s e r í a un excelente cos
monauta, tiene otro punto a s u favor: la vida por io gene
ral tranquila que lleva, alejado del mundanal ruido, salvo 
cuando se traslada a ias bulliciosas ciudades, en busca 
de un mejor nivel de vida y m á s prometedores horizontes. 
Sin embargo tan brusco cambio, tras un t iempo normal 
de a d a p t a c i ó n , es, asimismo aceptado por su organismo, 
que s e g ú n parece, es a toda prueba. 

P o r M . N Ü R R A 2 A 

Finley Bréese Morse 

pintor fallido e inventor genial 

o 

Capítulo 11 y ú l t imo 

M á s q u e n a d a , u n a r t i s t a 
Totalmente desengañado, Morse se encerró en su casa 
donde se dedicó totalmente a la pintura 

Su mayor decepción: que ni siquiera se contestase 
a su solicitud para pintar cuatro murales que 
faltaban en la rotonda del Capitolio de Washington 

P o r M e l B A R R E T 

Millones de peces muertos, como resiMtairdo que es la c o n t a m i n a c i ó n de las a8ua8.--<Foto F I E L ) . 

Y por si fuera poco, el hombre ha logrado ra »• tar la vida de eue semejantes; para aquilatar el poder de 
ra atmosférica para llevar o traer algo que a b todos los principios básicos que dlrgen su vida; para conser-
al equilibrio de las condiciones actuales de vtá var y justificar su existencia demostrando lógicamente un po-

Podría afirmarse que son meras suposición ¡s der Intelectual que es el don máe apreciado que posee en 
consideraciones eon producto del pesimismo; \ » exclusividad, pero no por medio de absurdos que lo colocan 
fue dotado de Inteligencia para superar su ca l é|. ^ una situación aún más absurda al crearse problemas 
mal: que el hombre, por ley Universal. tt\ r ^ 6 tal envergadura que lo hacen Impotente para resolverlos, 
un nivel superior a cualquier otra especie y (?« i, El absurdo más notorio de la civilización es especialmente 

la creación de tantos problemas de vital Importancia, que 
el hombre, su creador no puede resolver, porque su esencia 
a]a" Principios de la naturaleza, principios e los que 
el hombro, por poderoso que seo. es tará siempre sujeto mien
tras vivo. 

Problemas que no son una sospecha, sino una realidad que 
expona ya el peligro que encierran para asegurar la vida 
y cuyo remedio no se conseguirá a través de enardecidos 

tente' por le naturaleza, ya sea que es localtó j- Jiscursos ni criticas, ni promesas políticas, tampoco con eme-
ñas o sobre la corteza de nuestro planeta «s i "««s. smo con el empleo lógico del poder creativo para mofl-
capa protectora llamada atmósfera y quizá,15 "car el concepto de lo que significa vivir. 

Desde ei punto de vista del equilibrio naK f lv!r' una ^ n de explicación difícil todavía, porque ahora 
clón es una concatenación de modificaciones 8 vivimos en la realidad de lo absurdo que Impide encon-
a cemblo de satisfacciones materiales, siem? • 'a ,razió'1 una vez determinó que el hombre fuera 
no sólo se utilizan todos los elementos InaiflJ J m ^ & Inteligencia. 

í e ea propio disponer de todo lo que se encwR-
rldad a él. 

No es posible menospreciar la maravilla qn »• 
clón. pues és ta , es le demostración oaioableé I-
vo del hombre. 

Empero, no logra desvirtuar el hecho de (p " 
eea un absurdo, pues ésto, conforme se ve da s* 
truye. en la misma proporción, el equilibrio 4 *• 

para^ transformarlos en artículos que pemiifí1!* 
vlylr con mayor confort, disponer del factor ti« 
nejarlo Igualmente de maneta absurda. 

El tiempo, esímlsmo como todos los den* 
manipula con valores distintos a los originales y 
eso. sino que no ee da ninguna Importancia 
reservas de lo que yo se emplea, porque se tía 
en la facilidad de poder sustituirlos por otros« 
el momento no explotados. 

El hombre considera quo nada le está v 
su poder creativo, esencialmente absórbeme í F 
tiene porque sujetarse a un Instinto, tan ^ m 
la selección, aunado con el de la renovación 
el equilibrio natural 

Sostiene que. como amo de la naturaleza, «jl 
le sin limitaciones y se olvida de que é,'j*L 
que es. el «rey de la creación», fue P ^ f j k 
que. por miles de millones de años viene o^l 
meza, que su mismo desarrollo, para P01 
fecclonando su poder creativo, se lo ^ L j * 
de «elección que la naturaleza va Introducid 
mo de manera Imperceptible, pero O"9- al ^ 
de generaciones, el cuerpo humano actua'ens, y 
a los primeros ejemplares del Homo S9pleny( 
generaciones más adelante, dirán que la 5 
tenia todavía una apariencia algo-primitiva. 

Quizá alcancen a decirlo, pues el homtj^ 
Impulsos creativos, manifestados como ave 
clón. ha creado infinidad de problemas w 
para la estabilidad del medio ambiento, s' 
venda humana equilibrada . 

Efectivamente el hombre, es ln te l i90Í i» 
con atributos especiales, pero por su , 
atributos, es de suponer que deb0rílfl.p|¡fletf 
vida cada vez máe humanas, más m ^ " 
el equilibrio de su ambiente, pero de n ^ L 
absurdos que conduzcan-a la especie 

Pora matar no se necesita eer flenlaJ|,0qjet.»j 
animales carnívoros lo serían: para en ^ * 
alterando su sistema nervioso. tamP°fi? e3 pffj 
gencla. aunque el poder de destrucción p « 
bre ya que ningún animal destruye fl'S" „ | 
sólo utilizo lo que le es necesario W ¡c$f: 

El hombre por su Inteligencia, está c 

(flEL-SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

En una noche de 1843. en los 
últimos n/omentos de la sesión, 
la nueva Cámara de Represen
tantes acepta conceder la suma 
de 30.000 dólares para el ten
dido do una línea entr^ Was
hington y Baltlmore. Al princi
pio se creyó que todo el asunto 
iba pues ai fracaso, pues des* 
puós de gastar 23.000 dólares, 
se comprobó que loa hilos no 
podían aislarse lo suficiente pa
ra llevarlos bajo tierra. Hubo 
necesidad de hacer el tendido 
aéreo y el 24 de Mayo de 1844 
circuló desde e l Capitolio de 
Washington hasta Baltlmore la 
primera fase enviada por telé
grafo: «What hath God rought» 
(«Lo que Dios ha forjado»). 
Quedó asegurado el éxito. 

Inicia entonces el tendido del 
cable submarino y la experien
cia se realiza entre ia Batería 
y la Isla del Gobernador de ia 
bahía de Nueve York. Desgra
ciadamente en el morr/ento en 
que se Iba a Iniciar la trans
misión, un pesquero rompe el 
cable y el público asistente es
talla en carcajadas. 

Años más tarde, un grupo de 
capitalistas encabezados p o r 
Cyrus Fiel, comprenden, f a 
enorme importancia del tendido 
submarino y dan comienzo a ia 
empresa. 

Diversos aparatos tipo Morse u t l l lxado . en el pasado por los servicios t e l eg rá f i cos 
e s p a ñ o l e s . — (Foto EFE-FIEL). " w - " " ^ » 

ÍFESTACÍON DE TRACTORISTAS AUSTRÍACOS 

D I A R I O D f i B U H O O S 

cia y en 1858. en París, en un Estados Unidos le nonvbraron, ee Instalo en los Jardines del 
Por fin había sonado la espe- Congreso internacional se decl- su ingeniero jete. Parque Central de Nueva York, 

rada hora del trlunto y le tue- dló por unan|IT1|dad entregar a Pero no obstante su cientifls- Poco imtes de cumplir los 81 
ron otorgados toda serie de ho- MoT6Q ,a C8ntidad de 400.000 mo y sus amplísimos conocí- años , en 1872, muere Morse. 
ñores y rlqi>szas. francos como recompensa por mientes de electricidad, Morse amargado por ei hecho de no 

Su país, as í como Europa, 8U descubrimiento. en realidad era más que nada haber sido reconocido como gran 
adoptaron el sistema telegráfl- un artista y ei sufrió desenga- pintor, no obstante que los eri
ce de Morse, Dos de las más grandes com- ft08 y grandes desilusiones cuan- ticos de arte consideren que fue 

En 1851 Alemania. 1856 Fran- pañíes de comunicaciones de ¿ 0 tuvo que luchar y enfrentar mejor retratista que Inventor. 

' — «controversias a causa de su Es prueba de esta exposición de 
Invento y a casi mendigar el hechos qua en 1932. sesenta años 
apoyo' de los Gobiernos, su In- después de su muerte, el Mu-
nata y verdadera vocación, la «eo Metropolitano de Nue v a 
pintura, también le produjo, York, reconoció su calidad ar-
enormes desengaños . tistlca. honrándole con una ex-

Morse en los comienzos de su Posición de su muy extraordi-
invento dedicó también muchí- na.r|a Producción pictórica, 
simas horas hasta dar cima a He W u i ' s ín tes i s , la hls-
un gran cuadro que reproducía torla de un hombre que quiso 
la sala do exposiciones del Lou- fe r P|ntor ñ a m a d o , del cual la 
vre. con obras de Murlllo, Van f^s t r ac lón art íst ica hizo surgir 
Dlck, Corregió y otros muchos un Invento genial 
artistas pictóricos, cuando se hab'do mi,chos 
puso el cuadro, no fueron a mo 611 • P61-0.Ia incomprensión 
verlo más que algunos de sus Ulias veces, la avaricia otras, 
más íntimos amigos y se vio V la incredulidad, casi siempre, 
obligado a vender su obra, plg- 6Ólo nan reconocido la exlsten-
norándola, en lo poco que un cla ^e estos superdotados des-
coleccionista le dio por él Pués de ocurridas sus muertos. 

Otro nuevo desengaño vino a !La S,0ri9- 63 " " P ^ c e d c 
sumarse a és te . En la Rotonda 
del Capitolio de Washington, 
quedaban a falta de pintar cua
tro murales. Morse solicitó el 
honor do que fe fuese concedido . ^uv. i uooc i.uiM.nmiü • 
pintar uno de ellos. Ni slqule- tos• 

ra!.... más después del sabio 
muerto queda atrás s í el halo 
de su gloria y., la vergüenza 
para los contemporáneos que no 
supieron comprender sus méri-

queando las puertas de la sede del Gobierno de Austria. - (Telefoto Cifra Grá f i ca ) 

ra le contestaron. 
Harto de tanto deseng a ñ o . 

pues se sabía en posesión de 
disposiciones naturales para to
do cuanto se propusiese, err.»-
prender, se retiró de toda clase 
de negocios y encerrándose en 
su casa de Locuat Grove. se 
dedicó enteramente a la pintu
ra. 

Sus compatriotas, en 1871, 
verdaderamente contri t o s y 
avergonzados de no haber dado 
el debido relieve a la figura de 
su gran hombre científico, apro
baron, erigirle una estatua que 

ÍFlel. Servicios Especiales de 
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NA n i O RAFAEl IEOZ, AROUIIECTO DE FAMA 

Convenio entre UNED y las Universidades Laborales 
Toma de posesión de altos cargos de Educación y Ciencia 

Madrid (Logos). •— Ha falleci
do en Madrid a los 55 años, el 
arquitecto Rafael Leoz de la 
Fuente. El Sr. Leoz nació en 
Madrid el dtecinueve de Junio 
de 1921. 

El éxito logrado en la Bienal 
de Sao Paulo le dio fama inter
nacional. Su última obra fue 
la nueva Embajada de España 
en Brasil;.. 

Fue presidente de honor y 
director general de la Funda
ción Rafael Leoz para la In
vestigación y promoción de la 
Arquitectura Social. Arquitecto 
honorario de varios pa íses . Gran 
Premio de Arquitectura de la 
Bienal de Sao Paulo, estaba en 
posesión de la Gran CI\IZ del 
Mérito Civil y dé la Gran Cruz 
del Sol del Perú. En 1968 di
versas organizaciones profesio
nales europeas e iberoamerica
nas le propusieron para el Pre
mio Nobel de la Paz. por su 
contribución a la resolución del 
problema de la vivienda social. 
CONVENIO ENTRE ÜNED 

Y UNIVERSIDADES 
LABORALES 
Madrid (Logos). — Hoy ha si

do firmado un convenio de co
laboración entre la Universidad 
nacional de Educación a Distan
cia y la Dirección de Universi
dades Laborales, para el esta
blecimiento de Centros ' asocia
dos de la UNED sostenidos por 
las Universidades Laborales. 

Este convenio permitirá que 
los Centros asociados de la 
UNED, sosténldos por las Uni
versidades Laborales mediante 
la utilización de los medios 
personales y materiales de és
tas, promuevan la formación 
social y profesional de los tra
bajadores y de sus hijos. 

Inlcialmente se. establecerán 
Centros asociados en las Uni
versidades laborales de Gijón, 
Córdoba. Sevilla, La Coruña, 
Cheste y Alcalá de Henares. 

TOMAS DE POSESION EN EL 
MINISTERIO DE EDUCACIÓN 
Y CIENCIA 

Madrid (Cifra). — «Veninvos 
a servir honestamente, sin re
servas en el esfuerzo y sin 
banderías, a la gran empresa 

DE " 
Especulaciones sobre la sorprendente 
aclilud del desaparecido 

Bilbao (Logos). — Se sigue 
ein noticias de la desaparición 
de Eduardo María Moreno Ber-
gareche, alias «Pertur», uno de 
los máximos responsables de la 
rama político-militar de ETA-V 
Asamblea. 

NI en Francia ni en España 
hay noticias que permitan escla
recer los motivos de la desapa
rición, tanto más sospechosa, 
cuanto que se trata de un ele
mento destacado de la «mencio
nada organización que hasta aho
ra ha dado abundantes pruebas 
de saber adoptar medidas de 
seguridad personal para sus 
miembros. De ahí que en algu
nos círculos españoles se hayan 
levantado sospechas sobre la ve
racidad de que «Pertur» acudie
ra a una cita completamente solo 
y sin advertirlo a ningún compa
ñero de causa 

Tan sorprendente actitud por 
parte del desaparecido ha per
mitido que en algunos medios 
políticos no se descarte la po
sibilidad da que se trate de un 
procedimiento para distraer la 
atención policial en España, fa
voreciendo asi alguna acción 
terrorista de ETA en nuestro 
país , donde hace algunos días 
fue detectado el paso fronterizo 
de un comando terrorista Se 
sospecha que dicho comando 
pudiera necesitar el apoyo, por 
algún motivo desconocido del 
propio «Pertur» 

De cualquier forma, ios cono
cedores de las actuaciones ota
rras no se atreven a anticipar 
ninguna hipótesis fiable en este 
sentido ni en otro 
AMENAZAS DE MUERTE 

Bilbao (Logos) - Siguen re
cibiéndose amenazas de muerte 
por miembros Incontrolados al 
parecer de la extrema derecha, 
entre algunos vecinos de San-
turca. 

Según ha trascendido esta ma
ñana, don Juan Antonio Mehdl-
zábal, comerciante, de la citada 
localidad, se ha dirigido al des
pacho de un abogado para aseso
rarse con el fin de presentar 
denuncia por las amenazas de 
muerte recibidas a las once y 
cuarto de ta noche de ayer por 
un individuo que se Identificó 
como «Juan el Españollto» y 
que le amenazó de muerte 

Al preguntarle el Sr Mendlzá-
bal sobre las causas para tales 
amenazas, y de Ignorar la Iden
tidad del comunicante, este dijo 

•no conocerle, «pero le conoce
remos cuando salga con los pies 
por delante» 

Recientemente otro comercian
te, gerente de un bar. también 
de Santurce. fue amenazado de 
muerte por un desconocido anó
nimo, en este caso oor su par

ticipación en la manifestación 
del pasado día 9, que dio ori
gen a que resultara muerta una 
mujer y dos hombres heridos de 
pronóstico menos grave. 

Estas llamadas están sem
brando una gran Inquietud en la 
localidad de Santurce. El señor 
Mendizábal, según parece, tiene 
un hijo detenido en la prisión 
de Zamora por algún delito po
lítico, estando relativamente pró
xima su puesta en libertad. 

SUPLICA DE LOS PADRES DE 
«PERTUR» A SUS 
SECUESTRADORES 

Madrid. (De nuestra Redac
ción). — La familia de Eduardo 
Moreno Bergareche, «Pertur», 
ante la falta de noticias sobre 
el paradero de su hijo, ha hec^o 
público el siguiente comunicado: 

aAlvaro Moreno y María Ber
gareche. padres de Eduardo Mo
reno Bergareche. secuestrado el 
día 23 de este mes de Julio, 
nos dirigimos a quienes tienen 
en su pader a nuestro hijo y les 
suplicamos alguna noticia sobre 
el mismo. Si es tá vivo decídnos
lo y si es tá muerto entregádnos
lo sin demora. 

Estamos seguros de que com
prenderéis qua todo dolor es 
respetable y tehed la seguridad 
de que nuestra angustia ha lle
gado a nuestros límites huma
nos. 

Sea cual fuere vuestro pen-
sanviento, podemos afirmar que 
las manos de nuestro hijo no 
están manchadas de sangre. Que 
Dios, a quien vosotros, y nos
otros, invocamos nos ilumine a 
todos. San Sebastián. 28 de Ju
lio». 

de la educación, la cultura y 
la ciencia española» ha dicho el 
ministro de Educación y Cien
cia Aurelio Menéndez y Meóén-
dez. en la toma de posesión 
de altos cargos de su Departa
mento. 

Juraron sus cargos el subse
cretario de Educación y Ciencia, 
Sebastián Martín-Retornillo y Ba-
quer, el secretarlo general Téc
nico de! Departamento. Juan 
Luis Iglesias Piada, y el direc
tor de Programación de Inver
siones. Francisco Arance Sán
chez. 

El acto tuvo lugar en el Sa
lón Goya y asistieron a él al
tos cargos del Departamento, 
rectores de Universidades y fun
cionarios de la Casa. 

MINISTERIO DE JORNADA 

San Sebastián (Cifra), — Du
rante el mes de Agosto fun
cionará en San Sebastián, co
mo es tradicional todos los ve
ranos, el Ministerio de Jornada, 
Instalado en Villa Eva. 

A tal fin el día 31 es espe
rado en la capital de Guipúzcoa 
el ministro de Asuntos Exte
riores, que se Instalará en la 
finca «La Cumbre» 

REUNION DE ALTOS CARGOS 
DE OBRAS PUBLICAS 

Madrid (Cifra). — El ministro 
de Obras Públicas, acompañado 
del subsecretario y los directo
res generales de su Departa
mento, se reunieron durante cin
co horas con los altos cargos 
de Obras Públicas de Galicia, 
en la tarde de ayer 

AUMENTOS DE LOS CREDITOS 
OFICIALES 

Madrid (Logos). — La cifra 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Marca mundia 

A 3.356 por hora 
en un reactor 

B a s e de la fuerza 
« a é r e a de Bealc, C a l i 

f o r n i a ( E f e ) . — U n 
a v i ó n de. r e a c c i ó n do 
reconocimiento de la 
« L o c k h e e d A i r c r a f t 
C o r p o r a t l o n » b a t i ó 
ayer l a marca m u n 
d i a l de velocidad, a l 
alcanzar los 8.336 k i 
l ó m e t r o s po r hora . 

de concesiones del crédito ofi
cial experimentó en el ejercicio 
de 1975 un aumento del 88,1 por 
ciento respecto a las efec
tuadas en el año anterior, según 
Informa el Instituto de Crédito 
Oficial perteneciente al Minis
terio de Hacienda. 

AÑO SANTO JACOBEO 

Santiago de Compostela (Le
gos). — Unas cien mil comu
niones han sido administradas 
en la Basílica Compostelana du
rante los meses do Mayo y 
Junio. Es de destacar asimismo 
que el botafumelro, durante las 
días del presente mes de Julio, 
ha funcionado en unas cien 
ocasiones. 

IMPOSIBLE REDUCCION DE 
INGRESOS TRIBUTARIOS 
BASICOS 

Madrid (Cifra). — El Gobier
no «lamenta vivamente no po
der acceder a la petición de 
que las pensiones de los fun
cionarios del Estado dejen de 
constituir hecho Impornible del 
Impuesto sobre rendimiento del 
trabajo personal. 

Razones de política financie
ra Impiden a la Administración 
Pública, en la actual coyuntura, 
reducir los Ingresos tributarios 
básicos, dice el Gobierno en 
contestación al ruego de! pro
curador Juan Antonio Samaranch 
Torelló. que hoy publica el «Bo
letín Oficial de las Cortes Espa
ñolas». 

«En tal sentido —añade el 
Gobierno— ha de hacerse cons
tar que la recaudación obteni
da por la aplicación del Im
puesto sobre los rendimientos 
del trabajo a las pensiones pa
sivas asciende, aproximadamen
te a 400 millones de pesetas». 

El Partido Comunista 
Español inicia sus 
reuniones, en Roma 

i 

Roma (Efe). — Una amnistía 
general «para todos los pre
sos y exiliados políticos sin ex
clusiones» y el establecimiento 
de un Gobierno provisional en 
el que estén representados «to
dos los grupos de derecha, cen
tro e Izquierda» son dos de 
tas condiciones que exige el 
Partido Comunista Español (PCE) 
para dialogar con el Gobierno. 

El pleno del Comité central 
del PCE, reunido hoy en Roma, 
aprobó esta resolución qu© fue 
previamente leída por Dolores 
Ibarruri (La Pasionaria), presi
denta del partido, a los aproxi
madamente cuatrocientos asis
tentes al acto. 

Otros puntos recogidos en la 
resolución aprobada Incluyen: !a 
congelación de la presente Ley 
de Asociaciones mientras no 
puedan funcionar libremente to
dos los partidos políticos, la 
apertura de un período cons
tituyente y la elección de una 
asamblea investida de plenos 
poderes para elaborar una cons-

.titución. la forrríaclón de Gobier
nos autónomos en Cataluña, el 
País Vasco y Galicia, asi como 
la elaboración de estatutos de 
autonomía para los pueblos y 
regiones de España que lo soli
citen, y la preparación de «un 
carnet del partido que este oto
ño será entregado a todos sus 
miembros». 

Santiago Carrillo, secretarlo 
general del partido, dijo en 
el curso de la asamblea, que 
duró casi cuatro horas, que el 
Partido Comunista habla deci
dido «abandonar la clandestini
dad» y resolver sus diferencias 
«cívica y democráticamente» 

Carrillo dijo también que su 
partido «rechaza el terrorismo 
al cual hay que quitarle pre
textos con un Gobierno de r e 
constitución damocrátlca* 

La reunión del Comité central 

del PCE se abrió a las diez de 
la mañana en el Teatro de las 
Artes de Roma. 

Numerosos periodistas de dis
tintos pa íses , representantes de 
varios partidos políticos de la 
oposición española y algunos 
miembros del partido comunista 
Italiano, entre ellos Enrice Ber-
linguer secretarlo general del 
mismo, asistieron convo obser
vadores a la asamblea. 

Dolores Ibarruri dijo, al co
mienzo de la asamblea, que el 
Partido . Comunista Español «no 
obedece a ninguna disciplina In
ternacional». 

La veterana dirigente de 
ochent" años añadió, haciendo 
uso de una excelente voz. que 
sú partido se esforzaba por 
«desarrollar la teoría marxista 
adaptándola a las condiciones 
concretas de España». 

En la asamblea hicieron tam
bán uso de la palabra Mar
celino Camacho, dirigente de 
las Corrosiones Obreras que hoy 
oficialmente se ha declarado 
comunista; José María Benegas 
del Partido Socialista Obrero 
Español (PSOE) y Manuel Pas
tor, del Partido Socialista Popu
lar (PSP), el poeta Rafael Al-
bertl. el economista Ramón Ta-
mamea. Gabriel Dorronsorro. 
miembro del Comité central del 
PCE: Pedri, Ormazábal. del Par
tido Comunista Vasco; Juan Gar-
cés . del Secretariado de la Fe
deración de Partidos Socialistas: 
José Manuel Peldro. soclaldemó-
crata; Carlos Sánchez Reyes, 
presidente del Colegio de Econo
mistas de Madrid: Rafael Pillado, 
del Partido Comunista Gallego y 
Rafael Calvo Serer. que se de-
nomln' del «Grupo de indepen
dientes». 

La asamblea proseguirá, a 
partir de ahora, a puerta ce
rrada, hasta el próximo vier
nes. 

Tokio. — En la foto, el ex-prlmer ministro j aponés 
Kakuel Tenaka (cent ro) a su llegada a la oficina 
del Distrito Fiscal de Tokio, donde fue convocado 
para declarar en torno a los sobornos de la Lock
heed. Tanaka fue el primer alto gobernante arresta

do en c o n e x i ó n con este e s c á n d a l o . 
(Telefoto UPI-CIFRA GRAFICA) 

MUNDO LABORAL 
M A N I F E S T A C I O N 

P A C I F I C A D E 
H O S T E L E R I A 

Palma de Mallorca (C i 
f r a ) .—- Unos dos m i l traba
jadores de Hos t e l e r í a han 
participado esta tarde en 
una tna rcha - inan i f e s t ac i án , 
previamente autorizada, en 
demanda del l lamado acuer
do salaria] de Semana San
ta y de la negoc iac ión i n 
mediata del nuevo conve
nio , de la revis ión urgente 
que regule el seguro de des
empleo, de la a m n i s t í a de 
los despedidos y represalia-
dos por motivos laborales y 
de la c r e a c i ó n de un Sin
dicato uni tar io y d e m o c r á 
t ico . 

Una c o m i s i ó n ha sido re
cibida por el delegado pro
vincial de Trabajo y por el 
secretario del gobernador c i 
v i l a los que fueron entre
gadas sendas copias de la 
cartas dirigidas a los minis
tros de Trabajo, Goberna
ción y Relaciones Sindica
les solicitando las reivindi
caciones mencionadas 

D e s p u é s , la man i fe s t ac ión , 
que h a b í a sido escoltada 
por fuerzas de la Pol ic ía 
Armada y de la Po l i c í a M u 
nicipal, se d iso lv ió . E l or
den no fue alterado en lo 
m á s m í n i m o . 

R E E S T R U C T U R A C I O N D E 
L A E N S E Ñ A N Z A D E 
A.T.S. 

M a d r i d (Cifra). — Bajo la 
presidencia del director ge
neral de E n s e ñ a n z a s Medias. 
Sr. A r r o y o Q u i ñ o n e s , han 
cont inuado las sesiones de 
la C o m i s i ó n in terminis ter ia l 
.ue estudia la reestructura

c ión de las e n s e ñ a n z a s de 
A.T.S. 

Se a c o r d ó cont inuar las 
mismas l íneas que llevaron 
a determinar el nivel de es
tudios que deben seguirse, 
según la func ión que es t é 

encomendada al personal sa
n i ta r io en sus distintas ca
t e g o r í a s . 

La C o m i s i ó n a c o r d ó ele
var al min is t ro de Educación 
y Ciencia un escrito solici
tando que, en el plazo más 
breve posible, se adopten 
medidas para mejorar las 
e n s e ñ a n z a s de A.T.S. con 
c a r á c t e r t ransi torio y previo 
a la to ta l rees t ructuración 
de dichas enseñanzas . 

Cine CONSULADO 
iATENCIONI 

Gran programa doble en se 
a lón continua desde las cinco 

de la farde. 

D e p a r t i c u l a r 

a p a r t i c u l a r 

Vendo "Seal 127" y "1430" 

completamente nuevos, con 
muchos extras. 

Te lé fono 204364 

i g T u n 
fiO*'** ' C h c n S a o T a n g 

los asesinos del 

TECHNICOLORiCINESi 

Un ambiente cargado d e f L 
nazas... Una a tmósfera de 

cert idumbre y emoción. 

— Y -

El suspense alcanza sus 
tes en esta historia sobren 

gedora. 

Una obra maestra del c\n» 
negro 

(Mayores de 18 años) 
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pEL BURGOS DE A N T A Ñ O 

Opulencia dineraria de la Mitra burgense en los pasados siglos 
Por Ismael GARCIA RAMILA 

Es un hecho que ta historia, testigo fehaciente de 
los acontecimientos numanos, nos demuestra con abun
dantes pruebas,, que las rentas dlnerarlas de la Mi t ra 

Arzobispal burgense, fueron en el vivir de E s p a ñ a du
rante los siglos XV a pr incipios del XIX. (hasta la 
desamor t i zac ión del M e n d l z á b a l en 1836), c u a n t i o s í s i 
mas, excediendo s e g ú n el tes t imonio de diversos proto
colos notariales, que a su debido t iempo Indicaremos, 
de los docecuentos (1) de m a r a v e d í s , cifra que no ha
bremos de calificar de excesiva, s i tenemos en cuenta, 
de una parte, la religiosidad a u t é n t i c a de nuestros an
tepasados, que mov ió siempre a los adinerados a dejar, 
en sus testamentos, mandas frecuentes para fines ya 
benéficos, ya netamente religiosos y do otra la exten
sión superficial a m p l í s i m a de nuestra provincia en los 
pasados siglos, que abarcaba, no tan s ó l o los 14.195 
kilómetros que hoy la integran, s ino que a estos h a b í a 
que sumar todos los que const i tuyen ta ac tual de Lo
groño (5041). y una buena parte de la hoy pro
vincia de Santander, lo que se denominaba « M o n t a ñ a s 
de Burgos», cuya e x t e n s i ó n llegaba aproximadamente, 
hasta Reinosa (2). 

Vayan —lector—, como comprobantes de mis aser
tos, algunos botones de muestra. Primero. — El proto
colo notarial, del Archivo burgense n ú m e r o 3032. co
rrespondiente al a ñ o 1634. nos refiere como los vecinos 
de Burgos, Pedro del Hoy Maeda, y Francisco Alvarez 
de Castro, arriendan a l arzobispo don Femando Andra-
de y Sotomayor. que r igió esta a r c h l d l ó c e s l s durante 

los a ñ o s 1632 - 1640, los frutos granados y menudos, 
correspondientes a la d ignidad arzobispal, durante el 
período de t iempo de tres a ñ o s consecutivos: Las 
condiciones estipuladas copiadas a la letra del protocolo 
notarial dicen como se sigue: 

Primero. — Todos los d í a s primeros de mes. h a b r í a n 
de entregar al mayordomo de su i lus t r í s ima . m i l du
cados (cada ducado e q u i v a l í a a once reales), para los 

gastos de su casa y familia. 

Segundo. — Se c o m p r o m e t í a n a pagar los impuestos 
de subsidio y escusado que anualmente se repartiesen 
(unos 3.000 ducados, en cada uno). 

Tercero. — P a g a r í a n igualmente 12.960 reales anua
les, por r a z ó n de las lanzas que se d e b í a n al Sr. Mar
qués de Monasterio. 

Cuarto. — H a b r í a n de satisfacer asimismo, todas las 
pensiones que cargaban sobre la Mi t ra , aproximada
mente 6.000 ducados anuales. Todos estos c á l c u l o s , par
tían de la base de que la to ta l idad de rentas arzobis
pales, a s c e n d í a n a unos doce cuentos (millones) anuales 
de maravedís , como puede leerse en el protocolo nota
rial número 3027, folio 185. 

Otro ejemplo expresivo de la enorme c u a n t í a de 
las rentas del arzobispado, nos lo pone de manifiesto, 
las sumas cuantiosas de que a la muerte de un prelado, 
se ofrecían a la Nunciatura A p o s t ó l i c a , ei concepto de 
espolio (3). por numerosos traficantes y a ú n por a l 
gún miembro del Cabildo Catedral. Como d e m o s t r a c i ó n 
transcribimos un ejemplo, encontrado en el protocolo 
notarial n ú m e r o 3020. en el que averiguamos, que con 
fecha 19 de Abr i l de 1931, a la muerte del arzobispo 
F/ay J o s é G o n z á l e z (dominico), se compromet ieron va
rios vecinos de Burgos a entregar a la C á m a r a Apos
tólica, 33.000 ducados a cuenta de los frutos del Arzo
bispado, durante un a ñ o « s e d e v a c a n t e » . Se designaba 
como cogedor y adminis t rador de estos frutos a Fran
cisco Villegas Barahona. 

Pero los arzobispos de Burgos, no tan s ó l o se dedi
caron al c ó m o d o percibo de las rentas, que por dona
ción ajena p o s e í a n , sino que a las veces los testimonios 
notariales no los prentan como actuantes «p ro domo-
sua», d e d i c á n d o s e al comercio de lanas merinas, piedra 
Qngular de la e c o n o m í a burgalesa, en los d í a s de an
taño, sirva como fehaciente y expresivo ejemplo, la 
copia literal del documento que guarda el protocolo 
notarial n ú m e r o 2983, a los fol ios 1192 a 1195, que co
piado como e s t á redactado dice como se sigue: 

Sepan quantos esta escritura de venta y ra t i f i cac ión 
vieren, como yo Pedro de Resines, c l é r igo mayordomo 
n rf"' s eño r arzobispo D. Alonso Manrique, usando del 

vVrf que d,cho s o ñ a r Arzobispo me tiene concedido 
ln -n0 vos A n d r é 8 G á l v e z de la Laguna, vecino de 
jo villa de A l c á n t a r a , cuatro r e b a ñ o s de ovejas, mo
ruecos, borregos, ganados mayores y meno/es y todo 

a ello anexo, como bagaxes. perros, calderos, mantas, 
ton v cencerros a uso de cabana (4), radicados 
d A i f en nuestro encerradero, que existe en la vi l la 
"e Arcos de la Llana y es propiedad del Arzobispo 
3Maenor" l,a c a b a ñ a I " 6 V08 vendo, suma en tota l 
ouprf Cabezas' de las que descontando 340 de desecho. 
Mueaan 2.694 ovjeas. m á s 311 carneros que sumados 
3 nif o40 de desecho hazen 651 ovejas que descontadas 
cari \ hazen 434 ovejas y m á s 117 moruecos (carneros 
Q Gres), y -jq perros y m á s 6 calderas, que todo viene 
vllin0ntclr 3,658 ovo|as que d a r é y e n t r e g a r é en esta 
San . l ^ ' s p a l de Arcos de la Llana, para el d í a de 
de di 61 de S é P t , e m b r e de este a ñ o de 1609, a l precio 
«esem V 0cho rea,es Y cuar t i l lo por cabeza que montan 

•i y m ° V tres mi l setezlentos cinquenta y ocho reales 

PaonH ^ ,os cua,es me doy Por b í e n contento y 
3ac|o. que fue fecha y otorgada esta dicha car ta 

en quatro d í a s del mes de setiembre de mil seiscientos 
nuebe a ñ o s . 

(Archivo Hi s tó r i co de Protocolos notariales de Bur
gos. 6 Prto0 N° 2983 - fol ios 1192 a 1195). 

Barajando las cifras que hemos manejado y com
parando el poder l iberatorio del dinero, de a n t a ñ o con 
h o g a ñ o , que con c á l c u l o prudente en d e m a s í a , era supe
rior 200 veces en los pasados siglos, con r e l ac ión a 

R«wvo<ta y pwuta oí Aa nvMlra Meddn d« fotogrobwlo* J 
y fofottc*, Mtamo* aduolmanl* M cendktenM d* koMf ta ¡ 

ENTREGA DE TRABAJOS EN EL OIA 

PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA * 

S e r v i c i o e s p e c i a ! p a r a I M P R E N T A S 

Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D : 

L l a m * o nuestro t e l é f o n o 2 0 7 3 58 y l o 

r e c o g e r á n los o r i g i n ó l e s o n su domic i l i o 

Tamblin pu«í« hwtr 4tr«ttaniinl« <ui «ncargM M • 

^dilLta C^tá^Lccs <2)UtU de ^ i i i c j o i | 
Son Mío CordeHo, 34 5 
• M S 

Vrtorte nfimMO tS 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

los agitados d í a s que nos t o c ó vivir , veremos con un 
sencil lo c á l c u l o que los doce cuentos (millones), que 
integraban la congrua anual de los arzobispos burgen-

ses e q u i v a l í a n a 31.992 ducados, cada cuento va l í a 2.666 
ducados. De 'manera que mult ipl icados los 31.992 duca
dos, por 200 cifra, que con c á l c u l o muy prudente, esta
blecemos como diferencia del costo de la vida entre 
los siglos XVII a i XX, habremos de establecer la con
c l u s i ó n forzosa de que un arzobispo de Burgos, disfruta
ba de una c ó n g u a anual de unos diez y seis millones 

de pesetas, aproximadamente, cifra que puede asegurar
se, con entera certeza, que no es hoy percibida por 
n i n g ú n jerarca de la iglesia e s p a ñ o l a , 

Aquí tienes lector, razonada y documentada, en bre
ve cuadro de conjunto una prueba palmaria , del es
plendor y boato, con que atenidos tan s ó l o a sus p r o p í o s 
recursos, pudieron ejercer su elevada mis ión espir i tual , 
los dignatarios y e c l e s i á s t i c o s que tuvieron la suerte 
de regentar la Sede Arzobispal Burgense en los d í a s 
de otrora. 

NOTAS COMPLEMENTARIAS 

(1) . — Doce cuentos e q u i v a l í a n a doce millones de 
m a r a v e d í s . Cada cuento, se cifraba en 2.666 ducados,, 
moneda é s t a ú l t ima que cada unidad ducado, era just i 
preciada en once reales de plata o en 375 m a r a v e d í s . 

(2) . — Por cier to que a l sacerdocio santanderino, 
no le d e b í a ser muy grata su dependencia y adscrip
c i ó n de la Mi t r a burgense. Una prueba fehaciente de 
m i aserto se hal la en el test imonio que nos proporc io
na el protocolo n ú m e r o 3050 del Archivo H i s t ó r i c o No

tar ia l burgense. por el cual sabemos que en 1666 e l 
D e á n y Cabildo de nuestra Catedral b a s í l i c a toman 
a p r é s t a m o la respetable suma de 3.000 ducados, para 
costear los gastos que ocasionasen su a p e l a c i ó n ante 
el Tr ibunal de la Rota, contra la p r e t e n s i ó n del Cabil

do santanderino de erijlrse en obispado Independiente. 

(3) . — Espolio. -— Conjunto de bienes que por haber 
s ido adquir idos con rentas e c l e s i á s t i c a s , quedaban como 
propiedad de la Iglesia a d i s p o s i c i ó n de la Nunciatura 
A p o s t ó l i c a al fallecer un arzobispo. 

(4) . — El diccionar io de la Real Academia E s p a ñ o l a , 
define la palabra « C a b a ñ a s . como n ú m e r o considerables 
de cabezas de ganado. Que el vocablo t iene vieja y 
autorizada solera en nuestra lengua, nos lo demuestran, 
entre otros muchos ejemplos, aquellos versos de una 
de las «se r ran i l l a s» , del Insigne poeta M a r q u é s de San-
tlftáma: 

«Vi guardar muy grand c a b a ñ a . 
de vacas moca f e r m o s a » . 

El maestro Covarrubias, en su famoso Thesoro. lo 
define a s í : « C a b a ñ a . l laman en el d í a de hoy, entre 
ganaderos, cierto n ú m e r o de cabezas o r e s e s » . 

V d . s i e m p r e 

d i a r i o d e B u r g o s 

LAS AMAS DE CASA HAN SOPORTADO 

ESTAS SUBIDAS DE PRECIOS 
L A S A M A S D E C A S A H A N S O P O R T A D O 

E S T A S S U B I D A S D E P R E C I O S E i M S 2 A I N I O S 

FACTOR 
iULTIPUCADOI 

Bacalao (1 lig Bacalao 

Carne vaca 2 
(Ikg) 

Carne vaca 2 

Patatasdkg) Pataias(lkg) 

Aceite ( I L ) 

Leche ( U ) 

Huevos (doc.) 

V i n o ( U ) 

Arroz ( I k g ) 

Aceite (1L) 

Lechen L) 

Huevos (dou. 

V i n o ( U ) 

Arroz (1kg) 

Azucardkg) 

ELECTRICIDAD 
Azúcar ( Ikg) 
ELECTRICIDAO 
U W h 
industrial 

UWh 
industrial 

1kWh 
doméstico 

U W h 
doméstico 

Ei constante aumento del precio de las cosas es un hecho Indudable Los precios se han mult ipl icado en 
E s p a ñ a (desde 1913 hasta la actualidad) por 47 > a ú n m á s , puesto que los datos m á s recientes de que dispo
nemos -faci l i tados por un experto en estos aná l i s i s son de Agosto del 75 y, desde entonces han subido los 
taxis, ios autobuses, el agua, la electricidad, los p e r i ó d i c o s , los billetes de ferrocarril , el precio de la gasolina, 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

Pongamos, pues, y nos quedaremos cortos, que ha subido 50 veces. As i manejaremos n ú m e r o s redondos y 
probablemente algo optimistas 

De acuerdo con los ú l t imos trabajos, estudios y e s t a d í s t i c a s sobre el coste de vida, facilitamos en e l gráf ico 
algunos datos objetivos, para que las amas de casa y los lectores en general, hagan curiosamente sus comentarlos. 
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a n u n c i o s p o t * 
A l q u i l e r e s 

A R R I E N D O nave i n 
d u s t r i a l 230 metros, ca
r re te ra Arcos. Agencia 
I n m o b i l i a r i a Santos. Ca
l l e M a d r i d . 69 
A P A R T A M E N T O S en 
Ben ido rm, de part icu
lar a particular, d o s 
personas: tenis, piscina, 
park ing , jardines, etc. 
Telfs . (965) 855699 y 
855697 

N E C E S I T O a lqu i la r p i 
so p e q u e ñ o , para m a t r i 
m o n i o joven. R a z ó n , t e 
l é f o n o 206126. S e ñ o r a 
M a n o l i . 
U R G E N T E , necesito p i 
so, s i n muebles, en a l 
qui ler . Ofertaa. t e l é f o n o 
220653. 
S E N E C E S I T A p i s o 
amueblado, para m a t r i 
m o n i o só lo , p o r a ñ o . 
Servicios centrales. I n 
formes, Hos ta l Rodr igo . 
T e l é f o n o 225100. 
O F I C I N A S , despachos 
o s imi la r , p r i m e r a p l a n 
ta, c é n t r i c a , a lqui lo . I n 
formes, 202778. 

A L Q U I L O habitaciones. 
In fo rmes , te léf . 201023. 
N E C E S I T O piso, u r g e n 
t í s i m o , en a lqui ler , o 
c o m p r o ; c inco habi ta -
clones. R a z ó n , t e l é f o n o 
205073. 
A L Q U I L A R I A , para m i 
c l iente , casa chalet zona 
Pisones, Castellana V a -
d i l los . Ba r r i ada Hie ra . 
A g e n c 1 a I n m o b i l i a r i a 
Santos. Cal le Madr id , , 
n ú m . 89. 

S E A L Q U I L A piso en 
Tar ragona . L l a m a r t e l é 
fono 220962. Burgos. 
N E C E S I T O a lqu i la r p i 
so, cualquier zona. Te
l é f o n o 226562. 

A L Q U I L O piso amue
blado. T e l é f o n o 205809. 
A L Q U I L O piso amue
blado mes Agosto has
t a e l 10 de Septiembre 
inc lus ive . Te lé f . 225432. 
(Só lo m a ñ a n a s ) . 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A U T O S B L A N C O . A l 
q u i l e r sin conductor. 
B a r r i a d a Hiera , B - 69. 
T e l é f S . 220638 - 229594. 

A L Q U I L E R sin con
ductor, cochea nuevos, 
todas las marcas «Ser -
v i - A u t o » San ju r lo 9 
T e l é f o n o 222718 
A U T O M O V I L E S Varo-
na. A h o r a en calle M a 
d r i d , 22 B y 68. Compra
venta de toda clase de 
a u t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales, hasta ^.500 
kilos. Garantizados. Mí
n ima entrada. Fac i l ida 
des 6, 12, 18 y 24 me
ses. T e l é f o n o 207087 
V E N D O « S I m c a -1000*, 
en buen estado. T e l é 
fono 208803. ( M a ñ a n a s ) . 
V E N D O moto Sanglas-
400. arranque e l é c t r i c o , 
mat r icu la Burgos-C, con 
2000 k i l ó m e t r o s . T e l é f o 
no 228058. 

V E N D O 600 - D . Calle 
Santa Cruz, 22, 9.B. D . 
Ver, de 2.30 a 4. 
SE V E N D E DIannc-6. 
Calle M a d r i d . 64. 1 B . 
T e l é f o n o 200653. 
V E N D O moto Bu l t aco 
Alp ina , 250 c. c. T e l é f o -
no 226619. 
C E D O licencia de t ax i s . 
T e l é f o n o 223496. 
V E N D O Ci t roen 2 CV., 
color .berlina, barato, 
t e l é fono 205941 
V E N D O Dianne 8 B U -
5994-A, en buen estado. 
In formes , Teléf . 223634. 
J e s ú s M a r í a O r d o ñ o . 9. 
(Especias A r c o ) . 
V E N D O Dodge Dar t , 
gas-oil, precio 115.000. 
D o y facilidades. E n per
fecto estado. Y m o t o 
Ossa Exp lo re r , m a t r í c u 
la 6122-C. 250 ce. L l a 
mar, t e l é f o n o 201541. 
V E N D O f u r g ó n E b r o 
3.500 K g . . con t raba jo 
fijo. T e l é f o n o 223320. 
V E N D O f u r g o n e t a 
D K W Diesel. Ve r , de 
12 a 2, paseo Pisones, 
21. t ienda muebles. 
T e l é f o n o 203264. 
S E N E C E S I T A piso en 
a lqu i le r , no impor t a pe
q u e ñ o . Aviso , t e l é fono 
208608. M e s ó n Angel . 
PISO alqui lo , p r ó x i m o 
Residencia Sanit a r i a , 
amueblado, 5 habi tacio
nes. Teléf . 220111. Horas 
comercio. 

V E N D E S E moto Vespa. 
buen uso, barata. San
ta C l a r a , 42, 1.*, A 
Ja ime. 
S E V E N D E coche S im-
ca-1000-E. Teléf. 203214. 
De 4 a 6. 

N E C E S I T O chica 
c o n e x p e r i e n c i a . 
Sueldo 10.000. H a y 
asistenta. T e l é f o n o 
207493. 

N E C E S I T O s e ñ o r a fi
ja de 45-55 a ñ o s Mer 
cado Nor t e ouestf 22 
SE N E C E S I T A barman. 
C a f e t e r í a Jhay. 
N E C E S I T O chofer re 
par t idor , con exper ien
cia, para jefe de grupo. 
Sueldo a convenir . «Co-
p e l e c h e » . Briviesca. 13. 
P r e s e n t a r s e 6 ta rdo . 
( R . O. C. n ú m . 19 .517) . 

N E C E S I T A M O S s e ñ o r a 
de l impieza. Res tauran
te M e s ó n del C id Pla
za de Santa M a r í a (Re
gis tro O. C. 19.531) 
E M P L E A D O , para t ra
bajar en f á b r i c a de l i 
cores, disponiendo de 
carnet de segunda para 
repar to de sus produc
tos en provincia , p r ec i 
sa Licores De l B a r r i o , 
c a 11 e B a r r i o GImeno, 
n ú m e r o 10. (R . O. C . 
19.513). 

N E C E S I T O chica. P re 
sentarse en San Les-
mes. 18. 10.» E . 

D A M O S trabajo senci
l lo, b ien r e t r i bu ido en 
su domic i l io , a m á q u i 
nas galga nueve. G u a n 
tes «Ep i f an lo» , (R.O.C. 
19.547) . 

C H I C A se necesita, con 
Informes. Teléf . 225282. 

C A R P I N T E R O S eba
nistas, se ne c e e i t a n . 
C a r p i n t e r í a P r l sc l l l ano 
A n d r é s . San Is idro . 29 . 
(R . O. C , 19 .473) . 
N E C E S I T O chica mes 
Agosto, cuidar un n i ñ o . 
Plaza R e y San Fe rnan 
do. 2. Casa l 
SE N E C E S I T A chica 
fija, mayor , con in fo r 
mes. San Lesmos. 18 , 
O», C. 

SE P R E C I S A botones 
y cajera, de 35 a 40 
a ñ o s . L l a m a r t e l é fono 
222300. (R.O.C.. 18 .331) . 

A P R E N D I Z o ayudante 
de 16 a 18 a ñ o s para 
C a f e t e r í a Dover . Bien 
r e t r ibu ido . No Impor ta 
sin experiencia. Reser
va colocados. ( R . O. C , 
18.383). 

A P R E N D I Z , p r e c l s a 
B a r Restaurante « A m 
bos M u n d o s » . Plaza Ve
ga. (Ofertas h.» 18.950). 

E M P L E A D A de 
hogar, para B i l b a o ; 
sueldo e s p l é n d i d o . 
Tres tardes Ubres 
por semana. Infor 
mes. Teléf. 221605 

S E N E C E S I T A mucha
cha Interna. Alfonso X 
e l Sabio. 42, 4.o, C. T e 
l é f o n o 220636. S e ñ o r a de 
Velasco. 

S E N E C E S I T A mucha
cha interna, para n i ñ o s . 
M a r t í n e z del Campo. 1, 
p r imero . 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para l impieza y cocina. 
M e s ó n Pruden's . T e l é f o 
no 209692 (R.O.C. 18.799) 

N E C E S I T O in t e r ina , de 
10 a 8. Pa ra informes, 
do 7 a 9 tarde. V i t o r i a , 
7, 5.«, B . 

P R O F E S O R E S E.G.B. 
se necesitan (Barce lo
n a ) . Interesados, pre
sentarse lunes. 2 Agos
to, de 12 a 1, C a f e t e r í a 
V lgón . 

SE N E C E S I T A mucha
cha o estudiante, para 
c u i d a r n i ñ o mes de 
Agosto en playa B e n i -
cas ín . Informes , t e l é fo 
no 200530. 

A S I S T E N T A o mucha
cha para s e ñ o r a sola. 
M a d r i d . 2, 1.°. Izqda. 

N E C E S I T O chica. 9 a 
6. V i t o r i a , 21 , l.« Izqda. 
M a ñ a n a s . 

N E C E S I T O bar
m a n , menor de 18 
a ñ o s , para Cafete
r í a Plaza. (R . O. C. 
19.571). 

F L E N A U T O . A l 
qu i l e r a u t o m ó v i l e s 
s i n conductor. A v e 
n i d a Genera l V i -
g ó n . Telf . 223803. 

A N T E S de comprar su 
v e h í c u l o d e o c a s i ó n , 
v ó a l o s y c o m p r u é b e l o s . 
Sin compromiso en A u 
t o m ó v i l e s Ducar Casa 
l a Vega. 15 Todas mar
cas 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
m a g n í f i c o s precios, 
facilidades de pa
go. «Auto - Burgos. 
S. A.» Aven ida de l 
Cid . 72. T e l . 200350. 

A U T O M O V I L E S Pe
d r o s » Compra-venta de 
toda clase de a u t o m ó 
viles. Stock m í n i m o se
senta v e h í c u l o s p a r a 
que usted pueda elegir 
Garant izados Faci l ida
des baste 24 meses Te
l é f o n o s 220047 6 227767 
A U T O M O V I L E S Gamo-
na l . vende 182 Diesel y 
gasolina 1430, 124 127, 
850. 80; Ci t roen O. S.. 
C-8. Dyanne 6 f u r g ó n e . 
t a . R-12 R-8, R-4 4 -P ; 
S 1 m c a s 1200-E. 1200. 
1000 900. M l n l s Cuper 
1000. 850. Garantizados. 
Faci l idades. Pedro A l -
f a r o 2 T c l é f 223814. 

SE N E C E S I T A barman 
Bar L a Solera 
¿ D I S P O N E u s t e d de 
t i empo Ubre? Propone
mos Interesante t r aba jo 
realizable en casa Olv 
te n 1 e n d o f á c i l m e n t e 
20.000 mensuales. Esc r i 
banos: Pub l l - r en t a A l -
boraya (Valencia) . 
30.000 M E N S U A L E S en 
casa: e s c r í b a n o s Mar 
cos. San Pedro Mesta-
l lón. 8. Oviedo 
F O R R A D O R A S guan-
tes pie l , precios nuevos 
m u y rentables Guantes 
Ep i fan lo 

SE N E C E S I T A N costu
reras para guantes, m á 
quina Sueldo y condi 
ciones a convenir . E p i 
fanlo. (R. O . C 18.686) 
G A N E d inero con d i 
recciones mano o m á - > 
qu ina , para I n t e c a. 
Apar tado 18.162. M a 
d r i d . 
N E C E S I T O m a t r l m o -
a lo c u i d a r o v e j a * . 
Ofrezco v i v i e n d a I n f o r 
mes, Va le r iano G ó m e s , 
Va l l e jo Mena . 

C O N D U C T O R , aserrar 
do r y peones, necesita 
Maderas Vargas. H a r o . 
( O t de C o l o c a c i ó n . Ref . 
302). 

M O D I S T A S p a r a 
c o n f e c c i ó n fina a 
domic i l i o . H u e r t o 
del Rey. 2, l.« de-
recha. ( R O. C , 
18.842). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. Buen sueldo. M i 
randa. 3, 3.0. Izqda . 
N E C E S I T O chica flja, 
b u e n sueldo. Avenida 
R e y e s C a t ó l i c o s . 12, 
8 A. 

SE N E C E S I T A asisten
ta, de 25 a 45 a ñ o s , zo
na E s p o l ó n . T e l é f o n o 
201338. 
N E C E S I T O chica fija, o 
asistenta. Paseo de l a 
Is la . 13, l.6, Izqda. Ma
ñ a n a s . 
SE N E C E S I T A emplea
da de hogar, sueldo a 
convenir . L l a m a r t e l é 
fono 227116. De 2,30 a 
4,30. 
S E N E C E S I T A N oficia
les electricistas, p r i m e 
ra , segunda y tercera 
c a t e g o r í a s . Interesados, 
l l a m a r t e l é f o n o 227611. 
D e 2 a 5 tarde. (R . O. C. 
19.577). 
T R A C T O R I S T A compe-
tente a g r í c o l a , se nece
si ta ; s e r á b ien r e t r i b u í -
do. Informes. Reyes Ca
tó l i cos , n ú m . 16, terce
ra escalera, 4.«. D . (Re
g i s t ro O. C. 19.591). 
N E C E S I T O chica Inte
r ina , e ó l o mee de Agos
to . E s p o l ó n , 4, l.« 

E m p r a s 

i / e n t a s 

V E N D O e s t a n t e r í a s me
t á l i c a s g ó n d o l a s y ex
positores. V I t o r l a, 19. 
T e l é f o n o 203837 

C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid . T e l ó -
fono 223239. 

R I N C O N Venta de to -
da clase de persianas 
Reparaciones inmedia
tas. Diego L a í n e z 6 Te
lé fono 227448 

S E V E N D E piano Ca
lera. 8. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l i o . T e l é 
fono 200374. 

V E N D E M O S bolsos de 
viaje, con cincuenta por 
c i e n t o de descuento. 
« E p i f a n l o » . 
V E N D E M O S panta lo
nes verano para s eño 
r i t a . 350 pesetas. B o u -
t ique «Ep i f an lo» . 
V E N D E M O S pantalo
nes caballero, t o r g a l , 
v e r a n o . 850 pesetas. 
Bout ique «Epi fan lo» . 
V E N D O poll i tas de dos 
y cuatro meses. G u t i é 
rrez. V l l l a l v i l l a de B u r 
gos. T e l é f o n o 2. 
V E N D O proyector día- ' 
positivas, nuevo y m o 
derno, por 4.000 pesetas. 
L l a m a r a l 202441. 

C A N A R I O S vendo, por 
traslado, ocas ión . T r i 
nas, 10, 4» , derecha. 

E n s e ñ a n z a s 

I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s F í s i c a . 
6.o, C.O.U., S e l e c t i v o . 
M a r t í n e z del Campo, 11, 
2.» D . 
P R O F E S O R A f r a n c é s , 
nat iva y t i tu lada . Cale
ra 10. L» 
M E C A N O G R A F I A . T a -
q u l g r a f i a Aux i l i a r e s 
adminis t ra t ivos Secre
tar iado Graduados es-
colares Bach 111 e r e a, 
B . U P . , 5.o. 6.o y R e v á r 
l l da F r a n c é s I n g l é s . 
Oposiciones. A c ademla 
Cent ro L a l n Calvo . 4, 
C o n c e p c i ó n 28 
S E D A N C L A S E S de 
n a t a c i ó n , e n A g o s t o . 
Calera. 8. 
S E D A N C L A S E S de 
F r a n c é s , profesora d i 
plomada. L lamar , de 12 
a 6. Teléf . 226600. 
E S T U D I A N T E de M a 
gisterio, da clases de 
E.G.B T e l é f o n o 204955. 
P R O F E S O R de I n g l é s , 
todos loa niveles Ma
t e m á t i c a s . F í s i c a y Q u í 
mica. T e l é f o n o 205198. 
C L A S E S E.G.B. Grupos 
reducidos. F r a n c i s c o 
G r a n d m o n t a g n e, 15, 
1» . G. 

U N I V E R S I T A R I O con 
experiencia , d a r í a c la
ses de M a t e m á t i c a s . Ba
ch i l l e r y B . U P . T e l é f o -
no 200576. 
C L A S E S M a t e m á t i c a s , 
F í s i c a . Q u í m i c a . M a 
nue l de la Cuesta, 3, 2.«, 
A. T e l é f o n o 207588. 
D I P L O M A D A en F r a n -
cés da clase para n i ñ o s 
hasta 12 a ñ o s . T e l é f o n o 
205172. 

SE D A N C L A S E S de 
E.G.B. Interesados, t e 
lé fono 206286. 
G R I E G O . L a t í n , L e n 
gua, F i loso f í a . C l a s e s 
part iculares. G r u p o es
pecial R e v á l i d a y F a 
cul tad. Va l l ado l ld . 2, 8.8. 
D . - 204981. 
P R O F E S O R A t i tu lada 
M a t e m á t i c a s , exper ien
cia, clases E . G . B . y 
B . U.P. T e l é f o n o 201812, 
( L l a m a r de 2 a 6 ) . 
SE D A N C L A S E S de 
m ú s i c a y E.G.B. T e l é 
fono 206414. 
E . G. B . , Bachi l le ra to y 
C. O . U . , Ciencias y Le 
tras. 203892. 
L I C E N C I A D O en Q u í 
micas, con exper iencia , 
da clases M a t e m á t i c a s . 
F í s i c a y Q u í m i c a . B a 
ch i l l e ra to , C.O.U.. Ma
gisterio, etc. L l a m a r te
l é fono 203046. 
E S T U D I A N T E q u i n t o 
Q u í m i c a s , con exper ien
cia, da clases p a r t i c u l a 
res Bachlf terato Cien
cias. T e l é f o n o 201284. 
P R O F E S O R E .O .B . da 
clases de E . G . B . y 
B . U . P.. rama Ciencias, 
T e l é f o n o 225686. 

F i n c a s 

V E N D O " p l a n o , 
procedencia norte
americana, b u e n 
estado. Interesados 
11 a m a r t e l é f o n o 
203720, de 2 a S 
tarde. 

SE V E N D E N naves In
dustriales en carretera 
Madr id . Informes Cons
trucciones Serrano, ca
lle L e g i ó n E s p a ñ o l a 
t e l é fono 201543 
V E N D O piso l u j o calle 
V i t o r i a . Gasset, 200 mt» . 
tres servicios: servicios 
centrales, po r t a l lujo. 
Ideal para méd ico . Ara-
pilas facilidades. Agen-
oia Santos. Calle M a 
d r i d 89. 

V E N D O bar - c a f e t e r í a , 
moderno zona b a r r i o 
San Pedro, b a r a t í a l r a o , 
por Imposible atender. 
Facilidades. A g e n o 1 a 
Santos. C / M a d r i d . 89 

V E N D O locales 1.200 
metros paseo de Los P i 
sones Ideal garaje Fa 
cil idades Agencia San
tos. Calle Madr id 69 
V E N D O piso Avda . del 
Vena. Cinco habi tacio
nes, ca l e facc ión centra l , 
dos servidos, parquet 
maderas nobles t o d o 
e x t e r i o r mucho eol. 
bien de precio. F a c i l i 
dades. Agencia Santos. 
Calle M a d r i d , 69. 
V E N D O locales paseo 
de la Is la , B e y r é . Ba ra 
t í s i m o s . F á c i l 1 d a d e a. 
A g e n c ía I n m o b i l i a r i a 
Santos. Calle M a d r i d . 69 
E N E X P L O T A C I O N , 
cedo negocio bar-cafe
t e r í a y hostal 12 habi 
taciones, en c a r r o l e r a 
general B u r g o s - M a d r i d : 
m u c h a c l iente la ; por 
Imposlb l e a t e n d e r 
Agencia Santos. Calle 
M a d r i d 89. 

V E N D O pisos zona ca
l le M a d r i d , c u a t r o y 
c inco habitaciones, to
dos c a l e f a c c i ó n centra l , 
nuevos, maderas nobles, 
parquet ; po r t a l lu jo . Fa 
cilidades. Agencia San
tos, calle M a d r i d , 69. 
V E N D O pisos zona re 
s idencial paseo de la 
I s l a , Beyre , de cinco y 
cuat ro habitaciones, con 
garaje y s i n él . b ien de 
p r e c i o . Facil idades. 
Agencia Santos, c a l l e 
M a d r i d . 69. 

V E N D O locales A v e n i 
das de l Vena, Roman
cero, Cervantes, de 280 
metros a 40 metros. Fa
cilidades. Agencia San
tos, calle M a d r i d , 69. 
V E N D O solar en apor
t a c i ó n , c é n t r i c o . 1.000 
m.9, H o n t o r l a de l P i n a r 
(Burgos) . Teléf . 2603844 
M a d r i d . 

V E N D O t ienda de u l 
t ramar inos , zona calje 
M a d r i d , mucha cliente
la , Imposible atender, 
b a r a t í s i m a . Facil idades. 
Age n c 1 a I n m o b i l i a r i a 
Santos. Calle M a d r i d , 69 
P A R A V E N D E R o com-
p r a r su piso, loca l co
mercia l , traspaso, etc. 
e v í t e s e molestias; nos 
encargamos de . todo 
c r é d i t o s , contratos, h i 
potecas. A c u d a a la 
A g e n d a I n m o b i l i a r i a 
Santos. Calle M a d r i d , 69 
L O C A L Ideal talleres, 
agencia transportes, a l 
m a c é n , 550 m.e. vendo. 
Muchas facil idades pa 
go o pe rmuto fincas o 
pisos. In fo rmes , t e l é f o 
no 223951. (Horas o f i 
c ina ) . 

V E N D O local 220 m.» 
cinco de a l tu ra propio 
taller, a l m a c é n , garaje, 
etc.. b a r a t o . T e l é f o n o 
200437 220768 
L O C A L reformado 120 
m.a, dos entradas, bue
na zona, vendo o t ras
paso con fáci l l d a d e s. 
I n t e r e s a d o s . t e l é fono 
205285. (Horas of ic ina) . 
C O M P R O piso peque
ñ o . R a z ó n . Teléf . 206958. 
V E N D O local cal le San 
Podro Cardefia. 450 me
t í o.s y 180 d e p a t i o ; 
al to 6 metros, con o f i 
cina dos puertas g ran
d í s i m a s . I d e a l ta l ler , 
agencia; damos amplias 
facilidades. Agencia I n 
m o b i l i a r i a Santos. Ca
lle M a d r i d , 69. 
V E N D O tienda ultra
marinos zona Gamonal , 
m u c h í s i m a elle n t e 1 a, 
p o r traslado, ba ra t í s i 
ma, facilidades Agen
cia Inmobi l ia r ia Santos. 
Calla M a d r i d . 69 
V E N D O piso plaza Lo-
grofio, c inco habitacio
nes, ca le facc ión Ind iv i 
dual. Facilidades. Agen
cia I n m o b i l i a r i a Santos, 
calle M a d r i d . 69. 
V E N D O piso Avenida 
Cid , 95. 2.», G. T e l é f o n o 
228127. 

V E N D O piso Reyes Ca. 
tó l i cos . edificio, Gumen 
200 metros, dos plazas 
garaje, cuatro servicios 
h i lo musical , cinco ha-* 
bitaclones y sa lón de 80 
metros, todo exter i o r 
cocina tota lmente mon^ 
tada, de lu jo , g rand ís i . 
ma. Damos amplias fa
cilidades. Agencia I n 
m o b i l i a r i a Santos. Calle 
M a d r i d , 69. 

V E N D O piso sol todo 
el d ía tres habi tado, 
nes. Fuente c 111 a a 13 
L * A 

V E N D O piso n u e v o , 
paseo de Los Plaones; 
rjervlclos centrales cua
t r o habitaciones bara
to Facllldadea Agen, 
c ía Inmob i l i a r i a Santos. 
Callo M a d r i d 69 
V E N D O piso callo Car
men ca le facc ión y agua 
callente Informes. Las 
Casillas Casa R E N P B . 
V E N D O chalet en Sa-
r r a c í n , con terreno. Bru-
no Tejada. 

C O M P R O piso de 60 a 
80 m» L l a m a r al 206894. 
S E V E N D E piso calle 
V i t o r i a 6 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n Individual, 
p a r q uet empapelado, 
dos b a ñ o s . I n f o r m e B. 
Avenida Eladio Perla
do, n ú m e r o 17 2.» Á, 6 
t e l é fono 229432. 
S E V E N D E lonja zona 
Gamonal , con agua luz 
y oficinas; dos entradas, 
buen precio Interesa
dos, l l amar de 4 a 6, 
t e l é f o n o 229132 Ó Ave
nida Eladio Perlado. 17, 
2.» A. 

PISO p r ó x i m o La Salle, 
130 m.*, vendo de oca
s ión . Albinos. Vega, 86, 
segundo. 
N A V E Indus t r ia l , total
mente d i á f a n a , 1.300 m* 
vendo. Facilidades. A l 
binos. Vega 36. 2» 
S E V E N D E piso solea
do, calle A v i l a . Infor-
mee. L e g i ó n Española , 
n ú m . 6. 8.o D . 
11 V E A N 1! Nuevas vi
viendas, elegantes, so-
l e a d í s l m a s , c i n c o am
plias habitaciones, ex
t e r i o r a lumin io , ascen
sor, servicios centrales, 
suelo parquet do roble, 
armarlos e m p o t r a d o s , 
dos b a ñ o s completos, 
antena colectiva, portal 
m á r m o l enchapado, por
tero e l ec t rón i co . Mag
níf ico Paseo Fuentecl-
lias. Facilidades. Prigo. 
Moneda. 13. 
l l O C A S I O N ! Piso Ubre, 
ca l le Calatravas, tres 
h a b i t a c i o n e s , ático. 

. 660.000 pesetas. Infor* 
mes, Pr igo . Moneda, w. 
U S O L E A D A I ! Vivienda 
calle M a d r i d , c u a t r o 
amplias h a b i t a c i o n e s , 
860.000 pesetas, llave ea 
mano Pr igo . 
I I P A R C E L A I S Urbani
zac ión Fuentes Blancas, 
todos los servicios, agw 
luz. 2.105 metros. Pea^ 
tas. 2.000.000. Prigo- Mo
neda, 18. 

U B A N C O S ! ! Magtúfico 
local , propio instalación 
Bancos, sucursal ' 
metros. Exentos. 
V a d ü l o s . Prigo. Moneda 

n ú m . 13. 
U L U J O S O I I P i s o . * * 
b a ñ o s , servicios centra 
les, cuat ro h a b i t a d o 
nes. s a lón -comedor , ce 
t r i co , m u y soleado £ 
l ie V i t o r i a . Pr igo ^ 
neda. 13 
„ C O M E R C I A N T E 8 1 : 
Comercio c é n t r i c a ch • 
f l á n , moderno 287 
tros, cercantes P* 
Mayor, plena 
c lón . P r igo . Moneda. ^ 
t l B A R U AmP110- cten. 
v iv ienda, mucha ci 
tela. Barr iada i " 
Pr igo. 
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T E R R E M O T O E N C H I N A 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

nüc toda esa pob lac ión ten-
S que improvisar tiendas 
t wmpaoa para guarecerse 
T e a la calle han instalado 

' L s cocinas, sillas y hasta 

Smas, «o m ^ .,as 
avenidas, en las que guisan, 
comen y d o r m i r á n segura
mente los pekineses. 

El n ú m e r o de v íc t imas 
no parece ser grande a pe
sar de la magnitud del terre
moto. Vehículos provistos 
32 plasma y con persona 
sanitario, recorren la capital 
,ara P ^ t a r a u ^ h o a los 
ue 'o necesitan, pero las 

lesiones, al parecer, no re
visten gravedad. 

Un funcionario chino se 
ha lamentado de que esta 
vez el terremoto no haya si
do previsto. Recientemente, 
Chin» ascauró que h a b í a 
salvado muchas vidas hace 
18 meses cuando pudo pre
decir • un temblor de t ierra 
en la provincia de Liaoning. 

Los científicos han medi-
de este terremoto como del 
erado 7,3 en la escala de 
Richter, con epicentro a 150 
kilómetros al Sudeste de la 
ciudad costera de Tients in . 
Pero el centro geológico nor
teamericano de Colorado l o 
ha catalogado como del gra
do 8,2 en la misma escala, 
el más intenso d e s p u é s del 
registrado en Alaska, en el 
año 1964, que fue del gra
dó 8,6. 

DECLARACIONES D E L A 
ESPOSA D E U N 
DIPLOMATICO 

La esposa del ex-primer 
ministro australiano, Gough 
Whitlam, ha explicado su 
aterradora experiencia al 
abandonar el hote l de Tiet-
sin, "pari ido en dos" por 
el terremoto que ha azotado 

V el Noroeste t'e China poco 
antes de] amanecer. 

Poco después de hablar 
con los periodistas en el 
aeropuerto, nuevos s e í s m o s 
azotaron la zona central de 
la capital china. 

Whitlam, su esposa Mar-
f ^ garet y el embajador austra

liano, Stephen Pitzgerald, 
soportaron un viaje de 160 
kilómetros por carreteras 

agrietadas desde la ciudad 
de Tients in , hasta P e k í n . 

Antes de subir al avión 
en que han marchado * To
k io , la s eño ra W h i t l a m co
m e n t ó que "fue aterrador y 
muy grave. La gente gritaba 
bajo los escombros. Las fa
chadas de los edificios se 
han derrumbado", y ha aña
d ido que muchos edificios 
han quedado totalmente des
truidos. 

E l mat r imonio Whi t l am ha 
dicho que el " H o t e l de la 
Amis t ad" , de Tientsin, que
d ó totalmente a oscuras y 
tuvieron que bajar por una 
escalera medio destruida. La 
s e ñ o r a W h i t l a m sufr ió unos 
a r a ñ a z o s al romperse el es
pejo de su h a b i t a c i ó n . 

"Cuando e s t á b a m o s fuera 
del hotel , el edificio pa rec ía 
qUe h a b í a sido cor tada cí) 
dos", a ñ a d i ó . 

N o se tienen noticias de 
Tansshan, impor tante cen

t ro minero que tienie una 
pob lac ión de alrededor de 
un mi l lón de habitantes, y 
donde se s i tó ivel epicentro 
del terremoto. 

La Prensa china man^ene 
silencio sobre el se í smo . 

N U E V O T E R R E M O T O 

Golden (Colorado - Esta
dos Unidos) (Efe). — Ot ro 
terremoto de una potencia 
de 7,9 puntos en la escala 
de RlChter, ha azotado la 
misma zona china donde es
ta m a ñ a n a , a primera hora, 
se , r eg i s t ró un s e í smo de 
gran imensidad, ha informa
do el servicio geológico de 
Estados Unidos. 

U n portavoz del Observa
to r io nacional ha dicho que 
e l epicentro del terremoto 
e s t á situado a unos 160 k i 
l ó m e t r o s de P e k í n . 

"Se teme qua haya oca
sionado m á s d a ñ o s " , aña
d i ó . 

Hoy, festival musical 
de homenaje a la mujer 

Actuará el grupo 

"La Fanega" 

L a Asoc i ac ión de Muje
res trabajadoras de Burgos, 
ha organizado u n fest ival 
musical que como homenaje 
a l a mu je r trabajadora, se 
c e l e b r a r á hoy, a las ocho 
de la tarde, en e] sa lón de 
Cá r i t ag de Gamonal , cedido 
para este f i n por l a Caja 
de Ahorros M u n i c i p a l . 

E n dicho fest ival in terv ie
nen L a u r a Diez, a c o m p a ñ a d a 
por Pepe Taranto , i n t e rp re 
tando temas de l a c a n c i ó n 
andaluza y el grupo " L a 
F a n e g a » _ con c a n c i ó n cae-
tellana. 

EL ALCALDE DIRIGE EL CORO 

En Septiembre 
se Jugará en 
San Sebastián 
San Sebastián (Logos). — En 

Septiembre próximo y durante 
el festival internacional de ci
ne se podrá jugar a la ruleta 
en San Sebastián. Esta petición 
fu,3 hecha al ministro de Infor-
uvación y Turismo, en una en
trevista que concedió al comi
té rector del festival el cual 
expuso la conveniencia de que 
durante los días del festival se 
autorice el juego, ya que otros 
años se ha visto la necesidad 
de estos recreos, sobre todo 
para los extranjeros qu.s nos 
visitan, y que van a dejar sus 
divisas al casino de Biarrltz. 

Parece ser que esto está prác
ticamente hecho y respecto al 
lugar donde se situaría el casi
no provisionalmente unos días, 
no hay problemas, ya que se 
apunta la posibilidad de habili
tar para ello los salones de al
gún hotel. 

En cuanto a las mesas de 
juego tampoco, ya qué se utili
zarían (como en dos ocasiones 
excepcionales que ha funcionado 
el" casino de San Sebastián, des
de que el 31 de Octubre de 1924 
lo cerrara un decreto promul
gado por el Gobierno del gene
ral Primo de Rivera), las mesas 
del gran casino de San Sebas
tián, que el Ayuntamiento guar
da en un almacén. 

En la a g r u p a c i ó n coral de Los Arcos (Tarragona) se r e ú n e casi un centenar de 
vecinos del pueblo entre viejos y j ó v e n e s . El director del grupo es el propio alcalde. 

(Foto FIEL) 

Otros tres camiones 
españoles asaltados 
en 

Nimes (Francia) (Efe). — Un 
grupo de agricultores frances-es 
del Departamento Mediterráneo 
de las Bocas del Ródano asaltó 
esta madrugada tres camiones 
españoles «n la autopista y 
destruyó su carga. 

Los tres vehículos llevaban 
sus respectivos cargamentos de 
veinte toneladas de me'/ones y 
cincuenta de cebollas a Holan
da y Alemania. 

La mercancía fue desparra
mada por la calzada e incendia
da con gasolina. 

PRECIOS DEL 
ACEITE DE GIRASOI 

Madrid (Cifra). — El precio 
del aceite crudo de girasol pa« 
ra la temporada 1976-77 será 
de 45 pesetas el kilo, según un 
Real Decreto que hoy publica 
el «Boletín Oficial del Estado». 

El precio de venta al públi
co será de 62 pesetas litro pa
ta el aceite de girasol y el de 
mezcla de semillas —excepto 
soja y orujo—; 

La comisaría de abasteci
mientos y transportes C, A T. 
abonará a las empresas ex-
tractoras la cantidad de cin
co pesetas - kilo de aceite cru
do por el sistema que oportu
namente se establezca. 

La C.A.T., podrá distribuir 
aceite crudo de girasol al pre
cio de 45 pesetas-kilo, según el 
citado decreto, que entrará en 
vigor el día 1° de Agosto de 
1976. 

Se proyecta 
en Granada 
un homenaje a ios 
Reyes de Bélgica 

Granada (Logos). — Los Re-, 
yes de Bélgica siguen haciendo, 
desde su llegada a Villa Astril , 
una vida por completo retirada. 
El yate Real Belga, «Avila» só
lo ha salido en dos ocasiones 
del muelle del club naútlco 
donde se encuentra con otras, 
dos pequeñas embarcaciones dd 
ayuda, las tres con banderas 
belgas, bien para pescar o cos
tear. El yate permanece de' 
modo habitual todo el año en 
este muelle al cuidado' de pes
cadores motrileños. 

El Diario grandino «Ideal» di
ce que los belgas residentes en 
la costa y en la capital, pro
yectan un homenaje a SS.MM. 
con motivo de cumplirse en es
tas fechas el XXV aniversa
rio del reinado de Balduino. 

Los orgaoizadores, des e a n 
reunirse en una cena de her
mandad con los Reyes, y ha
cerles entrega de un obsequio 
con destino a la «fundación del 
Rey Balduino en España», El 
acto se proyecta celebrarlo en 
el próximo mes de Agosto en 
«Salomar 2000». 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncloi «• reciben «a nuestr» Administración (Calle San Pedro Cardefla, H teléfono 207148) jr Delegación (Vitoria, 13), de HCEVB y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A sus de la tarde, asi como en toda* las Agencia* de Publicidad — PRECIO: Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más, cuatro pesetas. 

II L O C A L E S ! ! 30. 60, 
100, 120. 200 m e t r o s . 
Weales comercio. Paseo 
Fuentecillas. Pr igo. M o 
neda. 13 . 

UHOTELEROS!! M a g 
nifico hostal, e d i f i c i o 
moderno. 30 habitacio-
&6s, b a r a m e ricano, 
«•000 metros te r r e n o 
aparcamiento camiones 
y turismos, car re t e r a 
genei-al 4 k i l ó m e t r o s 
«urgoe. Ocas ión . F a c í -
Ildades. Prigo. Moneda, 
"um. 13. 

¡¡LUJOSOS!! Pisos ed l -
ftc'o (Gumen), 7, 4. 3 
a m P l í s i m a s habi tacio-
/f13' baños ideales, h i l o 
^ i c a l , servicios cen-
"ales. Prigo. Moneda, 
num, 13. 

''COMPRO!! Para m i 
^Presentado finca r ó s -

¡Ca 50. 100, 200. 500 hec-

5si3Priga Monet̂  
^ VENDE piso carre-
5,a Logroño n ú m , 5. 
n ' D- Tres hab i t ado -
b« ^ e d o r , cuarto de 

* cocina 
H^ICO ü Loca l cha-

cen t r i qu í s imo , l l n -
y ^ ? Banco de Vizca-
j . ' m e t r o s m á s 270 
cC0ft Propio ^P031* 
íeite fancos, comercio 

"Cis Prig0' Moneda' 
£ ^ N D E N o a lqu i -
n,, u'ea locales de 70 

\ ¿ ^ v e r t i b l e s e n 
,8j Alionas, 14. (De 6 

V E N D O piso i Gamonal , 
e c o n ó m i c o . I n f o r m e s , 
J o s é Real , R ú a Amene i -
ro, 3. Lugo. 

V E N D O piso zona San
ta C la ra ; cinco habi ta
ciones, nuevo, calefac
c ión centra l , dos servi
cios. Facilidades. Agen
cia I n m o b i l i a r i a Santos, 
calle M a d r i d , 69. 
V E N D O local calle San
ta Cruz, 180 m e t r o s , 
idea l supermercado etc. 
Facilidades. Agencia I n 
mob i l i a r i a Santos, calle 
M a d r i d , 69. 

V E N D O pisos calle 3-33, 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
cuat ro habitaciones, to 
do ex te r ior , baratos. Fa
cilidades. Agencia I n 
mob i l i a r i a Santos, calle 
M a d r i d , 69. 

V E N D O p r ime r p i s o , 
c é n t r i c o , servicios cen
trales. 103 m.a, apropia
do pa ra oficinas o v i 
vienda. R a z ó n , c e s t e r í a 
Diez. L a í n Calvo. 
1,OCAIJ p r imera planta , 
calle M i r a n d a , f r e n t e 
E s t a c i ó n Autobuses. I n 
formes. M a d r i d , 2. 1.9, 
izquierda! 

G R A N O C A S I O N 
Disponemos de va-, 
l i a s empacadoras, 
u s a d a s , d is t in tas 
marcas. C o n s ú l t e 
nos sin c o m p r o m i 
so. « S u m i n i s t r o e 
Sá inz» . Avda . del 

1 Cid. 85. 

Huéspedes I Televisores 

G R A N O C A S I O N 
Disponemos de una 
cosechadora marca 
« Braud », modelo 
2.580, con t o l v a . 
M u y buen estado. 
Di r ig i r se a « S u m i -
nist r o s S á 1 n z ». 
Aven ida del Cid, 85 

Ganados 
y aperos 

V E N D O m á q u i n a t r i l l a , 
dora n ú m . 80. Yudego. 
Bonifac io G a l e r ó n . 

V E N D O m á q u i n a cose
chadora « C l a a s - E u r o p a » 
corte 2,50. V i l l a v e r d e 
P e ñ a h o r a d a . Coopera
t iva . 

V E N D O cosechadora 
Clayson de 3,60 metros 
y laverda de 3 por 2.50 
metros, tractores Pord. 
Hotransa B a r r e ! ros 
reparados Pedro G ó 
mez G a r c í a Carretera 
Arcos 27 

SE N E C E S I T A cosecha
dora, para 100 horas de 
t rabajo. R a z ó n , Anto
nio F e r n á n d e z . San M e -
del . 

C O S E C H A D O R A , se ne-
ces í t a , para 100 Has. 
Ba r r io de Cortes. B i e n 
venido A g u i l a r , 

C E D O h a b i t a c i ó n con 
derecho a cocina. J e s ú s 
M a r í a O r d o ñ o . 7, 5.°. C. 

P E N S I O N c o m p l e t a . 
F r a n c l s e o Sarmiento, 
n ú m 6, E . 

H A B I T A C I O N E S dor-
mi r , c é n t r i c a s . I n f o r 
mes, Teléf. 201023. 

D O Y P E N S I O N . Je
s ú s M a r í a O r d e ñ o , n ú m , 
4, 2'.°. derecha. 

SOLO do rmi r . Avenida 
E lad io Per lado, n ú m . 18, 
4.9. D . 

C E D O habitaciones de
recho cocina o do rmi r , 
s e ñ o r i t a s . T r inas , 10, 4.o 
derecha. 

Muebles 
SE V E N D E N muebles 
a estrenar y televisor. 
Teléfono 201407. 

U A D Y T E L R e p a r a c i ó n 
televisores todas mar* 
cas. Instalac i ó u p o r-
teros a u t o m á t i c o s y an
tenas colectivas, coloca
ción r á p i d a a n t e n a s 
UHF individuales. Fer
n á n Gonzá lez , 40. Te
lé fonos 200956 y 201385. 

T E L E S E R V I C I O. Re-
p a r a c i ó n todas marcas 
T V I n s t a l a c i ó n antenas, 
colect ivas Servicio t éc -
nico «E lbe» y «Zen l th» . 
Te lé fono , 225181. Calza
das 60, 
R A D I O C A R A C A S . Re
p a r a c i ó n urgente tele
visores todas marcas, a 
domici l io . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n antenas, co
lectivas e Individuales . 
I n s t a l a c i ó n r á p i d a por
teros e l e c t r ó n i c o s . Ser
vicios t é c n i c o s F R A K D -
CIS y «Marconl» .— Ca l 
zadas, 18. T e l é f o n o 
221529 
R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar
cas. «Tele - Or ly^ Te lé 
fono 224139. 

P E R D I D A re lo j de ace-
ro, el v i e r n e s 23, en 
aseos bar Tizona. I n f o r 
mar 200530. Se g ra t i f l -
c a r á . 

: ¡ A L M A C E N ! ! 250 m e -
tros cuadrados, b a j a 
renta, S a n t a C l a r a . 
2.500.000. Informes, P i l -
go. Moneda, 13. 

T R A S P A S O bar z o n a ' 
San Pablo, mucha cl ien
tela, renta bajisima, por 
imposible atender. Da
mos amplias facilidades. 
A g e n c 1 a I n m o b i l i a r i a 
Santos. Calle M a d r i d , 
n ú m . 69. 
E N B R I V I E S C A , p o r 
no poder atender nego
cio, se traspasa bar y 
casa de comidas.* R a z ó n , 
T e l é f o n o 390218 B r i -
viesca. 
T R A S P A S O tienda de 
u l t r amar inos calle Die
go Lainez, amplia , m u - . 
cha cl ientela, por Jubi
l a c i ó n ; renta bajisima. 
b u e n precio, faci l ida
des. Agencia Inmob i l l a - , 
r í a Santos Calle M a 
d r i d . 69. 

T R A S P A S O cat íquerJa, 
c é n t r i c a , mucha c l i en 
tela, renta baja. F a c i l i 
d a d e s . Por imposible 
atender. Agencia I n m o 
b i l i a r i a S a n t o s Calle 
M a d r i d , n ú m . 69. 
T R A S P A S O charcute-
r í a Mercado Nor te . Te
l é f o n o 207398. 
T R A S P A S O p e l u q u e r í a 
s e ñ o r a s , plaza Mayor , 
Instalaciones modernas, 
mucha cl ientela , impo
sible atender Faci l ida
des. Agencia I n m o b i l i a 
r i a Santos. Calle Ma-
d r l d 69 

H A C R E D I T A D O ! ! M e -
són , proximidades Capi 
t a n í a , muchas v e n t a s 
c o m p r o badas. P r igo . 
Moneda, 13. 

Varios 
S E O F R E C E pin tor em-
papelador L lamar te
l é f o n o 226131 . 
F U N E R A R I A San Jo
sé. Traslados, En t ie r ros . 
Avenida del Cid . 8a T e 
léfono 209452 
R E P A R O puertas, ven
tanas a l u m i n i o y h ie - . 
i r o , a d o m i c i l i o . T e l é i s . 
224133 y 220321. , 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
FICOS « D i a r l o de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a . 84. T e l f 207858 
y « P a p e l e r í a .Ta-
gra» . V i t o r i a . 13 
Teléf. 202852 

O f f s e t 

y toda clase de tra
bajos t ipográf l e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día 
r io de B u r g o s » Ca
lle San Pedro Car-
d e ñ a 84, t e l é fono 
207358 y « P a p e l e r í o 
T a g r a » calle V i t o 
r ia . 13 t e l é f o n o 
202852. 
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El sábado comienzan 
las de Villadiego 

P r o g r a m a o f i c i c i a l d e f e s t e j o s 
Programa oficial de Fes- del G e n e r a l í s i m o , a cargo de de T i r o al Pialo , con, impór 

telos organizado por e l A y u n - la citada a g r u p a c i ó n alavesa, tan tes trofeos y premios en 
t a m í e n t o de esta v i l la , con alternando con la quema de m e t á l i c o , cuyo detalle se 
m o t i v o de sus fiestas patro- una bonita co lecc ión de fue- a n u n c i a r á en programas es-
nales, que se c e l e b r a r á n en gog japoneses y e l e v a c i ó n de pedales, 
honor de sus Excelsos Pa- globos grotescos. M O T A _ . nm-antA iAe 
trones Nuestra S e ñ o r a de A las seis de la rarde, en ¿ ^ y } * ' K ^ ! : ? * 
la A s u n c i ó n y San Roque. la plaza de toros "Los C a ñ a - fiaŝ ejaa . í - i Mayorf' 

„ , , r ma!es", extraordinaria n o v i - celebraran ba.les en re-
S á b a d o . 3 1 de Julio. A Hada eu la que s e r á n l id ia- fmtos cerrados, a par t i r de 

las once de la noche, y en dos c¡nCo n0vq¡]los de la acre. la una de la madrugada, 
las Instalaciones de la Pis- di tada g a n a d e r í a de los Her -
cina munic ipa l , gran verbe- manog Caminero, de Cai-rión 
na de p r e s e n t a c i ó n de Pe- de los Condes (Palencla). 
^a^"' . , n , * UN0 PARA Ia genti l rejoneado-

D o m i n g o 1.° de Agosto. ^ Carmen Dorado de Se-
A las once de la m a ñ a n a . vina y cuatro para los afa-
coscurso local .de T i r o al mados diestros José" Lara, 
Plato, en el que se disputa- de' Sevilla, y Angel Gonzá -
r a n importantes trofeos y ieZi de Bilbao, con sus co-
cantidades en m e t á l i c o . nespondientes cuadril las de 

S á b a d o , d ía 7. A las seis banderilleros, 
de la tarde, en la plaza del Seguidamente, en la igle-
Gcneral is imo Franco, par t i - s¡a parroquial de Santa Ma-
dos iniciales correspondien- T¡ai t radic ional Salve popu
les al I Torneo Comarcal de iar> presidida por la Corpo-
Balonccsto " V i l l a de Vi l l a - rac ión mnn i r ána l . ^ nfr^nrla 
diego". 

r a c i ó n municipal , y ofrenda 
de flores a nuestra Patrona, 

A las once de la noche. por ia "Reina" de las Fies-
en la pista de las Piscina ias y Su Corte de honor, 
munic ipa l , gran verbena de A c o n t i n u a c i ó n , bailes pú-
p r o c l a m a c i ó n de la Reina blicos en la plaza del Gene-
y damas de honor . r a l í s i m o Franco. • ' 

Domingo . 8. A las once A las once de la noche, 
de la m a ñ a n a , competiciones en la pr imera plaza de la 
de n a t a c i ó n . Vi l l a , gran verbena, en cuyo 

A la una de la tarde, en in termedio será quemada la 
la plaza del G e n e r a l í s i m o primera co lecc ión de fuegos 
Franco, final del I Torneo ar t i f ic iaos del p i r o t é c n i c o 
Comarcal de Baloncesto " V i - H i l o de Fél ix M . de Lecea, 
lia de Vi l l ^d i epo" . Seguida- de Mi randa de Ebro. 
mente entreea de trofeos. Lunes, 16 . Festividad de 

A las seis de la tarde. San Raque. A las nueve de 
competiciones de moto-cross la m a ñ a n a , alegres dianas, 
para dismitar el 2.° Trofeo por la misma a g r u p a c i ó n de 
"Vi l l ad iego" . m ú s i c a del d í a anter ior . 

S á b a d o . 14 . A la una de A las once y media, en la 
la tarde, i n a u s m r a c i ó n de iglesia parroquia l de San Lo
las Fiestas, con volteo de renzo, Solemne Misa, con 
campanas, disparo de cohe- asistencia de autoridades lo
tes y bombas e ¡ n t e r o ^ t a - cales. O c u p a r á la Sagrada 
c ión del " " i r n n o a V i l l a - C á t e d r a el Tnismo m a d o r 
diego". Desde los balcones sagrado del d í a anterior . Se
de la Casa Consistorial , lee- guidamente, p r o c e s i ó n del 
tura del P r e c ó n de las Fies- Santo. 

ta3- A la una de la tarde, re-
A c o n t i n u a c i ó n , pasacalles c e p c i ó n en la Casa Consisto-

con desfile de gigantes y r¡ai y concierto de m ú s i c a 
cabezudos v a c o m p a ñ a m l e n - alternando con la suelta de 
to de comparsas. gílobos grotescos y fuegos 

De cinco a siete de la japoneses, 
tarde, en la plaza del Ge- A las. seis de la tarde, en 
n e r a l í s i m o Franco, ac túa - el coso de "Los C a ñ a m a r e s " 
c lón de la Escuela Tnfanlll grandioso e s p e c t á c u l o c ó m i -
de A c o r d e ó n de M a d r i d . co - taur ino - musical, " E l 

A las siete de la tarde, Empastre" 
con i n t e r v e n c i ó n de la Agru - A las ocho y media de 
p a c i ó n musical de La Guar- la tarde, bailes púb l i cos , 
dia ÍAlavaV eran desfile de A las once de la noche, 
carrozas, precedidas de ale- segunda ses ión d j fuegos ar-
gres enmos de majorettes y tificiales y bailes púb l i cos 
minoret tes . hasta primeras horas de la 

A %i<; once de la noche, madrugada, 
gran verbena, t radicional- Martes, 17 . A las seis de 
mente conocida ño r el n o m - la tarde, en la plaza del Ge-
b r « de "La Hoguera" , en n e r a l í s i m o Franco, compet i -
el t ranscurso de ta cual será clones infantiles y juegos 
quemado u n t o r o de fuesso. diversos, con regalos y pre-

Domlnj ro . T>. Festividad míos , 
de Nnpstra Señora d'- la S á b a d o , 2 1 . A las once de 
A s u n c i ó n . A las tjneve de la noche, gran verbena en 
la macana, la A o n i o a c i ó n la pista de baile de la Plscl-
Mus ica l de La Guardia fAla- na munic ipa l , 
va^, r e c o r r e r á las calles y Domingo , 22. " D í a de las 
plaza»? de la l o c a l í ^ " ^ Inter- P e ñ a s " . A las once y media 
pretando alegres dianas. de la m a ñ a n a , en el parque 

A las once med'a. en la "Los C a ñ a m a r e s " , misa de 
Iglesia parroquial de Santa c a m p a ñ a . 
Marfa . con as l«tencia de la A c o n t i n u a c i ó n . Concurso 
Corporan'An rnunicioal en de paella cas t e l l ána , con un 
pleno, Misa Sofemné , con maoní f i co premio en me tá -
s e r m ó n a careo de u n ora- l i co . 
dor sagrado v p r o c e s i ó n . A las seis de la tarde, en 

A la una de la tarde, re- la plaza de toros "Los Caña-
cepc ión oficial d ^ Avunta- mares", concurso de hab i l i -
mien to a 1** antorMades y dades entre las distintas "Pe-
representaciones locales, en ñ a s " . 
la Casa Consistorial , y con- Domingo , 29. A las cinco 
« ie r fo musical en l a plaza de la tarde, gran concurso 

6RIVIESCA 
S E V E N D E 

NAVE COMERCIAL OE 1.500 
metros cuadrados Amplias 

facilidades 
Informes: Gral Mola, 44. 2 / 

BRIVIESCA 

I N A U G U R A C I O N E S D E O B R A S 
Y M E J O R A S E N L A P R O V I N C I A 

Han sido presididas por el gobernador civil 
Desde el pasado día 12, el constituye una residencia de las desde donde se dirigió al ve-

gobernador civil y Jefe provin- mejores, y más modernas y cindario feljcitándole por las 
cial del Movimiento, don Jesús mejor dotadas de la provincia, mejoras realizadas. También 
Gay Ruldíaz. viene presidiendo También en esta villa burgale- visitó los dos polígonos residen-
diversas i naugurac iones de sa don Jesús Gay giró visita ciales que se hallan en cons
obras y mejoras llevadas a ca- a la estación de invierno de Lu- trucción y que suponen un ade-
bo últimamente en la provin- nada, recorriendo la carretera lanto de lo que será Quincoces 
cía y que, al igual que en años que se halla ya. prácticamente, en un plazo corto, ante la de-
anteriores, se centran en torno terminada y recibiendo del ar- manda que está teniendo de 
a la conmemoración de la efe- quitecto Sr. Martínez de Diego, residentes en la vecina provin-
mérides del 18 de Julio. explicaciones sobre la ordena- cía de Vizcaya. 

En lo que va de la presente ción de esta magnífica zona El martes 27 la jornada fue 
semana, nuestra primera auto- de tan venturoso porvenir. aún más pródiga en visitar, 
ridad civil de la provincia, ha pues sumaron seis, las locali-
visitado Anzo de Mena, en Vi- Ei gobernador civil se trasla- dades en las que don Jesús Gay 
liasana, donde Inauguró un d ó . e s e día, desde Espinosa, a presidió diversas Inauguracio-
nuevo abastecimiento de agua. Críales de Losa, para inaugü- nes. Por la mañana se trasla-
Espinosa de los Monteros, cuyo rar la traída de aguas y desde dó a Urbei del Castillo, para 
Ayuntamiento ha llevado a ca- allí a Quincoces de Yuso, don- Inaugurar la traída de aguas, 
bo Importantes mejoras en es- de, ante todo el vecindario de Más tarde acudió a Santlbáñez 
ta bella localidad de tan nota- esta animosa localidad, se Zarzaguda donde los actos al-
ble atractivo turístico Visitó en trasladó a la Iglesia para can- canzaron un mayor interés. 
Espinosa, la nueva sede de la tar una Salve. Inauguró luego Después de cantarse una Salve, 
Fundación benéfica para ancia- la nueva casa del médico, do- en la gran Iglesia de que dipo-
nos, que con una capacidad de tado de los más modernos ser- ne esta localidad burgalesa, las 
cerca de cincuenta c a m a s , vicios y más tarde la bolera, autoridades y vecindario so 
__: ; trasladaron al Ayuntamiento 

E L DOMINGO P R O X I M O , «DIA D E 
1A JUVENTUD», E N P R A D 0 1 I 1 E N G 0 

Un pueblo de la provincia de Queremos que concelebren to-
Burgos, un pueblo en el que dos los sacerdotes que vengan 
aún hay unos cuantos jóvenes, y que eea de verdad partici-
y Jóvenes inquietos, quiere reu- pada por nuestra parte, 
nir a todos los jóvenes de la Una vez acabada la misa,co-
provlncla para compartir con menzamos la fiesta con un con-
ellos unas horas de alegría. Se curso de bailes regionales para 
trata de Pradoluengo, que un los que disponemos de unos bo-
año más se dispone a celebrar nitos trofeos. Creemos que es 
el «Día de la Juventud». una forma de conservar núes-

Más de uno os preguntaréis tro folklore, que es un tazo más 
qué es ese «día». Para que de unidad entre los pueblos. Y 
nos podáis entender fácilmente, en cuanto acabe el concurso, 
os diremos que es algo as í co- habrá para todos un vino es-
mo una fiesta de fin de curso, pañol al que os invitan los jo-
A lo largo del año hemos es- venes del lugar. También que-
tado comprometidos en una se- dáis Invitados a la comida. Una 
ríe de actividades y ahora que- comida en el campo en la que 
remos disfrutar después de ha- también los gastos corren por 
ber pasado el examen final, en huestra cuenta. Sólo necesi táis 
el que nosotros mismos somos traer ganas de comer, 
los Jueces. Estamos contentos Este acto es uno de los más 
porque hemos hecho algo y importantes, porque es el me-
queremos compartirlo. Y como Jor momento de que vamos a 
estamos seguros de que tam- disponer para compartir e ln-
bien en otros pueblos de núes- tercambiar ideas, para pasar 
tro campo rural ha habido co- después a divertirnos. Allí mis-
sas buenas, queremos que las mo tendremos música, juegos, 
pongáis en común con nosotros, canciones y lo que a cada gru-

De momento hemoa invitado PO se le ocurra 
a nuestra fiesta a los Jóvenea Lâ  despedida la tenemos pre- con vuestl.a encia_ An¡ma. 
de 15 pueblos, que por alguna v'sta para eso de las ocho de r0s tod £ os esperamos, 
razón han entrado en contacto la tarde. 
con nosotros y que nos han res- Este es nuestro programa. LA COMISION DE JUVENTUD 
pendido en otras ocasiones Pe- Ahora sólo nos queda contar D£ PRADOLUENGO 
ro desde aquí os Invitamos a . 
todos los Jóvenes de la provin
cia y de manera especial, a los 

Milagros Barbero, Reina 
de la Juvntud 

que tengáis algún plan entre 
manos. 

Nuestra fiesta comenzará e! 
sábado, día 31, con la .presen
tación de la «Reina» y sus da
mas de honor. Un acto que 
tendrá como marco una verbe
na Juvenil que comenzará a las 
diez de la noche Y será nues
tra «Reina» y sus damas las 
que presidan nuestra Fiesta 

Para que ya las vayáis cono
ciendo, nuestra «Reina» es Mi
lagros Barbero y sus damas: 
Sara y Marfa Paz Arribas 
Unas chicas sencillas y simpá
ticas de las que no os decimos 
más para que os animéis a co
nocerlas personalmente. 

El domingo, día 1. os estare
mos esperando a las once de 
la mañana a todos los lóvenes. 
de la provincia que hayáis de
cidido desplazaros V después 
de ese primer contacto v sa
ludo, a las 11.30, celebraremos 
misa de campaña en la Plaza. 

l l á g a s e s u s c r i p t o r d e 

¡ a r i o <|g B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

D - ~ -

Pob lac ión ir.i¿¿i«i.1..». 

C a l l e - • N ' 

Piso- •. Desea lü jc r lb i r se a DIARIO DE BURGOS 

a par t i r de l d í a {1)..«. del mes de •« 

de 1976 por un p e r í o d o de. u - - f 

(mes, trimestre, semestre o año) . 
(I) l a i suscripciones comienzan el 1.° y 15 de cada mes. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION: Capital: 268 ptas. al mes. 
Fuera ds la capital: Trimestral/ 800 ptas,; Semestral, 
1.600 ptas.; Anual/ 3.200 ptas. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capital se harán por un 
período de tre« meses como mínimo. 

donde les fueron mostrados los 
detalles de un completo plan de 
urbanización de calles y plazas, 
proyectado por el arquitecto 0. 
Alvaro Díaz Moreno. Más tar
de visitaron ei Colegio Nacional 
y en la sala-comedor, se diri
gieron al público que la llenaba 
por completo, el alcalde de 
Santlbáñez. la directora del Co
legio y. por último, el goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento Sr. Gay Ruidíaz.' 

Antes de terminar le maña-' 
na, el Sr. Gay se trasladó a 
Los Tremellos para Inaugurar 
la nueva pavimentación, cele
brándose un acto en la Iglesia 
y. posteriormente otro en la 
sala del Ayuntamiento, donde 
le fueron presentados a la pri
mera autoridad, los problemas 
más acuciantes que padece hoy 
esta bella localidad Don Jesús 
Gay felicitó a todos por la con
cesión dé uno de los premios 
Diputación, del concurso pro
vincial de embellecimiento. 

Por la tarde de ese día. en 
el pueblo de Las Celadas. Inau
guró el gobernador civil, el 
abastecimiento de agua. Más 
tarde, en Mansilla. una obra 
similar, y al finalizar el día. 
en Ouintanadueñas. la nueva 
pavimentación. También en es
ta localidad los actos alcanza
ron una brillantez singular, 
participando todo el vecindario. 
Salve en la Iglesia, bendición 
de las calles y visita del pue
blo, con presentación, cargo del 
arquitecto don Carlos Martínez, 
del nuevo proyecto de cons
trucción de 60 viviendas unifa-
miliares en una bella zona del 
mismo. 

En el Tele Club dirigió unas 
palabras ei alcalde a las q"6 
contestó el gobernador, sirvién
dose luego, a todos los asisten' 
tes, una copa de vino español. 

Para mañana viernes día 30. 
es tán programadas las Inaugu
raciones por el gobernador da 
las nuevas obras de Valdeande 
y de Brazacorta 

El presidente de la Diputa
ción y otras autoridades Pr0' 
vinciales están trasladándose 
también a diversas localidades, 
para dejar Inauguradas las úl
timas mejoras. Así ha sucedido 
estos días , en Valdelateja. San 
Vicente de Villamezén San MI-
llán. Sonclllo. Arenillas. P f r°" 
sa de Muñó. Angulo de Mena. 
Quintanllla del Agua. V"8"0;' 
Palazuelos de Muñó y otras 
Están programados para <£\ 
semana actos similares e" / ; ,' 
Lodoso. Pedroso de Río UiW'' 
Rabó. Frandovlnez. Anguix i 
Campillo de Aranda. 
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A N D A O D A C T U A L I D A D 

FIESTA Di SANTA 
He aquf una festividad que 

tiende a ser sonada en Miran
da a poco que el Gremio de 
Hostelería y similares lo pre
tenda, que para algo es su pa-
trena. Resulta que Miranda, 
según dicen propios y extra
ños es la población de Europa 
y de parte de la Bureba, que 
en proporción con sus habitan
tes tiene más establecimientos 
de bebidas y bobadas, como 
por ejemplo el «güisquU. 

Ni vamos a dar ni quitar la 
razón a quienes ésto aseveran, 
simplemente diremos que en 
nuestra población proliferan los 
bares como los mendigos a la 
salida de los toros en Madrid, 
pongamos por caso ¿Cuántos 
hay? Nos referimos a los ba
res, no a los mendigos, que de 
esos también hay muchos. Bue
no, pues no lo sabemos, porque 
hace años, cuando íbamos por 
los ciento cincuenta, nos can
samos de contar. Quizá un par 
de cientos, tascas más o me
nos. O sea que si Miranda tie
ne cuarenta mil habitantes,-
contando a los portugueses, to
camos a doscientos habitantes 
por metro cuadrado, digo por 
bar. cafetería o similares (aho
ra explicaremos lo de los simi
lares). Claro que como en todo 
hay competencia, estadística
mente hablando, resulta aue 
dentro de poco tiemoo Miran
da tendrá tantos establecimien
tos bancarios como estableci
mientos de «morreo». 

Si nos atenemos a lo que se 
ha dado en llamar signos ex
ternos de riqueza, pues nada, 
que aquf corre el dinero como 
en Las Vegas, porque Bancos 
y bares empiezan por be. 
mientras la Real Academia de 
la Lengua no adopte el diccio
nario de José L. Coll y enton
ces, a lo mejor empiezan por 
quebrar o cerrar 

Pues como decía, los signos 
de riqueza externos [hay algu
nos Internos, en los que la pro
cesión va por dentrol son evi
dentes en nuestra querida ciu
dad. Por algo será, oiga que 
no somos tontos. Y así tenemos 
otra de las muchas contradic
ciones de ésta población que se 
levanta y acuesta a las orillas 
del Ebro. No hay fábricas nue
vas, la [uventud tiene que mar
char a trabajar a otros luga

res, el censo está casi, casi es
tabilizado desde antes de lo de 
la peseta y. resulta que aquf 
los signos externos son exten
sos y extentóreos en extremo 
(coloco todos estos vocablos pa
ra usar la X para que se gaste 
igual que las demás letras). 
Algo tendrá el agua cuando la 
bendicen, compadre. 

Bueno, pues dicho todo és to , 
que parece que no, pero su tra
bajo cuesta, vamos con los si
milares. Siempre hemos leído 
eso de gremio de bares, hoste
lerías y similares, algo pareci
do. Lo de hostelería o bares lo 
entendíamos perfectamente, en 
cuanto a definición, no en 
cuanto a proliferación, pero lo 
de similares, ya tenemos nues
tras dudas. Porque resulta que 
el único símil que encontramos 
a unos establecimientos con 
otros es el precio de las con
sumiciones. Resulta que en una 
cafetería de postín, con unas 
instalaciones aquí te espero y 
un, servicio esmerado cuesta un 
chato de vino una peseta o dos 
más que en una tasca donde 
se desconoce el uso de la es
coba y la bayeta. Es más , 

cuando la distancia «Instalacio-
nal» (vocablo nuestro) no es 
tanta, el precio es el mismo y, 
casi siempre a favor del mejor 
en cuanto a calidad del vino 
se refiere. Y quien dice vino, 
dice toda clase de artículos ha
bidos y por haber que se pue
dan vender en un bar, cafete
ría o tasca. Y és to es lo que 
no entendemos, palabra. 

Estamos de acuerdo en que 
hay unas tarifas de precios au
torizados y que la gente es tá 
a ganar dinero, pero también 
estamos de acuerdo en que hay 
unas disposiciones respecto a 
Instalaciones, higiene etc etc., 
que no se respetan. Y si a la 
Ley nos referimos, pues eso, 
que hay que estar a las duras 
y a las maduras. 

No queremos terminar és te 
trabajo sin decir que afortuna
damente, el gremio al que alu
dimos en Miranda, ofrece una 
alta calidad en general, pero 
precisamente por és to , ei la 
mayoría de industriales del ra
mo tienen unos beneficios aná
logos a otros y unos ofrecen 
servicio y otros no,, el contras
te es inás notorio. 

MARIA DEL CARMEN RODRIGUEZ 
RUBIO, «REINA» DE « E l BUEN HUMOR» 

D I A L O G O S C A L L E J E R O S 
—Nos estamos quedando sin 

una medalla, don Pepito. Esto 
de las olimpiadas no nos va. 
Lo nuestro son los toros y ahí 
sólo dan orejas o rabos. 

—Bueno, la olimpiada todavía 

no ha terminado, a lo mejor, de 
quién sabe... 

—Que no, que no podemos 
competir con los demás pa í ses , 
ahora, en profesionales ya es 
otra cosa... 

—Y al mus, al mus jugamos 

Compañía de seguios 
DESEA AGENTES 

en Burgos, capital y poblaciones importantes 
provincia. 

Interesados, escribir al N.0 9.879 
ROLOOS. S. A. 

Vergara, 10. Barcelona 

maravilla, don Juanlto. 
—Y ahora al bingo... fues 

que no están dando guerra con 
el Jueguecito ese. 

—O sea, que este año los 
tíos-vivos se han adelantado a 
los fiestas... 

—De tíos vivos nada, oiga; 
eso son lentejas, ya sabe... 

—¿Y ya sabe usted que a 
algunos jubilados les han au
mentado noventa y cinco pese
tas al mes...? 

—No es mucho, no; la que 
decíamos; cómo para Jugar al 
bingo. Y ¿a usted cuánto le 
han subido? 

—¿A mí? Pues a excepción 
del piso que es mío, me lo han 
subido todo, ya ve. 

—En este tiempo, se estira un 
poco más el dinero, como no 
hay que gastar ni en leña, ni 

EXITO DE LA DONACION 
DE SANGRE EN MIRANDA 

D o n a í í i ^ una vez m á s ' hub0 donac,6n de sangre en Miranda, para la Hermandad 
CaPital l o l Seguridad Social de Burgos, a cuyo efecto se trasladaron desde la 
,uflar en i e(í pos necesarios, colaborando la Cruz Roja local . Las extracciones tuvieron 
'•eniDo A*?-8 ^a,ones 4,6 ,a CaIa do Ahorros del C í rcu lo y, pese a las ausencias lóg icas del 

En la f t3 0n muchos ,os donantes que acudieron a la cita. 
loto de Juan Muro, los equipos de e x t r a c c i ó n durante el servicio que realizaron. 

en ropa y tal y luego, con una to...? 

—Dirá usted al bolsillo, so 
fresco... Cuando se invita, se 
Invita... 

—Eso si . pero sin abusar, que 
hay más días que ollas. 

—Bueno, está bien, lo que 
mejor le parezca; pero vamos 
a sentarnos y pedir algo fres
co Y pida bicarbonato, por si 
acaso... Rumboso... 

—Bueno ¿y qué pasa por el 
pueblo...? 

—Por pasar, pasan muchas 
cosas, unas buenas y otras ma
las, pero escuche, escuche que 
aquí presta uno oído y ensegui
da se entera de todo. 

—Los chacolíes son buena 
oficina de información local. 
Ahora están hablando de las 
piscinas municipales, de las 
descubiertas... 

—¿Y quién las ha descubier-

lechuga y unos tomates a vi
vir... 

—Y que los vegetarianos di
cen que viven más que los que 
no lo son... 

—Será porque tienen que ha
cer menos esfuerzo para mas
ticar, que todo es trabajo. 

-Pues yo parece que tengo 
hoy buen apetito ¿por qué no 
nos damos un garbeo hasta el 
barrio viejo a comer un pincho 
y echar un trago...? 

—Como el trago no sea de 
la Fuente Vieja, porque ayer 
me tocó pagar a mí... 

—Bueno, pues hoy pago yo 
¿hace? 

—Hace lo menos un mes que 
no le veía tan rumboso... 

—Es que he estado ahorran
do para el carnet de fútbol... 

—iArreal Pues la mitad le 
he pagado yo. qué majo... 

—Una vez por unos y otra 
vez por otros, compadre ¿qué 
le apetece para merendar...? 

—{Hombre! Unas chuletlllas 
de corderp no estarían mal... 

—¿Chuletlllas...? Que va a 
dormir mal. don Peolto. mejor 
será unos chlcharrillos. que van 
mejor al es tómago. . . 

—De las que están haciendo 
descubiertas, so pasmao. 

—iQué s é yo.. . l Cómo en 
otras partes descubren petró
leo, a lo mejor aquf se descu
brían piscinas... 

—Pues dicen que es tán a 
punto de bendecirse... 

—Las bendecirán con agua, 
claro. 

—No las van a bendecir va
cías , mira és t e . . . 

—¿Y qué más dicen...? 
—Dicen que ya es hora... 
—Eso digo yo también, el. que 

ya es hora que nos pongan al
go de merendar. 

—Ellos se refieren a las pis
cinas, cabezota. 

—Y yo a la manduca, que 
nutre más . ¿Qué hago yo en las 
piscinas? 

—Nada, 

AMOS SALVADOR 

Cada día hay un Ma 
nagua aqui en el mis
mo Burgos No esoeren 
a ver (a tragedla Sal e 
su encuentro v evítala 
Hazte donante de san 
gre. 

Dentro de los brillantes 
festejos celebrados por la 
" p e ñ a " sanjuanera "E l Buen 
Humor" tuvo lugar el s á b a d o 
una gran verbena en la Sala 
Orosco, durante la que fue 
elegida y proclamada la "Re!-
na de El Buan Humor", Ututo 
que r e c a y ó en la guapa se» 
ñori ta María del Carmen Ro
d r í g u e z Rublo, y damas do 
honor a las no menos guapas 
s e ñ o r i t a s María Vega G o n z á 
lez Campo y María del Pilar 
S á n c h e z . 

Juan Muro nos ofrece of 
momento en que el presiden
te de la " p e ñ a " don Alejan
d ro Modrego Glmeno Impone 
la banda a la " re ina" de la 
citada " p e ñ a " . Enhorabuena. 

Ya que hablamos de " r e i 
nas", aun sin saber s i algu
nas de ellas s e r á n presenta
das a la C o m i s i ó n de Feste
jos Municipal , como es pre
ceptivo, para optar a l t í tu lo 
de "reina" de las fiestas pa
tronales ( e l martes a ú n no 
se h a b í a suscrito n inguna) 
hasta la fecha las "re inas" 
elegidas por las distintas so
ciedades son: Cof rad ía de 
San Juan del Monte, s e ñ o r i t a 
Rosa María D o m í n g u e z tran
zo, 18 a ñ o s ; Club Deportivo 
Mirandés , s e ñ o r i t a Maite G ó 
mez.de C a d i ñ a n o s Alvarez, 18 
a ñ o s : S. R. C. Deóbr iga , se
ñor i ta Genma Gordo Mardo-
nes. de 16 a ñ o s : S. R. C. Pe
ñ a Los Chachis. s e ñ o r i t a Ma
rieta Es t á f ano . de 18 a ñ o s ; 
Gremio de Hos te l e r í a y Simi
lares, s e ñ o r i t a María del Car
men Gaibarros Ramos, de 17 
a ñ o s : Sala de Fiestas Oros
co. s e ñ o r i t a María del Pilar 
Aguillo Alvarez. de 17 a ñ o s ; 
Sala de Fiestas Castellano 
Club, s e ñ o r i t a María Flor Fer
n á n d e z Conde, de 17 a ñ o s ; 
P e ñ a el Buen Humor, s e ñ o r i 
ta María del Carmen Rodr í 
guez Rublo. 

Ocho bellezas mirandesas, 
a las que en d í a s sucesivos 
se Irán uniendo otras v a r í a s 
hasta comoletar el precioso 
ramillete aue ha de ocupar 
los estrados de la carroza 
de l Ayuntamiento y p r e s l d r á 
todos los t é s t e l o s . 

Lea usted siempre 

X Ú i J 

Diar io d é Burgos 
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4 RA N D A TRES FESTEJOS TAURINOS EN LAS PROXIMAS FIESTAS 
P111/i¡iMFiíí'il ^ 

EL G E N E R O L I R I C O E N 
LOS F E S T I V A L E S I>E 
E S P A Ñ A 

Siempre hemos dicho que 
al g é n e r o l í r i co es e l que 
oaá« gusta al p ú b l i c o aran-
d ino , qu i zá , por su mayor 
arraigo entre los mayores y 
t a m b i é n poique a la gente 
joven le gustan las cancio
nes y m e l o d í a s de nuestras 
Inmortales zarzuelas. 

Qt i izá , por esa circuns
tancia, los organizadores de 
la p r o g r a m a c i ó n de los Fes
tivales de E s p a ñ a 1976 en 
Aranda , han procurado selec
cionar en una p r o p o r c i ó n del 
cincuenta por d e n t ó , esta 
clase de representaciones. 

E l p r imero de los seleccio
nados es "La del soto del 
Parral" , con las costumbres 
t íp icas de la t ierra segovia-
na y la a c t u a c i ó n de l gran 
tenor Ricardo J iménez , con
siderando que el elenco ar
t í s t i c o de la gran c o m p a ñ í a 
de Zarzuela que dir ige Juan 
J o s é Seoane denominada 
" C o m p a ñ í a Lír ica Isaac A l -
b é n i z " , no d e f r a u d a r á al nu
meroso p ú b l i c o arandino, 
que, como dicho queda, 
ha de responder masiva-
ipente a esta llamada ar t í s 
t ica para presenciar la re
p r e s e n t a c i ó n de Soutul lo y 
Ver t , con letra de C a r r o ñ o 

y Silvao, "La del soto del 
Parral". 

Esta r e p r e s e n t a c i ó n ten
d r á lugar e l p r ó x i m o s á b a d o 
31 de Julio y al d ía siguien
te, s egu i r á la r e p r e s e n t a c i ó n 
de o t ra conocida zarzuela: 
"La corte del F a r a ó n " , de 
corte d is t in to a la anter ior , 
pero Igualmente celebrada 
por el gran p ú b l i c o . 

geograf ía se congregan au
d i to r ios en teatros, plazas 
mayores, soportales y anti
guas fachadas rezumantes 
de H i s t o r i a . ¿El mot ivo? 
La fluidez, la i n sp i r ac ión , la 
gracia me lód ica de nuestros 
compositores de la cr i t ica
da, admirada, discutida, ama
da y olvidada a veces, zar
zuela nuestra. 

Una vez m á s , los caminos L o s FESTEJOS T A U R I N O S 
de E s p a ñ a se llenan de me
lod í a s conocidas y por los Poco a poco van co-
dist intos puntos de nuestra nociendo detalles y nombres 

S a n M i g u e l 

FABRICA DE CERVEZA Y MALTA, S. A. 

S O L I C I T A 

M A Q U I N I S T A 
SE REQUIERE: 

—Experiencia en Calderas y Fr ió Industrial a 
nivel de Oficial 1.a. 

SE OFRECE: 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
—Porvenir interesante. 

INTERESADOS, escribir ai Apartado de Correos 269 
de Burgos, con amplias referencias. Absoluta reserva 

a colocados. 
(R. O. C. 19.594) 

en i o n i o a los carteles que 
la empresa de nuestra paji
za de toros es tá confeccio
nando para los festejos de 
nuestras Fiestas patronales. 

A l parecer, el 12 de Sep
t iembre h a b r á una gran 
corr ida de toros en la que 
a l t e r n a r á n los diestros Paco 
Camino, Roberto D o m í n g u e z 
y Parri ta. En la o t ra co r r i 
da de toros que te n d r á lu
gar el lunes, 13, a l t e r n a r á n 
los diestros Palomo Linares, 
Angel Teruel y José M a r i 
Manzanares, no habiendo si
do concretadas q u é ganade-
rí-.s e n v i a r á n sus reses a 
nuestra Feria. Pero cree
mos que estos nombres son 
ga ran t í a suficiente para sa
ber que ambos d ías se va a 
colsar el cartel de " N o hay 
billetes". 

En cuanto al tercei festejo 
taurino, como ya tenemos 
publicada, en vez de una 
novillada picada, s e r á una 
corr ida del bello arte del re
joneo, en la que ya se pue
de contar con la participa 
c ión del arandino Florencio 
Arandi l la y el ¡oven rejo
neador p o r t u g u é s , J. Moura . 
quedando pendientes toda
vía los nombres de los otros 
dos rejoneadores que com
ple ta rán el cartel . Se bara
jan los nombres de los her
manos Peralta, Domecq, o 

tal vez. Vid r i é , pero no hay tridas de toros, t ambién se 
nada en concreto, salvo los desconoce el nombre de la 
nombres de los dos prime- divisa que h a b r á n de torear 
ros. Arandi l la , Moura y los otros 

A l • igual que ocurre con dos rejoneadores que falta 
las g a n a d e r í a s de las dos co- por designar. 

PARA UNA MAYOR SEGURIDAD DE SERVICIO 
Y ECONOMIA CON SU COCHE 

supermultigrado 

todogrado 
UNICO SUPERMULTIGRADO HIDROGENADO, NATURAL Y ESTABLE 

GARANTIZADO por la Refinería de Petróleos de 
Puertollano, que es la UNICA que puede obtener 
este aceite SUPERMULTIGRADO NATURAL, 
diferente a los multigrados convencionales porque 
NO SE CIZALLA. 

AVALADO por la experiencia de más de veinte años . 
de trabajos de investigación en el mayor Centro de 
Investigación de la Industria petrolífera española, 
para la formulación, desarrollo y control de aceites 
lubricantes, con los medios tecnológicos más modernos. 

Presión constante del aceite a altas temperaturas 
de funcionamiento. 

^ Defensa eficaz del motor contra ta corrosión y 
el desgaste. 

^ Menor consumo de aceite frente al de los muttigrado 
convencionales. 

SI QUIERE SEGURIDAD V ECONOMIA CON SU COCHE ESTE VERANO 

UTILICE TODOGRADO TODO SERVICIO TODO TIEMPO 

^^•REflNEHIA OE CETWOLeOS OE PuERfütLANO 

Delegación Regional OS 
c/. Hurtado de Amézaga, 20 • Bilbao. 8 

Nuevos teléfonos: 416 54 88 - 416 54 77 416 54 99 

DISTRIBUIDORA TECNICA DE PRODUCTOS MANUFAC
TURADOS, NACIONALES Y DE IMPORTACION, 

S O L I C I T A : 

V E N D E D O R A COMISION 
OFRECEMOS; 

-Interesantes comisiones. Amplio muestrario, con 
extensa gama de a r t í c u l o s . Máxima seriedad. 
O r g a n i z a c i ó n . Apoyo total para la Empresa. Zona 
de trabajo: BURGOS. 

EXIGIMOS: 

—Experiencia en ventas (no imprescindible si se 
es responsable). Seriedad. Coche propio. 

I n c o r p o r a c i ó n 1." Septiembre. Se a t e n d e r á n personalmen
te todas las cartas. 

Interesados, escribir carta manuscrita, a c o m p a ñ a n d o his
torial profesional, al Apartado de Correos, 60. 

SANTANDER. Re í . "Vendedor" 

AYER SE CELEBRO EN SEDAÑO 
EL PRIMER C0NSE10 ECONOMICO-
SOCIAL SINDICAL OE LA COMARCA 

S e d e b a t i e r o n y a p r o b a r o n 

l a s p o n e n c i a s s o b r e D e s a r r o l l o 

A g r a r i o , I n d u s t r i a y S e r v i c i o s 

En la tarde de ayer se reu
nió en Sedaño el I Consejo Eco
nómico Social Sindica) de la 
Comarca, bajo la presidencia 
del gobernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, don Je
sús Gay Ruidíaz. 

La sesión se oalebró en el sa
lón parroquial de la localidad 
y se inició a las siete y me
dia de la tarde, con la inter
vención del alcalde de Sedaño 
y diputado provincial. Sr. Fer
nández Hidalgo, quien agrade
ció la presencia de las autori

dades y miembros del Consejo 
y de forma especial el trabajo 
realizado por los miembros de 
las ponencias 

A continuación, el secretario 
provincia! de Asuntos Económi
cos y secretario del Consejo, 
don José Luis Miguel de la Vi 
lia dio cuenta tíe los trabajos 
desarrollados por el Consejo, 
divididos en tres grandes po 
nencias: Desarollo Agrario, In
dustria y Servicios; subdividi 
das a su vez en nueve subpo 
nencias- Agricultura. Ganadería 
y Forestal dentro de la ponen 
cia de Desarrollo Agrario; la 
de Industria cuenta con una 
subponencia sobre Recur s o s 
mineros y la de Servicios con 
las de Transportes y Comuni
caciones. Turismo. Vívien d a 
Educoclón y Servicios y Fusión 
de Municipios 

Intervinieron a continuación 
los ponentes generates. hacién
dolo por la de Agricultura, el 
delegad- provincial Sr García 
Dueñas: defendiendo las subpo 
nencias don Manuel Torralba 

la de Agricultura; don Rafael 
Portero Peyró. la de Ganadería 
y don Angel Lirón de Robles, 
la Forestal 

La ponencia de Industria fue 
presentad y defendida por el 
delegado provincial, don Jesús 
Gayoso y la subponencia de re
cursos mineros, por don Aníbal 
González 

El presidente de la Diputa
ción, don Pedro Carazo Carni
cero presentó y defendió te ter
cera ponencia. Servicios y la 
subponenclas en las que ésta se 
encuentra subdlvldida lo fueron 
por los delegados provinciales 
de Obras Públicas Turismo. 
Vivienda y Educación v ôn 
Guillermo Diez Pardo i-ete del 
Servicio de Cooperación de la 
Diputación, defendió la corres
pondencia a Servicios v Puslón 
de Municipios 

Tras la exposición y debates 
de las por.-enclas. intervino el 
delegado provincial de s¡nc,¡f' 
tos. don Francisco de Cells Mo
reno, quien glosó la actividad 
despleqada por los ponentes 

Finalmente cerró el acto 
gobernador civil y jefe provin
cial «el Movimiento don Jes" 
Gay quien tras felicitar a! Con
sejo por el trabajo realizado-
expresó su confianza de Que e 
nvismo habrá de ser la ^se 
para el desarrollo económico > 
social que la comarca prec'* ; 

Entre los asistentes se enco 
traban el secretario Qe™rf].nr 
CESINE. don Jesús- Salva » 
Pérez Bilbao y el ^ Jll' 
de Estudios de ios Consojos 
Económicos Sr GuiU G u ^ l ^ 

GRAN REBAJA ESPECIAL 
POR REFORMA 

E N 
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EL BURGOS QUEDO CONCENTRADO 
EN VILLASANTE, DESDE AYER 

Permanecerá en dicha localidad hasta el 10 de Agosto 
jB/i principio no se han desplazado Adzic (pendiente 
de su traspaso), Katie (en viaje para recoger a su familia) 
y AguilerUi todavía no repuesto de su lesión ante el Huelva 

Ayer tarde e m p r e n d i ó v í a - m u y brevemente con M a r - lado ro ta t ivo , depor t ivo ma- presado su deseo de no sal ir 
. el Burgos hacia su lugar ec l Domingo , quien nos ma- d r i l e ñ o , la r e n o v a c i ó n se l i a de capitales que fueran dis-
de concen t rac ión , e s t ab l ec í - n i f e s i ó que en dicha loca l i - hecho por dos afto» y a base t r l t o un ivers i t a r io , a f i n de 
do en Ví l l a san te de M o n t i j - dad p e r m a n e c e r á n concen- de mejorar sustunclalmente 
Claree! Domingo se ha He- trados hasta e l 10 de Agosto, sus condiciones. Dice L . A . 
vado a todos los jugadores en cuya fecha r e t o r n a r á n a (TJUIS A r n á i z ) , que su con-
dlsponlblcs, que son v e i n t l - Burgos para I r preparando t ra to se ha establecido en 
trés, pues A d / i c e s t á do v í a - su p r i m e r encuentro, prevls- m i l l ó n y medio de peseta1-
je, según es sabido, para to en A g u l l a r y correspon- para la temporada ac t u a 1. 
tratar de su posible traspa- diente a l « T o r n e o de la Ga- Ignoramos si esto es o no 
so a un club f r ancés . l l e ta» . c ier to , pues l a verdad es que 

Las otras dos ausen c í a s Marce l Domingo nos pre- á los Informadores locales 
corresponden a l yugoslavo c isó que los entrenamientos se le n i e g a n s l s t c n i á t i c a -
Katic, que ha salido hacia se d e s a r r o l l a r í a n du r a n t e mente las cifras, que luego 
Zurich para recoger a su fa- m a ñ a n a y tarde, a base de apare c e n r e s e ñ a d a s en los 
nillia y se i n c o r p o r a r á a l a a l te rnar los ejercicios físl- per lór f leos nacionales. Es ta 
concentración en la semana eos con el toque de b a l ó n . s ingular circunstancia y s i -
próxima. Agui le ra tampoco T T T . l v I T n t u a c i ó n , y a la hemos pa.lc-
se ha desplazado, pues sigue J L A M T O . Cjdo sf,ñaia(]0 ei) 0tras oca-
Masando molestias de l a l e - E N L A L I S T A D K K U B A L A s i o n ¿ 

sión sufrida l a temporaria p A B A E L E Q U I P O «A» _ . . . lA 
Con r e l a c i ó n a Juanl to . lo 

Según r e f e r í a ayer el pe- que s í resulta c ie r to es que 
r tód lco «As», que es el que K u b a l a parece contar con 
m á s cosas sabe del Burgos, é l para e l equipo «A». Nada 
Juan l to ha renovado con el t iene esto de sorprendente. 
Burgos, lo cua l apenas si 
const i tuye noticia, p u e s el 
ex te r ior estaba re tenido y 
salvo que optase declararse 
en r e b e l d í a , h a b í a que pro-
ceder a la r e n o v a c i ó n . 

L o que s í puede const i tu i r 
novedad es que, s e g ú n el c l -

prosegulr y Analizar sus es* 
ludios. 

A R Q U E R O 

anterior ant»- el Hue lva . De
bido a esta circunstancia, se 
ha estimado que permanez
ca en Burgos siguiendo un 
tratamiento m é d i c o directo y 
se confía que e l p r ó x i m o s á -

Í bado se Incorpore a , la con-
^- oentraclón. 

Cuando ayer se d i s p o n í a a 
salir la e x p e d i c i ó n hacia VI -
Uasante, lo que ya h izo en 
su nuevo autocar, charlamos 

a la vista de sus excelentes 
actuaciones en M o n t f e a l . Sin 
duda, el exter ior b o r g a l é s es
t a r á en la l ista para el par
t i d o ante Yugoslavia , previs
to para la p r i m e r a quince
na de Octubre. 

ESPAÑA PUEDA ELIMINADA 
RUSIA, DE LA COPA DAVIS 

A y e r p e r d i ó l o s d o s i n d i v i d u a l e s 

Donetz (Alfil). — Al adjudi
carse los dos últimos partidos 
individuales, la Unión Soviéti
ca eliminó a España ÚQ la 
Copa Davis. de tenis, por el 
resultado global de cuatro vic
torias a una. y ahora se en
frentará a Hungría en encuentro 
'inal del grupo «A» de la zona 
europea. 

Los rasultados registrados hoy actividades en la 
fueron esto de la Copa Davis. 

Alexandre Metreveli (URSS) Kakulla completó el insultado 
venció a Antonio Muñoz (Espa- favorable a su país con un triun-
"aj. por 6-3. 6-3, 4-6 y 6-4. fo en dos sets. por 6-2 y 6-4, 

Talmuraz Kakulla (URSS) ganó lo que demuestra que. al menos 
* Angel GInvénez (España), por en el primer set. no se vló 

V 6-4. nunca <sn apuros el soviético an-
Tras un comienzo fatal por te el español. 

Parte de los españoles la eliml- No hay que buscar fallos al 
natoria. ya qug ios soviéticos equipo español en esta ültima 
6 apuntaron los dos primeros jornada. Tal como se habían pre
stos el lunes, la pareja es- sentado las cosas. los dos últi

mos partidos salieron como, en 
realidad, era da esperar Si hu
bo fallos, habrá que buscarlos 
en la primera jornada, que nun
ca debió terminar con el rotun
do 2-0 favorable a los sovié
ticos. De haber concluido esa 
primera jornada con un resul
tado algo más favorabte, la mo-

vetórano Metre- ral de los jugadores españoles 

E L « T O R N E O D E 
G A L L E T A S 

I.A 

cuando hacía falta y recargando 
el juego al revés del contrario, 
se anotó el mismo por 6-4. con 
lo que decidía ya la eliminatoria. 

El último partido quedó como 
puro trámite y el equipo espa
ñol optó por sustituir a su ju
gador njimero uno. Manuel Oran
tes, por Angel Ginvénez, con el 
fin de que és te Iniciara sus 

competición 

Panola compuesta por Manuel 
gantes y juan Gisbert hizo re-
«cer las esperanzas, al lograr 

"'sminuir la 
Un Punto, 
ayer. 

diferencia a sólo 
tras la jornada cte 

Comenzó, pues la jornada de 
V con el interrogante de lo 

r P^'era hacer el joven Mu-
Sfrente 31 

• que hace poco se adjudicó hubiera sido totalmente dlstln-
na vez más. 

hé t i co . 
el título nacional ta en las siguientes confronta-

/ clones y posiblemente se podría 
te 00 6 poco e' interrogan- hablar ahora en forma muy dl-
do i„ que el experimenta- ferente. 

u9ador soviético no dio op
al español y se apuntó el ,TAL,A EN SEMIFINALES DE LA 
r set por 6-3. resultado cOpA GALEA 
rePetlría en el segundo. Víchy (Alfil). - España 

ci6n 

t|ue 
sin sii, Q ^ " r i d en el segundo. vicny lAi r i i j . — tspana se 

Muñ02; Pudiera reacelo- enfrentará a Italia en partido 

' U t n ' tercero. bien por bajar 
^ C V 1 soviético o porque 
Preir*) 0 un esfuerzo su 
Prime" 61 iuefl0 86 eclulllbró 
lien, ° ' •8e lriclinó favorable-
Min,} 1 e8Paftol después , y ter-
"ore-J0" e| tr,"nfo de Muñoz 

>en¡!rMetrevel¡ no se dejó sor-
S o ^ 60 ^ si9u'ente y con 

'^c'so bajando a la red 

de semifinales de ta Cop§ Ga
lea, según el sorteo qus se ha 
celebrado esta tarde en el Spór-
ting Club de la ciudad francesa 
de Vlchy. 

En el otro partido de seml-
flnale se enfrentarán los equi
pos de Checoslovaquia y Alema
nia Federal. 

Los encuentros comenzarán a 
disputarsvo el lueves a partir de: 
'as 'los v media de la ta»de 

A n t e s hemos aludido al 
« T o r n e o <Je la G a l l e t a » , de 
Agu i l a r de ( ' a r apóo . Aprove
chamos l a ocas ión para acu
sar recibo del programa y de 
la i n v i t a c i ó n al mismo que 
nos ha sido r emi t ida por su 
presUlente, flon Migue l <;ar-
cfa Ballesteros. 

Pueden tener la ce r t r / a 
los aguilarenses de que se-
r á n muchos los borgaleses 
que so desplacen, t a l como 
ha sucedido en otras edicio
nes anteriores. 

Sobre' esta c o m p e t i c i ó n ya 
nos ocuparemos opor tuna
mente, si bien s e ñ a l a r e m o s 
ya, por anticipado, que la 
hora de comlen/.o s e ñ a l a d a 
a los encuentros es la de las 
330 y a l Burgos le corres
p o n d e r á actuar e l d ía 15, en 
la final, f rente a l vencedor 
de l Palencia o del B á c i n g 
de Santander. 

K 1 A L , A L B A Y O 

E l b u r g a l é s B i a l , nacido 
en la comarca r i b e r e ñ a de 
Aranda, ha fichado por el 
Rayo Valiccano. 

Como es sabido, este mu
chacho tue incorporado a l a 
p l an t i l l a del Bea l M a d r i d en 
su edad j u v e n i l , lo oi ismo 
que ahora ha sucedido con 
su paisano, el guardameta 
M a t é . Este le d e c l a r ó t rans-
fer ib le el presente a ñ o y 
tras var ias gestiones ha l le
gado a un acuerdo con e l 
B a y o Valiccano, lo que ha 
sido fac i l i t ado po r e l hecho 
de que B i a l e s t á cumpl ien
do el servicio mi l i t a r en To
ledo. Ot ra r a z ó n que ha pro
piciado e l acuerdo obedece 
a que oí arandlno h a b í a ex-

C. í; 
C I T A C I O N 

Se c i ta a todos los juga
dores juveniles e :nfantiles 
del Burgos C F. para que 
se personen m a ñ a n a , a las 
ocho de la tarde, en el do 
micíHo social. 

ACLARACION 

lAS C H A S FEMENINAS 
FI1ADAS EN 210 PESE1AS 

AI transcribir la referencia de la asamblea del Burgos, ce
lebrada el pasado martes, Indicamos que las cuotas mensuales 
señaladas para los socios femeninos hablan quedado fijadas 
en 300 pesetas, cuando en realidad han sido establecidas en 
270 pesetas. 

Las 300 pesetas figuraban en la propuesta inicial de la 
Junta Directiva, que no fue ratificada por la asamblea. Este, 
por el contrario, en materia de cuotas, se pronunció por un 
aumento del 50 por 100 sobre las que se encontraban hasta 
ahora vigentes. En consecuencia y en virtud de ese acuerdo, 
corresponde pagar 270 pesetas a las mujeres, a lo largo de 
diez mensualidades. 

Por el contrario, las tarifas de abonos son las señaladas y 
que aparecen estipuladas en estas cifras: 

1.750 pesetas para lateral cubierta. 
4.500 pesetas para tribuna. 
Quede, pues, hecha la pertinente rectificación para conoci

miento y efectos consiguientes. 

Si no hay renovación 

COS ABANDONARA EL FUTBOL 
AL FINALIZAR LA TEMPORADA 

«Katic y yo somos compatibles» 
Veintiocho de Marzo de 1976. 

Una fecha negra para Cos Lu-
ján. El argentino nacionalizado 
español caía fulminado en el 
estadio de «Riazor» como con
secuencia de una «caricia» del 
defensa coruñés Gallego. 

—Son cosas del oficio que 
procuro olvidar en silencio. 

—¿Cómo va la pierna? 
Un silencio significativo y 

una mirada triste adornan su 
respuesta. 

—Va muy bien pero hay que 
tener en cuenta que este tipo 
de lesiones requieren un proce
so lento. 

—Eso quiere decir que no es
tará dispuesto para el comien
zo de Liga. 

—Más o menos. Pienso que 
podré jugar hacia finaleo de 
Octubre si lodo va bien y as í 
lo espero 
fíEPOSO Y GIMNASIO 

Hasta en la voz se le nota 
al nacionalizado que está preo
cupado, que todavía necesita re
cuperación y reposo. Ahora 
«mata» los días en el gimna
sio para reponerse lo antes po
sible. Y con cierta tristeza me 
confiesa: 

—En efecto, voy al gimnasio 
para hacer pesas y también 
realizo ejercicios de rehabilita
ción. 

—¿Y cómo nasa los ratos 
de ocio? 

—Veo la «Tele». Leo bastan
te y también voy a la pisci
na. Procuro pasar estos días 
con tranquilidad pero me hu
biese gustado estar concentra
do. 
••SOMOS COMPATIBLES» 

Cos está también preocupado 
por su futuro. Su sonrisa ape
nas se vislumbra entre sus la
bios. Al ariete le ocurre algo. 

—¿Le preocupa el fichaje del 
ariete Katic? 

—Le diré que el yugoslavo y 
yo somos compatibles: además, 
juego en todos los puestos de 
la delantera En ese aspecto mi 
futuro no me preocupa Tendré 
paciencia y sabré ganarme el 
puesto. 

—¿Ya toca el balón? 
—De momento, no puedo ha

cerlo con potencia. 
—¿Oué me dice de la con

centración de sus compañeros? 
—Es muy conveniente Me 

hubiese gustado estar y dá un 
poco de tristeza. Estoy desean
do poder iniciar la temporada. 

—¿Cómo ve el futuro del 
Burgos? 

—Podemos hacer una, buena 
campaña ' porque hay plantilla 
v ganas de trabajar. 

—¿Cuándo triunfará Cos en 
el fútbol español? 

—Procuraré que sea e s t a 
temporada. Aquí en España no 

han visto el verdadero juego de 
Cos. Esta campaña va a ser 
importante para mí. 

—¿Es un jugador rentable? 
—Espero que esa pregunta no 

podrá formularla al final de 
temporada. 

—Me han dicho que deja el 
fútbol, ¿es cierto? 

— M i intención es retirarme 
¡oven de esta profesión. Tengo 
27 años y si al final de tem
porada el Club no me renue
va dejaré el fútbol. 

La respuesta de Cos Luján es 
tajante. Eri el retiro de su re
cuperación la ha meditado en 
más de una ocasión. Pero an
tes, confía en demostrar su 
verdadero juego. Para el ariete 
burgalés se ha abierto un ca
mino nuevo. Tiene ganas locas 
de volver a los estadios Es su 
mayor deseo. Y es para creer
le. Cos tiene mucho fútbol en 
sus piernas y sabe jugar con 

inteligencia. El tiempo hará de 
testigo. 

LOPEZ OCHOA 

Aún no se sabe dónde se disputará 
el campeonato de los superligeros 
entre Velázquez y Muangsurín 

Madrid (De nuestra Re
d a c c i ó n ) . — El promotor de 
boxeo t h a i l a n d é s y -manager 
de Sansak Muangsurin, In-
trabutra, no ha contestado a 

el acuerdo de que se deberla 
repetir la pelea con el títu
lo en juego entre. Muangsu
r in y V e l á z q u e z acordando 
asimismo que la libre contra-

la oferta que le hizo el pro- t a c i ó n del campeonato t e n í a 
motor e s p a ñ o l Mart in Berro
cal para que el púgil thailan
d é s viniera a E s p a ñ a a dis
putar el t í tu lo mundial de los 
superligeros ante el actual 
c a m p e ó n de la c a t e g o r í a , el 
e s p a ñ o l Miguel Ve lázquez . 

Hace unos d í a s , Mart in 

un l ímite de quince d í a s a 
partir de la fecha antes c i 
tada. Es decir t e r m i n ó ayer, 
d í a 2 . El t iempo de que dis
p o n í a n los promotores para 
ponerse de acuerdo era cor
to, y en vista de que tntra-
butra no ha dado hasta el 
momento s e ñ a l e s de vida, el 

Berrocal ofreció a Muangsu- Consejo Mundial de Boxeo 
n n una bolsa de diez mil 
d ó l a r e s para que el comba
te se d i s p u t a r á en E s p a ñ a . 
Esta oferta del promotor es
p a ñ o l , desde luego poco im
p ó r t a m e como para que los 

ha decidido ampliar el pla
zo hasta m a ñ a n a , d í a 29. 

En el caso de que el pro
motor e s o a ñ o l y el thailan
d é s no se pongan de acuer
do, asi como los represen-

preparadores de Muangsurin tantes de los dos boxeado-
la a c e p t a r á n , t e n í a m á s que res. se abre un plazo para la 
nada la i n t e n c i ó n de que por subasta del camoeonato oue 
medio de ella se in ic ia rán las 
conversaciones entre las par
tes interesadas — e s p a ñ o l a y 
thailandesa— para organizar 
el campeonato mundial de 
los superligeros, sin que de 
momento el s e ñ o r Intrabutra 
haya respondido a ella. 

El pasado d í a 12. el Con
sejo Mundial de Boxeo t o m ó 

t e r m i n a r á el d ía 15 de Agos
to. Es probable aue Intrabu
tra ouie por llevarse el cam
peonato a Thailandia s l te-
npmns en cnpnta c ó m o fina
lizó la anterior oelea entre 
lo«s rln<5 rvi'iriiiofi celebrada en 
(^í-Hriri el nadado d ía .̂0 de 
lunio. 

ENRIQUE PEREZ 
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C O M I E N Z O P R O M E T E D O R E N P I R A G U I S M O 
B l a n q u e r y C a r m e n V a l e r o a c t u a r o n c o n r e s u l t a d o n e g a t i v o 

Montreal (Por J o s é Mar í a Calle, de " A l f i l " ) . — El 
deporte e s p a ñ o l c o n s i g u i ó en Montreal ayer su primera 
medalla de plata, conquistada por ios balandristas Go-
rostegul y Millet en ia clase "470", porque hasta ahora 
se h a b í a n conseguido medallas de oro en t i ro con arco, 
h í p i c a , Individual y por equipos y e s q u í , y medallas de 
bronce por hockey, en Roma, en boxeo, por R o d r í g u e z 
Cal en Munich y por el ciclista H u é l a m o , que tuvo que 
devolver por habei resultado positivo su aná l i s i s anti-
y.oping. Y bronce en vela por Amat en Los Angeles. 

Plata no se h a b í a conseguido nunca y ha sido uno 
'de los deportes de mayor auge en E s p a ñ a el que la ha 
logrado. Honor que en cierto modo puede ser compar
t ido por todo el equipo, porque todos se han clasificado 
dentro de los doce primeros de las mejores tripulacio
nes del Mundo. 

Si Gorostegui y Millet fueron segundos en la clase 
"470", en el c ó m p u t o de las siete regatas de Kigston, 
Gancedo y Turro lograron el noveno lugar en la clase 
"Tempest", con un barco que no es el de Gancedo, 
c a m p e ó n mundial de "snipes"; los hermanos Costas y 
Anglada consiguieron el d é c i m o s e g u n d o lugar en "So-
Jing" el barco de mayor t a m a ñ o de las actuales clases 
o l í m p i c a s ; Abascal y Benavides terminaron en s é p t i m o 
Jugar con su "Flying Dutchman" y J o s é Doreste obtuvo 
el d é c i m o s e g u n d o lugar en el p e q u e ñ o "F inn" 

Ha sido é s t e el mayor éx i to de (a vela e s p a ñ o l a en 
Juegos O l í m p i c o s . Rúb r i ca la actual afición que hay en 
E s p a ñ a a los deportes n a ú t i c o s y justifica plenamente la 
creciente a t e n c i ó n que se presta al deporte de la vela. 

DESGRACIA EN HIPICA 

D e s p u é s d é haber visto hoy en a c c i ó n a los jinetes 
e s p a ñ o l e s , se abre la puerta a la esperanza para el Gran 
Premio de las Naciones del p r ó x i m o d í a primero de 
Agosto, que se d i s p u t a r á en el estado o l ímpico , como 
broche de oro de los Juegos O l í m p i c o s , antes de la ce
remonia de clausura 

Hay "chance" al éxi to en la h í p i c a por equipos de 
ese Gran Premio de las Naciones, porque Luis Alvarez 
Cervera l og ró hoy un buen noveno puesto, con " A c o r n é " 
y Eduardo A m o r ó s el d é c i m o con "Limited Edi t ion" . en la 
prueba individual que se d i s p u t ó ayer. 

Alvarez Cervera rea l i zó un primer recorrido impeca
ble, para en la r ía. cuando iba e s p l é n d i d a m e n t e situado 
y en el segundo recorrido, sufrió un rehuse de " A c o r n é " , 
que le supuso una a c u m u l a c i ó n de puntos negativos, que 
le e c h ó a ese noveno ouesto, a un punto sin embargo, 
del quinto el australiano Guy Creighton y a cinco pun
tos de los clasificados en segundo, tercero y cuarto lu
gares, porque el ú n i c o jinete que hizo los dos recorridos 
s in falta fue el a l e m á n federal Alwin Schockemoehl , mon
tando ai extraordinario caballo que es "Areick Rex". 

Alfonso Segovia no l legó ni a competir , a causa de 
un desgraciado accidente sufrido por su montura "Val 
de Loi re" que me t ió uno de ios remos delanteros en un 
hoyo y se l a s t imó . 

A Alfonso Segovla se le fue el color de la cara, exa
minó la l e s ión de su caballo, pero cuando quiso salir a 
la pista los jueces va h a b í a n decretado la e l iminac ión 
del j inete e s p a ñ o l . 

Cuatro a ñ o s de p r e p a r a c i ó n tirados al aire por un 
desgraciado accidente 

FRACASO SOVIETICO Y REVANCHA USA 

Mal d í a hoy para los sov ié t i cos , derrotados por Ale
mania Oriental en fútbol, por dos goles a uno y frente 
a frente dos equipos a u t é n t i c a m e n t e de campeonato mun
dial profesional que no dieron por cierto, ninguna lec
c ión de fútbol 

La Unión Sovié t ica , Alemania Oriental y Polonia, con 
sus Gorgon. Oeyna. Lato, etc. han t r a í d o a q u í sus selec
ciones " A " y poco diferer i rán de las que lleven al Mun
dial de 1978. en Argentina. 

Polonia v e n c i ó a los chicos de Brasil por dos goles a 
cero y el match dio la i m p r e s i ó n de esos encuentros de 
solteros contra casados por la juventud de los sudameri
canos y la veterania de los europeos orientales. 

La final, la j u g a r á n alemanes del Este, polacos, rusos 
y b r a s i l e ñ o s di r imirán los puestos tercero y cuarto. 

Lóg ico y esperado que los orientales europeos acce
dieran a las medallas 

T a m b i é n en baloncesto ha tenido que conformarse 
la Unión Sovié t i ca con un tercer lugar, por su victoria so
bre C a n a d á por 100 a 72, pero derrotados los sov i é t i cos 
por Yugoslavia que d i s p u t ó a los Estados Unidos una 
final sin color con victoria norteamericana de 95 a 74. 

La revancha estadounidense ha sido completa y has
ta con fina' vodevilesco. 

Cuando faltaban diez segundos para e l final, el ne
gri to Will iam Bucknet r e c i b i ó el b a l ó n , lo retuvo y co
m e n z ó a botarlo al tiempo que con la mano derecha 
marcaba los segundos que iban transcurriendo hasta que 
s o n ó la sirena que r-onía f in al encuentro. 

Desquite abrumador el de los baloncestlstas norte
americanos d e s p u é s del "affaire" de Munich, cuando 

con un punto arriba para Estados Unidos y a falta de tres 
segundos solamente para el final s a c ó de banda la 
Unión Sovié t ica , ia pelota fue a Alexander Belox y en
c e s t ó . 

Se dio vencedor a la URSS y los norteamericanos pro
testaron airadamente. 

Los jueces cambiaron su veredicto y declararon ven
cedores a los estadounidenses. 

Protesta sov ié t i ca esta vez y nuevo cambio de vere
dicto, para declararse finalmente a los sov i é t i cos vence
dores y medalla de oro 

Los norteamericanos no acudieron ai podium a re
coger su medalla de plata, pero anoche subieron al lu
gar de honor tras remachar que su baloncesto es el 
mejor del Mundo. 

Y es que hay tres deportes que los norteamericanos 
cuidan especialmente, por encima del resto de los olím
picos, el atletismo, la n a t a c i ó n y el baloncesto. 

ASISTENCIA DE ESPECTADORES 

En un comunicado hecho público por el Comité Olímpico 
canadiense. 1.876.438 espectadores han asistido a las pruebas 
olímpicas en los nueve primeros días dé los Juegos. El pasado 
domingo presenciaron los eventos, más de 329.499 personas. 

¿EXCEPCION? 

Según el periodista norteamericano Dick Young, la única 
mujer que no ha pasado e! control de feminidad que ee reali
za a las áltelas en la villa olímpica, podría ser la Princesa Ana 
de Inglaterra. 

EXPULSADOS POR ALBOROTAR 

Seis miembros del equipo de natación de Canadá fueron 
expulsados el martes por la noche de la villa olímpica, por 
no respetar el toque de silencio. 

Los deportistas estaban bebiendo y con sus gritos molestaban 
a otros atletas. La Policía acompañó ai aeropuerto a cinco de
portistas, mientras que el otro se quedó en Montreal. 

LA TORMENTA APAGO LA LLAMA OLIMPICA 

La llama olímpica que ardía en el estadio olímpico desde 
el inicio de la Olimpiada, se ha apagado hoy durante unos 
minutos debido a una gran tormenta. 

Los encargados del mantenimiento del estadio la han hecho 
aparecer a los pocos minutos de su desaparición gracias a 
que el mechero de donde salía ha resistido el agua y no se 
ha deteriorado. «Caso de que se hubiese roto el Ingenio., dis
ponemos de tres más para garantizar la permanencia de la llama 
olímpica», ha declarado Claude Peynaud. director de los ser
vicios de mantenimiento del estadio olímpico. 

HUNGRIA. MEDALLA DE ORO EN WATERPOLO 

Hungría conquistó hoy la medalla de oro del torneo olímpi
co de Waterpolo, con su empate a cinco tantos con Yugosla
via. 

Los húngaros ya se aseguraron el lunes el oro al derrotar 
a Rumania por nueve tantos a ocho. 

Italia, al empatar hoy contra Holanda, a tres tantos, sa 
adjudicó la medalla de plata, mientras que el bronce fue para 
Holanda. 

Hungría terminó con un total de nueve puntos a su favor, 
mientras que Italia y Holanda, con su empate de hoy estaban 
igualados a seis juntos, pero los 21 golea a favor y los 20 
en contra del equipo Italiano le dieron el segundo lugar, contra 
los 20 tantos a favor y los 18 en contra de los holandeses. 

CLASIFICACION FINAL DEL TORNEO OLIMPICO DE BALONCESTO 

1.—-Estados Unidos, (medalla de Oro). 
2 — Yugoslavia, (medalla de Plata). 
3. —Unión Soviética, (medalla de Bronce). 
4. — Canadá. 
5. —Ital ia . 

, 6. —• Checoslovaquia. 
7. — Cuba 
8. — Australia. 
9. — Puerto Rico 

10. — México 
11. — Japón. 
12. — Egipto 

BLANQUER Y CARMEN VALERO, RESULTADOS 
NEGATIVOS 

Blanquer no se c las i f icó en el salto de longi tud. To
dos los participantes d e b í a n saltar en tres intentos 7,80 
metros. Hubo una criba excesiva. El valenciano hizo dos 
nulos. En el segundo se l e s i o n ó la pierna derecha en 
una mala calda y en el tercero se le vio que Iba lastra
do por la les ión cuando quiso dar el úl t imo impulso a 
sus piernas en el aire. C a y ó mal. casi como fulminado 
por la les ión (6,19 metros) y q u e d ó en el foso inmovili
zado unos segundos hasta que fue r e t i r á n d o s e de él con 
mucho estuerzo. Se a c a b ó pues el asalto de longitud 
o l í m p i c o para Blanquer. En el mismo escenario, otra par

t i c ipac ión negativa para E s p a ñ a : Carmen Valero llegó 
la penú l t ima de su serie en los 1.500 metros. No debió 
encontrar su d í a o algo le p a s ó , estuvo muy lejos de su 
marca que e s t á en 4-08-3 y hoy hizo 4-17-65. Los 1.500 
metros siguen siendo una distancia corta para sus con
diciones. 

Otros atletas e s p a ñ o l e s i n t e rvend rán por la tarde. En 
atletismo, las series de 5.000 metros t e n d r á n a Cerrada 
y en la final de 3.000 o b s t á c u l o s a Campos. El judoka 
De Frutos, empezaba hoy su a c t u a c i ó n ol ímpica , a mitad 
de la tarde. 

CUADRO DE MEDALLAS 

La Unión Soviética figura en primer lugar en el cuadro de 
medallas olímpicas cuando se llevan disputados 127 títulos en 
los Juegos Olímpicos de Montrea1 

El cuadro de medallas es el siguiente: 

Nación O. P. B. Total 

Unión Soviética 29 29 22 80 
Alemania Oriental 28 19 16 63 
Estados Unidos 22 15 18 65 
Alemania Federal 9 6 10 25 
Bulgaria 5 7 6 18 
Japón 4 4 7 15 
Polonia . . . 4 2 5 11 
Hungría ... 4 1 4 9 
Rumania 3 5 7 15 
Gran Bretaña 3 4 4 11 
Finlandia 3 2 0 5 
Italia 2 6 2 10 
Checoslovaquia . . . . . . 2 2 3 7 
Suecia . . . ... 2 1 0 3 
Yugoslavia 1 2 0 3 
Jamaica 1 1 0 2 
Noruega ... 1 1 0 2 
Dinamarca 1 0 2 3 
México 1 0 0 1 

. Trinidad y Tobago 1 0 0 1 
Cuba 1 0 0 1 
Canadá 0 3 6 9 
Holanda 0 2 3 5 
Bélgica 0 2 1 3 
Portugal . . . 0 2 0 2 
Francia 0 1 4 5 
ESPAÑA 0 1 0 1 
Australia ... 0 0 4 4 
Austria 0 0 1 1 
Irán ... ... . . . 0 0 1 1 
Nueva Zelanda 0 0 1 1 
Brasil 0 0 1 1 
Suiza 0 0 1 1 

EL RUSO ALEXEEV "REY DE LA HALTEROFILIA" 

El ruso Vassili Alexeev ha sido proclamado "rey de 
la halterofilia" Es un muchacho de unas proporciones 
descomunales. Con una tripa enorme, pero de una fuer
za incre íb le . . 

Ayer l evan tó 255 kilos y e s t a b l e c i ó un nuevo record 
del Mundo. Ha proclamado que su delfín es Valentín 
Krtstov, muchacho compatriota del "rey" que está na* 
ciendo furor entre las chicas de Montreal y de la vina 
o l ímpica . 

PIRAGÜISMO 

Herminio M e n é n d e z , nuestro p i ragü i s ta en K-1 se M 
clasificado en segundo lugar de la primera serie de cla
s i f icación. Hizo una buena y fácil carrera: ent ró el s 
gundo d e t r á s de un polaco que se es fo rzó mucho pa' 
ganar su serie. Herminio, con mucha fuerza v caDe 
c o n s i g u i ó pasar a la semifinal con el mín imo esfuerz^ 
Pienso que seria mejor intentar hacer marca en ia 
nal y es de aplaudir la d e c i s i ó n porque para e"ton¡(j0 
h a r á n falta todos los esfuerzos. Su t iempo hoyaba s 
de 1-55-23. que ha resultado el cuarto mejor de las i 
series disputadas. Cabe, cues, la esoeranza si n0 

En K-2, Seguln y Del Riego, t a m b i é n han entrado enja 
semifinal con un tiempo que fue el tercero en su ^ 
(se clasifican los tres primeros de cada ronda) 
mismo el tercero del total . Hicieron un tiempo de v ^ 
en la manga m á s ráp ida , puesto ,que Iban delam ^ 
ellos los alemanes del Este y los rusos Mañana, ^ 
para el lector e n t r a r á n en liza las K-1 K-2 y 
1.000 metros y el d í a siguiente habrá semifinales a» 
500. 

REESTRUCTURACION DEL DEPORTE ESPAÑOL 

Montreal (A l f i l ) . - El delegado nacional de Dep?^ót 
T o m á s Pelayo Ros, a b o g ó hoy aquí por una era 
r e e s t r u c t u r a c i ó n del deporte e s p a ñ o l y afirmó Qu 
necesario "programar a m á s lamo p l á z o " 

(Pasa a la oágina 
te) 
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M O N T R E A L 7 6 
(Viene de la pág ina anterior) 

En una entrevista concedida a " A l f i l " , el t a m b i é n pre
sidente del C o m i t é Ol ímpico E s p a ñ o l dijo que dicha 
reestructuración a b a r c a r í a a las representaciones provin
ciales y regionales, a los presidentes de las Federacio
nes tanto o l í m p i c a s c ó m o no. y a la misma D e l e g a c i ó n 
nacional. 

"Junto a todo ello - a ñ a d i ó — hay que h a c § r un pro
grama e c o n ó m i c o , presentarlo y fijar los medios e c o n ó 
micos que el deporte e s p a ñ o l necesita para lograr esas 
metas que todos deseamos". 

CERRADA, ELIMINADO 

El e spaño l Fernando Cerrada q u e d ó eliminado en los 
cinco mil metros al clasificarse el d u o d é c i m o en la pr i 
mera serie eliminatoria de la prueba disputada hoy a q u í . 

Cerrada invirtió un t iempo de 13-43-89, mientras que 
el n e o z e l a n d é s Dlck Quax, primer clasificado hizo un 
tiempo de 13-30-85 

CLASIFICACION DEL JUDOKA DE FRUTOS 

El judoka e s p a ñ o l j o s é Luis de Frutos se ha clasifi
cado para los cuartos de final del torneo o l ímpico , den
tro de los pesos medios, al vencer hoy en sus combates, 
en los que d e r r o t ó al i s l a n d é s Vidar Qugjohnsen en la 
primera ronda al venezolano Walter Huber en la segun
da, ambas victorias por i ppón . 

A Z C O Y E N 
COMERCIAL DEL AUTOMATICO, S. A. 

Distribuidor de m á q u i n a s a u t o m á t i c a s de venta acciona
das por monedas, PRECISA para algunas regiones: 

R E P R E S E N T A N T E S 
Con c o n o c i m i e n t o » m e c á n i c o s y con posibil idad de dedi

cación exclusiva, superado el periodo de prueba. 

Escribir con todo detalle al 
APARTADO 25 de -PERALTA (Navarra) 

{ O . G. 54.482) 

UN RUSO, VENCEDOR EN MARTILLO 

, El sov ié t i co Yuriy Sedyh se a d j u d i c ó la medalla de 
oro en lanzamiento de martillo y se p r o c l a m ó nuevo 
c a m p e ó n o l ímp ico al lograr un lanzamiento de 77,52 
metros. 

Clas i f icac ión final: 
1. Yuriy Sedyh (URSS), 77,52, medalla de oro. 
2. Alexey Spiridonov (URSS). 76.08, medalla de 

plata. 
3. Anatoüyy Bondarchuk (URSS) , 75,48, medalla de 

bronce. 

NUEVA ZELANDA, FINALISTA EN HOCKEY 

El equipo de Nueva Zelanda se a s e g u r ó hoy un 
puesto en la final del torneo o l ímpico de hockey sobre 
hierba al vencer a Holanda por dos goles a uno. 

El tiempo reglamentario del encuentro t e r m i n ó con 
empate a un tanto, por lo que fue necesario jugar una 
p r ó r r o g a en la que los neozelandeses marcaron el gol 
de la victoria. 

En la final Nueva Zelanda se en f ren ta rá al vencedor 
del encuentro Pakis tán-Aust ra l ia . 

D E R R O T A E N JUDO 

E l judoka e s p a ñ o l José L . de Frutos fue derrotado 
por el sov i é t i co Valeri Dvo in ikov , en la tercera ronda 
de las competiciones o l í m p i c a s de judo , que se dispu
tan en el v e l ó d r o m o de Mont rea l . 

De Frutos h a b í a obtenido anteriormente dos victorias 
antes de ser derrotado por Dvo in ikov . 

F I N A L E N 110 IVL V A L L A S 

El atleta M / j v f Guy D r u t , se p r o c l a m ó c a m p e ó n 
o l í m p i c o a d j u d i c á n d o s e la medalla de oro en los 110 
metros vallas al obtener un t i empo de 13.30. 
i La clasficación de esta prueba en las tres prime
ras posiciones es la siguiente: 

1, Cuy D r u t (Francia), 13.30 (medalla de oro) 
2, Ale jandro Casanas (Cuba), 13.33 (medalla de 

plata) 
3, Wi l l i e Davenport (EE. U U . ) . 13.38 (medalla dfc 

bronce). 

Rosemarie Ackerman, de Alemania Orienta l , e s t ab l ec ió 
u n nuevo record o l ímp ico en e l curso de la final que 
se disputa hoy en el Estadio O l í m p i c o , con un salto 
de 1,93 metros. 

La actual recordwoman mundia l de salto de al tura, 

E l belga W i l l y Polleunis, que con u n t iempo de 13.45.24 
g a n ó la segunda serie e l iminator ia de los 5.000 metros 
lisos masculinos, y el a l e m á n federal Klaus Hidebrand , 
que l legó en tercer lugar, con un t iempo de 13.45.85, 
fueron descalificados por los jueces de la prueba. 

S e g ú n los jueces, ambos atletas bloquearon a sus 
rivales en la ú l t i m a vuelta, por l o que han quedado 
descalicados. 

E l ganador de la segunda serie de los 5.000 metros 
es ahora el .egundo clasificado, el finlandés Pekka Pai-
varinta, con un t iempo de 13.45.85 

Por tanto, pasan a la final, a disputarse el p r ó x i m o 
viernes: Paivarinta, l a n Stewart (Gran B r e t a ñ a , 13.45.94) 
Rodol fo G ó m e z (Méj ico 13.46.23) y Gran MacLaaren 
C a n a d á , 13.46.40). 

EL REY RECIBE AL COMITE 
DE LOS JUEGOS EUROPEOS 
DE BALONCESTO 

Santiago de Compostela 
(Cifra) . — E l Rey de Espa
ña, don Juan Carlos I , ha 
recibido a ú l t i m a hora de es
ta tarde a la C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l y al C o m i t é orga
nizador de los V I I Juegos 
Europeos de Baloncesto, que 
se Ce lebra rán a q u í , del 3 al 
12 de Agosto y en los que 
part icipan trece selecciones, 
entre ellas, la de Rusia. 

E l alcalde de la c iudad co
m o presidente del C o m i t é , 
ha entregado al Rey de Es
paña , que a su vez . ostenta 

la presidencia de honor del 
mismo, u n equipo de balon
cesto para el P r í n c i p e D . 
Felipe y las medallas de oro, 
plata y bronce de los Jue
gos. 

As imismo, la pr imera au-. 
t o r i dad munic ipa l expuso a 
D . Juan Carlos, varios pun
tos de la p r o b l e m á t i c a que 
tiene planteada el Ayunta
mien to compostelano, p ro
blemas que Su Majestad 
p r o m e t i ó trasladar a los 
miembros del Gobierno. 

S . I Ñ I G O A b e M Garazo Benigno k é é loma 
OCULISTA 

U l n Calvo. 17.1A T l f . 20992Ó 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. % — Teléf. 209346 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA G E N E B A L 
¡Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

eoncertadas excepto sábados 
Avenida del CM, 8, 2.* 

Teléfono 203483 

MATERNOIOGO S i l ESIADS 
MEDICO 

Especialista en parto» 
CUnecoletía 

Conflulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria , SI . - Teléfono 203501 

M E D I C O 

E^peclallsfa en Anál is i s 
ctínloos 

Consulta de 10 a 2 
(excepto silbados) 

Avenida del Cid. U-4.* A 
Teléfono ¡KSílíí 

M I G U E L C A M P O 

TocmmiA 
ot \ Igualalorlo Mídlco 

Colesfal 
Convulta: Huras concertadas. 

Avenida del CW, 1. I.» D 
Teléfono 205207 

F.Mante Ahajo » e s p a r z a A 1̂ (̂34 
MEDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14, 2.e, derecha 
Teléfono 228617 

Dr. MOmiA C. 
toSÜROrSIQDIATEIA 
EIECTROENCEFALO-

GBAE1A 
Doras concertadas 

avenida Reyca Católicos, 8 
(Edificio Para), 1» O 

Telfifono 224022 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Hora» a convenir 
Avenida del Cid, 6. 5.° A 

Teléfono 203832 

VJodaGarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
M E T A B O U M E X R I A 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, do 10 a 1 y 4 a 6 
VitorlO. 20, l.« — Tí . 208607 

R. DE IRDJILLO 
PSIQUIATRA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátr icos de 1 

Excma. Diputación Pro
vincial 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 1'J 

escalera m . I f i C. 
Teléfono 229852 

M . < P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Iguala torio Médico 

Colegial 
Consulta, do 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria. 21, Pral. Dcha. 

Teléfono 208270 

Enfermedades Reumáticas* 

Del Igualatorlo Mtdlco 
Colegial* 

C/ . Calera, 10, 5.» A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertadas. 
Teléfono 223459 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igualatorlo M . Colegial 
Juan X X I I I , 16, l.«. Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyea Católicos 

Edificio Meyaa, Escalera p r i 
mera, 6.0, A. 

h u í n s 
MEDICO DENTISTA 

RATOS Xk 
Vitoria. 141. 1.». Juan X X n i 

J.Villaquirán García 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

Del Hospital Mi l i t a r 
Consulta, d e l a S a r d e 4 a 6 

Padre Silverio. 8, 4.* A 
Teléfono 200854 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 30, 3.° 
Teléfono 227364 

Ramón llórente 
TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 m 2,30 
Quelpo do Llano. 2, 4.*. Izq. 
(Frente Q Establecimientos 
Campo). Tela. 208900 y 204781 
y . Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 6.30 

MlADIOUOm J. MARTIN PARDO OPTICA CIENTIFICA Moo de Setón 

JOSE LLORENTE 
KSrECIALlSTA ICN Nlf iO» 

RAYOS X 
Pedia t r ía f ouerlciiltara 

Consulta de 8 s 7 
Avenida del Cid. 3, 4*T A 

Teléfono 201594 

A. Vallejo Villacampa 
MEDICO ESPECIALISTA 

musís nos 
San Pablo. 14. a«. Tel. 201187 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4,30 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Te lé fono 207275 

losé luís hielan 
CIRUGIA Y RIÍMKN 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 15. Teléfono 201273; 

C,RUG1A DE LA MANO 
HUESOS Y 

.¿«yes Católicos, 10, !.« G 
S . cont*«a«ías), excepto 
«oados. Teléfono 223960. 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1.80 

y horas convenida» 
excepto sábados 

Hérorea de la División Azul , 
3. I.» D . — Teléfono 20416O 

GAFAS BIEN GRADUADAS 
CENTRO D'E LENTES DE CONTACTO 

GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid. 14. Teléfono 222608 
y Plaza Mayor, 7. Te lé fono 205344 

losé M.» de Sebastián J0SE mm AVM 
M E D I C O S 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46, ifi, D. (Edlflclo 

^asset). Teléfono 20378!> 

B I S O N , P IRD 
Y V I A S U R I N A R I A S 

Almirante Bonifax, 12, 1.* 
Teléfono 20163!) 
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DO m m m 
P o r A R Q U E R O 

CICLOTURISMO 

( M A R A T H O N E S P A Ñ O L A 1 8 7 6 ) 

A S A M B L E A 

La asamblea del Burgos ha quedado atrás. Permane
cen sus ecos y, por supuesto, sus acuerdos que, básica
mente, son los de proceder a un aumento que, en lineas 
generales, suponen un 50 por ciento. Decíamos que en 
lineas generales son asi, pues en algunos aspectos par
ticulares resultan más elevados. Por ejemplo, a los abo
nados de lateral cubierta es algo más. Y la subida afecta 
de manera más directa y especialmente a los socios fe
meninos, que hasta el momento gozaban de un trato de 
favor en cuotas y abonos. A partir de esta asamblea, se 
mantiene una diferencia en cuanto a cuotas, pero no asf 
sobre abonos. A este respecto prevaleció el criterio de 
que el asiento es Igualmente ocupado, sea por una mujor 
o por un hombre. 

Hubo oposición femenina y hasta Intervino una se
ñora, la cual se Identificó como Pilar Miravailes de Te-
Jada, abogando que se estableciera diferenciación; pero 
todo fue vano Parece que la consigna era de que a 
igualdad de derechos —que és una reivindicación fe
menina mantenida en todos ios órdenes— ha sucedido 
ahora la equiparación en deberes. 

Pero prosigamos. Hubo intervenciones diversas, que 
más o menos, han quedado reflejadas en nuestra apre
surada reseña de ayer, si bien resultan muy difícil mati
zar sus aspectos. En general, el criterio manifestado fue 
el de aceptar una subida, como consecuencia inevitable 
de todas las elevaciones, si bien buscando una línea de 
ponderación en el Incremento. 

Por parte de Silvano Larracoechea, un aficionado ad
mirable de primera hora, se rechazó la subida, alegando 
que había que ir a ensanchar la base de asociados, 
brindando facilidades en la cuota y no creando dificul
tades con la «lavación. Frente a esa postura, hubo 
otra, la del Sr. Mijangos (D. Jorge), quien señaló que 
desde su experiencia como directivo —hace años— ha 
advertido que existe siempre una impresión predomi
nante en el aficionado burgaiés, inclinado a pensar que 
"las Juntas lo hacen todo mal y de manera capricho
sa". Indicó que entendía por su parte no era un capri
cho la subida, pues respondía a una necesidad, si se 
quiere mantener el fútbol de Primera División. Abogó, en 
definitiva, por la aprobación de la propuesta de la Direc
tiva. 

Estas que hemos señalado fueron las posturas, diga
mos extremas, en uno o en otro sentido. Sin embargo, 
había otras muchas intermedias, que fueron las que 
prevalecieron. En fin, ahí están ya ios acuerdos adopta
dos y sancionados y esperamos que sea para bien. 

También registramos otra intervención a la que que
remos referirnos, de manera particular. Fue la de don 
Luis Barriuso, quien habló en nombre de ios socios nor
males, no adscr'ios a ningún abono. Protestó de que 
ahora se les 'mpldiera tener acceso ai "Fondo Norte", 
dado que éste también iba a ser abonado. Se le res
pondió que posteriormente se habilitaría el "Fondo Sur" 
para ios socios y que sería también cubierto. 

De acuerdo; pero estimamos que mientras se cons
truye ese Fondo, debiera mantenerse el Fondo Norte -o 
parte del mismo a disposición del socio "de a pie", 
pues puede existir una gran masa, dada la entraña po
pular que asiste a' fútbol, que no esté en condiciones de 
suscribir ningún abono a localidad determinada y si se 
les confina a todos en la parte alta de la "lateral cu
bierta", puede darse la circunstancia de que aili no 
tengan cabida y se produzcan ios hechos muy lamenta
bles, de asalto y protesta, ya vividos en otras ocasiones. 
Sobre todo, ese peligro se hace más latente, si se regis
tran nuevas altas en L proporción que cabe esperar 
con motivo del ascenso y con sujeción a las cifras con 
las que se ha operado para establecer ios presupuestos. 
Sinceramente entendemos que este es un punto que 
debe plantearse muy seriamente la Junta directiva y no 
resolverle de manera alegre, sino tras un sereno estudio. 

De cuanto se habló y trató en la asamblea, tratamos 
de hacer un resumen lo más completo posible y de 
acuerdó con nuestras naturales limitaciones de espacio. 
Luego, ya en la calle, prosiguieron ios comentarios di
versos. 

Por parte de la mayoría eso ya quedó de manifies
to en ta asamblea- se coincidía en la necesidad de ir 
a una elevación. Pero este problema que alcanza y se . 
manifiesta en la extraordinaria inflación de costes re
gistrada en el fútbol, reviste ya caracteres muy preocu
pantes, porque inmersos en esa espiral continua y ascen
dente, ¿hasta dónde vamos a Ir a parar? 

He ahí la cuestión, que se plantea con factores de 
"cuadratura del círculo" para el Burgos. Con siete mil 
socios escasos que hoy constituyen la nómina del Club, 
¿Cómo será posible atender las necesidades crecien
tes? 

Confiemos que ios "siete mil escasos" del momento, 
se conviertan en los nueve mil esperados. Aun asi, dada 
la marcha que el fútbol lleva en el campo profesional, 
el problema será casi Idéntico, aunque pueda verse algo 
atenuado. 

En fin, permítannos que finalicemos este comentario 
con el manido dicho taurino de que "Dios reparta suer
te". Hará falta. 

L e a V d s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

No anda muy sobrado 
nuestro panoraana deporti
vo de aconteoimientos de 
carácter nacional quo den 
cita en nues/tra ciudad a de. 
portistas de distintas regio
nes españolas. 

E l domingo va a tenea- 'u-
gar en Burgos y su provin
cia uno de esos aconteci
mientos, no. por insólito, 
menos importante. Un acon
tecimiento que tiene al mis-
mo tiempo visos de "record" 
—ahora que tanto ee estila 
batir records de cualquier 
cosa—. Pero eso tiene me
nos Importancia. Lo impor
tante es que el domingo, 
día 1,° de Agosto, cuando 
ei reloj comience la anda
dura del mes es decir, a 
las doce de la noche del 31 
de Julio, se pondrán en mar 
cha por nuestras carreteras 
desde e\ domicüio social de 
la Unión dcloturista Bur
galesa, organizadora de esta 
prueba, en la calfe de San
ta Clara, la marcha más 
larga dea calendario nacio
nal cicloturismo en una 
sola etapa la gran "Mara-
tíhon Española 1976». 

Los primeros ciento cin
cuenta kilómetros (de los 
395 de que consta), se rea
lizan de noche y los ciclis
tas van provistos de luces 
y señales reflectantes, que 
dan a su psdalear al ser 
iluminados por los coches, 
una sensación de ritmo fan
tasmagórico. 

Su monumental recorrido 
por nuestra provincia, se 
inlola hacia el Sur con el 
siguiente kilometraje: Bur
gos- Ledrma (39 kilóme
tros) Aranda de Duero 
(80). Primer controi y ha-
vituallamiento. aproxima
damente a las 3,15 de ta 
madruga, Peñaranda (99), 
Huerta de Rey (121) Salas 
de loe Infantes (155). Se
gundo control y nuevo avi
tuallamiento aproximada
mente a las 6.30 al comen
zar a clarear el día Bar-
badillo de! Pez (169). Pine
da de la Sierra (198) Pra-
doluengo (230). Aquí está 
fijada la parada principal 
del día y los cidoturistas 
podrán sentarse a la mesa 
y hacer su comida fuerte 
del día, aunque sea a las 
diez de la mañana. Belo-
rado (244) Sentó Domingo 
de la Calzada (265). Haro 
(284). Miranda de Ebro, con 
subida a San Juan del Mon
te (308), en donde sé ten
drá ei cuarto control y una 
apetitosa chuletada a la pa
rrilla, aproximadamente a 
las dos de la tarde. Brivies-
ca (355) y Burgos (39ó) 
con llegada al Bar Juarre-
ño. domicilio socia) de ia 
U. C. B. esperando a estos 
bravos oiclistas entré las seis 
y las seis y media de la 
tarde. 

Se escalan dos puertos a 
lo largo del reoorrldo:. el 
Cerro de Huerta de Rey a 
los 125 kilómetros de la sa
lida, en plena noche y el 
bsmible Manquillo la cota 
más alta de nuestras corre
teras con sus 1.400 metros, 
que suele coincidir en él la 
llegada a cima dé los ci
clistas con la salida del 
sol y que significa para los 
pedaleantes que llevan re
corridos 190 kilómetros. Y 
no podemos olvidar el puer-
teclllo de La Brújula que 
sin duda en ese día des
pués de recorridos 375 kiló
metros será un puerto de 
primeríslnia categoría pare 
las cansadas oiemas de lo? 
oartlclpontes 

Se espera que éstos so
brepasen este afio él me
dio centenar y entre ellos 
hay que contar con más 

de diez de nuestra cante
ra burgalesa. Como se tra
ta de cicloturismo, no ee 
concede ni publica ninguna 
clasificación, ni hay pre
mios. Es más. todos estos 
hombres pagan una cuota 
para poder puartlcipar. 

(Esto sí que es deporte). 
Sin embargo, son varios los 
trofeos que se conceden. No 
por llegar los primeros, sino 
por cosas como éstas: al 
que demuestre más amabili
dad o compañerismo en la 
carrera, al de más edad que 
termine, al más joven (hay 
qué tener en cuenta que 
no se permite participar a 
ios menores de 18 años), al 
que venga de más lejos a 
la sociedad que más miem
bros presente y terminen la 
prueba, a las mujeres paiirt. 
clpantes. y sobre todo, al 
mejor diclotiurlsta. elegido 
por votación entre todos los 
particlpanbes. Además, a ca

da uno de ellos, sé le en
tregará una medalla o par*, 
ca, como recuerdo de esta 
prueba. 

Es ésta la tercera edición 
de "Marathón Española" y 
cada año existe más inte-
rés en todos los ambientes 
aficionados, tanto de par
ticipantes como de organl-
zaoión y colaboradores, afa
nándose todos, unos en su 
esf uerzo y otros en la ayuda 
de ese esfuerzo, y ofreci
do facilidades para que el 
deporte, aunque sea en plan 
muy duro como en este día, 
siga ilusionando y hacien
do fuerte a la juventud. 

Este deporte espera voces 
de ánimo en los aficionados 
burgakees acudiendo a des
pedir y recibir a estos gi
gantes del pedal, que van 
a permanecer dieciocho ho
ras sobre el sillín de su bi
cicleta. 

PERDIGUERO 

S E P R E C I S A 

ENCARGADO BARMAN 
y CAMARERA 

Para PUB RICARDO 
INFORMACION: TELEFONO 222300 

(R. O. C . 18.331) 

MONTAJES N E R V I O N 
P R E C I S A 

E L E C T R I C I S T A S 
Interesados, diríjanse a: Obra SCALA. 

SR. GOMEZ SANZ 

(R. O. C. 19.600) 

Club de Esgrima 
Burgos 

Antonio J . Ruiz 
y Emiliano Colina 
campeones 
del Torneo 
Verano 1976 

Como se había anunciado 
se llevó a cabo el "Torneo 
da Esgrima Vemno 1976» en 
la modalidad de florete y 
en la categorías de Infau-
til. Alevín y Benjamín. 

Dado ej número de partí, 
clpantes en las dos prime, 
ras categorías, más bien es. 
caso (dado en la época en 
quo estamos), tuvo que jun
tarse a los tiradores Infan
tiles y Alevines por un la-
do y Benjamines por otro. 

Si bien por una parte e! 
número de participantes no 
fue numeroso, la jornada fue 
brilíante y hubo tiradas de 
gran vistosidad. 

Se clasificaron, por el prl. 
mer grupo "A", Javier Ruiz 
segundo. Jesús Marina Mar. 
tínez y tercero Juan Carlos 
Ortega Rico y por ei según, 
do grupo, primero. Emilia
no Colina; segundo José V. 
Orta y tercero. Juan M. de 
la Fuente. 

Seguidamente se entrega
ron los Trofeos correspon
dientes a los distintos üra. 
dores, asi como ios corres
pondientes a la jomada de 
Campeonatos Escolares 1916, 

C H O F E R 
CARNET PRIMERA 

Necesito 
BAR MARIMBA 
Padre Flórez, 3 
De 4 a 7 tardes. 

VOLEIBOL 

E L C L U B G R 0 M B E R , A V I T O R I A 
N o t a de la F e d e r a c i ó n Burgalesa 

El próximo sábado, nuestro 
campeón de Burgos de Volel-
bol, el club «Gromber», dispu
tará en Vitoria el Trofeo de la 
Virgen Blanca con motivo de 
iaas fiestas de la capital alave
sa. 

El «Gromber» acude con Ilu
sión a este Trofeo, pues quiere 
cerrar la temporada con una 
victoria que dedicarla a todos 
los directivos y lugadores de 
nuestra provincia demostrándo
les, que en Burgos se pueden 
conseguir grandes triunfos en 
el volelbol. 

LÜ salida está prevista para 
las 15,30 de la Plaza del Rey 
San Fernando, aunque el vier
nes a tas 19.30 deberán estar 
los jugadores de este Club en 
los locales de la Federación 
Burgalesa de Voleibol para ul
timar detalles con vistas a este 
partido. 

Asínvismo nos comunica la 
Federación Burgalesa de Volei
bol que difundamos la siguien
te nota: 

Se comunica a todos los 
clubs,- entidades, o marcas co

merciales que deseen tener 
equipos o promocionarlos para 
•a próxima temporada lo & 
muniquen a la mayor brevedad 
posible a esta Federacló.. Bur
galesa de Volelbol calle SS" 
Juan. 22. segundo, donde reci
birán las oportunas instruccio
nes. ,,. 

Los lugadores son ios f 
guíenles; De izquierda a dej 
cha arriba. García Castañeda 
(entrenador), Miguel Ped^ 
Azof ra. Ojer Miguel Angel.' 
Ricardo Agachados: Pinea ' 
Osliategui García v Germ ' 

¡ ¡ A T E N C I O N G A M O N A L ! ! 
P R O X I M A A P E R T U R A : L U N E S , 2 D E A G O S T O 

P E R F U M E R I A Y D R O G U E R I A 

R I D R U E J O 
E N 

P L A Z A D E SANi B R U N O . ( M E R C A D O E X T E R I O R ) 

Siempre al servicio del AMA D E CASA B U R G A L E S A 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: L u g a r alto desde donde se 
divisa mucho terreno. Casualidad. — 2: Estér i l . D u e ñ a s . 

3: Honra con culto religioso. Nombre de mujer. — 
4: Fogón. Impar. Embarcac ión . — 5: Trasladarse E s 
tamos. Consonante repetida. — 8: Suavidad o blandura. 

^ 7: Contracción. S in esperanzas (pl.). L e t r a griega. — 
8: Rio gallego. Océano . Tienda de bebidas. — 9: L ir io 
acuático Lividez bajo el párpado inferior. — 10: Amanse 
una fleia- Aves pa lmípedas . — 11: Despejado. Superior 
de un monasterio. 

V E R T I C A L E S . — 1: P a s é de dentro a fuera. Tostad. 
— 2: Prohibir. Bebida espirituosa. — 3: Serosidad que 
cubre las llagas viejas. Colina prolongada. — 4: R e l i 
giosa. Pradera para sesteo del ganado vacuno. Cabeza 
de ganado. — 6: De autor desconocido. — 6: Negligente 
(Fem.) — 7: Carente de aroma. — 8: Emperador ruso. 
Sacerdote guerrillero aragonés . Patr iarca b íb l ico . — 9: 
Asi eea. Insignia y plaza del colegial. — 10: Batracios. 

xDetener un cuerpo m ó v i l . ' — 11: Catedrales. Marcharan. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Lomo. Orín. — 2: Sara. E r e s . 
— 3: Avala. Ayuda. — 4: Can. Caz. Non. — 6: A r . Palos. 
¡So!. — 6: Solares. — 7: I M . Sobad. Sa. — 8: Dar . Red . 
Vil. — 9: Opalo. Ocaso. — 10: Sapo. Aran. — 11: Seta. 
Amar. 

,L V E R T I C A L E S . — 1: Saca. Idos. — 2: L a v a r . Mapas. 
— 3: Oran. Rapé . — 4: Mal. Pos. Lot . — 5: Acelero, — 
6: Alabe. — 7: Azorado, — 8: Rey , Sed. Cam, — 9: 
Irún. Vara. — 10: Nodos. Sisar. — 11: Sano. A lón . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

n 

^ u o l ó n al anterior: 

J; Pelo, — 2: cort ina . — 8: Cortina. — 4: L á m p a r a . 
^ Libro. - 6: Cinturón. — 7: Humo. 
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A T I C A 8 A 
San Pedro Cárdena, 84 

(R. O. C . 19.602) 

Y V A D E C U E N T O . . . 

SUCEDIO UN DIA 

Cierto oficial pidió un día al 
Rey Luis XIV que lo mantuvie
ra a su servicio y no lo man
dase a los inválidos. 

—Pero usted es demásiado 
viejo —le respondió el monar
ca. 

—Sire —Insistió el oficial—, 
sólo tengo tres años más que 
Vuestra Majestad y espero to
davía servirle durante veinte 
años por lo menos. 

Esta adulación dlslmul a d a 
complació al R«y, quien acce
dió al deseo del oficial vetera
no. 

INQUIETUD FEMENINA 

Una señora de cierta edad 
llega montada sobre un patine
te a la consulta del psiquiatra. 
Su aspecto es muy llamativo: 
aparece ataviada con un vesti
do de noche muy emperifolla
do, luciendo un sombrero alto 
de forma y botas de montar. 
Lleva alrededor del cuello un 
collar de salchichas de Fran-
fort y, a guisa de pendientes, 
dos ceniceros publicitarios. 

—Doctor —anuncia la dama 
muy embalada—, vengo a ver
le a causa de mi marido, cuya 
salud mental m'e inquieta mu
cho. 

PARA MEJOR OLVIDAR 

En la Audiencia se celebra le 
vista de una causa. 

El presidente. — ¿Por qué 
robó usted ese monedero? 

El acusado. — Porque había 
bebido y no sabía lo que ha
cía. 

El presidente. — ¿Por qué 
entonces a la mañana siguien
te, no estando ebrio, gastó el 
contenido del monedero -en un 
bar en lugar de restituirlo? 

El acusado. — Señor presi
dente: yo quería beber para ol
vidar esta mala acción. 

EL NOMBRE DEL ENFERMO 

Un individuo, en período de 
franca euforia, entra en casa 
a hora un tanto descompasada. 

—Tú —le dice severamente 
su mujer—, seguramente has 
dejado pasar el tiempo en el 
bar bebiendo con los arr.'igos. 

—Nada de eso —responde el 
marido—, he estado a la cabe
cera de un amigo enfermo. 

—iCaramba!... ¿Y cuál es el 
nombr de tu amigo? ¿Puede 
saberse? 

—Bueno, estaba talmente en
fermo que no ha podido decir
me ni una palabra. 

¡MENUDA SUERTE! 
El otro día Anzólelo h dijo 

a su sobrinito: 
—No olvides nunca, pequeño, 

que estamos en la tierra para 
trabajar. 

V el ' chavalejo. soña d o r, 
completó: 

—¡Menuda suerte tienen los 
marinos! 

PERDIDOS EN EL BOSQUE 
Dos hombres de negocios que 

se dedican a la caza mayor en 
la selva se han psrdido y uno 
de ellos se lamentaí 

—jYo creo que no saldremos 
nunca! 

—Tranquilízate —le aconseja 
el' otro—. Por el contrario, yo 

creo que no tardaremos en ser 
encontrados. Le debo al Fisco 
cuatro anos de impuestos atra
sados. 

COMEDIA O TRAGEDIA 

A una destacada artista de 
teatro le preguntaron: 

—¿Qué obra representa usted 
en este momento, una comedia 
o una tragedia? 

—Una comedia —respondió 
ella— si los espectadores que 
acudan al teatro son numero
sos. Pero si la taquilla no mar
cha, será una tragedia. 

A DOH 

licsnitio Bcwitfí 
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TRAFICO CONTROLADO 
POR UNA COMPUTADORA 

Cuando una autopista está atascada, el controlador 
recomienda al automovilista tomar otra ruta 

Munich (Crónica FIEL, Ser
vicios Especiales de EFE, en 
exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS) — En la República 
Federal de Alemania existen 
ya 50 ciudades con computado* 
ras de tráfico que conectan las 
«olas verdes», aumentando asi 
la capacidad circulatoria de las 
calzadas. En el futuro, las com
putadoras extenderán aún más 
considerablemente su radio de 
acción. 

Un .primer paso en este sen
tido lo constituye el sistema de 
ordenación del tráfico por com
putadora, aplicado en la red de 
autopistas de la región com
prendida entre el Rlun y el Me
no: tan pronto como se produce 
un embotellamiento, la compu
tadora de Siemens recomienda 
una ruta alternativa. 
SEÑALES 

TELECONTROLABLES 
La «zona experimental» con

trolada por la computadora tie-
ng un diámetro de 50 kilóme
tros y abarca varias autopistas 
unidas entre sí mediante pun
tos de confluencia. A esta zo
na afluyen por los diferentes 
tramos de autopista las co
rrientes circulatorias de varias 
direcciones; a ello se añade e! 
tráfico local de las aglomera-
clones urbanas de esta reglón, 
que registra los mayores volú
menes en las horas punta de 
la mañana y de la tarde. Por 
este motivo, las congestiones 
sobre todo en los fines de se
mana y en la época de vaca-
clones, están casi a la orden 
del día. 

Con ayuda de la computadora 
se quiere ahora repartir el , trá
fico más uniformemente en los 
diferentes tramos de la red de 
autopistas, de manera que, a 
ser posible, no lleguen ni a pro
ducirse !as congestiones. Esto 
se consigue mediante señales 
telscontrolables ubicadas en los 
puntos de confluencia, cuyas 
Indicaciones pueden cambiarse, 
de acuerdo con la situación del 
tráfico, a fin de dirigir la cir
culación por otro tramo de au

topista en caso de sobrecargas 
locales. 

Para averiguar, en cada ca
so, el ajuste más favorable de 
las cinco cadenas de señales 
telecontrolables. el sistema de 
computadora tiene qus disponer 
en todo momento de Informa
ciones de tráfico actuales. Ta
les informaciones las recibe la 
computadora desde 600 detecto
res, que consisten en bucles 
empotrados en el pavimento de 
la calzada, en el área de los 
puntos de confluencia de les 
autopistas. Todo automóvil que 
pasa por un punto de medición 
tal provoca una señal eléctrica. 

Una computadora de tráfico 
Siemns VSR 16000, instalada en 
la maestranza de autoplstas, 
recopila y procesa los valores 
que se le transmiten perma-
nentemsnte desde todos los de
tectores. Además, controla diez 
tableros Indicadores, en los que 
constantemente puede leerse el 
volumen de tráfico en los pun
tos de confluencia con la can
tidad de vehículos, densidad y 
velocidad de circulación. SI es
tá sobrecargado un trayecto, se 
recomienda inmediata m e nte 
una ruta alternativa de acuerdo 
con unos planes preconcebidos: 
las señales telecontrola b l e s 
cambian sus Indicaciones. 

«CAMBIO DE PROGRAMA» 
Como cabe la posibilidad de 

que los automovilistas pasen 
sucesivamente por delante de 
varias señales telecontrolables, 
ctebe evitara que, al efctuar 
e| cambio, 8pare?ca una Indi
cación de1 desvío contradictoria 
en la próxima señal telecon-
trolable. Por esta razón, en un 
«cambio de programa» se tiene 
en cuanta e! tiempo de marcha 
que transcurre, por término 
medio, entre dos señales tele-
controlables. 

Todavía es terreno virgen el 
qua ee está pisando con este 
sistema de encaminamiento del 
tráfico en autopistas, controla
do por computadora. Los datos 
que la computadora procesa y 
registra permanentemente son 

la base para el futuro servicio 
automático, pues el mando de 
las señales telecontrolables se 
realiza aún manualmente ba
sándose en las Informaciones 
del tráfico que proporciona la 
computadora. Cuando se hayan 
reunido datos empíricos sufi
cientes, la computadora pasará 
a ajustar automática m e n t e 
también las Indicaciones de las 
señales telecontrolables. 

Pero, ya en estos momentos 
puede preverse que este siste
ma d© encaminamiento del trá
fico en autopistas va a resul
tar sumamente . «benefi c I o-
so». Es opinión de los expertos, 
que las pérdidas que se orit/P-
nan para la economía —con el 
tiempo que se pierde y los gas
tos que se producen en los em
botellamientos, así como debido 
a los daños personales y ma
teriales causados por los acci
dentes—, llegarán a reducirse 
de tal manera en la «zona ex
perimental» de la reglón Rln-
Meno, que la Instalación que
dará ya amortizada en dos o 
tres años. 

t o o o 

— ¿ C u á n t o le ha tocado en 
la l o ter ía? 

S o l u c i ó n a l jerogl í f ico an
terior: 

Prefiero los j ó v e n e s 

DON C E L E S Por OLMO 

CtfvJO 
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Pasadena. — Ei doctor Jim Giiezzl, científ ico que 
trabaja en ei proyecto "Vikingo i " , explica ayudado 
tie una reproducción a escala normal de la nave "Vi-
Wngo", c ó m o é s t a obtiene muestras del suelo de 
Marte que ei "Vikingo" transportará a la Tierra, la 
demostrac ión de existencia de alguna forma de vida 
en el planeta rojo. — (Ttelefoto CIFRA GRAFICA). 

La propaganda Of •) todo. 

garantiza la oflcacla do su 
«nuncio/ por la eran difu
sión do nuestro porfídico. 
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O OTRA «EJECUCION» EN ARGENTINA 

Rosario (Argentina) (Efe). — El cadáver de un locutor de 
radio y televisión fue descubierto anoche en las afueras de 
esta ciudad, presentando varios Impactos de bala, informó hoy 
la Policía. Según esa fuente, el muerto fue identificado como 
Alfredo Mónaco, argentino, de 31 años, casado y padre de dos 
hijos, que también era funcionario de la Delegación local del 
Ministerio de Trabajo Con és te , ascienden a 72 los cadáveres 
hallados en distintos puntos del país, desde el 29 de Marzo del 
año en curso, cuando la Junta Militar ee hizo cargo del poder. 
Se trata de «ejecuciones» atribuidas a organizaciones terroris
tas de distinto matiz ideológico, perpetradas como represalias 
entre ellas. 

O GRAVES ALTERCADOS 

Belfast (Irlanda del Norte) (Efe). — Por tercer día consecu-

«Pero España ha procesado y ya no 
es necesario que los militares 
nos ocupemos de tareas del Gobierno» 

D e c l a r a c i o n e s d e l t e n i e n t e 

g e n e r a l G ó m e z d e S a l a z a r 

Valladolid (Cifra). — "España ha progresado tanto 
que ya no es necesario que los militares nos ocupemos 
de las tareas del Gobierno; preferimos que lo hagan los 
Civiles, porque para ser político hay que tener una 
gran preparación y ciertas características personales'', 
ha manifestado el capitán general de la VII Región mi
litar, teniente general Gómez de Salazar Nieto. 

En el curso de una entrevista publicada en el 
vespertino "Libertad", el general dijo además que el 
Eíército no debe ser apolítico-. "Yo soy tan político 
como cualquiera, porque soy un ciudadano. Pero como 
militar me debo a una disciplina y cumplo las órdenes 
del Gobierno a través de sus Ministerios". 

E l teniente general Gómez de Salazar cree que el 
Ejercito se encuentra en un momento óptimo y con 
una moral inquebrantable, y que su misión es conti
nuar la tarea de preparación de todos los mandos, 
prestando especial atención a los soldados, teniendo a 
punto y perfeccionando el material. 

Sobre los rumores de su próximo nombramiento 
como director general de la Guardia Civil, el general 
dijo que "esas son cosas de las que nosotros nos en
teramos por los periódicos. Personalmente puedo decir 
que no sé nada". 

cuadro vendido en cerca de 21 millones de pesetas 

Londres. — Cuadro de George Sfubbe titulado " M i semental, yeguas y potros del Duque de Graften" que ha 
sido subastado en la g a l e r í a Sotheby por 170.000 libras, cerca de 21 millones de pesetas, y adquirido por un 
Anónimo comprador rmer icano. La completa c o l e c c i ó n del fallecido Jack Dick, de Conneciicut, ha sido vendida 
por un total de 2.976.700 libras. El cuadro, pintado hacia 1769, mide 72 por 106 pulgadas, 1,83 x 2,74, apro 

Kimadamente. — (Telsfoto U P I C I F R A ) . 

tlvo se produjeron hoy graves altercados en la prisión 
«Maze» de esta capital, donde casi quinientos miembros di 
«IRA» están cumpliendo sentencia. Un portavoz gubername 
declaró eobra los incidentes que alrededor de 850 sába"15' 
valoradas en 2.400 dólares, fueron destruidas por los nri"35 
ñeros. También se han producido protestas en la prisión H 
Magilliam, en Londonderry, cuando los cautivos protestam 
se negaron a comer y arrojaron su rancho a la basura ' 
tiempo que varios de ellos tuvieron un enfrentamiento rn' 
los presos republicanos. Aunque no ha sido dada una razó 
oficial sobre la protesta, se estima que obedece a una campan" 
contra el plan anunciado por el Gobierno de no conceder 
tegoría especial de presos políticos a los convictos por te 
rrorlsmó. 

• VIAJE AL JAPON DEL PRIMER MINISTRO FRANCES 

P a r í s (Efe) — El primer ministro f rancés , Jacques 
Chirac, sa l ió de Orly en viaje al j a p ó n , donde perrnane 
c e r á hasta el primero de Agosto en, visita oficial, invitado 
por su colega n ipón , Takeo Miki . A c o m p a ñ a n a Chirac en 
el viaje los ministros de Asuntos Exteriores y de Comer
cio Exterior, a s í Como una d e l e g a c i ó n de altos funcio' 
narios. El principal objetivo de esta visita es mejorar la 
c o o p e r a c i ó n franco-japonesa, sobre todo en los diversos 
planos e c o n ó m i c o s 

• CONDENA UN INCIDENTE FRONTERIZO 

Bonn ( E f e ) . — El Gobierno de Bonn condenó hoy 
e n é r g i c a m e n t e el empleo de armas de fuego en la fron
tera interalemana, al t iempo que a n u n c i ó una iniciativa 
ante las Naciones Unidas. En una d e c l a r a c i ó n formulada 
al t é rmino de' la r eun ión ministerial de hoy, el canciller 
Schmidt dijo que el reciente incidente fronterizo aféela-
r á seriamente a las relaciones, interalemanas. Un alemán 
occidental fue herido de gravedad el pasado sábado pô  
guardias fronterizos de la R. D. A. al penetrar inadverí' 
demente en territorio a l e m á n oriental. Schmidt pidió a 
los dirigentes de la otra Alemania que ajusten su actitud 
a los principios de la Carta de las Naciones Unidas y a 
los acuerdos de la Conferencia de Helsinki. El respeto 
a los derechos humanos, se a ñ a d e en la declaración ofr 
cial de Bonn, es un elemento importante de la disten
s ión . 

• GRAN BRETAÑA E IRLANDA SE DISPUTAN 
PETROLEO 

Londres (Efe) . — Gran B r e t a ñ a y la República de 
Irlanda se dispulan el control de un sector marítimo po-
tencialmente rico en pe t ró l eo y que e s t á localizado al 
Sudoeste de las islas Sorlingas, frente al finlsterre de 
Cornuelles. El Departamento br i t án ico de Energía ha 
anunciado que se a p r o b a r á n las licencias que se presea 
ten para realizar investigaciones y sondeos en busca de 
p e t r ó l e o en esta á r e a , que se considera puede contenei 
grandes d e p ó s i t o s de esa vital materia prima. La super
ficie delimitada por las autoridades de Gran Bretaña es 
de veinte mil k i lóme t ros cuadrados y comprende un sec
tor mar í t imo que la R e p ú b l i c a de Irlanda considera bajo 
su s o b e r a n í a . La disparidad de criterio entre ambos paí
ses ha impedido que se fijasen claramente los límites 
de las aguas jurisdiccionales. El Reino Unido mantiene 
un conflicto similar, con Francia en algunas áreas del 
Canal de la Mancha y e s t á sometido a arbitraje interna
cional . 

« HUELGA AGRICOLA, EN ITALIA 

Roma (Efe) . — Cerca de millón y medio de obreros 
a g r í c o l a s iniciaron hoy en Italia una huelga de 48 horas, 
d e s p u é s de haber mantenido ya tres huelgas de 24 w 
rante las ú l t imas seis semanas. La huelga fue decreta-

. da por la f e d e r a c i ó n sindica' de la profesión, para pr̂  
testar contra la ruptura de negociaciones entre la ConK' 
d e r a c i ó n de Agricultores y los Sindicatos. 

• RELACIONES USA-OLP . 'A 
J e r u s a l é n (Efe-Reuter). - El Gobierno israeh j a e* 

presado su disgusto al Departamento de Estado de ' 
Estados Unidos por tos' contactos directos que sostiei 
ta Admin i s t rac ión norteamericana con la Organizaci 
de Liberac ión de Palestina (O.L.P.), informó hoy un P" 
tavoz del Ministerio de Asuntos Exteriores. El c 0 " 1 , " ^ 
do agrega, sin embargo, que el Gobierno de los Esta ^ 
Unidos ha infor/nado al de Israel que estos conta ¡^s 
significan a l t e r a c i ó n en la po l í t i ca de los Estados un 
sobre el reconocimiento de la "O.L.P." a la 1 {Lje. 
considera " o r g a n i z a c i ó n terrorista". Los contactos 
ron indicados por razones puramente humanitarias v 
conseguir la e v a c u a c i ó n de extranjeros del ^ 
rac ión que se rea l izó el martes, a ñ a d e la declaracio ^ 

• ACUERDO ENTRE SIRIOS Y PALESTINOS ^ 
Kuwait (Efe-Reuter). — El ministro de As"mr|arado 

teriores de Kuwait, Jeque Sabah Al-Ahmed, de i ^ 
que la propuesta mis ión mediadora para el Y' prlnciP6 
iba a iniciar con su colega de Arabia Saudi, r y 
Saud Al-Faisal, ha sido abandonada, ya qu®, ,osr,cL. ^ 
palestinos parece que han resuelto sus 
ministro kuwaitl r e g r e s ó anoche de Taef, ' a h ^ ^ $ 0 
veraniega del Rey s a u d í , Jaled, con quien "^ ' f .gfdo si' 
de la m e d i a c i ó n . Se espera ahora que este acu 
rio-palestino sea definitivo y que la tregua no se 
de nuevo. ^ 
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